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AO M VITO alto;e 

po déroíò Rey de Portugal 

' D AFíONSO VI- 
V ' \ ^ \ * 

Nosso Senhor. 

senhor 

lei Ame Verdadeiro be da jufírca> O* 

da rez*o% quefeja primeiro nc mererer 

aquelle, que o foi no ftruir. Ejla ma- 

xima infahutlpraticar ao os Trinei" 

pes de Ça!aad,que e(lãdo par4 dar ba 

ralha aos montras idolatras,afien- 

taraó entrefiquefojje o CapttdÓ ,& Couernador, a quelle, 

que primeiroferifje aos contrários: Qui primus ex no- 

bis cíeperitdimicare}erit Duxpopuli.^/}* confia 

do liuro dos luizes, cap. io. 

Sou o primeiro (Senhor) que fruo a V.MagtQade, de 

pois de/uaglortofa' Cero aça o , com a offert a defte liuro de 

Jtfalaca conquifiada^ que ja imprimi outra vez,. E ft oftv 

I primeiro ne/le obfequto me nao defperta para appetecer 

honras (logrando a mat or,que he ferutr a Íleos na minha 

Religião) a fie pur ame a confiança de confeguir com elle o 

agrado de V. Mag(fia,de,tujofthce nafemento nos f re- 

mete a total vtjiauraçao do Império Oriental coifo grande 



glíífièfy uco conhecida Jos Frincipe* efir anhos , que 

com 'Ontadtfcuido odetxirao diminuir,úp perder. 

Strua'-efie meuliuro de. vim memorial fir con'tinuo dcf 

perTudsr a V % Magefiade para recobrar o^AuretReyno ■ 

de Malaca perdido,pops a immortal fama do 'valor For- 

tunes fir taniofangue illufirena primeira.conqutfiaver- 

tidotclama,& bpadd,m'edtànte eUe papelja V.Magefid 

de,que o ajunte (gfy incorpore nefia nofta Monarchta, que 

lhe entregou o.Ceo, 

^ds.Jignifisatiuas e(lrellas omoflrao,, & pronofticao, 

úr o nome venturofo de V. Mage/lade o confirma, como 

bem o/io/a,famÕes iratandoda fenhor Rey Z>. ^ffonfo 

V^uh- de V. Magefiade. 

Mas Affonfo do Reyno vnico herdeiro 

(nome em armasditofoem noíía Hefpetia) 

Que a/obeFbfcdo barbaroironteiro 

Tornou em baixa,& humilima miferia. 

Fanoreça V. Magefiade com fua Real grandeza efies fe- 

ll ces anounctos(que os Mouros lAfricanos tanto tememj 

úr bum-velho, que fe difpenfado da tfpada ( que tanto 

y zou em/eruico de fie Reyno) pella vida religiofa, que pro. 

fèjja, muito tr abalbador fir applicado com a pena para zS 

lar d> engrandecer com Animo fiel as olorias de ]/. Ma- 
i - 

geflade, cuja vida fir Impériofempre Veos augmenteffi 

(rofpere. 

Capellaõ de V.Mageftade 

\ - 1*0 Francifco. dr/fús. 



AO LEITOR. 

SEmprc a lènvbrança do bem perdido ( beneuolo Leitor) foi 
poderofo motiuo peraa recuperação dcljc. Èfta ceita rc- 

íoiiiçaõ me obrigou a tornar a imprimir eíle liuro , quando o 
mais rico Reyno de Malaca ellà em poderdo inimigo. Seruiço 
lie de eftima pera o herdeiro lembrai lhe as peitas alheadas do 
leu morgado. E fe me diíterdes.que eíta que te inculco, que he 
muito labida,lembrete nefte liuroo quanto nos tem cuftado»K 
tam eíquecido. i 

Se es nobre,o fangue de teus Auòsderramado nelle comitaai- 
to valor, 8í glpria techaroa»& couuida pera fegutidaconquifoi 
& fe es humilde,o exemplo de tantos illuílres, que ali obrarao 
proezas: iacriueis,te eftimula,& incita pera fubir> & creícer. Se 
efte formal díícurío tc nao perfuade,& conuence pera conhecer 
a abonaçaõ deíle meu trabalhofo emprego»julganaoo por intern 
peftiuo,também condenarás os Rey», & Príncipes do mundo, 
que (e lembraõ,& honraõ com o titulo de muitos Reynos per- 
didos,intentando com eftas memorias dar nobre impullo a leus 
deícendaates pera a reftau raça õ deli es. Agradauel he aos filhos 
a lembrança do que feus pays ganharaõ,& poltuiraô-, Obriga- 
çatn he precita lembrar as glorias paliadas aos preíentes pera 
mitaçara,dç exemplo.Efte he o intento com que te oftereço.fic 
communico efteliuro; fó alcanças, muito tc acreditas* & fçnão 
atite offendes. r'~'" Vale» •   s- v _ - , . 

/ 



LICENCES. 

Vlftas as informações do Padre Fr. Aluaro Leitaõ > & do 
P. Fr. Gabtie! da Sylua» dou licença pera que fe imprima» 

Etn S. Domingos de Lisboa a 30.de Outubro de <557. 
M Fr. lorgt Coelho 

Vigairo GcraU 

Efte Poema, Mala ca ccnquiftada >» não contem couía algúa 
contra nofla S. Fè? ou bons co flumes. Em S' Domingos de 

Lisboa 27. de Outubro de 1655. 
Fr. Gabriel da Sylua. 

VIfta ai nformação podeíe tornar a imprimir efte liuro 
intitulado) Malaca conquiftada, Autor Francifco de Saa 

de Menezes,& depois'de imprcíTo tornaràao Confelbo 
pera íe conferir com o original, & le dar licença pera correr>& 
íemella não correrá, lisboa 2.deNouembro d ta 655, *"'• 

ter o da Sylua de Faria. Fraittijto Cardoio de Torttee. 
• Fan talião Tatheio. Fr. Pedro de tJWagalbaSs. 

Podeíe imprimir. Lisboa X2.de Dezembrodc.rfsç, \ 1 mu 
FTSifpo de Targa, 

POdefe imprimir vifto as licenças»& não correrá fera tornar J 
â mefa pera íe ttxar. Lisboa 28. dêMarçode 6^6. 

D.P.droP. Caiado, Pa/beto, 



Didactts de Paiua de Ardrnda pro íaude fçle^tiT- 

fimi operis-alloquicur Au&orem. 

HOtrida concuffus miratur p rílta Ganges, 
Dum premtt Eoas Lj/fta turbtt plagas: 

Sifttt tnexhauftum Tonus ad nouagaudta curjum, 
'Pollice magnifico dum vaga plettra tnoues; 

Ille racemifcrof inorans fanguine campos, 
Sufpicit Hejpcnos, sJMarte fonante:du(es-, 

Hicfttriles mttlcens ccletnidulctiine caules, 
Defpicit Acmos, te modulante, choros; 

Ille beat rutilis Indo-,um araria gemmis, 
fantibus htc celfis Ljfia fceptra beat: 

Hie potent ar mis: htevate petenttor, auget •• ^ , 
Carmine, quod taculisclninet ille dcc.s: f , \ 

llle fonat betlis, hic plaufibus, ille tuorum 
Viribus, htc numerisfertur ad afira ruis: , o y. 

Hacdiuifa preeul, tu vatum o maxime.iungts , 
Egregtum abjoluens Martis, & auis tpust 

Na m fimul ejeiguis lati ielebeirtttrd cbafOiG vl '.Zí l' A. 
JExtolluntCangempraliaspUífrd^gum. ■ 

* * 
* ~ i < % • 

Auótori Paretitifirb âlhãntiffimo Baltfriifar 

. • •. ''«"aè-áítéte.'-" ■< â i •- t 

CVm laus exgnato veniant fufpettlm pa/tnti, 
iJtyCegnatum,fateor, vix tuuat ejfe tuutn- 

At dum confpicio laudanda poemata,hior, 
Cum mefors tanto faujla parente beat. 

In Jequar ergo patris veftigia; carmina condam, 
Carmhúbus fed eritgloria nulla méis. 

fhtbo digna moues nam folus plettra: nec vila 
Ingentum poterit vincere tJHufa tuum. 

Si f uit in gnat o virtus inuifaTeodofi, 
Dum fama credit nil fuperejfe fie. 

Ipfe tuospoffem meritó incufare tnumphos, 
Spes etemm laudt nulla relida me a eft. 

ErgLpmnes vltrò mittamus plettra: reliquit 
tiif Uber txbauftas>quas vltrà cUudth «/>«» 



A Francifeo de Sâ de Mene fe$ na fua Malaca 

conquiftada. 

]/ioUnte 4* Cà & iofa no Conuemo d a Xofa. 

COpia gentil, portento fcberano 

De animoío valor, faber profundo, 

Que denotando vnpar fin par al mudo, 

Buelues diuino el mifmo ler humano: 

Graue exemplar de heroica3y doda mano, 

Vitoria fingular, parto fecundo, 

Que obro primero, eternizo fegundo 

Vno.yotro diuino Lufítano. 

No Perfiano lugar prefnma archiuo 

A tu infigne valor mas refulgente 

Le otorgue el Cielo a tan gloriofafuma. 

Donde a pefar dei tiempo executiuo 

Viuan por tu ocafion eternamente. 

De Albuquerque^ de Sá la cfpada,y pluma 



Ad Au&orem Francifcum deSâde Meneies 

Dona 'Bernard Ferreira. 

Eri explicate 
  Crintbus formofit 
Lilijs, at que rojis 
Perfeftè adornai is, 

fer turre sdeaurafiu, 
Fama lata tendtt 
Et velox extendit 
Alas oculatas. 

Tennis dtfeurrendo 
Pertranfiht muros 
Altos, fgfecuros, 
Tubafc canendo, 

Sd (dtcens ) diuine 
Gloria Lujitantai 
Decor magna Hifpanice, 
Omni laude dsgne, 

Simoues ingentes 
Dura terra montes, 
Et retines fontes, 
Fluuioffy current es. 

St fufpendis ventos, 
E t attonas denfas 
Fubes, j££ condenfaSy. 
fyres ipfe lentos. 

Si detmes Solem, 
SiStellas, & Lunam,. 
S imiliter vnam 
Magni Cali molcrn» 

Albuquerqutus tile 
Felix appelletur 
Non ter, fed vocetur 
Vicibus ter millex 

Siquidem laudatut 
ipfo pleilro tuOy, 
JNomin/f fuo 
Fama.aterna datur, 

Stfulmtnum fiumen 
J lie. Mauritania• 
Ajia> atf Hífpania'. 
ldpleclrtcm ejf lumen, 

tileJi condo nas 
Coronas regales 
Lufoi tf ud tales 
Palmas Gangiàonat.. 

AÚ alarum not um 
Sic Fama dtcebaf,. 
Felix currebat. 
Terraglob um tot um. 

Ctleribus pennis 
IS on vrbibus tantum 
D at Franc ifc/cautum,. 
Std jluis amends. 

Montes refonabant 
Cum tuba clangore,, 
Vallejf rum ore 

Varias tecias dab ant.. 



A FR A NC1SCO DE S A DE 

neles na íiia Malaca con juiildJa. 

T>. Bernarda Ferreira. 
■ .. ,71.A 

SEde Albuquerque cantais 

A Fama de vos cantando, 

*Cóni vòlía pena voando% 

Vos chega donde o chegais; 

Porque não ha fubir.mais, 

E poucos fubiraõ tanto, 

Sois ambos do mundo eípanto, 

E de Lufítania gloria; 

Que he illuftre Tua memoria, 

Ediuino voíTo canto. 

Por vós noffo pátrio Douro 

Nouo Aganipe fe moftra, 

Védo que a voiíos pés polira 

Apollo feu pleétro de ouro 

q Tejo de verde louro 

As Ninfas manda mais bellas 

Vos teçaõ dignas capellas, 

que o Ganges por mais galantes 

Vos offerece de diamantes 

Taõ claros como as eílrellas. 

De ouro,& perlas vos preíenta 

Precioííííima guirnalda, 

Q^ecom palmas de efmeram 

GIo- 



Glorias,& triumj hos ^ 

Mas por mais que a a11 j inueta, 

E que o engenho íe cáoça, 

Nenhamlouuor ie abalança 

Com tanto mciecimento; * - . • , i 
Que hesò volíoenttnJimento 

Quem a fy mefmo fe alcança. 

De aquella illuftre vitoria 

Foi voííò íàngue graõ parte, 

Que o rigor amou de Mai te 

Por ganhar taõ alta gloria; 

Porem deixo efta memoria 

Do nome Sá, pois me toca, 

Pafía a quem por vos na boca 

Da Fama immortal k veja, 

Pois (por voíío)amerma inueja 

Em íèus louuores prouoca. 

Por vós, claro Sá, íe eípera, 

Que nouo valor tomando, 

Vàcom ttiumpho voando 

Sobre a quarta,& quinta efph era 

Por fingular vos venera 

Quem corre eftas folhas bellas, 

Admirando as folhas delias, 

Que com perpetuo verdor 

Saõda Aurora reíplandor, 

£ emulação das Eílrellas. 
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•erratas. 

til V KO III. 
Oitaua I.T.7. morrendo,diga mot endo. 
SI, 7. T.4.eobiçozo,diga.cauteloxo- 

LIVRO Vil. 
8. 61 .* 4. o ooal hade, diga:o que ha de. 
8. 1 t4,T 4- & com deuidó, diga com o deuido, 

LIVRO VIII. 
8. 4.T.4 a. diflè aparecer,3c 'er.diga, diflc aparecer Ter o foi ousa. 
8. 44. y 6.omar cobria,diga abria. 

* LI.VRO IX. 
8. )«.▼.». a íaudalu,diga, faudalo. 
8. ití.r.i. * feu Talor, diga. se fe o ralor. r 

LIVRO X. 
8* 37.t,(. aue çaconheee, diga. a fè, a reconhece. 
3. «í.y.5. diga. 8c diífe. 
8 <4. v.to. hadeeftorua, diga, hai deeftoruat, 

LIVrO XI, 
848.v.4-quena5 fo. diga. quem medo» 
8,4r .v.i. porque eeeo.diga ,ocego. 
8 «6. t,6. oficio a dor, diga, tído ardor» ■, 

I1YRO XH. 1 

8. 87.f • J• o eadauer armado,diga, amado. 1 Cl 
8. t5.T-8.aoiiam.diga, liame. . • 
a.Ji.v. Si C prefiu, diga, deprdfita. 2IO 1 
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W.I. 

LIVRO I 

ARGVMENTO. 

■ ♦' * k • 'V 

DOs baixos de Caparia A ff ouço à vifta% 

Contrario ternpejiiuo o vento crece: 
Como do intento be força que àejíjla 
Arriba, & logo o foi claro amanhece. 
Et or t ao de Malaca ã alta conquijla, 

Santo efquadraõ,que em fonhos lhe apparecet 

Impedir Afmodeu intenta a emprega: 
Garria fegue a Armada portuguesa. 

. 

I ________ ** 
V que em males, Stgraue fentimento 
Siguiahuãefperançaquevoaua, 

In EEft Epor tomar em minha pena alento, 
Os aggrauos que ordena amor cantaua» 

12Í22H3P*'' Agora leuantando,o penfamento 
Aos ecos,da alta tuba que incitaua, 

Os Portuguezçs peitos generofos, 
Aos empregos do mundo maisfamoíos» 

As Armas canto,& o grande Caualleiro, 
Qne ao vento velas deu na occidua parte, 

Elá onde infante o Sol da luz primeiro, 
Ifixou das Qjjinas fantas oEftendarte, 

A Ecom 

1 



1 LiUr o primeiro. 

Ecom afronta do infernal guerreiro, 
(Mercedo Ceo)gaahou po.r força,& arte 
O aureó Reyno, & trocou com pio exemplo 
A profana me fquita,em facro templo. 

v. 1 
5* 

Tu cotifelheiraaesde a eternidade, 
Muía uo Ceo, & terra venerada, 
Dizem/e o que efcurece a antiga idade, 
E fe obrou na regiaõ mais apartada? 
Tu foftc fem principio inraenfidade 
Antes do tempo,& feculos gerada, 
Com Deos obreira no principio rudo, 
E participe em tudo íabes tudo.. « 

E vós da noíTa idade alta efperança, 
Taõ efperado Alcides lufítano, 
Para quem guarda o Ceo a alta vingança 
Com mayores acções que as do Tebano: 
Vibrando a eípada, ou jàbrandindo a lança,. 
Veftindo o arnês que vos forjou Vulcano, 
Do Português valor,ouui o preço, 
No canto que-em primicia vos offereço. 

f. 
Que as façanhas,que a fama em bronzes caua„ 
Geraõ nos fortes peitos mais valia, 
Lendo Alexandre a Homero defeanfaua, 
Dos trabalhos em que palTara'o dia, 
E íe a dita de Achiles enuejaua, 
No valor imitalo pretendia, 
Porem fe os feitos Portuguezes lera, 
Mais que imitar,mais queenuejar tiuera. 

i i, 

• O tem- 

. 



JrfaUcá cor. ti \jl* da. . 3 

6. 
O tempo chega Affonço,emque a fanta 
Siaõ,terà por vós a liberdade, 
A Monarquia,que oje o Ceo leuanta, 
Ueuoto conlagrando à eternidade. 
O bem nacida generola pranta, 
Que em flor,fru£to ha de dar a Chriftandade, 
E materia á mil cyfnes,que cantando 
De vòs,feiraõ,çomuofeo eternizando. 

.7- . 
De Chrifto a inj.ufta morte,vingou Tito 
Na de Hieruíalem total ruina, 
Ea vòs a quem Deos.deu hum peito inuidio, 
Ser vingador de Tua íé deftina. 
Ext#iguirdo agareno,o falíò rito, 
He de voílo valor a empreza digna, 
Tomai pois o baftaó da empreza grande, 
Para o tempo que o Ceo marchar vos mande, 

8. 
E vós,ò ramos das heróicas plantas, 
Que floreceraô,derramando glorias 
•Por todo Orbe, & contra enuej as tantas 
Triunfaô do tempo, & morte fuás memorias: 
A ttenros contemplai as acçoês íantas, 
Aflumptos immortaisdealtas hiítorias, 
E de tantas virtudes enuejofos 
Imitadores vos fazei famofos, 

9. 
Onze vezes o foi pella alta efpira 
Correndoá Boreal meta chegára, 
E outras tantas, de lá velos partira, . 
Ea dar luz^s Auítraes regiões tornara; 

A a Depoii 



4 Liuro f»i neiro. 

Depois que a Luía gente o Ganges vira, 
E as praias Ifidianas conquittara, 
Senhoreando os mares donde a Aurora, 
Por lagrimas fatais,Pérolas chora, 

to. 
Naquellefelis tempo exercitaua 
AíFoníò de Albuquerque,o real gouerno, 
Daquelle nouo Império,que exaitaua 
O mouedor das cauías fempiterno: 
Odigno Heroe,que obrando íe izentaua 
Do eícuro Lethes,Sc do negro Aueruo, 
Suftentaua igualmente vigilante, 

* O graõpezo,nouo Argos, nouo Atlante. 
11. 

Ià tinha à rica Ormuz ojugo pofto 
Defpois de larga,& perigofa guerra, 
& contra adueríidades firme o rofto, 
Ganhado Goa na Indiana terra: 
Neila Reyno fundou,emcontrapofto 
As naçoês feras, que o Oriente encerra, 
Donde as infernais Seitas defterrando, 
Se foi a ley da graça dilatando. 

12. 
E como a nouas glorias afpiraua, 
Leuadode humilluftre penfamcnto, 
Romper querendoo Erithreo,achaua 
Contra fi, irado o mar,contrario o vento: 
Com a dor grande,que a alma lhe occupaua 
De naõ poder lograr oheroico intento: 
Tornara a ver a terra, & pór a proa, 
Por onde entraNerco,a abraçar Goa, 



Malacd mquijidi*. 

togo a nautica turba diligente 

Amaina,larga efcotas, toma o panos 
Perc,& altera o mar o ferreo dente, 
E mordendo na area, atalha o dano; 
Dos concauos metaes oeftrondo ardente 
Atroa,& enluta o fumo o mar Indiano, 
Paflada a nuuem,furta a forte Armada, 
Os ares borda toda embandeirada. 

14. 
Gafta Albuquerque o dia fluâuando 
Com vários peníãmentos os fentidos, 
Admittindo confuíò,& repxouando 
Hús pareceres de outros produzidos. 
Os ventos, & monção confiderando 
Prática gente,lenhos bem prouidos, 
Pa mofa emprefa coníèguir defeja, 
Mas em muitas duuida,qual eleja, 

if. 
Qual combatido de contrários ventos 
Alto pinho,jaaqui,já ali feinclina, 

Segundo o vence a força dos violentos 
Inipulfo3,que procurão fua ruina: 
Aíli o vario occorrer dos penfamentos. 
Dos luturos fucceíTos,queimagina, 
Caufa.qne a mais de hum parecer fe incline, 
E de todo em nenhum fe determine. 

De Clicie o amante dando fira ao dia,' 

D pellas portas do Occidente entraua, 
E o cargo de alumiara noite fria, 

. Entre tauto*í triforme irmã deixaua: 

Em 



6 Lutro primeiro. 

Em quanto ellafeus rayos eftendia, 
E no cerúleo mar os prateaua, 

Porque era então a íuperficie pura 
Efpelho de celeftefermoíura. 

• *7- 
As horas do defcanfo defpendendo, 
Nos confufosdifcurfos, não iòflega, 
Atè que junto da alua o foi rendendo 

A mefma cauía,que ó repoufo nega; 
Reliftir branda força naõ podendo, 
De hum leue fono,que fuaue chegas 
Os dcfueladosolhos feentregarão, 
A fabrofa prifaõ,quedefejaraõ- 

18. 
Em quanto fofrem tréguas feus cuidadoss 
Quaes íoem vencedores vir da guerra, 
Marchar ern ordem vd fortes foldados, 
Seguindo a infignia,que a infernal defterra; 
De branco, & roixo ricamente armados, 
Co a purpura vital regando a terra, 
Caufa no peito de Albuquerque eípanto, 
Oefquadraõbello,que julgou por tanto. . 

19» 
Qucmeraõ,& a quevinhaõdefejaua 
Preguntar , eleuado noque via, 
Mas o fono,queentão íenhoreaua 
Os íentidos,a lingoa lhe prendia: 
Como por deíataíla em vãocanfaua, 
Na falta delia ,os braços eftendia, 
Anciofo trabalha, & juntamente, 
Com paixão dentro nalma,5c gloria íente. 
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20. 
Emconfufaõtaõalta,ó Varaõ forte, 
Lhe difíe hum dos ethereos caualeiros, 
Os que prefentes vès,daley da morte, 
Liures jà,os bem gozamos verdadeiros: 
Fomos dos efcolhidos, a quem a forte 
Tocou fer dc Sequeira companheiros, 
As vidas nos tirou Malaca fera, 
For ti vingança noífo fangue eípera. 

21. 
Tu á do barbaro Rey,dura impiedade, 
Darás fim,& principio venturofo- 
A fanto império,&a chriftaã piedade 
Nefle extremo do mundo taô famofo. 
Earuinafatal daaurea cidade, 
Hum exemplo depois íerá gloriofo, 
De todos refpeitado,& o fero imigo, 
A que razaõ faltar,tema o caífigo. 

22. 
Eis de teu valor grande, a digna emprefà, 
Em que te eftà aguardando eterna gloria, 
O ceoo quer,que teu bom zelo preza, 
E por nòs te promete alta vidtoria: 
Dos ventos a mudança, & fua braueza 
Obra he diuinatacorda, & na memoria 
Eftampa, o que no ceo eftâ ordenado, 
E por obra ha de pòr teu peito ouzado, - 

23. 
Diífe, & defapareceo o bando eleito, 

Rellituindo ao ar a forma leue: 
Acordando Albuquerque cheo o peito 
Dos fentiinrtitos,que no fono teue: 

A 4 Deixa 
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Deixa o náutico logo cncoíto eftreito, 
E no mais firme da lembrança efereue 
A diuiua vizaõ,& o efieito cl pera, 
Que fer ordem diuina confidera. 

24. 
Repreíentandolheeftá o penfamento 

O modo,em queeftillanao,íangueos vira,. 
Acrefcentando mais o fentimento, 
Que contra os homicidas moue a ira: 
For dareffeito aofoberano intento, 
Que o ceo lhe deítinaua,jà feípira, 
E ao celefte efquadraô,quelho prediffe, 
Com affedtos piedofos.alii diíkv 

Prometo feguir almas ventarolas 
Eda,que memoftraes alta efperança, 
Entrarei nas emprezas duuidofas, 
Com voíTabeni fundada fegurança; 
E das mortes cruéis,bem que ditofas, 
Darei ao iufto ceo,iufta vingança, 
Inda, que pois em Dcos para o deíejo* 
Morrer como morreftes, vos enuejo- 

2<J. 
Gozai do Sol diuino o eterno dia, 
Na diuina Siaõ eternamente* 
E alcançai,que nos dè taõ certa guia, 
Como a leu pouo na-Colunaardente. 
Aíli dizendo,a aurora bella abria 
As rubicundas portasdo Oriente, 
O freíeo orualho as conchas recebiaõ, 
E as pérolas prezadas conccbiaõ. 
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Logo Febo efpalhando refplandores, . . 
Prêfta rayos as ondas do oceano,. 
Dourando os montes,alegrando as flores, 
Que acba offendidas do noâurno dano. 
Chama Albuquerque inuiítoaos vencedores 
Capitaês a coníelho, & com humano 
Afpeito os recebeo,como quem íabe, 
Quanto a brandura no mandar acabe. 

28. 
Os varões inuenciueis occupando 
Os aflentos pella ordem coflumada, 
O inílgne capitaó afli fallando 
Começou com voz grane, & fofícgada. 
Ouzados companheiros,que ganhando 
Ides eterna fama pella efpada, 
Nouas terras buícando,o mar abrindo,, 
A voflo Deos,& a voflo Rey feruiudo. 

29. 
Quando o mar Eritreo abrir quifemos, 
Que deu paflb a ifrael, daqui partimos, 
Fauorauel o vento entaõ tiuemos, 
Que depois contra nòs irado vimos;] 
Ecomo rcíiílillo naõ podémos, 
Tornamos ao lugar,donde fahimos, 
Semduuida para outra empreza digna, 
Que cauía fuperior nos determina. 

3o- 
Dcfta Armada temida,a fortaleza 
Será vaã, fe no porto a recolhemosi 

Hftoruounos o tempo aquella empreza, 
Mas confluir co mefmo outra podemos;. - 

' . . ^ £íaõ> 
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Naõ ferà bem,que.poílos na eílreiteza 
Defte,rip,fem fruto miilbgremos 
Os dias cm delicias ocioíos, 
Podendo coníègnir feitos famofos. 

3r* 
O que fortes varões,me parecia, 
E no cafo ferà mais acertado, 
He,que vamos romper(pois Deos nos gu 
l)a graõMalaca o Bosforo dourado: 
Tudo oquevemelhor,nacendoo dia, 
Com fama eterna là vos tem guardado, 
Eu o proponho, & peço ao valor voílo, 
Que efta gloria íe ajunte ao nome noíío. 

32' 
Obrigeuos também a liberdade 
Dcs parentes,& amigos lá catiuos: 
Se do Malayo,a barbara impiedade, 
Inda os foftentáem tantos males viuos? 
Eaos que afera treição roubou a idade, 
Sereis do ceo miniftros vingatiuos,' 
Deixando a infiel cidade caftigada, 
Sò pox iua ruina eternizada. 

S3- 
íunto da alua( a Íuauiflima lembrança) 
Os vi do modo,que inda agora os pinto, 
fOu fonho,ou vifaõ foíTe)nabonança 
Eterna,liures defte laberinto: 
Zelofos íc moítraraõ da vingança, 
Cada qual da vital purpura nnto,- 
E da parte do ceo,que merecerão, 
líto,qne vos proponho,propuferaõ. 
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34* 
Entre o forte, & prudente ajuntamentos 
Logo rouco mormuro íe leuanta, 
Como quando entre o bofque brando vento 
Menea as folhas de húa,& de outra pranta: 
Difcorre cada qual no entendimento 
A grande empreza de importância tanta, 
Tras o difcurfo forão reípondendo, 
Por ordem razoes dando,& recebendo. 

Ouue contradições,que algús temerão 
Nauegaçaõ naõ vifta,&perigofa,. 
Deque maiores medos íe dilferaõ, 
Que de Scila,ou Carybdesefpantoíã: 
Mas tras largo altercar,ferefolueraõ 
Em commetter a empreza duuidofa: 
Eofferecendoaos ceos oheroico intento, 
Darmandao Capitaõ velas ao vento. 

I6- 
Em bem comporta efquadra a nanai tropa 
Segue pella marítima campanha, 
Da grande Capitaina a excelia popa, 
Que affombrado Nereo humilde banha: 
Quais de Africa paflando à illuftre Europa 
Os grous dei xando a patria pella eftranha, 
Em ordem feguem pellaaerca eftrada, 

, Seu capitaõ cm ala concertada. 

Porta a proa no Aíu:ro, dioidial 
A iegre as crefpas ondas;reípiraua 
O íopro Boreal,que a neue fria 
Nes mcrntq^ de Tartaria congclaua,, 

.7 
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E de Maldiua o mar, que entre ilhas cria, 
Salutifero antídoto deixaua 
Para o Ponente,& as ilhas que florcccm, 
Cos defpojos,quc as palmas offerccem. 

3«- 
Eisjà ao fetentriaõ Onor lhe fica, 
EBracelor armigcra,& poíTante. 
Com Mangalor de cardamomo rica, 
De prodigos palmares abundante: 
A fcrxil Mangalor,que maisíe applica 
A cultura, que a guerra,ao leuante, 
Com outros grandes pouos,& outras gentes, 
Ao Rey de Biíiiaga obedientes. 

35>. 
Do Canará já atras deixando a cofta, 
Correm a do.Malauar Reynodc Marte, 
Do Gate vendo a altura defeompofta, 
Com quem amigo o ceo tanto reparte. 
'Neila a abundância reyna no alto pofta, 
Que ao cultor o trabalhoeícuza,& arte. 
por fer erariò rico dosaueres, 
Da fermofa Pomona,&fluua Ceres. 

40. 
Entre o Decam,& Canara cortando, 
Vai deípendendorios caudaloios, 
Que com feu chriftal puro vaõ regando, 

E enriquecendo os campos efpaçofos: 
Com as mais altas nuuês vizinhando, 
E às vezes cos Planetas Iuminofos, 
Acaba donde em mais eftrcita forma. 
Do Comorim o promonrorio forma, 
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• A. 
Aflombra a armada ao Malauar robufto, 
Do nome Lulitano fero imigo, 
Mas fua contumácia,& odio iniulto, 
Muitas vezes tem viíio em fio caftigo: 
Toca arma em Calicut o pouo adufto, 

I fQiie atalha a preuençaô qualquel perigo) 
| As Quinas fantas no eftandarte vendo, 

De Albuquerque os deíenhoá naò fabendo. 
42. 

A vifta de Cochim vèlas tomarao 
Os nautas dcftramente cuidadofos^ 
E ao mar as firmes ancoras deitaraõ 
Ao forn dos inftrumentos belicoíbs; 
A terra juntamente faudaraõ 
Com eftrondo,& bramidos efpautofos 
Dos concauos metais arrumadores, 
Dos rayos do tonaute imitadores. 

43- 
A gente corre,& sô deixa a cidade, 
Que defejando ver cobre as ribeiras, 

Os olhos alegrando a variedade 
Dè flamulas,pendoês,& das bandeiras. 
Nambeoderà feu Rey, que de amizade 
Procuraua dar mollras verdadeiras, 
Logo refrefeos manda àlufa gente, 
E ao Capitaõ magnifico prezente. 

44' 
A efte tempo o que foi paftor de Admeto, 
Ao trabalho diurnojà fim daua, 
E o pouo pelas praças inquieto, 
Ao nodíurjjo repoufo íc tornaua: 
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Na armada a lufa gente ao quieto, 
E deíejado fonofe entregàua, 
De modo,que na terra,Sc no mar tudo, 
Obediente ao fileucio eftaua mudo. 

4f, 
Tem repartido a lumma prouidencia 
O cuidado da guarda dos humanos, 
Relias legiões celeítes,que à inclemência 
Seopponhaõ dos ípiricos profanos: . 
Armafeo inferno em dura competência, 
Eminiftrog reparte,antes tyrannos, 

■Queoecupaõ inquietando o mar,& a terra* 
E contraintentos íantos mouein guerra. 

4«. 
Afmodeu,que do amigo de Tobias 
Da caía de Raguel fora deitado, 
Eraotyranno entaô das vãs latrias, 
Dcquantos vem primeiro o foi dourado: 
Em brutas formas,& com leis impias 
Do Indo atèo lapaõ idolatrado, 
Templo infigneos Pegíis lhe edificarão, 
Deos de toda a grandeza,o intitularão. 

47- 
Ià noutras partes,ao Senhor immenfo, 
Cuidou fazeríe igual, & templos teue, 
Em falfa adoraçaõ,ardido incen/o, 
Roubando a gloria,que só a Deos fe deue. 
Debrutos,íc ainda dehomês quaíi cenfo. 
Que unido aoodio feu(graõ tempo eftcue) 
Vidimas lhe offereeem varips pouos, 
Econ) ídolos mil títulos nouos. 
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j Chamaraõlhe Belial os Niniuitas 
l Babilónia Baal,& Acheronto 

OsPhiliíteos Dagon,Sc os Moabitas 
Beelfegor,nurue infame de Elespouto: 
Por Bacho,por Behemot,por infinitas 
Sortes de nomes vaõs,quenaõ tem conto», 

i Foi na terra adorado e«n toda a parte 
Ede Ifrael,por Baal,Camos,& Aftarte. 

4 
Ecomo na alta popa,& nas bandeiras 

1 Por guia,& padroeiro jà leuarão 
j O diuino Cuftpdio as naos primeiras,' 

Que abrir com Gama,o mar naõ vifto oufaraõ 
' E via,que nas Indicas ribeiras 

Os mais potentes pouoj fe humilharão 
As forças de Albuquerque,que potente 
A triunfar hia do vitimo Oriente., 

I fo- 
Perder a Monarchia receaua 
Em que o fero Lusbel oinftituira, 
Se Albuquerque o Malayo mar íulcaua» 

E do peito veneno, & raiua efpira: 
Seguindo a armada Occidental bramaua, 
Os ares corrompendo a infernal ira, 
Entra em Cochym no talamo fecreto, 
Aonde Nambeoder à dorme quieto. 

yI* E como, quando Noto íe defata, 

Quebrantando de Eòlo a prizaõdura, 
Que turba o mar tranquillo,& arrebata 
Montes de agoa,que leua à regiaõ pura: 
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Tal ao barbaroRey afuria trata 
Do infaufto habitador da treua efcura, 
Turbandolheos fentidosfoflegados, 
Com ondas inquietas de cuidados. 

Tomando a forma do diffunto Oriftes, 
Que dos vaõs Dcoles facerdote fora, 
Se lhe aprefeiita.Sc com affeitostriftes, 
Infaufto geme,Sc todo horriuelchora: 
Dormes, lhe diífc,quandomal refiftes. 
Males.que efperar podes de hora,em hora, 
Que. ameaçandote eftaõ ruína certa, 

Pois fica ao Camorym a porta aberta. 

Albuquerque em teu dano, & íèu fe auzenta, 
Noua conquiftaem regiaõ remota 
(Deixando tudoauenturado^intenta 
De inquieto,& de vario dando notta: 
NaõdiíTe mais,fe bemi lhe repreíenta 
Mil trágicos íucceffos,queo Rey notta, 
Ejà dei perto teme, Sc lhe parece 
Ver o que temC,fanto o temor creçe. 

5*4 • 
Na5 lhe foflega ocoraçaõ no peito 
Do veneno internai,Sc temor cheo, 
Tanto ao foberbo ingrato eftá fogeito, 
Que atè dos penfamentos tem receo; 
Deixa em fim defuelado o brando leito, 
Confiderando hum meo, Sc outro meo, 
Com quepoíTa eftoruar fonhados danos, 
Diuertindo os intentos Lufitanos. 
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Refpeita o capitaõ,paraimpediIlo 
Coufidera,que vfar conuem de manha; 
E a que naô auenture,perfuadillo, 
A propria terra,por ganhar í eftranha. 
Norta Afinodeu,que he em vaõ o diíTuadillo 
Ira do ardente peitodefentranha, 

Vendo,que quando mais ao Rey altera, 
Nada contra Albuquerque delle eípera. 

yd. . 
Defefperado o deixa,& bufea logo 
A Audelá rico mouro Guzarate, 
E Malaca lhemoftra a Tangue, & fogo 
Entrada p.or aíperrimo combate: 
Moftralhe o Lufo vencedor,que rogo 
Naô admi:te,5c que#tudo fero abate; 
Gritando acorda, & tanto era o tormento, 
Q^e acordado o naô deixaofentimento. 

• 17' 
Serbia de Malaca ao Rey,que grato 
A dignidade honrofa oleuantara 
Com illuftre, & magnifico apparáto, 
Ao de Cochyrri embaixador chegara. 

Obrando hia o veneno,com que o ingrato 
Rebelde o coraçaõ lhe penetrara, 
Credito aofonho dà, & temerofo, 
Deixa o repoufo,& Te Ieuanta irofo. 

Vários difeurfos faz,& Tem ToíTego 
Cada momento mais íe perTuade, 
Que a armada chriftaã và fazer emprego 
Na que cm fibuho arder vio Áurea cidade: 

B 
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Efta imaginaçaõ o inftiga cego, 
E lhe moue os aífeitos da vontade 
A tratar corno por engano, & força 

Do grande intento ao grande Aflbufo torça 

f?. * 
Em quanto cfpera pella luz l ebea 
Re medi o? cuida,traças imagine,* 
lá tudo facilita,já recea, 
E em nada feu furor fe determina. . 
Mas a fúria infernal,que o fenhorea 
A que^b poiíha fogo á armada o inclina,, 
E companheiros para quanto interna 
Nos Mouros de Cochym lhe rcprcíenta. 

• 6ov 
Entre muitos lhe traz dous à lembrança, 
Em riqueza,Sc família poderofos^, _ 
Chirino«,&Mallalle,que a priuança 

Do Rey fez atreuidos.Sc orgulhofos: 
Eufcaos no efeuro horror,que naõ defeança 
Nem lhe daõ paz cuidados temerofos, 
Enelles naõ achou menos cuidados, 
Também já da inferiial fúria incitados. 

61. _ 
Tinhaõ trato cm Malaca,& receauaõ 
Sobre cila fofle a Porruguefa armada. 
Que já as lingoas da fama exagerauaõ 
Em Cochym a treiçaô abominada; 
Ecomo immenfa a perda imaginauaõ, 
Por A lbuquerque a graõ cidade entrada 
As primeiras razoes fe perfuadiraõ, 
Vuiformes contra elle fe confpiraõ. 
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61. • 
Tempo naõ perdem;porque auizaõ logo 
Amigos, & parentes, & fizeraõ, 
Que hús por proprio intereífe,outros por rogo, 
Aos trances do perigo fe atreueraõ. 
Ordenaraõ futls modos de fogo, 
Que aos autores Germanos excederão: 
Porque imitando de Vulcanoa fragoa, 
Começa brando,& fe embrauece na agoa. 

*?• 
Efte artificio hum morador do auerno 
A Abraheru,grande magico,o moftrara, 
Que com raiua mortal,com odio interno, 
Em dano dos humanos inuentara. 
Audeláco furor,que incita o inferno, 
Para o cafo futís lenhos prepara, 
Que haõ de ter do importante apercebidos, 
Os Mouros mais valentess&atreuidos. 

<>4. 
Em tanto o Rey confuío, & deíuelado 
Pella aurora efperauaclara, & pura, 
Mas jà,que nouas deu do foi dourado, 
Mais íè inquieta,menos fe aflegura: 
Dos melhores do Reyno acompanhado, 
O capitaõ fublime ver procura, 
Que alegre a bordo chega a recebello, 
E lobe a Portugueía gente a vello, 

AfFonfo ao modo militar veftido, 
Que inda,a pezar da idade,o faz galante," • 
De fina graã com ouroguarneofdo 
O pellote«de rocas, roíagante.* 

B 2 Calças 
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Calças do meímo a efpaços com franzido, 
Gorra negra,cm que brilha aluo diamante 
Fora em Milaõpor deftra maõ grauada, 
A rica guarniçaõ da fina efpada. 

r'6- 
Nambcodará moftraua jàna idade 
Hm que a prudência co valor fe iguala, 
No adufto rofto,branda magelladc, • 
Que amor rço peito do vaflallo exhala: 
Cobria o que con nem à honeílidade 
Rico pano daquella naçaõ, gala, 
Trazia o mais por vfo,& gentileza 
Do modo,que o formou a natureza. 

67. 
Entra na Capitana,o penfamento 
Encobrifido,que tanto o atormentaua, 
Daõlhealmofadas de brocadcf, nífento, 
Cadeira o capitaõ rica occupaua: 
Acabado o cortes recebimento, 
O Rey,que cautelòfo praticaua, 
Ã que parte pergunta empregar hia, 
O grande apparato,& poder,que via. 

68. 
Da treíçaõa fama em Malaca vfada 
Corre,lhe difle Affonfo cm todo o Oriente 
Morreo muita da gente bautifada, 

E muita da prifaõ o rigor fente. 
O fer efta maldade caítigada, 
Carrega fobre mim-,& lie bem que intente 
A libei*lade,dos que ejtaõ catiuos, 
Se permitir o Ceo, <^ièos ache viuos> 
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■ 69. 
E Como por amigo verdadeiro 
Nas partes orientais só a ti conheço, 
Tratar contigo o modo quiz primeiro, 
Que íeguirei na empreza,que começo. 
O Rey lhe rc/pondeo;forte guerreiro, 
Bem tanta confiança te mereço, 
O Ceo o fabe, & ao Ceo defenganarte 
Prometto,& como amigo aconfelhartc. 

• 70. 
Confidera melhor primeiro,quanto 
Auenturas,& o fim deftajornada, 
Na qual o conhecido rifeo he tauto, 
E o que ganhar íe pôde, he pouco,ou nada.' 
Como intentas deixar a índia em cauto 

De forças, Sc poder deíemparada. 
A ventura de achar depois perdido, 
Quanto a preço defangue,fe ha adquirido/1 

7T. " 
Tendo aqui vezinho o imigo armado, 
Buícar intentas apartada guerra. 
Por mar dos teus taõ pouco nauegado, 
E que tantos perigos em fi encerrai' 

Naõ me parecerá nunca acertado 
Pella alhea,arrifcar a propria terra: 

Conferuaro adqueridohe taõ honrofo^ 
Qjanto he o conquiftar,difficultofo. 

■ka ■ 72m 

Muitos impérios grandes feacabaraô.* 
Porque os Príncipes vários,que os regeraõ 
Tauto à cegaambiçaõ fe fogeitaraõ, 
QiiP as remotas naçoés guerra mouerão; 

B 3 
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Os Chins,que já eftas partes conquiítaraõ, 
Depois de mil vitori?s,que tiueráo, 
As largaraõ,que vnida preualoce 
O poder,diuidido iê enfraquece. 

73- . 
Bem tres luftros Cartago a Romaenfrea, 
E depois foi por Romadeílroiila: 
Roma,fenhora do que o foi rodea 
Se vio do poder barbaro opprimida: 
Confumido o poder na terra alhea, 
Naõ teue por quemfoife defendida* 
Roda afortuna com rigor terribel, 
.R naõ concede o Ceo mais que o poffiuel. 

74- 
lílo com tal affeitoo Rey dizia, 
Que o que na alma eíeondia,declaraaa, 

v Eo»capitaõ,que o intento concebia, 
Aiíi refponde,affi diilinfblaua. 
Quando meu Rey de li medefpedia, 
E humanandoíè os braços me deitaua 
Difle.a» emprezas deuem começarfe» 
E o bom íuccdlbaDeos encomendarfe. 

7f. 
Razaõ melena,Sc como hejirtlo o intento, 
De vitoria me dá certa efperança, 
Caftigarei o iníquo Rey violento, 
O fangue,que verteo terá vingança: 
Porque jâ no fublime eterno aflento, 
La onde coníifíe abemauenturança, 
Aquelles a quém deraõ morte injufta, 
A Deos lembrando eítaõ cauía taõ jutta. 
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76. 
Também da India aDeos toca a defenfa, 
Que tein íualanta fé plantada uella, 
EUc he,quem dà valor,repara a oflenia, 
E4obreleus fieis couciquo vella: . 
Afli diílé,& o Rey com pena immeuiã, 
De ver taõ mal lograda lua cautella» 
Delicie deípedio exagerando, 
Males,que ver cuidauajá ameaçando. 

77' 
No cícuro horror,os de Audalà ailentaraõ 
Em lenhos leues dcítros remadores, 
E matérias íulíureas embarcaraõ, 
Os que hauiaõ de fer do incêndio authores, 
Alta noite íecretos arrancaraõ 
Quafi imitando os mudos nadadores, 
Quando mais o lilencio fenhorea, 
E o braudo Íono os animaes recrea. 

7?. 
Era o rumor do mar,a noite eícura 
Em fauor doagarenoinfando engano, 
E ta 1 quietovchega' ,quea ventura, 
Miniftrar parecia o chriftaõdano. 
Puzerafe em effeito a tençaõdura, 
Mas o cuidado ao grande Lufitano 
De mandar leuar anchora o acordara, 
Para dar vèlaem vindo a manhaã clara 

79- 
E porque eltejaõ tcdos preueDidos 
De íeuadifparar a. peça manda, 
Atroa horrendo eílrepitoos ouuidos, 
Ea gente bráda de húa, & outra banda: 

B4 
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Os barbaros cuidando Ter fêntidos, 
Qu_d foe do ardente eltrondo a negra band^» 
De ertorninhos,togindo a volta deraõ» 
O íileucio guardando,quetrouxeraõ. 

80. 
Afíi Iiura Albuquerque do perigo, 
Que Qunca delle tora imaginado, 
E blasfemando brama o interno hnigo 
De podello offender defeíperado: 
Fauor pedindo o Heroe ao Ceo amigo, 
Dar manda vèla ao vento defejado, 
Logo que enriqueceo a terra à aurora, 
Co frefeo aljôfar,qtie por M.non chora. 

81. 
lá nefte tempo com fetis rayos de ouro 
Gs dous filhos de Ledao foi queimaua» 
Eda fermofa Europa o branco touro, 
De flores coroadoa tras deixaua. 
Flora feito o Cabello crefpo,&loufo>. 
A copia de Amalthea derramaur, 
E PhHomena triite em doce acento, 
Queixumes daua docemente ao vento» 

82. 
O porto deixa ocapitaõ valente 
Profeguindo a derrota começada, 
A quem foberba fegue,fe obediente, 
Em bem comporta efquadra a mais.arnuda/ 
Occupa os baixeis groflbs foi te gente, 
No bellico trabalho exercitada, 
Admittindo também neíta alta empreza • 
A naçaõMalauar á Portugueza, 

EraÔ 
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F.raõ íeis vezes cento os Malauares, 
Fcridores de efpada, frecha, & lan:, a, 
Fm cometer o imigp,Angulares, 
For natureza amigos de vingauça. . . • 
làtinhaõ infeftado aquelles mares 
Pofta na força,& roubos àefperança, 
Guiauaos Adary de cor adufta, 
Com gentileza,& proporção robuíta. 

84. 
Agora ô tu fielguarda do paliado, 
Contra o tempo immortalfanta memoria 
Tu,que reduzes ao preíente ettado 
A s couías dignas de perpetua gloria: 
Me eníinajcomo em verfo leuantado 
Cante os varoês mais dignos de alta hiftoria, 
Que viojàmais o> íol cm quanto encerra 
O globo vniueríal de mar,& terra. 

8jv 
A flor do mar diante o pègo vndofo 
Ligeira,& mageftoíaduudia 
Animada do peito generoío^ 
Do capitaõ infigne,que a regia: 

Acompanhauaõ o varaõ íàimofo 
Kayos trezentos com que bem podia, 
KJao sò humilhar nações, mas noseícuros 
Reynos, romper de Lite os ferreos muros. 

8 6. 
Dom Ioaõ refplandor,corifco viuor 

Que faz famofa a patria Luíitana, 
Ramoilluftredaquellc troncoaltiuo 
De Lima,qjtirpe aniiga, & foberana, 

£ítimtr~ 
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Eitimulado do valor natiuo, • 
li da que a morre illuftrementeengaua, 
O mar rompeo com proa vencedora, 
Donde íáe derramando luz a aurora. 

87. 
Mandaua a galé Fenis,que deixara 
Atras Centauro,& a Piftres.na carreira, 
E por entre as cíirellas nauegara, 
Se efte lugar,íc dera à mais ligeira: 
E cem varoês regia,a quem auara, 
Se moltra aí'ama,pois que verdadeira, 
Dclles pudera íempre dizer tanto, 
Que encherão mundo de perpetuo efpanto. 

\ 88. • . ? < 
Nu no Vaz, de quem Venus fe enamora, 
Quando.o vè marte n.as batalhas fero, 
Que apos'do imigo a efpada cortadora 
Vibrando,luz tonante confidero; 
A quelle valor digno dafonora 
Tuba enuejada,que tocaua Homero, 
Com cem valentes prompto aofanto intento, 
Da galé garça as azas daua ao vento. 

89. 
Apos clles rompia o mar,Caldeira 
Egrégio capitaõ,nauta excedente 
Na íerpente voadora,a mais ligeira 
Proa, que abria o liquidotridente, 
Eraõ os que íeguiaõ fua bandeira, 
Dez vezes dez,aíTombro do Oriente, 
Criados íempre no rigor da guerra, 
lá 110 mar militando,jà na terra. 



MaUca conqt4ijl<i dtt. 17 

90. 
Com naõ menos valor,& galhardia, 
Dc cem Leoês de Lulo acompanhado, 
Na galé! Santa BarUora,tendia 
O mar Duarte da Sil.ua,moço ouzado: 
Dos illuífres auòs nolle fe via 
O deflunto valor reíuícitado,. 
Honrando aquella idade ventureíar 

Por heroicos varões femprefamoíã.. 

- 91* 
Mais aomardasgalds erao primeiro, 
Jaime Teixeira,a quem de amor os danos 
Tinhaõleuado à guerra auentureiro 
Na primauerados floridos annos: 

i Hum bem lanhado amaua o caualciro! 
A vida fuftentando com enganos, 
O de amor cego riguroío effeítof 
Que ate com íombras vãs abraza o peito. 

í>2. 
No Mongibelloo fero mar cortaua 
De cento, & vinte alcides guarnecida, 
Copia, que nas afrontas bem moftraua, 
Quanto deue anteporfe a honra à vida: 
£ poíto que em prizaõ a alma leuaua, 
Ed ley de amor ingrato fornecida, 
Tinhaõ valor,& amor taõ igual parte, 
Que iguaes eljtauaõ fempre amor, & marte. 

í>3- . 
Miranda,no Vnicornioo immenfopègo 
Raígaua, de li dando heroico indicio, 
Asdçlícias dapatria,&oíoíTego 
Deixara pçllo bellico exercício: 

Entre 



. iS Liuroprimeiri. 

Entre as donzcllas, qual o valor Grego 
Da tenra raãy criado,ao duro officio 
Correa,ouuindo a tuba do Oriente, 
A fer caudilho de robuítagente. 

5>4- 
Lcaõ no áureo leaõ,brauo rompendo 
.As ondas,de li illuítres moftras daua 
lorgc Nunes,que imigos desfazendo, 
Decfraocompanheiro aos r.oúe daua: 
A cuja nao rompente obedecendo 
O mar,como inedrolo feapartaua, 
Mormurando co vento lifongeira, 
De arrogante ao valente caualeiro 

De oitenta fe acorapanha}em cujos peitos 
Entrada cm nenhum tempo o temor teue, 
As ordês militares tâõfojeitos, 
Que o duro obedecer tinhaõ porleue. 
Coin cites nos perigos mais eltreicos, 
Entra animofo,& a fugeitar fe atreue 
Do mundo o mais diffici',íc diftante, 
Romper montes, & muro? de diamante, 

96. 
Na Branca rofa.as ondas diuidia 
Pella popa de Abreu lorge Botelho, 
Naõ deu a natureza à luz dodia 
Varaõ de mais valor,de mais confelho: 
Nos jà maduros annos,valentia 
Robufta acompanhauao illuítre velho, 
Seis vezes vinte ofeguem arrifeados, 
1'or clle na milícia doutrinados, 
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_ 97- 
Da nao Saõ Pedro daua ao vento as velas, 
O valente mancebo Ayres Pereyra, 
Do fangue claro,como as luzes bcllas, 
Dos Condes illuftriflimos daFeyra. 

Benignas liefte influem as eftrellas 
Com prudência o valorjcuja bandeira 
Nouenta do tempo emulos feguíaõ, 
Que atras tornar hum paflo naõ fabiaõ, 

9&. . • • 
A popa íeguc doinclyto guerreiro 
No Minotauro Abreu forte,& prudente, 
Do numero eí~co!hido,que primeiro 
Rafgou do facro Indo a graõ corrente: 
Dez vezes doze leua o caualleiro, 
Cujamemoria o mundo tem prefente, 
Que a fama,que deixaraõ cá eftendida, • 
Lhes dá a pezar do temp© eterna vida. 

99. 
Aquelles dous irmãos fortes Andrades., 
Que tanto lá incanfaueis trabalharaô, 
Em duas grandes naos,nauais cidades, 
Saõ Iorge,& S.Mattheus ,0 mar fulcaraõ: 
Bem nos peitos Ieaes,promptas vontades, 
Com que a feu Rey feruiraõ,imitaraõ 
De Andrada os nobres Condes,que cm Galiza 

Refpeita a idade,a fama íolemniza,' 
100. • 

Os dous Baxeis-leuauaõbem prouidos 
Dc apparátos a Marte neceííários, 
Com duzentos guerreiros efeolhidos 

Porrentofo íerrorde íeus contrários: 
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Pites a toda a forte oferecidos, 
Lxcctitandoa èípada em trances vários, 
Se moítraraô íòfridos,vigilantes, 
Nos mayores perigos mais confiantes, 

i or. 
Alpoem,nas ribeiras doMondego 
Desda primeira idade a Palas dado, 
Também nas armas fezjlluífre emprego, 
là de illuftres auós,valor herdado: 
Segue Albuquerque pèlloíálío pdgo, 
Hora jurisconíulto,hora Toldado, 
Que das armas prudente feadornaua, 
Como dasjuítas leis,forte fe armaua, 

I 02. 
Suas ordès nouenta obedeciaõ 
Morçaes aflonibros de agaregos peitos, 
Que em todaa parte alegres o íéguiaõ, 
De feu prudente esforço laysfeitos: 
Das cem lingoas da fama mereciaõ 
Ser decantados fens heroicos feitos, 
Pois o tempo que em nada permanece, 
A memoria da» couías efcurece. 

103. 
Paífou Gaípar de Paiua à heróica empreza 
Com cento, & dez guerreiros excellentes, 
Que aquella eftimaçaõ,que roais íe preza, 
Ganhanraõ íogeitando terás gentes: 
A eftes.que do tratialho,&da afpereza 
Da guerra já por vfo eraõ contentes, 
Saõ Miguel,alta nao deu apofento, 
Torre do mar,que excelia moue o vento. 
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104. 
Dynis Fernandes,com quem does reparte 
lntinitoso Ceo,abre auirnqfo, 
Aííombro de Neptuno,horror de Marte, 
No Galeaó bao Paulo o eftanha vudolo: 
Cento de alto valor,militar arter, 
Leua configoocapitaõfamofo, 
Equando aoduro aífultoosanimaua, 
Auimoío o primeiro uelle entraua». 

104. 
Serrão íórte, & prudente caualleiro , 
Occupaua da nao C line o vazio, 
Com cento ,qtie feguindo o alto guerreiro, 

Rompiaõ pello fogo,5t ferro frio: 
Daua na alta Almirantao derradeiro 
Moltras illuftres com galhardo brio, 
O n^r rompendo com pofíante proa 
O da Azia terror forte pefíoa. 

I. loó- 
Eraõtres vezes cento os que o feguiaõ 
Coftumados ànautica eítreireza, 
lios que ouzados com fogo, 5c ferro abriaõ 
Caminho pella barbara fereza: 

1 Mas onde meus íèntidosíe dcíuiaõ 
Tanto de vòs-,ò gloria deita empreza, 

| Garcia illuftre.cujo braço forte, 
Infinitas rendeo vidas á morte! 

107. 
luuto donde a Nereo paga triburo 
Del euscriltaes o Douro caudelofo, 
O deu a lllultre loanria,lllultre íruto 
De Sa,ao trçucoem armas veuturoío. 

1 : . Eftc 
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Eíte cujolouuauel attributo 
1'oi procurar renome de^unqfo, 
Nos feus mais doces annos corre á guerra, 
P^íTa o mar, chega a ver da Aurora a terra. 

ío8. 
Soube era chegando a Goa da alta empreza, 
A que o forteAlbuquerque,fe partira; 
Culpa qualquer tardança,& cora trifteza, 

• Tello poder feguir,geme,& fulpira: 
E qual o vaó comete com braueza, 
Por fartar no animal cerdozo a ira, 
Qmi paííàr vio de fero dente armado 
Da trèlla o talaõ.caftiço delatado, 

iop. 
Tal clle num pario ligeiro aos ventos 
As vdlas dando pello mar fe lança, 
Leuado dos illuftres pen fomentos, 
Que prometem gloriola íegurança: 
Tal ià Ceíar rompendo impedimentos, • 
Perigos defprezou,& confiança 

A Amiclas dando,a quem valor faltaua. 
Ao mar tempeítuolb fc lançaua. 

I JO. 
De feu heroico esforço eílituulàdos 
Lemos,Sc Villalobos o cmularaõ, 
Hum Coutinho,dous Mellos esforçados, 
]rmaõs,que como airmaõ viuendo o amaraõ; 
Da Cofta Malabar os arriícados 

E nonos argonautas fe afaftaraõ, • 
O campo azul,o lenho díuidia, 
for ver os mares donde nace o dia. 
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ii. 
No Indico mar,a armada fe engolfaua* 
E ia sòmente Ceo, & mar fe via, 
IO fauorauel vento,que iopraua, 

Q» grandes lenços brandamente abriai 
O Promontorio Camori deixaua 
Atraz,& agraõ Ceilaõ fe defcobria, 
Taprobana chamada antigamente, 
Riquiílima delicia do Oriente. 

I 12. 
De canellaodorífera abundantes 
Os altos montes,faõ bofques fombrioS* 
Habitados de grandes Elefantes, 
Primeiros em prudência,& fortes briof^ 
De rubis,&fanras rutilantes, 
Ricas íaõ as areas dos íeus rios, 
Etudo rico do metal,que cria 
Com feus ray os,o íòl na terra fria.' 

113. • 
De Ceilaõ no Oriente a proa poíla 
O golfo de Bengala atraueflaraõ, 
Ede Narfínga a rica, & fértil cofta,1 

Para a Setentrional parte deixaraõ. 
Neila agraõ Meliaporeftà compofta 
Deilluftres edifícios,que lauraraÕ 

t Modernos moradores, & rui nas, 
Que indafemoftraõ de memoria dignas, 

114. 
; Ali coufas obrou marauilhofas, 

Que a terra hoje celebra,o lympo canta, 

Thomòjá cujas relíquias preciofas 
I Cuftodia dà^om reuerencia fanta; 

C Odt> 
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Oditofa cidade tú,que gozas 
Hà tantos lultros,com ventura tanta, 
Aquelle,que alcançou defconfiado, 

O que foi a graõ ié, Sc amor negado, 
ii f. 

A frota,a Boreas dando alegre as vélas 
Do golfo a maior parte atraz deixaua, 
Quando o que efteue ià fobre as eftrellas, 
Todo emfuror horriuel fe abrazaua: 
Atormeotauao ver,que fuas cautellas 
Foraõ vaãs, & que à Affonfo le moltraua 
Amigo o vento,humilde o brauo Qcceano, 
E blasfemando, ao Ceo chamou tyrãno. 

LIVRO 
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LIVRO II 

ARGVMENTO. 

ASmbdeu convocando o inferno trata 
De empedtr de Albuquerque a heróica emprega, 

Nuués forma,& trouoès,ventos defatat 

Socorre o Ceo à armada portuouefa. 
Rompe de Gar cia o lenço a turba ingrata 
Ofpcdao do Catai a alta Princefa 

Do valerafo afpeito namorada, 
Lança ferro em Pedir a lufa armada, 

• 
' I. 

ST A na entrada da tartarea portà 
Precipício dc medo,& de horror cheo^ 
Onde os fios vitaes Arropos corta. 
Onde he confufaõ tudo > tudo euleo: 
Dali, donde a efperançá fica morta* 
E habita oíbbrefalto co receo. 

Corre hum valle,por donde defce a gente 
Perdida,para o reyno deícontente. 

2. 
Por aquelle vazio o auerno,alento 
Peftifero refpira,mifturado 
Cos gemido< das almas,que em tormento 

Blasfeinaõ do rigor do Ceo irado: 
Ca CÕtW 

3 
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Confunde groílò fumo o negro aflento, 
Que nunca rayo vio do foi dourado 
Dontlè fe puucm rugir feras ímpias,. 
E nos ares gritar torpes Arpias. 

3* 
Ouuemfe alli do Cerbero latrante 
Os treplicados horridos latidos, 
Com os brados do velho uauegante, 
Que á barca chama as almas dos perdidos. 
Fama he,que por alli defceo o amante 
A quem Pluto,& Prolerpiua vencidos 
Do doce canto, a amada concederão, 
Que feus olhos íegunda vezperderaõ. 

4* 
E o que fofteue os cercos criílalinos, 
Quando Atlas fiou delle o pezo puro, 
E aquelle, que a gentil filha de Minos 
Ingratiífimo foi,fobre perjyro: 
E outroí,quevaõs íeguindo defatinos, 
Quiferaõptnetrar o centro efeuro, 
Também o infernal Rey com a doce amada 
Tantos tempos damãy em vaõ chorada. 

j:. 
Daquelle fitiohorriuel,&efpantofo, 
A quem teiro he disforme immenío monte, 
Com bràdo horrendo o Anio tenebrofo 
Os miniftros chamou de 1'hlegetonte: 
Naõ quiz paliar o negro eílreito vndofo, 
Podendolheferuir azas de ponte, 
Que aos proteruos defej os,em que ardia, 
Hum ponto eternidades parecia. 
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6• 
Logo do abyfmo os negros moradores, 
Que na ambiçaõ primeira confpiraraõ 
Enchendo o ar de horriífinios clamores,' 
Ante o mefmo furor feàpreíèntaraõ: 
Que monftros de ira, & de difcordia autores 
Que de medonhas formas fe ajuntaraõ 
De chimeras ,Phitoês,& Minotauros 
Hidras, Esfinges, Dragos,& Centauros? 

7- 
Viaõfe alli na multidão diffufa 
Briareus de cem braços defeompoftos» 
Serpentinas cabeças deMedufa 
E de feos,Ciclò*pes,feros roftos. 
Em fim viafe alli copia confufa 
De diuerfos afpeitos,&fuppoftos, 
Cujos feos eftremos de bruteza, 
Deíconhecia a mefma natureza, 

8. 
A multidão foberba ji efperaua, 
Que o capitaõ do Erebo reuelaífe 
O caio,que dor tanta lhecauíaua, 
E em feu fatal feruiço os occupaíTe: 
Quando elle.que até entaõ callado eítauaj! 
Para que o caio em mais íe reputaífe 
Bramou,gemeo o cárcere fumante, 
Tremeo a terra,deícompofle Atlante* 

9- 
Horriuel grauidade ao fero aípeito 
Gemendo trifte ajunta, &exhalando, 
Infaufto fogo do abrazado peito, 
A Iingoa afii* vibrou vociferando. 

Cj 
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Tartareos Anios,dignos de refpeito, 
Que depois do graò caio miíerando 
Sofreis mjufta pena,defpenhados 
Do Olimpo, para quem foítes criados. 

9' 
Em lugar noífo aquelle que gouerna 
Là de lima do claro firmamento, 
Eftrellas,Sol,& Lua, & cà na interna 
Efcuridaô do Reyno do tormento: 
Formando o homem vil,jà da íuperna 
Regiaõ,lhe deu o criítalino aííento, 
Que num tempo occu pou o Senhor voíTo,, 
Nunca taõ grande doreíquecer poíTo. 

11. 
Prefente agora tenho na lembrança 
Quando de nada o homem foi criado, 
Qtm com ingrata,& douda confiança, 
Comeo dofruito,que lhe foi vedado. 
Em lugar de querer delle vingança, 
Ordenou como foífe reígatado, 
Quando por iufta pena merecia 
Naó ver,nem gozar mais da cor d© dia. 

12. 
Em fim por elleo filho í morte entrega, 
E o filho com morrer triunfou da morte, 
E decendo triunfante a região Cega, 
As portas quebrantou do muro forte: 
Abrio noífas prizoés,que a tanto chega 
Agraô miíerianoíTa;ó rjrfte forte! 
Leuando as slmas,que cm poder tiueniOS 
Aoccupar as cadeiras,quepcrdcmos. 
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J3- 
Os feus logo por elle tanto obrarao, 
Offerecendo a vida com fd tanta, _ 
Que pello mundo todo derramarafi 
Aquella ley,que noiTas leys quebranta: 
Defpois aqueiles Reys,que osimitarao 
As armas tomaõ com piedade tanta, 
E períeguindo os noflos vaô fazendo, 
Que tuclo fique a Chrifto obedecendo; 

14. 
Entre eftes(que ifto só lembrar vos quero) 
Animofo do Reyno Lufitano 
(Que iá cobrar em nenhum tempo efpero) 
Deitou Affonfo o pouo Mahometano: 
Naô contente com ifto o bando fero 
De Lufo.aflaltao CalpeTingitano, 
E fazendo por vezes dura guerra, 
Gra j pactè occupa da Africana terra, 

1 T- 
Correooufado inquietando a cofta, 
Que intratauel faz qua fi o foi ardeutc, 
Que dos perigos,& trabalhos gofta 
Elta fempre inueciuelfera gente: 
Tra paliou Gama a zona contrapofta 
Dobrando o PYomontorio,em que o Tridente * 
Se rompe,& minhas forças refiltindo, 

Tomou porto entre a foz do Gange, & do Indo, 
16. 

Logo o inuido Cabral com noua armada, 
Defcobrio noua terra, & em uoífo aggrauo 
Lhe poz nome; & tornando a deftinada 

Viagem,fim, lhe deufoberbo,& brauo: 
C 4 7" Gente 
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Gente em Calecut deixa bautiíada, 
Ay de mim,de que ferue darme gauo, 
De ordenar a Correa a dura morte, 
Se elle morrendo, melhorou deforce.'' 

17. 
Efte famofo foi o que primeiro 
Por Chrifto derramou neíTa Indiana 
Terrafeu fangue,ò forte caualleiro! 
A meu pefartelouuaa lingoa infana: 
Vingaraô cm Cochym o alto guerreiro 
Alcançando vi&oria íoberana 
Os fortes Albuquerques,fortaleza 
Fabricando por fim,da illuftrc empreza_ 

18. 
Al li o forte Pacheco fe e'terniza 
Suftentando ineanfauel o adquerído, 
Depois Almeyda,que as eftrellas piza, 
Se fez do Rume,& Malauar temido, 
Morto o filho,que a fama folemniza 
De íabio,de inuenciuel,de atreuido, 
là víftes,que a vingança emuoltaem pranto, 
Foi de Alia,&Europa horrendo efpanto. 

19. 
No braifo Cunha,hum rayo ardente viíles," 
Que deixou as cidades abrazadas, 
Que a voflas leys fugettas poífuiítes, 
De que apenas ná cinzas derramadas.* 
De Ormuz, & Goa jà os fucceífos triftcs 
Se contaõ nas .Regiões mais apartadas, 
E tanto de Albuquerque o nome crece, 
Que por grande no mundo fe conhece. 



MMca conjutfiitifi 41 

20. 
Efte que o liure mar veo infeftando 
De lá,onde morre o íol,atè onde pace, 
Os noílos fimulacros derrubando, 
Cora afronta fatal da infernal face; 
Agora outro naõ vilto mar cortando, 
Para que nouo raal nos ameacei 
Vai ,íem hauer quera canto orgulho dome, 
Em Malaca prantar de Chrifto o nome. 

21. 
Quem duuida,paífando lá efta gente 
Ver acabado o noflo antigo Império? 
Que hà tantos annosduraem todo o Oriente, 
E rico de almas faz noífo hemisfério: 
E que o pouo Malayoo preífo intente 
Seguir com pezar noífo,&vitupério 
A Romana piedade, & ley de Chriíto, 
Ia tudo fofrereisjfcfotreis ifto, 

22. 
Que fe adiantepafla,Angulares 
Victorias temo,do infernal refpeito 
Eterna afronta , &iá temo,que Altares 
Leuantem a feu Deos,a meu defpeito- 
Domadoresdas terras,& dos mares, 
Naõ só cm Malaca,Indo,& Perfeo eftreico, 

* Mas na China,Catai,Iapaõ eftranho, 
Ley noua introduzindo em facro banho. 

2 J» 
Mas pois naõ pôde íer nunca acabado, 
Nos peitos voífos o valor antigo, 
Quej á moftraítes,quando acompanhado 
De vóSjCoJbrei o Cco por inimigo. 

Seja 
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Seja eítc atreuimento caftigado, 
Sahi fúrias fatais, vinde comigo, 
Contraelles mar,Sc ventos feembrau ""çao, 
E desfeitas luas naos,todos pcreçaô 

24« 
Tu BeIzebut,queos ventos com tremenda 
Violência moues contra mar, & terra: 
E Lenia haõ no mar ferpente "horrenda, 
Em quem tanto furor o abyímo encerra. 
VoíTo valor no mundo hoje fe eítenda, 
As ondas às cftrellas mouaõ guerra, 
Tudo fua natureza mude,Ôc logo, 
Chouaõ mares os Ceos,,8c as nuucs íbgo. 

2f. 
Vinguemos nelles,parte dos primeiros 
Aggrauos,que íenris há'tantos ânuos, 
T>Jeftes,que hoje orgulhoíos, 6c guerreiros 
Eazerfç intentaõ quafi foberanos. 
Dilfe Afmodeu, & nunca taõ ligeiros 
Caufandoem terra,5c mar,lnortes,& danos 
Komperaõ feros, ventos defatados, 
Como eutaõos efpiritos danados. 

v 2<í. 
Naõaguardaô foberbos impacientes 
As vlçimrs pa'aurasjmas rompendo 
Os ares,as mo radas deícontentes 
Deixaraõ,mar, 8c terra reuoluendo: 
Por donde quer que paífaõ,iofolentes 

. Tudo vaõ arruinando,8c desfazendo, 
Condcníaô nuuês,8c defataõ ventos, 
Abalando da terra os fundamentos. 
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27# 

Com mar bonança,AfFonfo nauegando; 
His que o Ceo de improuifo fe efcurece, 
A luz dofolfe turba,& retumbando . 

Horrifono rumor,o vento crece. 
Logo o mar montes de agoa leuantando 
Dos ventos combatido fe embi-auece, 

E tanto,que as mais altas excediaõ 
As marítimas ferras,quç fe erguiaõ. 

Os trouoês quaíi os polios abalauaõ 
A meaçando ruína ao firmamento; 

Os rayos hiís,aos outros fe alcançauaS 
Incendiários do fluido elemento. 
Os mares com as nuuês fe ajuntaraõ 
Empelidosde hum ímpeto violento, 
E entre corifcos trena, eftrondo, os gritos 
Dos triíteyiauras eraõ infinitos. 

29. 
Viafe là a regiaõ celefte chea 
Das ondas,que as eftrellas borrifauaõ, 
E apparecer no fundo a loura area, 
Nos valles,queentre as ondas fcformauão, 
Da morte qualquer peixe ferecea • 
Por donde pouco hauia,aues voauão, 
Sobia a nao às vezes ao Ceo puro, 
Outras tantas decendoao centro efcuro. • 

_ 3o- ■ 
Turbados de tãofubita tormenta 
Os pilotos,-amaina,amaina gritac-* 
Dar a efleito a turbada chulma intenta, 
O que os méftres gritando folieitaõ: . . 

Ma*. 
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Mas dos ventos a fúria turbulenta^ 
Faz,com que em vaõ as forças íe e^ercítaõ 
Dos foldados,& dèftros marinheiros, 
E dosgrumetes.em fobir ligeiros. 

3 '• 
Viofe a flor de la mar em grande aperto: 
Porque todas leuaua asvélas dadas, 
E a todos(taõ grande era o defconcerto) 
Tinha o tcihor, & medo as maps atadas: 
Mas com trabalhofem fím)no cafo incerto, 
Fortiõ logo as de gauia derribadas, 
A grande depois deitas amainaraõ, 
As outras h fortuna encomendarão. 

, 32* 
Ficou a gald Phenix fèm baítardo, 
E perto eíleuede fer mòr o dano, 
Que cm daraoapito o Comitre andou tardo, 
E deu a faluaçaõ,abriríe o pano. 
Lima,entre os nautas tímidos,galhardo 
Seu valor moítra,& brio foberano, 
E ih nmeaçandojiá com brando rogo, 
Fez dar de correr vela á entena logo. 

33- 
]Foi a vela de gauia da Almiranta 
Á'o mar ,o maítarco rotò.abraíado 
Do fogo horrendo, que aos mortaes efpanta, 
Das nuuês*por violênciadiíparado: 
Laime a efte tempo,que so em pena tanta, 
A de amor fente, o goroupe's quebrado 
Aberta anao,qtie enueftem montes de agoa, 
Eraza era d coraçaõ,opeito fragoa. 
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E acodindo o primeiro ao mòr perigo, 
Dizia enternecido o varaõ forte, 

■ Que proineflas arnor,faô as que figo, . 
í>e donde bufeo a vida,encontro a morte? 
Eu de mim mefrno íou o mòr imigo, 
Que aos males corro,que dar pode a forte, 
Equal o cego,guiado de outro cego, 
Em vifto o precipício,à morte chego, 

3í- 
A íerpente voadora arrebatada 
De hum monte de agoa ás nuuês foi fobida, 

E caindo de lá precipitada 
No profundo ficou quafi eícondida. 

Logo outra vez às nuues lcuantada 
Torna a deícer com mi/era caida, 
Edando entre duas ondas impetuofas 
Taboas rendeo, 5: as curuas mais forçofas. 

I Começa logo a entrar pellas junturas 
Abertas da galé impetuofo rio, 
Infinitos defeendo das eícuras 

, Nuuês,que a vaô chegando ao eftrcmo fio: 
Os laífos. nautas vendo as aberturas, 
Os peitos lhestrafpaífao inedofrio, 
Bràda o Comitre,vendo a morte perto, 
Que acudaõ ao perigo deícuberto. 

37. 
A dar à bomba algús,logo correrão, 
i ornando o mar ao mar,que liure entraus: 
Outros com chumbo cm pranchas pretenderão 

j "Lapar o que do lenho aberto eítaua.. 
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Os mais, que eftes officios naõ fizerão^ 
Alijaraó ao mar quanto fe achaua 
Na afligida galé,fem referuaríè 
Riquezas,nem ás armas refpeitarfe. 

3 ^ • 
Porem quanto o piloto a gritos manda, 
E quanto fe trabalha,nada bafta, 
Qse o temporal ciuel tudo delmanda, 
E Jcm proueito o tempo ià íêgafta: 
Eis de horrendo naufrágio a hora infanda, 
Hórrida a jnorte iáa elperançaafafta, 

Ao mar rendida,&vento furibundo 
A aberta galé vai apique ao fundo. 

3 im- 
pedindo auxilio a miferauel gente, 
Appareceno irado mar nadando, 
Com defefperacaõ nomalpreíente, 
A morte iáefperada dilatando: 
Eis logopernao Perez diligente 
Aquella parte acode,ao mar deitando 
Lenhos,taboas,barris,prouando modo*,' 

Com que pofla liurar da morte a todos, 
40. 

Np mcfmo tempo igual era o perigo 
pm toda a armada,& todos trabalhados 
l)auaõ gritos, & vozes,que o inimigo 
Vento leuauaem eccos mal formados: 
Qual vendo a morte,abraçaocharo amigo, 
Qual procura o pezar de erros paflados, 
porque quando efta vida alli perdeflè 
Ir gozar da durauej merecefle, 
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Neftaancia,nefte horror, ao dia horrendo 

Succedeo noite horrenda, & temerofa, 
As nuuês de contino em fogo andendo, 
Cegando a vifta a claridade odioía: 
Shirdefeus limites pretendendo 

O mar bramindo irado,áluminofa 
Regiaõ fubir queria das eftrellas, 
Como por apagar o lume delias» 

42» 
Iíto vendo Albuquerque, & vend© os ventos 
Recrecerda infernal turia incitados, 
E os trouoês eípantofos com violentos 
Rayos das negras nuuês difparados. 
Tudo ameaçando morte,ouue os lamentos 
Triftes dos companheiros trabalhados, 
Humikleaffi a Deos falia,& pede ajuda, 
Que os caftigos reuoga,& os cazos muda. 

4J- 
Immenío Criador,Pay foberano, 
Rellaurador do noffo bem perdido, 
Là no Ceodo angélico,& do humano, 
Com fogeiçaõ eterna obedecido: 
Verdadeiro Neptuno,que do Occeano 
Enfreas a íoberba,&fometido 
A ley inuiòlauel,que lhe deite 
Dos limites paõ pafiá,que pu leite» 

Tu que da injuria de Pharaó liuraíte 

OPouoteu,abrindo ornar profundo, 
E do commum caftigo a Noe guardafte, 
Quando a ruinavniueríal domundo: 

Como 
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Comortos defernparas.':Naõfeafafte 
Denòs tanra piedade, em que mc fundo, 
Liurafteo pouo teu dò mar infano, 
Teu he também o perno Lufírano. 

r ^' E fc he vonrade tua,que morramos, 
Seja aííi,mas Senhor naõ deila forte, 
O lugar muda,íeja onde podamos 
Exaltar a tua f(5,íofrendoa morte: 
Na apartada Malaca adonde vamos 
Por te íeruir,bufc:tra gente forte, 
Alegre cada qual perderá a vida, 
Pella ver venturolaati rendida. 

4<í. 
O tres,& quatro vejtes venturofos 
Os que tanto fauor do Ceotiueftes, . 
Que entre aj barbaras lanças animoíos 
Perdendo a vida,eternos vos fizeftes: 
Viuem na fama os feitos valeroíos, 
Com que a patria ditoíà engrandeceíles,' 
Nos ficamos aqui delia apartados, 
No mar,do eíquecimento íepultados, 

47- 
Aífi gemendo difíe,&entretanto 
O procelofo mar,mais íèembrauece, 
Crecendo a confuíac crecerdo o pranto/ 
Da miferauel gente,que perece: 
Era tanto o rumor,o eítrondo tanto 
Da fera terapeftade,qi!e parece, 
Segunda vez o mundo deltruirfe, 
O Ceo defeocaixaríe,o inferno abrirfe. 
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48. 
Raphael prote&or daLpfa armada 
Mais ligeiro que o leue penfamento, 
Co a rogatiua de altafé,animad§, 
O criftal penetrou do firmamento: 
Lã a diuina Siaõ eftá fundada, 
Obra eterna do eterno entendimento, 
Quadra he a forma do edifício puro, 
Ede ouro, ôcjaípeo torreado muro, 

49* 
Tem doze portas,emcada hfia aíliíle 
Guarda immortal armado de diamante," 
Abertas fempre,ou caia a noite trifte, 
Ou rindo a bellaaurora,fe leuante; 
Lá nem fe.teme imigo.nem refifte, 
Tudo he quietaçaõ,& paz rriumfante,' 
Tudocheo de gloria, & de alegria, 
Deriuada do Autor do eterno dia, 

rQ- 
Chegou diante da immenfa Mageftade," 
Quç he nas peíToas Trina,húa na elTencia^ 
Onde vnidos eftaõ núa vontade 
Iguaes em tudo, Amor,Poder,Scienciar 
Trono occupa de rica variedade, 
Donde eftaõ em gloriofa competência 
A obra com a materia,íèm vidoria, 
Que iguaes faõno valor,iguaes na gloria^ 

fI* Arco de preciofiífima efmeralda 
He condigno ornamento ao trono augufto,11 

E ferue na Eternidade de grinalda 
Ao que dà leys a tudo,imraenfo,&jufto: 
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Quatro animaes na fcmpre verde fralda 
Lhe a (Ti itera, que iáõ coutra ç odio mjulto 
Do ingrato pouo a tantas nierces viítas, 
Do que he leaò Cordero,Chofoniftas. 

ji. 
Doze,& dozeanciaõs comriueos mantos 
Lm roda o cerçaõ,de ouro coroados, 
Os quais aos pes do Santo alli dos Santos, 
Veneração lhe rendem ajoelhados: 
Nafanta humiliaçaõ,em ledos cantos 
Com modo,& toraíuauiflimo alternados, 
Lhe chamaõ Deos da guerra, Rey benigno 
Digno de adoraçaô,de gloria digno. 

Proítrado humildeentre ellcs o glorieío 
Cuftodio,a rogatiua reprefenta,. 
Com tacho faliar,conceituofo, 
Com que ao Altiflimo tudo íeap/efenta. 
A armada amiga,difle Pay piadofo, 
E o varaõ pio,que cítcnder intenta 
Voífa ley íanta deídeo Occaío,ao Oriente,, 
Todo o rigor do raar,& ventos fente. 

Í4- 
Conuocou Afmodeu do efcuro auerno . 
As cateruas ao fogo condenadas, 
Ecom todoo furor,queencerra o iuferno, 
O ar moueraõ,& as agoas íoíTegadas. 
Tudo alterado pello odio eterno, 
Saô moueis ferras as regiões íalgadas, 
Vèlas,xarcias,& maítrcs rompe o vento* 
E tudo lie coníuzaõ,temor,lamento. 

* Teme, 
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Teme,& lamenta agente valerola, 
Que naõ he de temor o esforço,izento, 
Mus fence inais,quea morte rigqrofa, 
Que tenha efcuro fim,o fanto intento: 
Cada qual deftes.com acçaõ gloriofa 
O peito pos porvòs iàa rifcos cento, 
Que por ver voífafé fanta eftendida, 
Seu amor offerece á morte a vida. 

S6> _ 
VoíTo feruo Albuquerque reprimindo 
No peito a dor intenfa em vòs fiado, 
Ao que hum bom capitaõ deue acodindo," 
Ao nauta esforço da,brioaòfoldado. 
Contritos todos vos eftaõ pedindo 
Remedio, & do furor do inferno irado^ 
Appeílaõpara as chagas do Cordeiro, 
Donde o remedio feu manou primeiro.' 

T7- 
E efle arco de efmeralda,que brilhaúte 
He rico adorno do fagrado Trono, 

Penhor he da clemência,que triunfante 
He (jaquelle arco do concerto abono. 
Do homem fols des do principio amante^ 
Eftes vos amaõ amorofo dono: 
E porque voflos faõ,faõ perfeguidos, 
Sejaõ também por voflos defendidos. 

Sinta hoje efle dragaõ do reyno efcuro,' 
Sobre o commum caftigo outro caftigo, 
Deixe a tranquilidade,deixe o ar puro, 
R a paz aos homes,que naõ tem configo: 

D 2 A maf- 
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A maimorra,que fecha ardente muro, 
Habite ingrato deli meiino ín.igO, 
E cm pena defeu erro tanta tu ria, 
Conucrta contra fi,çom lua injuria. 

S*. 
AffidiíTe ao Senhor,queo mar enfrea, 
E tudo rege com eterno mandoc 
E em tanto calaõ o> que à immeuía idea 
Louuores fem ceíTar,eftaõ cantando; 
Logo as almas ditoJa^,que recrea 
A viíaô beatifica, rogando 
Por Albuquerquecantaõ fanros Hymnos> 
Que alterna© pellos tronos criítalúuos» 

60. 
O fempiterno amante que efperaua 
Do afflidto capitaó fer inuocado, 
E na diuinamentç preparaua, 
O íocorro ao varaõ aiiinalador 
Eez final a Miguel(que vei d.) eftaua 
Na amoroía piedade o decretado 
Fauor)Sc diílehum gforioíò alento 
Derramando por todo o firmamento» 

61. 
Eu tenho ao forte pouo Lufitano 
Por decreto abeterno concedido,. 
O vencimento,em tudofoberano 
Do Reyno,a me&fàuor delconhecidor 
O inimigo mortal do trato humano, 
Que fente íèrlhco homem preferido» 
A eítes,que amotanro,dar procura 
No mar agora morte, & fepultura. 
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61. 
Empunha a vencedora efpada ardente 
Com que o primeiro infulto caftigafte, 
Quando a foberba da infernal ferpente 
Perdida aluz,& graça,arruinaíte: 
E cm f auor defta minha amada gente, 
Que ià em paflados trances ajudaíte, 
Dos teus acompanhado,defee logo, 
Torne a rebelde efquadra ao eterno fogo.' 

6i- 
Ao portõ de Pedir a fróta guia, 
Aonde ferá de todo reparada, 
Edo inedo,& trabalho defte dia 
Terá defe. nío a efquadra aíEnalada. 
Parte do Impireo a pura companhia, 
Miguel vibrando a fulminante efpada, 
Firme eícudo embraçado rutilante 
De materia mais dura,que diamante, 

^4» 
F penetrando o altreo firmamento 
Vio do vorás Saturno a tarda efphera 
Ado mayor fortuna, & a do cruento 
Marte,que nos humanos,ira gera.* 
Vè do radiante foi,o çlaro aíienco, 
Que como o çoraçaõ.nomeo impera; 
E os dous attros,de quem acompanhado 
Vai ,&o motor á terra mais chegado, 

<íf. 
Chega o celefte exercito voando 
A quem os inimigos do Ceo vendo 
Fogem da luz,que os turba,blasfemando, 
O diuino íocorro mal dizendo: 
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Os celeftes guerreiros caftigando 
A pafladainíolencia,os vaò correndo 
A tè as triftes moradas de dor cheas, 
Aonde as almas eftaõ de gloria alheai. 

66. 
Refplandecente Rafael feguia 

O feròs Aímode.u,que acobardado 
Daquelle açoute vingador fogia, 
Que em cafa de Raguel tinha prouado: 
Qual foe aue noâurna em claro dia 
Do paflaro fogir,queeftimulado 
De humodio natural a ira executa, 
Ferindoa atè a encerrar na eícura gruta. 

(>7, 
Por detra parte os ventos vaõ fogindo 
Temerofos deixando a inf^ufta guerra, 
A natural braueza reprimindo, 
Que altera o mar,aballa, & rompe a terra, 
Aili humildes as azasfacudindo 
Por debaixo daquella firme ferra, 
Qucopprime fua fereza,fe tornaraõ 
As eoleas prizoês,que quebrantaraõ. 

68- 
Logo a negra cortina os rayos coriem. 
Do foi claro,alegrando os m areantes, 
Os Paraninfos a humilhar concorrem 
Os mares,contra os Ceos nouos gigantes: 
Com feruente piedade outros focorrem 
Os triftes,& aftíigidos naufragantes, 
Da perdida gald,qué inda lutauaõ 
Coas ondas,& o fàuordo Ceo clamauaõ. 
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<5p. 
Liure da morte,& horriuel tempeílade 
A gente, deítillando agoa apparece 
Por fima do conués da nao de Andrade, 
Que graças dando ao Ceo,votos offrece.* 
E bem notando o modo,& breuidade, 
Com que a tantos liurara,ià conhece, 
Nao íer baftante a diligencia humana, 
Senaõ tiuera aiuda foberana. 

7°- 
Mas os íeis valeroíòs companheiros, 
Que leuados da intrépida braueza 
Defiftimando o mar, auentureiros 
Partiraõ, por fe achar na heróica empreza. 
No tempo, quando os infernais guerreiros 
Os ventos mouem a mayor fereza, 
A cofta de Bengala atraz deixauaõ, 
Boreas em popa,Scpello golfo entrauaõ. 

71. 
Deu nelles a diabólica procella, 
Sem conceder lugar a que amainaffem, 
Quebrando os remos,& rompendo a vèla,~ 
Para que â íaluaçaõ meos faltaflem; 
Que do tartareo bando foi cautella, 
Como por conjecturas alcançaflem, 
Que o Ceo o vencimento gloriofo 
Prometia ao valor do Sá fámofo, 

Darlhe mi fero fim alli ordenarão, 
Para o que Phlegeton co mar reparte, 
O feu furor, & aos ventos ajuntaraS 
Da interior violência grande parte: 

D 4 
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Os marinheiros tímidos ficaraõ 
Cortados de temor,&faltos de arte, 
O Piloto tambemno trance forte, 
lá pofto íe julgou nas maõsda morte. 

71- 
Sem gouernoa traués pofto o nauio, 
Quaii no ponto extremo deperderfc 
Pcllo bordo lhe entrou hum groíTo rio 
De hum mar,quenelle veo a desfazerfe: 
Mas os fortes guerreiros,cujo brio 
Naõ pôde à força,nem temor renderfe, 
Com tal preífa,& valor logo acodiraõ, 
Que à morte,& atodo o inferno refiftiraõ, 

. 74- 
Garcia pegou logo do gouerno, 
Daõ á bomba os dous Mellos,& Coutinho, 
E o mar tornando ao mar,do mais interno» 
Dcíalagaõo Llalagado pinho: 
Com Lemos ,a pezar do mefmo inferno, 
Villalobos amaina o roto linho, 
E dando parte à entena conueniente, 
Kauega o lenho ao leme ià obediente. 

7f' 
lá que cm popa nauega,os marinheiros, 
A quem hum frio medo congelado 
Tinha o fauguenas veas,os primeiros 
Correm logo ao trabalho coíluraado: • 
Porque o exemplo dos fortes caualleiros • 
Os tinha grandemente ennergonhado, 
Eihés dá leu valor tal fegurança, 
Que reíuícita nçlles aefperança. 
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7<j- 
Como ao.tartareobandovnõ faiíTc 
Efte primeiro aíTalto,muda intento, 
Traçando com que ao menos nunca viíTe 
De Malaca Garcia o áureo aflento: 
E porque o atrós d -Tenho íe cumprifle, 
Arrebataõ o lenho,6c do violento 
Furor leuado,aíli rompia os mares, 
Qual dc arco perfa a frecha rompe os ares, 

77-. 
Ignorando o fatal curfo paíTaraS 
Por entre a graõ Samatra,& o Cherfoneíío, 
E cofteando a China,nauegaraõ, 
Sem do caminho conhecer o exccfíb: 
Que como tanto em pouco tempo a^daraõ, 
A Palinuro o deíigual progreflfo 
Enganara de modo,que iulgauaõ, 
Que de Bengala o golfo atraueflauaõ» 

78. 
• Viftia luto o ar iá pello dia 
Na marítima tumba fepultado: 
Ex nuem,que parece em fogo ardia, 
Nouo horror caufa ao peito,mais ouzado. 
Fero Abrego , mòr guerra aomar mouia 
Furibundo medonho,dcfgrcnhado, 
E do violento impulíò,o mar ferido,. 
Forma gigantes mares offendido. 

7Í>- 
As nuuês,quepor mil partesfeabriao, 
Mil offeníiuos rayos dilparauaõ, 
Que com violento curfo o ar fendiaõ» 
Os trouccs,da terra o âmbito abalauaó» 
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OsCeos,(fecrer fe póde)temeriaõ, 
Quando as gigantes ondas là chegauaõ, 
Que intentaííém quais ià filhos da terra, 
Também filhos do mar fazerlhe guerra. 

8°. 
Adi furíoío o vento, o mar furiofo, 
Por muitas partes o nauio aberto, 
Do íofrido trabalho tempeítuofo 
Se acharaô de outro mor perigo perto: 
Que num grande penedo,em que impetuofo 
Quebraua o rnar.entaõ de ondas cuberto, 
Rctmpeo o frágil lenho períeguido • 
Do inferno,mar, & ventos combatido. 

8 r. 
Defpedaçado o-mifero nauio, 
Qual colhe hum remo,qual hum banco abraça 
li a Deos pedem fauor com peito pio 
>ío trance,que fim mifero ameaça. 
Eftando adi no derradeiro fio 
Em noite horrenda de efperança efcaça, 
Cada momento o medo mais fe augmenta, 
E mais da morte,o roftoreprefenta. 

82. . 
Todos da vida iá defefperados 
Nadauaõ trifles,dilatando a morte, 
Mas vezes mil das ondas íepultados, 
là quaíi fentem delia o trance forte. 
Outras vezes às nuuês leuantados 
lugar com elles parecia a íer te, 
E para lhes cauíar mayor tormento, 
Alargarlhes da morte o fentimento, 
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83- 
Neila falra de humana confiança, 
Chegaraõ de Miguel os companheiros, 
E do crime tomando alta vingança, 

I Ferindo vaõ nos infernais guerreiros: 
1 Humilhaô logo o mar,uouaelperança 

Tornando aos naufragantes caualleiros, 
Que o celefte fauor lempre inuocando, 
Com nouo alento as ondas vaõ cortando, 

8 4 • 
PafTada a trifle noite em pena tanta, 
De rofascoroada a bella aurora 
Deixando o fr^àkàmante,fe adianta, 
Dando luz a ^mBPicc,& a bella Flora, 
O foi logo atnrcella fe aleuanta, 
E alegre fae do claro aluergue fóra, 
Desligadas as nuucsfeefcouderaõ, 
E aos rayos matutinos lugar deraõ, 

A luz do nouo dia aos naufragantes 
Moftrou a terra,defejada tanto, 
Em trances, & fortunas íèmelhantes, 

I Dandolhes forças no mortal quebranto. 
Cortaõ de nouo as ondas efpumantes, 
Com tanto alento, & aluoroço quanto 

s Coftuma rer.queib quando a vê perdida, 
Nas maõs da morte, torna a áchar a vida, 

8 6. 
Perto da terra que podiaõ verfe 
Quebrar na praya as ondas com braueza 
Depois em branca efeuma refoluerfe 
Rebatidas da folida firmeza: 
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Dcfcobriraõ humrio,que a meterfe 
Vinha no mar com rapida prefteza 
Coroado de verdes aruoredos, 
E na barra de afperriuaos rochedos, 

87. • ' 
Impediaihe a força da corrente 
Poder chegar à defejada area, 
O que vendo Garcia com fé ardente, 
Afli íallou com' a fuprema idea. 
Piedofo Pay,Senhor Omnipotente, 
Cujo poder do mar a fiaria enfrea, 
E tremer faz 110 centro o duro inferno, 
Das caufas,Caufa,&mouedor etcrBgfci 

87. 
De quem por vós trabalha, & vos adont 
Efquecei culpas,como Pay piedofo, 
li o furor repremi vndofo agora 
Das-vidas.quc faô volfas,cuidado/b: 
Evós do íol diuino digna Aurora 
Do mar elfrelia,& porto ventnroío, 
Dos affligidos nunca era vaõ chamada, 
Valeinos Mãy do Eípofc, & filha amada, 

89. 
Aííi diíTe,&foi láno Olimpo ouuido, 
Tornoufeomar tranquillo, o vento brando, 
Sufpeníò efteue o rio,& repremido 
As agoas,que defeiaõ reprezando. 
Coutinho em tanto naufrago affligido, 
Mal iá o furor das OQdas,contrallando, 
Chega à prava deferta,onde sò hauia 
Xudo oppoíto aos eífeitos de alegria. 

Lcraosj 
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j>o.< 
Lèmoc,& Villalobos,que pegados 
Vinhaõno roto maítro.àfeca area 
Chegaraõ, porem fracos, He can fados, 
Equafi inda nas maõs,da morte fea: 
Os ventres do bebido mar inchados, 
A falta do íentido a villa eulea, 
Eo licor falío tornaõ com penofas 
Anilas, brotando fontes amargofas. 

91. 
Chegou o menor Mello a tomar ferra, 
De quem rios caudaes fe deípenhauaó 
Das ondas, que lhe rinhaõ feito guerra, 
Que a feu pezar bebeo, & ao mar tornauaõ. 
Sobre hus juncos deitado,os olhos cerra, 
Q^ie mal ao fono,& a penas fe entregauaõ, 
Quando penas,a penas acreícenta 
Sonho, ou vifaô,que horriuel o atormenta, 

92. 
Pallido,& fufpirando Iagrimofa 
O charo & amado irmaõ fe lhe ofíerece, 
Etodo inchado, horrido,& efpantoío 
Delle manar por tudo.agoa parece: 
Com trifle voz em a&o Iaftimofo 
Lhe diz,íc o fraternal amor merece 
Ecomo em vida, affi liga na morte 
A laítima temoua minha forte, 

Acompanharte mais nefta iornada 
Me nega o Ceo. cortou a Parca dura 
A vida a iifll trabalhos condenada, 
Que fem defcanfo,momentauea dura: 

Kefta 
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Nefta região da noffa naõ tratada,1 

Naõmequeiras deixar.íemíepulturaj 
Eque terá por ti,minha alma fia, 
Os diuinosfauores algum dia. 

5>4- 
Inda o vital alento, hoje gozara 
Pizando,comoos mais,a íecaarea, 
Se ao romper donauio,naõ quebrara 
Eftaperna,que ves,inch.ada,& fea: 
Valime ent^õ daquella eftrella clara, 
Qi[e ao porto guia,aonde a alma fe recrea, 
Ecom fe,&efperança,o trance forte, 
E tremendo,paíTei da vida à morte. 

Pr- 
Por abraçar a fombra o caualleiro 
Tres vezes magQado eílende os braços,. 
E tres vezes em vaõ o ar ligeiro 
Eiuide ao apertar dos vaòs a braços, 

v Entre tanto o deffunto auentureiro 
Deixou daquella forma aerea os laços, 
JE ao irmaõdeixa na alma laítimado, 
Sufpiros dando,em lagrimas banhado, 

96. 
Eeuatitafe bridando,& diz,efpera, 
Toma de mim o abr.aço derradeiro, 
Mas ay,que ià mo nçgaa Parca fera, 
E es,dos que o Ceo babitaõ,companheíroí 
Fez termo a dor primeira,& confidera 
Ser tudo o que fonhara .verdadeiro, 
E com pena,& trjífçza,fulpdrapdo: 
pellaprayaocadauer,vai buícandó, i r f 
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I _ 97- 
Garcia era tanto de íeus brados tenta 
A força extrema por chegar à terra 
A tempo, que com grita turbulenta 
Copia de gente deíce da alta íerra: 
A Diana entre a turba reptefenta, 
Quando vai a fazer aos montes guerra, 
Húa grande, & fermofa caçadora 
Daquellas ferras natural fenhora- 

?8. 
Veloz com arco,& frechaoutra Atalanta 
Os montes fcgue,& per legue fera 
As feras, a que cm vaõ ligeira planta 
(Que ao vento iguala)a natureza dera: 
O iaualicerdozo a naõcípanta, 
O Tigre,aOnça,c Leaõ brauo efpera 
Feroz com todos,animòfa,& forte, 
E fempre vencedora os rende à morte. 

99. 
Cercauaõna belilíimas donzelfas, 
Que também arco,& frecha exercitauaõ, 
Porem pofto que rodas eraõ bellas, * 
Em belleza inferiores lheficauaõ. 
Qual matutina Venus,que ás eílrellas 
Abate a clara luz,de que le ornauaõ, 
Tal de Titonia as vence a gentileza, 

• (Que ao parecer)do foi,a luz delpreza». 
i oo. 

Em aurea rede prezo o áureo cabello 
• De thbi azul a roupa recamada, 

Com rico fio de ouro em modo bello 
De argênteas borboletas femeada: 

Qual 
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Qual pintaõ ninfa caçadora em Dello? 
O ií na Arcadia de feras pouoada 
Pello monte mouer o pê de neue, 
Que o vento calça no coturno breue. 

lor. 
Nunca Argos,Dello,ou Chipre em fi gozaraS 
Forma de íermoíura mais perfeita, 
As graças todas nellaepitomaraõ 
Tudo o que á humana vilta mais deleita: 
Deícem do monte á praya,onde chegaraõ 
Ao tempo,que Garcia nella deita 
Jiuin rio do amargofo mar bebido 
De alento falto,naufrago aíHigido. 

1,02. 
De Titoniaos monteiros arrogantes . 
Correndo todos vaõ contra Garcia, 
]ulgando,que ouro,perolas.diamantes 
Coníigo do naufrágio liuraria: 
Mas die, que lutara hum pouco antes 
Co amorte mefnia,o vil temor defuia, 
Ji dctermina .de yender mui cara 
A vida,que das ondas efeapara. 

ioj. 
Hum groflo,& duro remo,que o íoftinhaj 
F lhe tora nas ondas companheiro, 
Aperta, & contra o que primeiro vinha 
Intrépido fe lança,auentureiro.. 
lá tímido o contrario fe detinha, 
Quando chegou o pezo do madeiro: 
F parte da cabeça desbaftando 
O gerebro fe mojftra palpitando. 

Contra 
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ro4. 
Contra os mais impetuofo logo cerra, ^ 
Dos quais com fúria braua,foi cercado: 
Dc hum só reuès eftende dous em terra,' 
Outro deixa dos dentes defarmado: 
Tal como aos Filifteos,fezdura guerra, 
SÓ da queixada,o moço Hebreo armados 
Ou,como quando Alcides impaciente 
Os Centauros matou co lenho ardente.' 

tOf. 
Brotando ira o guerreiro,o duro effeito 
Do remo ,faz fentir a quem o braço, 
A quem cabeça rompe,a quem o peito 
Quebranta,& desfizera hum monte de aço 
Titonia deirachea,&de deípcito 
Vendo tanto deílroço,em breue efpaço, 

dos feus o temor,& vil fraqueza 
Acode á repreufaõ,como a defeza. 

i o 6.. 
Tntra a tempo que o fero moço do alto 
Começaua a defcer hum golpe horrendo: 
Mas chegando da doce vifta o aflalto 
Pára o lenho,que vinha o ar fendendo: 
£ mouido a refpeito de ira falto, 
O remo pouco a pouco foi defeendo 
Tal,como a nao,a quem o vento acalma,"1 

Velas afrouxa, & fica pcfta em calma. 
107. 

Ella também ao cortei aíto pára 
Da ofFenfa.do rigor,da ira efquecida,' 
E no valor,Hc gentil fer repara, 
De admiraçaõ, & làftima mouida: 
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Compafliua.amor na alma lhe prepara 
Húa paixaMualdella intla entendida, 

« E no comparo,quç elle defee o remo, 
O arco afroixa,apartando hum de outro eftremo,. 

108. 
Abfortos,como em extafi fícaraõ, 
A vifta fufpendendoos mais fentidos, 
Por quem em tanto as almas le trataraõ 
Manaaudo penlámentosafcendidos: 
Logo ardentes fofpiros fearrancaraõ 
De húa noua amorofa dor naíeidos, 

• lá procura o defejo declararfe, 
lá torna por refpeito a retiraríe. 

I O?'- 
Fallarfe por tres vezes,cometeraò, 
Mas turbação,que amor traz nos repentes; 
Os conceitos nalingoa efcureccraô, 
Se bem na turbaçaõ ficaõ patentes* 
O que atalhadas lingoas naõpu4era5, 
Suprirão mil afíetjos, & acidentes; 
E os olhos lingoas da alma declarauaõ 
As aníias,quenos peitos encerrauaõ.. 

II o, 
Nefte témpo chegou á amada area- 

Mileno marinheiro,a quem a forte 
Entre tanto$ faluou da morte fea, 
Pofto quereceofo iodada morte. 
A gente eftranha vendo ferecea, s 

Porem coníiderandoo paífoforte, 
Que a traz lhe fica,le conforta, & anima^ 
E qualquer grande mal,menor cftima. 

. * • Na 
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hi. 
"Na incerteza de caio taõ eftreito 
Offerecido a quanto eftá temendo, 
Pos em Titonia os olhos,cuio afpeitô 
Real,piedade eftaua prometendo: 
O temor conuertendo ia em refpeito, 
Humilde ante cila chega,alli dizendo: 
Emparai graõ Senhora humaffligido 
Do niar,& da fortuna períeguido. 

112. 
'Que efla rara belleza,& mageftade, 
Bemmoftra fer dos Deofes procedida, 
E fe diuina fois,tende piedade 
Li nos diuinos peitos produzida, 
Afli rogaua aquelle;que a vaidade 
Gentilica feguira toda a~vida, 
Chegandofc aTitonia,que naõ muda 

Os olhos de Garcia attenta,& muda. 

1I?* * 
Era danaçaõ Chim,&naufragando 
No Indico mar de nauta hia feruindo.' 
Ella, como de hum íonho defpertando, 
O vezinho idioma Chim ouuindo: 
Aquella parte inclina o roílo brando, 
Nouas alterações na alma fentindo, 
E com palauras cheas de brandura 
O fauorece,anima,& o fegura. 

114. 
Alegre com ter iá taôcerto meio," 
Para entender o que a alma pretendia,1 

O naufrágio pregunta,& por rodeio 
Fortuna,& qualidade de Garcia: 

Ea 



6 3 LluYi faun Jo. 
' o 

Ellefperdido entaõ todo o receio) 
Dandolhe inteira conta,iheaceudia 
Mais o fogo.louuando a íortuleza 
Gentis coítumes,partes,& nobreza. 

ity. 
Rendida amante o ouuia,eis maniatados- 
Lhe trouxeraõ os outros caualleiros, 
Sofrer naõ pódevellos maltratados; 
Porqueeraõ de Garcia companheiros: 
Soltaros manda, & foraõ caltigados 
Com afperas palauras os mouteiros 
Que iulga amor,& culpa confidera 
A acçaõ,que em outro tempo merecera, 

•i 16. 
Venclofe os naufragantes,fe alegraraô' 
No que daua lugar a pena graue, 
Lagrimas iuntamente derramaraõ, 
Que o chorar em tais cafos,he íuaue. 
Os olhos de Titonia,os aiudaraõ, 
Que ordena amor.que íà com pranto laue- 

E abrande o peito,que lhe tem quebradas 
As frechas,com mais arte temperadas. 

•117. 
Deallí para hum magnifico edifício, 
Que no cume do monte apparecia, 
Cuidado a leua depiedofo hoípicio, 
E reparo dos danos de Garcia. 
Delle os olhos naõ tira dando indicio, 
Do fogo que encobrir iá naõ podia, 
Mas quem o fogo efconderá no peito 
Que o naõ deícubra logo 6 ardente tácito.'' 
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1x8. 
Guiando em tanto a armada o Geo amigo 
Chega da grab Samatraa ver a terra, 
Logo entra de Pedir no porto antigo 
Ao íbm do eftrondo,&mufica de guerra.'1 ; 
E porque pello rio fem perigo, 
(Pella eftrcireza,& baixos que em fi encerra) 
Nunca lenhos taógroííbs nauegaraõ, 
lunto da barraao mar,ferro deitaraò. 

ii 9. 
Foi na cidade o Rey logo auifado 
Daporrugueza armada,que o eftandarte' 
Se moftra íolto ao vento,matizado, 
Das armas,que IES V,com Lufo parte: 
E a pe nas tinha ferro ao mar lançado 
Quando chegaõ do Rey aochriftaõ Martò 
Menfajeiros em lancha bem remada, 
De ricos paramentos adornada. 

I2.0. . 
Hum delles,que os mais trataõ com refpeito, 
Eautorizauaó caãs,&qualidade, 
Lhediz.íaluete o Ceo,raraô perfeito, 
Que honra, & gloria te fez de noíTa idade: 
Ardei, a que efte Reyno eftà fogeito, 
Tededica húa amiga,Scfaã vontade 
Que iá à teu Rey oíferecer mandara, 
Qu_ando outro geral feu aqui hoípedaraj 

121. 
Por tanto fe faltarem mantimentos 
Inuiíto capitaõ,na tua armada, 
Ou,íe pello furor do mar, ôf ventos 
Vem de velas,ou xarcia deftroçada, 

E3 
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Pede,que os feus naõ íaõ va5s comprimentos 
Verdades íi,dehuaalma affeiçoada 
Afama das virtudes,que florecem, 
Em teu Rey,& às que canto te engrandecem. 

i 122. 
Com rofto alegre,pofto quefeuero, 
Refpoude Aífonio ao meufageiroamigo,. 
Merecer a teu Rey,feruindoo efpero, 
Merce tanta,& o fauor que vfa comigo. 
E por meu Rey(que grato confidero 
A tanto amorjhoie também me obrigo, 
Diftancianaõ fará,que eftreitamcnte, 
Naõ ame o Rey do Occafo,ao Rey do Oriente 

I23* 
Comeftes hum do Luío bando veo, 
Que a menfajem real acompanhaua, 
A quem o Rey mandou para fer meo 
De confirmar a paz, que defejaua: 
Que ià naquellaspartes com receo, 
Que foífea forte armada,fe efperaua 
A cornar em Malaca conta eitreita, 
Da treiçaõ grande a Portuguezesjeita. 

124. 
Efte abraçando os pès ao valeroíb 
Affbníb,que o Ieuanta,lhe dizia, 
Com lagrimas,que o gofto generofi> 
Por ícus olhos gozofos defpendfa. 
Bem parece,que oCeo.Varaõfamofo, 
Onde maisneceífario fois.vos guia, 
E que tem para vòs também guardadas 
As emprezas maisarduasj & arrifeadas. 
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iíy- 
Reconhece Albuquerque a Ioãõ Viegas, 
Que com elle em Arzilla militara, 
E a Teu lado nas bellicas refregas, 
O valor de feu braço eternizara. 
O bom Eteos,que no bem noíTo teempregás 
DiíTe, & tendoo nos braços lhe declara 
Quanto vello com vida,& íiure eftima 
Docafo,que a memoria lhe laftima, 

12 6. 
E como fe aiuntaíTe aos mais cuidado» 
Os quç em Viegas vê,confiderando, 
Vários effeitos daalmadCriuados, 
Que o fencimento eftaõ repreíentando. 
Era quanto ospagaõsandaõeleuados 
Tanto apparatobellico notando, 
Lhe pede conte o trágico fucceíTo, 
E da fortuna cruel o duro exceífo. 

LIVRO 
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ARGVMENTO. 

Viegas conta a Affonfo extcnfamente 
De Malaca,&JeuJ$ey,treiçaõ,& engano, 

Mortes,prt\oês,(£ quanto a chrtjlaã gente 
Sofreo no catiuetro eles humano. 
Como Alatda, que o fogo de amor fcnte, 
Os perfuade a fugir de tanto darmos 
Como fe virai em mortalperigo, 
Como ell\ey de Vedar fe mojira amigo, 

r. 
ARA onuir aViogas,logo corre 
Cora aluoroço a Lufitana genre, 
Em quanto co a lembraça elle difeorre 
Pellos fucceflfos,que inda na álraa Tente: 
E depois que o paliado alli lhe occorre,. 
E a memoria lhe fez tudo prefente, 

Mouendo a compaixão,& a íentimento, 
Sufpirando alli a voz foltou ao vento, 

Mandaisme referir,Aflbnfo inuido 
Aquella trifle, 5c la ft i mofa hiftona 
|E^i que fui tanta paçtertcme o fpirito, 
jpptrar ha antiga dor,teme a memoria: 

w 

ri-G 
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Mas depois,que nos males me exercito, 
So defteconleguir efperogloria, 

Que bem ,que a pena amara refufcita, 
Obedeceruos,tudo facilita. 

3 • • 
Deíejofo da gloria companheiro 
là fui de Diogo Lopez de Sequeira, 
Deixei a patria araadaauentureiro, 
Omar paflei,feguindo íua bandeira. 
Hoie que fou infuufto menfageiro 
De fortuna cruel,a verdadeir-a 
Relaçaõ dos fuccefíos laftimoíos, 
Era meus accentos ouuireis queixoíos. 

4* 
Com viagem prolixa,& trabalhola, 
E inclemência do tem po,& mar,chegamos 
A opulenta MaIaca,quefaraofa 
Pótfe fer por trciçoês,que experimentamos 
Neila gente inhumana,& cobiçofa, 
Rey,que naõ guarda fé,nem ley achamos, 
Eíte nos recebeo brando no afpeiro, 
Se bera Diomedes,no fingido peito. 

• Ou ,que no roraçaõodio efcondido 
Tiueífeao chriftaõ nome o Rey tyranoo, 
Ou de mãos confelheiroà perfuadido 
De nouo íe inclinaííe a nofio dano: 
Virao$,que o que moftraua,era fingido, 
E de nofla ignorância o defengano 
No dia para nòs fero, 5c tremendo, 
Que iuda agora a memoria eftà temendo, 
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6. 
O principal fogeito nogouerno 
De Mahomet, & priuança,era o Bendara, 
Magiítradofuprcmo,mas o inferno 
Cifrado no feu peito o Momo achara; 
A fraude,a ingratidão no mais interno, 
•Jnueia,odio,ambiçaõ,que nunca para, . 
£ a foberba na fronte declarada, 
Porque naõ pôde citar diffimulada. 

7. 
Eftedos Guzarates fobofnado, 
E mais nações,com trato cautelozo, 
Naõ faltando também o odio herdado 
No íeu pérfido peito cobiçofo, 
Pós(cego do intereíTejíeu cuidado 
Em fazer o comercio noífoodiozo, 
E como figa ao mao íeú femçlhante, . 
Foi co tyranno Rey,pouco baftante, 

8. 
Cora traças paliadas,dilatauaS 
Nofla partida,dehua,& de outra forte, 
Disfraçando malícias, procurauaõ 
Achar occaíiaõ de nofla morte: 
Porem traidores fracos naõ oufauaõ 
O brio experimentar da gente forte, 
Que pellas noflas naos fe deícobria, 
E oeípantofo rigor da artelharia. 

9. 
Foi do Malayo o fímulado intento," 
Que incauto o capitaõ íaifle a terra, 

E dandolhe a feu faluo fim violento, 
Abrazar nofiâs naos com fácil guerra; ^ _ 
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Por confeguir o iníquo penfaraento, 
Que dentro na alma traidora encerra, 
O conuida com mafcara de engano, 
Qj;alTieftes,aIouefobcrauo, 

io» 
Para õ mortal banquete, fabricaraõ 
Capas de grande numero de gente, 
Cenáculo efpaçofo,que adornaraõ 
Quantas fe achaõdilicias no Oriente.' 
Ià íc chcgaua o tempo,em que cuidaraõ 
O trágico fim noíTo ver preíente, 
Para o que eltáuaõ todos auifados, 
Enòs do occulto dano deícuidados. 

* ri. 
O fim de todos fora aquelledia, 
Que o conuite infiel íè celebrara, 
Se o Ceo,que obem,& mal do mundo via 
V elando fobre nós,naõ lho eftoruara; 
Amor o meo deu ,que na alma cria 
Hum ardente deíejo,que naõ pára 
De procurar o bem da coufa amada, 

Osgrandes rifcos eílinaando em nada, 

* I2* Poi menfageiro viíto na cidade 

Teixeira caualleiro bem diípofto, 
Em quem fiorece com a flor da idade 

Gentileza robuftaem bello rofto, 
A s_ graças juuenis,a liberdade, 
Húa pagaã donzclla,rende o gofto 
De tudo o mais perdendo, & íe fuflenta 

Em lembranças que amor lhe repreíenta. 
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Qual a amante de Minos,paffa odia 
Nas janellas dehfia alta torre,donde 
No mar anofla armada defcobria, 
It a nao,que oíuípiradd bem lhe efconde. 
De alli brandos amores lhe dizia, 
E por elk^enganandofejrefpon.de» 
Como fe lhe tiucra.defcuberto 
O fogo,que em feu peito arde encuberto. 

14. 
Que o tempo breuc,& femenino pejo, 
So deu lugar ao mal,a que obedece, 
ficou fecreta amante onde o defejo 
PoíTiueis,& impoíliueis lheoflerece. 
Do trato infernal foube neftçenfejo 
Koto o fegredo, Stnouo mal padece: 
Amante temerofa naõ foífega," 
Que começando a amar, a temer chega," 

if- 
O querido mancebo imaginando 
No duro trance de perder a vida, 
O amor que ardeern íeu peito confultandoj1 

No recco maior ficaatreuida. 
Hum raeo entre outros muitos approuancjk», j 
lá de todo a valerlhe ofièrecida, 
Pclla noite efperando,naõ defcança 
Para chegar a effeito eíla cfperança. 

16. 
Qual de Paíiphea filha,vendo perto 
Do perigo a Thefeo,geme,& íuípira' 
Atd lhe poder dar remedio certo, 
Que da bi forme fera opprima a ira? 

" Ta) 
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Tal do certo perigo inda encuberto, 
A liurar tenra amante o amado a (pira, 

' E como amor do fraco faça forte, 
A vida arrifca,defprezuu<lo a morte. 

17. 
Quafi era a noite então nodurno dia:. 
Porque a luz daua o Sol a toda a Lua» 
Da chriitaã frota lanchas fair via, 
Que fcmpre a faz velar,pena taõcrua: 
Crendo que algíia à praya chegaria» 
E da vontade guiada íà naõ fua», 
Porta abre occulta pouco frequentada» 
Chega à praya»de amor acompanhada.. 

" 18.. 
Alii parou fufpenía,& duuidofã 
Das noflas naos á viita,o mar no mecr» 
Echamando á fortuna rigurofa,. 
Iá padece a que oufou,nouo receo; 
Mas do Ceo prouidencia milagroía. 
Me leuou.a tirala deite enleo. 
Num batel dos que o mar,correr mandaua- 

Sequeira,que dos Mouros naõ fiaua.,.* 
. iPv. 

Como de Cynthia a Iuz,entaõ mais pura,. 
Lhe dcífe.a conhecer batel, & gente, 
Que da noite rômpendo a íombra efeur* 
Dcícia paraas portas do Occidence; 
Com delicada voz pouco fegura, 

Como quem de atreuerfe temor fente, 
Com as maõs acenando nos chamaua». 
A afHicçaõ quefentia a entender daua. 
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20. 
Eu as acções,&branda voz notando, 
E de entender o cafo deíejofo, 
Pôr do batel na praya a proa mando, 
lia recolho aprelfado,& receofo: 
Na popa ellale aíTenta,& fufpirando 
Mani.fe.ftou feu rofto lagrimoío 
<P4iamor,que por mil riícos a trouxera, 

A dar a vida a quem lhe a morte dera. 
21. 

E profeguindo deíde o penfamento 
Primeiro,que o Rey teue em nolíò dano, 
Aconfelhauo pello fraudulento 
Bendára,qlie a priuança fez tyranno: 
Parou naquelle fim fanguinolento,- 
Que em banquete real,«nas inhumano, 
Nos efperaua,aquclles,a que em forte 
Tocafíe ir com Sequeira á certa morte, 

2 2. 
Depois que a graõ treiçaõ,como lhe ordena 
Amor,que a gouernaua,nos auifa, 
Manifeftando da alma a viua pena, 
Que com lagrimas tenras folemniza: . 
A maõ me aperta,&diz pella ferena 
Luz,que a primeira eíphera rege,& piza, . 
Que eíleíeruiço,que vos tenho feito* 
Ao dono relateis,que eftá em meu peito. 

*3- 
.Os finais vos darei parte por parte 
fto Ceo milagres iuntos num íuppofto, 
Nos feus robuftos membros,vereis Marte, 
E brando, Si tenro amor,no bello rofto; 
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Que ardentes mil dalli tiros reparte! 
Qjne fuaue pena daõ,docedefgofto,.* 
E a mim me tem taõ cega, & taõ perdida, 
Que arrifeo a honra,deleítimo a vida. 

24. 
Efle em fim por quem penas em thefouro 
Aluo, & corado,ao foi íermofo afronta, 
E agora pellas faces da cor do ouro, 

AltiuOjO veilo varonil lhe aponta: 
He de rubis,& pérolas thefouro 
A bella boca: mas ociofa conta 
Vos douselle a embaixada do Rey vofícr 
Trouxe para meu mal,ao Sultaõ nofTo. 

E porque iá amorofa marauilha 
Em mim desfez o feminil recato, 
Alaida de Sulraó,Soleimaó filha 
Souiirmaõ defte Rey conuofco ingratoí 
Ho noífo antigo fanguea rica ilha 
Ha lâoa fe honra, mas de amor o trato 

Eama>nobrezs,& nomehoie atropella, 
E meus exceífosefte exceflb cella. 

E como aqui cheguei,também chegara 
Onde idolatrando afliíte o peníamento, 
E íèrua,como amante fer preeara 

Adoçando fuavifta meu tormento: 
Se o temor,que fé tanta deíprezara, 

A tanto oufar,naõ fora impedimento, 
Na patria(pódeíèr)preza a vontade, 
Nao terá para amarme liberdade. 



8o Liuro ttrceiyi, 

27.   
Mas pois me foi taõ profpera a ventura, 
Que auifaruos me deixa o occulto dano; 
Tornarme quero cm quanto me affegura, 
Il còbrc a capa do nodturno engano: 
Que ih meia eícondida a bella,& pura 
lrmaã do fol,fe banha no Occe2no, 
E o Deos do fono a todos tem rendidos 
Agora os laííos,membros, & fentidos. 

28. 
Aíli-difíc, i& no fim,do peito ardente 
AprcíTados fufpíros deu aos ventos. 
Eu moítrandorae grato,brandamente, 
Auarolhe naõfui deofferecimentos: 
Dos quais ella moftrandoíe contente, 

JMd de nouo me fez prometimentos, 
E mais naõ dilatando fua partida, 
Eoi também bgrimoía a defpedid*, 

Defeftimando entaõ todo o perigo, 
A fraqueza deijiala ir sò julgando, 
Leuei dos companheiros tres comigo, 
Com que feguindo a fui,& acompanhando,1 

As fombras tomei fempre por abrigo 
Por onde ellaguiaua,atraucflando; 
E deixandoa íegura nos tornamos, 
Aonde cíperando os mais por nòs deixamos? 

3°. 
Mando logo ferir cos freixos duros 
O liquido criftalaos remadores, 
Das ondas penetrando os íeus puros, 
Sobrefajkando os mudos nadadores: 

Ià 
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Jà chegados à nao,quaõ malíèguros 
Hraô do Rey os tratos,& fauores, 
Ao cuidadofo capitaõ diíTenros 
De Alàida referindo o amor,& eftremos? 

Elie,como acontece ao caminhante 
Por errado caminho em noite efcura, 
Vendo alto precipício,&donde errante 
A morrer o guiaua a forte dura: 
Tal íufpeníò ficou, & vacilautè, 
Em quanto o breue íobfefako dura, 
Pofto que feu valor grande encobria 
O temor do perigo que fe vrdia, 

32. 
Ià das nociuas honras auifado 
N^quella mortalícena apercebidas, • 
Antes do iufaufto dia aflinalado 
Para trágico fimdenoffas vidas.* 
Mcníágeiro mandou induftriado 
Eni palauras cortezes,&fingidas, 
Com que efcufarfe pôde cotyranno^ 
E atalhar por entaõ,o moltal dano. 

S3- 
Aíii da morte Iiure foi Sequeira, 

Mercê de amor,& de feu brando afFeito, 
Porem com mais cautella,que a primeira, 
Noua treiçaõ maquina o impio peito: 

Gente mandoucõ moftra lifongeira, 
Que tiueífe comnofco trato eftreito, 
Com refreícos da terra conuidando, 
Húas coufas vendendo,outras comprando. 

F Até 
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Atè que iá chegado o trifte dia, 
Que prefentehoie choro naleinbrança, 
Era que o Rey enganofo pretendia 
O duro fim da pèríida efperança: 
Ograõ cuidado naõ valeo,quehauia, 
Nem de tanta vigia a fegurança, 
Ou nos cegou entaõ Deos os íentidos, 
Pôde Ter por peccados cometidos. 

13 r* 
Decreto era fatal,que naõ faltarao 
Auiíos nas treiçoês,que precederão, 
Bem corao quando a Troya naõ baítaraS 
As vozes que Laocon,& Capisderaõ: 
Os defeníiuos muros derribarão 
E a raachina enganoía recolherão 
Os feuscidadaõs raefmos enganados, 
Porqueeítaua ordenado pellos fados. 

36' 
De nouo o capitaõ recado teue 
Do irapio Rey,que receber mandaíTe 
De crauo mil quintaes,que em tempo breue 
Mandaua,que em tres partes feentregaífe, 
Antes, que às naçoês varias que deteue, 
Vindas primeiro alli,que nos,chegaífe 
Eltc'grande fauor,que nos fàzia, 
Que ouuir queixumes efeufar queria. 

37- 
Que por ley naõ violada, & por coftume 
Defpachaua conforme a antiguidade, 
Pretendendo imitar o diurno lume 
Que dá igualmente a todos claridade; 

O Menfa- 
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O Menfageiro,o engano pos no cumej 
Moílrando meftrefer de falfidade, 
Que tanto nelle a fraude feencerraua, 
Que ao pérfido Sinonatras deixaua. 

. 38. 
Foi o difficil cafo em votos pofto 
De todos approuado por feguro, 
Moftrando muitos de ir a terra gofto, 
Que naõ olha a cobiça o rual futuro: 
E o mefrao capitaõ com ledo rofto, 
Naõ bem confiderando o caio duro, 
A Araujo mandou,que fe apreftaíle, 
E gente finalou,que o acompanhaíTe. 

.3*. 
Solícitos algús iá trabalhauaô 
Poreftar bem de tudo apercebidos, 
Para a feguinte aurora,em que elperauaõ 
Ver frui to de trabalhos taõ compridos: • 
Outrosjuntos em roda praticauão 
Nos pérfidos recados entendidos 
Taõ mal de nós, em fim por vários modos, 
Aluoroço geral fe via em todos. 

40. 
Alberto sò,fciente em caíos vários, 
Que efte iulgaua com iuizo efperto, 
Gricou zeloío:como temerários 
Correis com preífa tanta a mal taõ certof 
Atalhai a malícia dos contrários, 
Fogi da perdição, que tendes perto, 
Que naõ pretendem mais,que diuidirnos, 
Ecoa fraqueza propriadeftroimos. 

F i Necef- 
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Neceffidade hum Rey tem de artificio, 
Sendo feugofto ley/'eu o naõcteio; 
Temei o mauro engano,de que indicio 
Temos taõ claro, ôc com razaõ receio. 
Indo afli profeguindoem beneficio 
De noíTas vidas,em mao ponto veio 
Quem vaãmenteatalhou as proueitofas. 
Razoes,com vis.palauras afrontolas. 

42. 
Era efte hum criminofo desbocado, 
Que em vis façanhas defpendia a idade* 
A roubos,6c homicidios inclinado, 
Vafo deira,furor,temeridade: 
E como da cobiça era leuado, 
Cuidaua,pondo os pè> na aurea cidade^, 
A graõ fede fartar,a que fogeito 
Desdos priíheiros ânuos tinha o peito,. 

4b 
Abrindoeftaua as portas do Oriente 
Do louro Apolto abella precurfora, 
Quando a armada com animo iuuocente- 
Deixamos,ó cruel,óinfelis hora! 
Chegando á iniuíta terra,juntamente, 
Salta cada hum de nós dos bateis fóra, 
Indo com aluoroço,ò trifte íorte/ 
Hfis,a dura prifaô,outros,á morte. 

44. 
Nefte tempo da terra para a armada 
Balões,6c Calaluzes crufar vimos, 
Com gente para o caio concertada, 
Segundo o cfieito;quç depois íentiinos; 
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Mas como o peito leal naò teme nada» 
Ser da gente ordinária,preíumimos, 
Que mais continua a armada vifitaua, 
Logo que o foi nafcendo,íè moftraua. 

A gente,que entenderão ferbaftante, 
Foi pellas naos da armada repartida, 
Porque a certo final num mefmo inllante 
PerdeíTc o capitaõ, 6c os mais a vida: 
No proprio tempo em terra vigilante 
O Bendirá, cora tropa apercebida, 
Aguardaua o final também precifo 
Para dar em nòsoutros de improuifo." 

Tres léguas de Malaca hum promontorio 
Fende, & diuide o mar,do mar ferido, 
Sinal ao mareínte peremptório 
Que donde na fire o íol,tem deferido: 
Alli antiga fama faz notorio, 
Eftar com duros montes opprimido 
Flum dos que contra o Ceo moueraõ guerra," 
Soberbo filho da offendida terra. 

+7- . 
Detrás de cuia altura aperceberão 
Aquelles dias numerofa armada 
De nauios de remos,que proueraS 
De gente bellico'"a,& arrifeada: 
A quem por inuiolauel ordem deraõ, 
Que ao final dehiía peçadiíparada, 
Em demanda das noíías naos partiífem: 
Porque num tempo em terra,& marferifíim 

4f. 

46. 

Nòs 
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48 

Nos naõ temendo o engano,diui Jidos 
Aos tres lugares fomos,que fingirão 
Ter as prezadas drògas,porque vindos, 
Nunca feu duro intentoconleguiraõ; 
E,em vaõ eu o temi,quando metidos _ 
Nos vi pella cidade,& quando abriraõ 
Hum comprido almazem,que;aluoroçarffi 
Y'i muitos,& em cateruasaiuntarfe.. 

49* 
No fim da grande cala nos moítrarao,. 
(Cuido trazido alli para efte intento) 
A flor ardente,& pezos prepararaõ 
Por disfraçar melhor íeupenlamento:w 

Com poucaoccafiaõ,que procurarão, 
Deícobriraõ feu fim fanguiilolento, 
E nos deraõ do mal íà tarde auilo 
Mil crizes,mil catanas de improuifo.. 

yo\ 
Efte irapeto primeiro refiftimos, 
Moftrando vender caras nofías vidas, 
Eaté a porta caminho largo abrimos 
Pellasoppoftas armas fementidas. <•* 
Breuemente cuberta a terra vimos 
Do fangue que corria das feridas, 
E os primeiros,que o crime cometerão,. 
Lugar de arrependerfe naõ tiueraõ. 

ff- 
O tranfito da porta,a que chegamos,. 
Efcolhemos entaõ por fitio forte, 
Ealgús íobre osdedentTO nos voltamos,, 
E tomou por cós delks poífe a morter 
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Ià feguras aí coftas fuftentamos 
Acuftade infinito iangue,aforte ^ . 

Grao tempo igual,no defigual partido, 
O valor á fortuna naõ rendido. 

Alli foi a contenda braua,& fera 
Com pertinácia, &mòr furor trauada: 
Por entrar o inimigo períeuera, 
Firmes nos.outros defendendo a entrada? 
Porem em vaõ a refifteucia era 
là contra multidão tanta indignada, 
Que no me/imo lugar donde hum cahia, 
Efquadra numeroía fuccedia. 

T3- 
Bem como contra o forte Alcides,quando 
Cortaua húa cabeça da Lernea, 
Duas lherenaciaõpollulando 
De horriuel vifta,& catadura fea: 
Ou como as tempeftuofas ondas dandó 
Em afpero penedo,ou firme area, 
Que íe eftaõ rebatidas desfazendo, 
Quando outras, & outras vem ià cometendo? 

Gaftada era do dia a maior parte, 

E eílaua inda em feu ponto o duro admito, 
Porem íe fuftentaua o furor marte 
De forças cada qual eílaua falto: 
Com as forças também faltaua a arte» 
Quando rumor ouuimos no mais alto 
Da cafa.cujo teito aberto vimos, 
.E choucr fobre nòs tiros fentimos. 

P4 Araujo 
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Araujo vibrando a efpada forte . 
Dizendo affi,a morrer nos animaua! 
Famaimmòrtal aqui offerece a forte 
A quem honrofe fama sò bufcaua. 
Aqui também nos abre paíTo a morte 
A eterna vida,le a mortal aggraua, 
Morrendo poiá por Deos,a Deos tornemos 
Eftas vidas, que delle recebemos. 

*6' 
Affi dizia, & fob re nós defciaõ 
Frechas,dardos,&os gritos fe augmentauaoj 
Os feros inimigos recreciaõ 
As feridas emnòs feacrefcentauaõ.- 
Os braços a quem forças faleciaõ 
As efpadas com mais vagar mandauaõ» 
E algfis o nomeeterno repetindo, 
Se eítauaõ ià da vida defpedindo, 

'7* r •« 
Mortos algús & os mais todos teridos- 
Deíangue faltos,decanfaço cheios, 
Os inimigos brauos,& atreuidos, 
Çomnofco entraraõ de temor alheios: 
Ficaraõ com vidtoria, nós rendidos 
Cercados de armas,&morj;aes receios, 
E a fentir começamos os rigores 
De cruéis inimigos vencedores. 

f-8. 
No tempo,que o furor,com que em nós derao 
Aduertidos nos fez de noífo engano, 
Os outros companheiros receberão 
Na sanais partes o mefmo defengauo: 
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li até a algus,quc em fugida fe puzeraõ 
Alcançou,por ler mais ligeiro o dano, 
Outros ao mar chegaraõ,mas cubertos 
De pó,langue, & fuor,da vidaãncertos. 

79- 
De Alberto,que na praya aprizionaraõ, 
Com dez feridas naprizaõ loubemos, 
Como à fua villa os pérfidos vfaraõ 
De crueldades,barbaros eftremos. 
Chegou Serraõ a tempo, que o faluaraõ 
Num batel noífo,que batendo os remos 
Da terra íe aIargaua,perfeguido, 
E do imigo furor ainda feguido.. 

<ío. 
Ao tempo que ià em terra ao Ceo fubia- 
RuinOr,&fero eftrepito de Marte, 
E a morte enuolta cm langue apparecia 
Da inimiga cidade em toda aparte: 
Naõ menos çonfufaõ na armada katiia, 
Que os duros inimigos,que com arte 
Aquella manliaã tinhaõ nellaentrado, 
Se auiaõ íápor tais,bem declarado. 

61_ 
Naquelle rigurofoponto efteue 
Sequeira á porca de perder a vida: 

• Porque de Vtimurraià ofilho teue 
Para o ferir a adaga apercebida: 
Mas algum puro efpirito deteue 
A dura maõ,& ferro do homicida : 
Ou animo faltou,que na emprezaalta 
Em baixos peitos, muitas vezes falta, 

Era 
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6i. 
Era Vtimurajà Iao caudalofo, 
Em fangue humilde,a quem a mercancia 
Tinha feito taõ rico,8c poderoío, 
Que ià doque antes fora fe efquecia: 
Sagaz em fummo grao era,& ardilofo, 
Do Rey o fomentaua a tyrannia, 
E acreditado por prudente, & velho, 
Era dos que votauaõ,uo Confelho, 

61. 
Fragoío,que na gauea a cafoeftaua 
Como brigar napraya os noíTos viífe, 
E que nas outras naosiàa morte andaua: 
Treiçaõ, treiçaõ, íenhor,gri tando di íle. 
Sequeira oengano fero naõ cuidaua, 
Mas como as vozes,& o aluoroço ouuiflè, 
Com desddra generofo fe leuanta, 
E o cauto imigo fobrefalta,& efpanta. 

*4- 
Como feu trato viífem deícuberto 
Os pagaõs,ià de hum frio temor cheios,' 
Bufcauaó,imaginando a morte perto, 
Da vil fogidaos afrontofos meios. 
Também efcolhem no perigo certo 
No mefmo ponto cie valor alheios 
Os mais nas outras naos ,para faluarfe, 
Voar fem azas,& aos bateis lançarfe. 

6f. 
Como acontece á plebe iunta,quando 
Por feita os naõ domados touros correm,' 
Sae o bruto feroz, Sc vaõ gritando, 

E por fugir aqui, &alli concorrem.- 
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Liure todo» a praça era fim deixando» 
Das feguras guaridas íe (ocorrem; 
Tais elles das naos faltaóíem raais guerra 
E os remos batem por chegar a terra* 

66. 
Liure Sequeira(bem que aflaz turbado) 
Do enganofo,& atreuido penfaraento, 
Eis vê da armada imigao mar coalhado, 
Que o demandaua iá em popa o vento. 
Vio,que Serraõ também vinha acoflado 
De imigos Calaluzes,& o violento 
Eftrondo na alterada terra ouuia, 
Que por inftantes mais,& mais crefcia» 

67. 
Manda nos bateis logo embarcar gente» 
Que focorra a Serraõ,& em terraenuifta» 
E com valor,que pede o mal prefente 
A fúria, & rigor barbaro rei íta: 
Até (aluar algfts,queda iníolente 
Turba fugindo,pelejando á vifta 
Da armada,andauaõ dilatando amorte, 
Ou da prifaõ amiferauelforte. 

6i. 
E como no perigo repentino 
O coftumado acordonaõ perdefle, 
Inuocando com fé, o fauor diuino, 
Roftoá fortuna faz,que íe offerece. ■ 
Manda ancoras leuar,intento digno 
Do heroico peito, que em valor florecc» 
Econtra a numerofa armadamoue: 
Eorque de ira taò iuíla o rigor proue. 
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í?. 
Ea tiro dos metais ócos chegando 
O eítrondo começou fero,6c tremendo, 
Mortes a artilharia vomitando, 
Que inuifiueis os ares vaõ rompendo. 
Sobem nuuês de fumo,o ar turbando, 
E a clara luz do foi eícurecendo; 
A contufaõ medonha íe acrefcenta, 
Queallia do eternoefeuro reprefenta. 

70. 
Ouuemfe mil gemidos laftimofos * 
Dos que miferamente pareewõ, 
Dos lenhos os encontros rrguròfos, 
Qjie enueftindo hús,cos outros fe rompiaõ; 
Mil vulcaês fulminantes,6c efpantolos 
por entre.o negro fumo appareciaõ, 
Berti como quando Iupiterirado, 
Com feros rayos fende o ar turbado, 

71 • 
No rigor duro da bataIha,o vento 
Leuanta ofumo,deícohrindo oeítrago 
Do inimigo,&o foi fanguinolento 
Vô,& de mortos cuberto o immenfo Iago, 
Succedeo logo ao mauroatreuimento 
Cobardia,& temor,com íufto pago, 
Doconflicto fugindo fea-partaraô 
Cs que foberbos no conílióto encrarao, 

72. 
Daõ fogo logo,mas com vaõ êffeito 
Na terra aartilharía efpeza,&groíIâ, 
Que pouco lhe valera,fe reípeito 
Sequeira uaõ tiuera á prifaõ noífa: 

Refrea- A 
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Refrealhe o furor,& ira no peito 
Entender,que alcançar aos prezos poffa 
Por pacíficos meios liberdade, 
E a deitar ferro torna ante a cidade. 

„ . „ . 73. 
Então iá 110 Occidente a luz phebea 
Fira com o dia a tantos males daua, 
E emfeu lugar da noite a íombra fea 

Poroccultar ascoufas fe apreífaua, 
E noílà armada de mil magoas chea, 
A perda dos amigos fo choraua, 
E em terra íbaõ prantos,& gemidos 
Das aulencias eternas procedidos. 

74. 
Faflou a noite;deu auifo a aurora, 
Que vinha o nono dia,quando logo 
O capitaõ,qucos companheiros ciíera, 
Manda os viuos pedir com brando rogo: 
Mas o Rey,em quem arde fempre, & mora 
De humodio contumaz o infernal fogo, 
Aos rogos, & propoftas magoadas, 

Satisfez com efcu/as concertadas,. 

7 f • 
Des que algús dias defpendeo Sequeira 
Em recados contínuos,mas íera fruito, 
Conforme a repofta vitima,à primeira 
Ordem, & traças do Bendàra aftutor 
Da infàufta,& iniquiilima ribeira 
(Bem que em fufpirosdandoao Ceo tributo-) 

Partio, vendo que o tempo em vaõ gaftaua, 
E que a monçaõ de nauegar paílaua, 
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76. 
Hum Malayo no tempo da partida, 
Funefto nuncio da futura guerra, 
Trafpafíada a cabeça de homicida 
Frecha,deixou num barco iunto a terra: 
Efte preío ficou,quando íem vida 
Ficaraó tantos, & 11a mão lhe encerra 
Letra,qneao Rey iniufto declaraua, 
Que em nofias vidas íéureniedio eftaua. 

77. 
Deu logo ao vento as velas,nòs ficamos 
Com Araujo trinta & feis catiuos, 
Donde efquiua fortuna experimentamos 
No difcurfc de males exceífiuos: 
Que fomes,que tormentos não pairamos/* 
Queiniurias de inimigos vingatiuos, 
Carregados de graues prifoês duras, 
Fm maímorras aíperrimas,& eícurasr1 

78. 
• Coníiderai os males,que íugeito, 
Fm Egypto fentio de Deos o pouo, 
E quanto de A ureliano o duro peito 
Obrou de chriftaõ fangue,eftrago nouo; 
E íabei,que naô foi menos eftrcito 
O trance,porque a lagrimas me mouo, 
E da alma laítirnada inda a memoria 
Eílila,renouando a trrlte hiftoria, 

79. 
Inuentaraõ mil traças enganofas 
1'ara nos apartar do culto fãnto, 
Jà com brandas promeíías poucohonrofas, 
la da morte ameaçando ograue efpanto; 
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Etn fim forças viando riguroías, 
A feri tia maldade chega a tanto, 
Que em algíis,a quem pe's,& maõs ataraõ 
Sanguiueo rito"à. força executarão. 

80. 
Mais auante pafiTára o que íofremos, 
Se neíte tempo nos cruéis autores 
Do riguroío mal,que padecemos , 
Não cauíara a ambição graues errrores: 
O Bendirá, & o Beguea a tais eftrejnos 
De maldade chegarão,que traidores 
Dar a feu Rey a morte pretenderão 
Edo reyno tyrannos íerquiferão. 

81. _• 
Mas como o Ceo não fofre maos intentos, 
Foi a treição infame defeuberta, 
O Bendirá feus tratos fraudulentos 
Pagou co a morre,pena iufta,& certa. 
Deu fugindo o Beguea vdla aos ventos, 
Encomendandofe à fortuna incerta, 
E co» Rey de Pacèm viue feguro, 
Que lhe foi na fugida azilo-,& muro. 

8 2T. 
Quem nefte começar vira a vingança, 
E iunta-a voífasgloria's efta gloria, 
Que como autor do mal,certa efperança 
Dera principio tal de alta vidtoria: 
E iá mal o culpado Rey defeauça^ 
Que tendo a culpa viua na memoria, 
Teme a pena,& conuoca vaíedores 
Para fe afíegurar de leus temores. 
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83. 
Ncílcinfelice,neíle trifle eflado' 
Arraílando as prifoês cheguei hum dia 
Ao pè de lula alta torre,onde aíTentadô 
Por deícançar chorei o cm que me via. 
Dei íufpiros,dei ays,& deímandado 
Algum dos que a dor da alma defpedia, 
Aos ouuidos chegou de quem çhoraua 
Males,que amor na aufencía acrefcentaua. 

*4-. 
Ouui,como em repoíla ays numerofos, 
Que ao que iulguei parece que detidos 
A íeu peíar no peito prefuroíos 
Rompem,deixando os ares aícendidos: 
E Aiípiro naõ dei,que mil queixofos 
Me naõ feriflem logo nos ouuidos: 
Tal,como quando as aues namoradas, 
Se refpondem das plantas apartadas. 

8?. 
Ardendo fiquei todonodeíèjo 
De íaber donde os trifles ays fahiraõ, 
Mas poflo em pdfufpenío,nada vejo, 
Daquillo,quc os ouuidos deícobriraõ.* 
Fazer em fim dalh aufencia elejo, 
Tras comprido efperar,quandoferiraõ 
O ar nouos fuípiros, & fizeraõ, 
Com que de nouo os meus lhe refponderaõ, 

8<5. 
Entaõ ià mais confuíb,& defejoío 
De faber o que neíte caio hauia, 
A torje daudo volta vagarofo, 

Com leues pálios,como cauta efpia: 
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Dos fufpiros o dono vi fermofo 
Honrando húa ianella,que cahia 
Para a parte do mar,por donde os ventoi 
Lhe leuaraõ co a alma os penfamentos. 

87. 
Era a fcrmofa Alai da, que choraua 
(Deleíperada amVnteJalli a memoria 
De feu amado aufenrc,& em vaó contaua 
Ao mar, & aos ventos a amorofa hiítoria: 
De feus males a amor a culpa daua, 
Que longas penas dà por breue gloria, - 
Gloria,que eícafía a penas íeoffierece, 
E logo no melhor defaparece. 

• • 88. 
Softinha o braço,& tnaõ de neuepura 
Como firme coluna a face bclla, 
De cuio Ceo em graça,& fermofura, 
Vertia aliofar húa, & outra eftrella: 
Naõ cuido,que ficàra alma fegura 
De amor,chegando em tal etíremo a velhu 
E conheci.entaõ como a rrifteza, 
Realça muitas vezes a belleza. 

8 9. 
Cauíoulhe minha vifta fobreíalto 
Logo quando me vio:mas conhecido 
Della,com aluoroço deixa o alto 
íazendome hum final mal entendido. 
Cobrei o brio,de que eftaua falto, 
E do peito qualquer temor defpido, 
Chegandome a hum poftigo que aJli eftauai1 

Que pouco ao parecer fe frequentaua. 

G 
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90. 
Em feus princi pios efta cafa eileue 
Dc munições,& enxárcias occupada, 
Mas des que mòr grandeza o Reyno teue, 
Foi donde bate o mar,outra fundada. 
Alaida aos altos delia vir íeatreue, 
Sò por poder chorarfem fer notada, 
De impofíiuel amor as penas graues, 
Para o que tinha por induílria chaues. 

?r- 
Em breueefpaço veio a entrada aberta, 
E para entrar là dentro,conuidarme; 
Eu ià arrifeado,na ventura incerta, 
Entrei,naõduuidando auenturarme. 
Tornando ella a cerrar,a maõ me aperta, 
Seru indorqe de guia até leu arme 
Da grande cafa a parte taõ fecreta, 
Que de todo o temor ficou quieta. 

.92. 
E comohnm trifte,bem com outro fe vna 
Eftiuemos hum pouco alli chorando; 
Elia males dearaor,eu da fortuna 
Aliuio em tanta pena alli tomando. 
Fez termo a dor, Stella na opportuna 
Occafíaõ varoail valor moltrando, 
A memoria me trouxe as recebidas 
Afrontas,&mifèrias padecidas. 

9 5- 
Defpois que efta triftiffima lembrança 
No coraçaõ renoua a grande magoa, 
E a grande dpr taõ falta deefperança, 
"Tornou de nouo a encher meus olhos de agoa: ' Mouid* 
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Mouida de fegura confiança, 
E dc amor,que lhe aícende a viua fragoa, 
Me períuade,me anima,& meconuida, 
A doce liberdade,co a fugida. 

í>4- 
Dizendome,que a tinha amor difpoftâ 
A acompanhamos em qualquer ventura» 
Refiftir a fortuna em contrapofta, 
PaíTar o mar, & ver a morte dura: 
Na prefença efperando verfe pofta 
Daquelle,a quemguardauafé taõ pura, 
E fendo ingrato, em premio sò queria, 
Ante os olhos morrer,por quem viuia, 

9S- 
Que para íe lograr feu penfamento 
Efcondidas naquella torre tinha 
As armas,que alli via,& baftiraento 
Com tudo o maii,queanauegarconuinha." 
Porque o Ceo o maior impedimento 
Facili taua ià com a vifta minha, 
Que tanto no valor noífo fiaua, • 
Quesò auifamos, para fer,baftaua. 

96. 
'Eu taõ firme propofito louuando 
Por todos me ofrereço agradecido, 
Eo lugar,dia, & horaaílinalando 
Com aluoroço delia me deípido: 
Aos companheiros hum,& hum bufcando 
Perfuadi,relatando o referido, 
E foraõ largos rogos efcufados, 
Que fugir tanto mal, os fez oufadas. 
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97- 
Conformes fobre o modo de partimos 
Comocra caio coramum,todos votamos, 
E a embarcaçaõ, que hauia de feruirnos, 
Na praya cada hum por fi notamos. 
Também,porque naõ pofla defcobrirnos 
Da falta lua as noites aguardamos, 
E foubemos das horas,a que andaua 
A ronda, & que lugares frequentaria» 

9 8. 
De tudo á bella Alaida dei auizo 
Com diuido reíguardo ó mefmo dia, 
Pouco faltou,que naõ perdefle o fizo, 
Não podendo co a fubita alegria. 
Com lagrimas miftura o bello rizo, 
O rofto aífeito da alma defcobria, 
Que certa na partida,ia efperaua 
Ver aquelle, a quem mais que a vida araaua^ 

99. . 
A noite do concerto ia chegada 
As prizões rotas, prompeos à partida. 
Onze fornos á porta linalada, 
Donde Alaida eíperaua apercebida. 
Com Araujo os outros preparada > 

A lancha hauião de ter para a fogida, 
Que eu cuidadofo ia notado tinha, 
Eicar sò no lugar que mais conuinha, 

i oo. 
Em fim da bella amante acompanhados 
Encubertos da amiga noite efeura, 
Das coufas neceflarias carregados, 
Ao mar chegamos ;mas(ah lorte dura.) 
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Naõ eraõ iuda os mais alli chegados, 
E a temer começamos a ventura 
Em que ter naõ íe deueconfiança: 
Porque he de vidro a mais firme eíperança, 

roi. 
Sufpenfos nefte citado riguroío, 
Bernardo emulo entaõ do leuO vento, 
•Anelando chegou triftc,& medrofo, 
E quafi Tem poder tomar alento: 
Atras olhando como receofo 
Daquelles ,que imagina em íeguimento 
Nos difle,quefazti$?Fugi coitados 
Dos bárbaros cruéis de morte armados. 

102. 
Iicos mais companheiros defditoíos, 
Preías as maõs atras,fica Araujos 
Eu fó por milrodeios perigofos 
Cuberto da nodturnacapa fujo» . 
E fe fugir quereis o» rigurofos 
Tormentos,que penetraõ nalma,cujo 
Fim,a morte ferá,fenos detemos, 
Fazei áquella lancha azas dos remos.' 

103. 
Que obrou o medo entaõ,negar naõ poflb^ 
A lancha nos parece milagroía, 
Saudauelmeio do remedionoífo 
Em liQra taô eílreita,& trabalhofa. 
Euíem me deter mais,delia me apoflo,"1. 
For ler qualquer tardança perígofa, 
Tínhamos v<5la,&remos,&^ouida 
Em breueefpaço foi para a partida. 
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Dando preflaotemor,nos embarcamos 
E os remos dando ao mar,opanoao vento, 
A cidade inimiga arras deixamos 
A prefteza enueiandoao peníamento: 
Sete diurnos giros nauegamos, 
Sem couía achar contraria a noííb intento» 
Pacòm na oitaua aurora defcobriinos, 
E a fortuna também contraria vimos, 

ioj-. 
Do porto defpediraõ tres manchiias, 
Quetrauaraõ comnofco eltreitâ briga, 
Mas recebendo mil feridas cruas, 
Moftramos quanto a liberdade obriga: 
Viraô elles também com mortes fuas, 
Naõ terem a fortuna por amiga, 
E com morte de humnoíTo,que o Ceogoza 
Alcançamos vidforia milagroia. 

ro&. 
Porem cada hum de nòs fatigue perdia, 
E eftauaõem ventura noíías vidas; 
Vinda a noite,o íèreno que eorna 
Exafperaua as dores das feridas: , 
Mas anunciando a aurora noúo dia, 
Tendo a eíperança, 3c forçasiáperdidas,, 
Difpoftos a morrer,a tida achamos 
No amigo porto,ena que agora eftamos. 

^ ■ «<&rt : 

O alento nos tornou perdido o gofto, 
Quando fobre aquelia Jkp rocha vimos 
A quelle padraõ lauto por nòs polto 
No tempo,que outra vez daqui partimos: 
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O pranto a cada qual banhaua o roftó^ 
Ecom denota falua o ar ferimos, 
Adorando com viua confiança 
O diuino final de alta elperança. 

108. 
Bem o vello aruorado nos moftraua, 
Que fenda a paz,que aífentara com Sequeira, 
Elte piedofo Rey, fe conferuaua, 
E a reciproca fé guardaua inteira; 
Enaô nos enganamosporque eftaua 
Em íeu peito raô firme,& verdadeira, 
Que em fua obferuaçaó,exemplo he raroj 
E era noflo mal,achamos nelle emparo. 

ioP. 
Agora o valor voflo me aífegura 
Ado Malayo Rey,iufta ruina, 
Que no malobftiuado,há tanto dura, 
E os homês contra fi, & a Deosradina: 
A vòs Senhor,a vós,a ceruiz dura 
Do mardefte rebelde o Ceo deftina; 
Aífi deu fim,&iuntamenre inípira 
Na coramiferaçaõ aífeitos deira. 

Ê 

LIVRO 
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ARGVMENTO. . 

AJ{clel a vifitar à Ajfonfo dejce 
Dos de Lufo,& de A lai da acompanhado, 

Albuquerque o fejleja,& reconhece, 
Quanto a t ao grande amor fica obrigado. 
Morre o Begue a',rendido fe oferece 
Geinal do pátrio fieyno defpoiado, 
Com (ufpiros Alaida,&ficntimento, 
De Malaca os fieys conta, & o fundamento. 

r. 
OS montes de Sumatra o foi douraua 
Os cumes altos.começandoodia, 
A feu trabalho o laurador tornaua, 
Ogadopellos campos íeeftendia: 
Quando por ver Affonfo,íe embarcaua 
Ardei,co a bella Alaida em companhia, 

Em lenho, que toldou rico brocado, 
Dos melhores do Reyno acompanhado. 

2. 
Tras eíle;em que o galhardo Rey naue ga, 
Doutros arranca mulcidaô confuía, 
E judo feftiual áarmada chega, 
Cos tangeres,que a gente Oriental via; 

Ledo 
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Ledo em o fefteiar também íe emprega 
O iiluítre capitaõ Co a gente Lufa, 
As nãos de tyria cor empauefadas, 
Com bella variedade embandeiradas. 

3- 
E dada a falua alegre,fe eípatitoía, 
Ao bargantim,que chega a bordo,defee 
A receber Ardei,que co a fermoía 
Alaida pella maõ íe lhe offerece; 
Elie com largo exordio,aamorofa 
Hiftoria,& varonil feito engrandece, 
Logo lha entrega, & o» onze auentureiros, 
Em feus rilicos, & caíos companheiros. 

4» 
Com palauras, que moftraõ daltna o affeito1, 

•Obrigado íe moítra, & agradecido 
O capitaõ a merce tanta,o peito, 
Da preíènte alegria,enternecido. 
Sobem à grande nao,donde o rcfpeito 
Leal foi venerado,& applaudidcf, 
Cadeira Affoníò occupa,& ao modo mouro, 
Rica almofada Ardei bro«,lada de ouro* 

f- 
Albuquerque nograue, & auguílo afpeito 
O íeu alto valor claro moftraua, 
A niuea barba lhe cobria o peito, 
Que a prudência,& confclho acreditaua. 
Degrã era o veftida ao modo feito, 
Que Portugal naquelle tempo vfaua, 
Toga rica do mefmo,fcberano 
Traio,qrie vfaua o diLjflor Romano. 

» Tinha 
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6. 
Tinha Ardei,que gozaua a flor da idade 
Niis os robuftos membros bera formados, 
Cobria debroslada variedade 
Rico pano os lugares referuados: 
No rofto hfia agradauel mageftade, 
Os braços de manilhas rodeados, 
No$ dedos anéis ricos rutilantes, 
Nas orelhas pinjentes de diamantes. 

7- 
Trazialheo arco,& frechas hum viftofo 
E galhardo mancebo à fua vfança, 
Cango naqucllas partes raõ honrofo, 
Que anda cm quem bebe o bafo da priuança: 
Admiraua a Albuquerque o generoío 
Modo de Ardel,& amiga fegurançaj 
E Ardei,em Albuquerque idolatrando, 
O cftaua por diuiuo reípeitando. 

8. 
E difle.mais que ferrfenhordo mundo 
Fazer efte feruiço a teu Rey prezo, 
E tanto em fua amizade hoie me fundo, 
Que ter as dos vezinhos Keys deíprezo: * 
Odio em meu peito concebi profundo 
Contra o tyranno da aurea Cheríònezo 
Dcpo'is que exercitou fua tyrannia 
(Indigno Reyjna Lu/ã com panhia, 

9- - 
Verte,varaõ inflgne,defejaua, 
E me accendiaa fama efte deíejo, 
Qpe teus feitos heroicos pubhçaua 
E altas virtudes,que em teu peito enueio. 

Nada 
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Nada para dirofo me falraua, 
Se vira o graõ Manoel como. te vejo, 
1'orem cá mo retrata o peníamento, 
Edecumr íuas façanhas me contento. 

10. 
Ao Rey amigo o capitaõ prudente 
AíTi difíe,cora alma agradecida: 
O tu piedofo sò co a Luía gente, 
De tantas tyrannias períeguida; 
Terás paga do Ceo eternamente, 
E para te feruir em mim efta vida, 
Terásem Manoel perpetuo amigo, 
De todos teus contrários inimigo. 

TI' 
E das partes paííando,que me enueias, 
(Que exagerar mentindo deue a lama) 
As derneu Rey,que íáõ asque defejas 
Que lie recolher a luz que o foi derrama: 
Para que em breue circulo hoie veias 
A grandeza melho^que o mundo acclama» 
(Poíioque temerário iàa íer venho,) 
Direi,o que alcançar meu curto engenho. 

12. , 
Com fanto exemplo deMinerpa aprende 
Eeys,que obedece,íe as promulga auguílo, 
Que nunca fogeitarfe às leys ohende 
•A grandeza real do que he Rey iulto: 
Em manterem iuftiça,& paz,entende 
Seus vaflallos,& foge do ocio iniufto 
Pay amorofo,& mais que nas cidades 
Nas almas reyna,impera nas vontades. 

Habi- 
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Habitaõ no real benigno peito 
Coníhancia,fofrimeivto,&fortaleza, 
E tais fevem no venerando aípeito 
A maníidaõ, brandura,& gentileza. 
Se erros caftiga,he com piedoíb affeitQ, 
Liberal premia,a temperança preza, 
Naõ fentem nunca (eus ditofos pouos 
Iniuftas oppreífoês,tributos nouos. 

14. 
Por elle a fanta Aftrca defee á terra, 
Que alegre,& bella.no feu trono a vemos 
Donde a fraude, & viqlenciafe defterra, 
E a razaõ,& igualdade conhecemos: 
E íe na paz he tah tarnbem na guerra, 
He magnânimo,he forte; & bera deuemos 
Por hum Rey,quetaõ brando,& iuíto impera 
As vidas arrifear à morte fera. 

17. 
Por eftremos, & meios naõ cuidados, 
O poz o iulto Ceo no Régio aíTcnto, 
Que tinhaa íéu bom zeloià guardados 
Trofeos opimos de vidoriascento. 
Profeguiocom fucceífos finalados 
Do fanto Infante Henrique o pio intento, 
Dobrando aquelle inculto,&grande cabo, 

Occultoa Ptholomeu,Poinponio,& Eftrabo," 
16, 

Eftendendo a fé fanta,mil perigos 
Os feus vencerão, & mil cafos duros,1 

Èfcurecendo a fama dos Antigos, 
Coníàgrandoíe aos fcculos futuros: 

P& 
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De lá vencendo,em os imigos, 
Cógrandenome,& abate os altos muros 
Aiudadodos Ceos,&c«i mar, ôcterfa 
Tem fechados na mão a paz, Sc guerra. 

17* Epara te dizer cmbreue suma 

O cjue impoffiuel he parte,por parte, 
Do Douro,& Tejo venerado he Numa, 
E do Indo,& Ganjes acclamado he Marte: 
Que em íua virtude he bem que fe preíuma, 
O fervencedor fempre efte eftandarte 
De mil rifcos,&trances perigo los, 
Rotos tantos imigospoderolos. 

18. 
Deu fim,& o Rey pagaõ mais engrandece, 
Einueiaas partes dograò Rey do Occafo: 
Affonfo á bella Alaida fe óíferece, 
Eas graças rende do amorofo cafo. 
Os hofpedes abraça,& com elles creíce 

' O gozo,& fefta no nadante vazo: 
Admirauâíe Ardei de quanto via 
Eleuado na Lufa bizarria. 

I?* 
A Albuquerquenaõmenos o admiraua 
Do barbaro galhardo a alta bondade, 
E moftrarfelhe grato deíèiaua 
No que dcfle lugar a breuidade. 
Taça rica lhe deu;que retrataua 
Ao natural de Vllifes acidade, 
Desde o fublime Alcafar,& altos muros; 
Até onde os pès Die lauaõ chriftais puros.' 

Jdoílra- 
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20. 
Moítraua o lauor douto dous potentes 
Exércitos, que a eílauaõ debelkndo, 
Hum dc eftrangeiras valerofas gentes: 
Outro de hum inuidto lufo memorando. 
Eogo aíTaltos,façanhas excellentes* 
Em que íe eftaõ hús aos outros emulando, 
No fim de tudo a gloriofa entrada, 
Edesfeitoo Agareno,libertada. 

21. 
Do ouro fino,que o foi no caudelofo 
E claro Tcio cria,entre as areas: 
Ou*que a feu leito tras,quando furioíò 
Da madre terra rompe as aureas veas: 
Hum vaio,em queemtalhou fabro famoío 
Das Tágides fermofas as choreas, 
O prato com feu.preço enriquecia, 
E Ardei materia,& obra engrandecia 

j22. 
Deulhe hum prezado alfanje damafquino^ 
Delle mais eftimado,que hum thefouro 
D izendo,efte ganhei ao alcayde Ancino 
Em duello rendendo ao forre mouro. 
(De mim ferà eftimado dom diuino, 
Querido mais que quanta ha prata,&ourO 
DiíTe Ardei) &prometote empregallo, • 
E era nome de teu Rey exercitallo. 

2J. 
Tras iftocom folemneiuramento 
De nouo a paz a confirmar tornarão* 
E logo com geral contentamento, 

.Os applaufos,& viuas começaraõ. 
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Fez final de Miflenooinftrumento 
As de mais naos,queefte ado celebrarão 
Com muficas,& bailes de alegria, 
Eeftrondo fcltiual de artilharia. 

24. 
File ado iolemniflimo acabado ' 
Solemne foi também a defpedida, 
Hum & outro íulgandofe obrigado 
Ao amor,que durou por toda a vida. 
Foi Ardei de Albuquerque acompanhado 
Do rio grandeefpaço,& na partida, 
Segunda vez de nouo as raaõs íe deraõ, 
E reciproco amor fe prometerão. 

. 2r* E como liberal deíeio encerra 

O Rey,em quanto fe repara a armada, 
Com quanto cria o mar,produz a terra 
Era todos os dias viíitada. 
Naõ ficou fera na intrincada ferra, % 

No campo animal de Ele,& nafalgada 

Regiaõ,nadador,em pranta fruito, 
Que aos de Lufo naõ foífe dar rributo. 

2<í. 
Afíi defeança o pouo trabalhado 
E afleiros liberais o Rey oitenta; 
Mas naõ defcaeça Affonío,queo cuidado 
Odefuelado pezo,queíuftenta: 
E fií,que vio de todo reftaurado 
O dano recebido na tormenta, 
Defpedido do Rey,dar manda as vèlas, 
Rompem âs naos o mar, & as ondas nellas-r 

Do- 
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in Lmo parti, 

17' 
Do naõ vifto canal nouo roteiro 
Os fabios nautas,finalauaõ quando^ 
Húa vela, gritou hum marinheiro, 
Lá terra terra,fenos vai furtando: 
Logo daquella emprezaoalto guerreiro 
Ayres Pereira a gloria defejando, 
No batel a feguio com dezouzados 
De arnezes fortes, & valor armados, 

28. 
Bem como o alaõ caíliçoo lobo vendo 
Pello monte íe lança,& genercío 
Chega,onde o bruto fero reuoluendo 
Os dentes bate horrendo,& corajoíò: 
Tal o iniiióto Pereira o mar rompendo, 
No lenho bem remado,impetuofo 
Chega ao imigo,que feros o efpera, 

E o recebeferós co a efpada fera. 

O ferro por ferir ham, & outro aperta, 

L da vitoria a palma ter pretende: 
Brama opagaõ,& nefta forre incerta, 
Os feus anima,& forte fe defende. 
Voaô tiros,qual erra,qual acerta: 
Tal vez hum fe repara,tal offende, 
E com ira, & furor,que infunde Marte, 
Hora da força vfauaõ,hora da arte. 

3°* 
Tinhafe largo tempo combatido, 
Sem que íe conheceffe 'melhorias 
Pereira em muitas partes iá ferido, 

E dos mais 110 batel fangue corria, 
• Tínhaõ 
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Tinhaõ da parte aduerfa algiís caido, 
Rendendo inteir a palma á morte fria, 
Eo barbarocaudilho taõ terribel, 
Que opuderaõiulgar por inuenciuel. 

• 31 • . 
Pereyra enuergonhado da tardança 
A força apura,& todo cinuolto em ira 
Hum freixo groífo que brandio por lança 
Ao peito do valente imigo tira: 
Paliou por alto, & o mouro fe abalança, 
Que entaõ íà fá a vingar fuamorte afpira,' 
No batel falta,queaquemmoueafuria • 

Naõ teme a morte,nem èítima iciuria. 

3 2" ^ 
Todos nelle as efpadas empregauaõ, 
E a todos admiraua hummonftro liorrendo: * 
Porque enxutas, & limpas as tirauaõ 
Das feridas o fangue naõ correndo.* 
Os feus em tanto naôfe defeuidauaõ . 
Pedras,frechas,& dardos defpendendo, 
Reparaíè Pereyra,& deeftocada 
No peito irado lhe efeondeo a eípada. 

3 3» • 
Qual acoflado o iauali furiofo 
Por lanças rompe,& comonteiro cerra; 
Tal o ferósimigo monftruoío % 
Os mais defpreza,& dá a Pereyra guerra: 
O acicalado ferro luminoío • 
Toma a duas macs,& cofuror,que encerra 
Hum fendente lhe tira,mas ligeiro 
ie aparta, £; cerra o português guerreiro, 

H fereyft 
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34* 
Pereyra nas fuás forças confiado, 
Co agareno fe abraça, & de tal íorte 
Nos braços o apertou no ar leuantado, 
Que o eípirito render lhe fez 3 morte* 
O corpulento Anthco adi apertado, 
Nos bra. os acabou de Hercules forte, 
Porque forças da mãy naõ recebefle» 
E a» recebidas vitimas perdefle, 

3Í- 
Do corpo de'ípedida a alma indignada 
Pella porta "deíceo da pena,&pranto 
Aquella cfcura,& nulera morada, 
Que até 110 peníãmento cauía efpanto. 
Dos valentes foldados foi entrada 
A defendida embarcaçaò em tanto, 
E catiuos algús dos defenfores, 
Defpois de obras em armas fuperiores. 

16. 
Alcançada a viâoria,extinga a ira 
Saber ocaualleiro defeiauà, 
Quem foraoforte barbaro,em quem vira 

, Tanto valor,que morto inda enueiaua; 
Feridas mil lhe vc,& mais feadmira, 
De que nenhãa fangue derramaua, 
EnWim pregunta o que lhe caula efpanto, 
A hum velho,que lhas lauacom feu pranto 

Força(difle eíle)de cruel deftino 
Em vaó com vários meios refiftida, 
Foi guiando a efla morte de contino 
Efle,que a voffaj maõs perdeo a-vida; 



Querer fugir ao fado he defatino 
E faômui poucos os que tem vnida, 
A razaõ a vontade,& entre cento 
Domina os aftros hum co entendimento, 

38. 
Seu bom progenitor no rigurofo 
Ponto,antes de eípirar a mim o entrega, 
Eftimei o penhor pouco ditolor 
Forque a minha deftita obcin lhe nega. 
Seruo,fe bem no amor pay çuidadofo, 
Fiz quanto a diligencia humana chega, 
Por elle a varias partes nauegando, 
Oráculos, & magos confultaudo. 

3* 
De hum monte de Ceilaõ na excelfa alteza 
Desde antiguas idades venerada, 
Onde hum penedo na hórrida afpereza 
Conferua de hum varaõ fanro apegada: 
De fciencia rico,amante da pobreza, 
O adeuinho Larnaô teue morada, 
Bufcalo fui,que amor he todoexceífos 
Por faber deite o fim,vida,& íucceflos. 

40. 
lá que a meu rogo leuantou figura 
Deixou incerta affiminha efperança 
Com valor grande feu fecreto dura 
Dará reinand ) a íeu maior vingança,' * 
Mas corta aftro infelis efta ventura, 
Sua vida eltari pofta em balança, 
Mas fe.lhe for contraria em tudo a forte,". 

Eterna fama o liurará da morte. 

-'V- 
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41. 
Dali paíTei li donde o grande rio 
Mecon em gruta elcura reípondia» 
Propuslhe meu defeio,ou defuario, 

E tal repoítaaífi me defconfia. 
•Cortará ao forte moço o vitaffio 
Huin,que virá là dondeacaba o dja, 
Eu doudo entaõ co adòr de amor leuado* 
Quis eftoruar o que ordenaua o fado. 

42. 
No mais inculto da fragofa ferra 
Da Iáoa, animal fero, & raro habita, 
Que virtude num offo tanto encerra, 
Que remora do fangue,o da agoa imitai 
Fizlhe atè o alcançar,&aos montes guerra* 
Que amor todo o trabalho ! acilita, 
Cuidando aflegurar co elle a vida 
De mim guardada cm vaõ,delle offerecida* 

A efquerda cofta do animal preciofo 
Abriudoo viuo,lhe arranquei do peico» 
Della a manilha fiz, que o valerofo 
Braço rodea & tem o fangue eftreito; 
Felice caçador, mas defditoío, 
Fm confeguir de meu intento o effeito, 
Que a minha diligencia,quelhe importa, 
Fechar o íangue,aberta á morte a porta. 

44* 
Deitou ferro em Malaca o Lufo bando 
E o vates de Mecon trouxe a lembrança,' 
TemijferoTiomicida imaginando, 
E anticiparrae quis,cego à vingança; 
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Tanto pedindo fiz,& aeon felhando, 
Que em parre cònfegui minha eíperanÇá, 
Com mortes, & prizoés de algús dos volfos» 
Que cuftaraò também muitos dos noflus, 

4T« • 
E para que melhor do caio informe 
Sabei,que foi o graõ NahòdaBegttea 
Eífe,que a morte fez tanto disforme, 
E em forma vendo ettais hórrida,& fea» 
Se fora o fado a feu valor conforme 
(Malaca,queinchdelleíèrtcea) • 
Sua fora,atalhando immenfo dafto 
Liuráraaamada patríade hum tyranno. 

Qtieeffe infelice,a quemeítrella dura 
Ordenou males de remediofôra, 
Defcentíifl do Rey de Sincápura, 
Morto pellotraydor Paramifora. 
1'or reynar ieftamentefe aiientura 
O peito illuífre.cm quem o valor mora^ 
E deuia vingar feu aícendente, 
Eío Jj traidor tyranuo defeendente» 

47- 
Mas como para o effeifo do graõ cafo 
Era forçof > dar á muitos parte, 
( Qjal fé derrama ás vezes,fé de hum rafo," 
Algum licor por outros íêreparte) 
Se derramao fegredo antes do prazo 
lá concertado edm induftria,& ãrtea 
Em fim minha efperança deltruida 
Hús perdemoj a patria,outros a vida,' 
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48, 
Deixou honrem Pacétn nefte nauio 
De mim ovaraõ force aconíelhado 
Dando com raà. fortuna ao vento frio 
Velas,fugindo de Albuquerque irado; 
Torcia a parca o derradeiro fio, 
E quanto fiz por contraftar o fado . 
Eoi aprelfallo mais,que fe porfia, 
A hus cruel arrafta,a outros guia. 

■ 49- 
Criei desde o infelice nacimento 
O que frio cadauer eftais vendo, 
Porem aqui,fenhor,oíêntimento 
Eftàda hiltoria o fio interrompendo. 
Nega o apreflado íóluçar o alento, 
E dos olhos dous rios íaem çorrendo: 
Naõ oeftranheis,quedo efperado fruito 
lá naôme fica mais,queíentir muito. 

Alli dizendo,paudaíofa voa 
De foluços,& lagrima» derrama, 
E como a vidao^iferò recea, 
A morte pede,ôc pella mortechama; 
Mas Pereyra fa£àpba tulga'fea ' , 
Dar a morte a quem i»sô morrer ama, 
Edo bra^pitflçar,manda a manilha 
Do fangueremora,Sc alta marauilha^ 

fb • j cv 
Tal,como nos jardinsjfuccede quando 
O fecreto regifto o cultor moue, 
A reprefada linfa fappullando, 
E liure da prizaõno tanque choue: 

fio.:'.»Cf |H 
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*Tsl\ o Tangue detido,rebentando 
Caufa efpanto,& ii a laftima comraoue 
No inftante que do braço fora eiteue, 
A atraótiuaforça.que o deteue. 

Deixa o langue o cadauer, num momento, 
E Pereyra admirado, & fatisfeito, 
Ferir cos remos manda o falío argento n - 
Por contara Albuquerque o ettranho feito, 
Prefentoulhe a manilha,alto portento 
Por feu marauilhoíò, 5t raro effcito, 
E aquelles poucos bárbaros catiuos, 
Que dentre as mortes eícaparaõviuoí, 

. T3- 
Eltirnao capitaõodom preciofo, 
E a morte, fente do traidor Beguea, 1. 
Que a fama defdourou de valerofo 
Eeuado da ambiça i, que mal fe enfreai 
Mas iulga por agouro venturofo 
Começar o caftigo á treiçaõ fea, 

Em hum dos principaesauthores delia, . 
E que uaueguem manda a toda a véla. 

T4- 
Da Poluoreira a vifta, iique entraua 
A dourar orizontes encubereosi 

O Planeta maior,que matizaua 'J 
De roficler no Ceolonges, & pertos.* 
Do nauta,que da gauea vigiaua, 

Forró dous grandesjuncos defcubertos^ 
Sobre osquais arribar,coube por forte. 
Ao valente Alpoem,8í ao Lima forte, 

Hf Amaloá 
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Amaina logo humdelles naõ querendo 

A fúria experimentar da artilharia, 
Masdefeuderfe o outro pretendendo, 
Moítra da gente deu, que em ft trazia, 
Innumcraueis tiros deípendendo, 
Gioífanuucm dc fumo o ar cobria, 
Com que t udo começa a eicureceríe, 
A derramaifeo fang ue,a morte averíe; 

}6. 

Por confeguir o belli coió intento 
Eorça,& manha os de Lufo exercitarão. 
Procurando ganhar o balrauento, 
Que os do guerreiro junco íufteutaraõr 
De todo em tanto no húmido apofento 
De Phebo os claros rayos fe encerrarão, 
E pos por entaõ trégua a noite efeura 
Ao rigor da contenda aipera„5c dura. 

T7- íi; 
Seguido o junco foi de toda a armada 
O difeurfo da noite, & começando 
De Daphne,o atnador noua iornada 
A matutina luz tudo alegrando: 
O magnânimo A ffonfo aparelhada 
A gente para o cafo,diíparanda 
No lenho imigoos rayos de Vulcano, 
Executa igualmente aífombro, Sedano, 

S%. 
Da artilharia dada a carga horrenda, 
Abalrroa trauando a chriftaã gente 
Com a pagaã.afpçrrjma coatenda, 
Obrando o ferro, & fogo. juntamente: 
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A defender cxhorta, & a que ofFenda 
Do junco o capitaõ dèttro,& valente, 
A cada qual dos lèas fempre diante, 
No mòr perigo intrépido, & couftante, 

59- 
Porem vendoíe entrar,a confiança 
Perdida, vfcu do hatbaro coítume 
Dos Iáos,pondofe fogo,fera vfança 
Daquelles aquém falta o lauto lume. 
De modo a voraz flama íe abalança, 
Que tudo em cinza transformar prefume 
Forçando a que Albuquerque fe aparcaflfe; 
Porque na flor domar naõ Je atealíe. 

6o. 
Files no mefmo ponto, que fe acharaõ 
Do português valor de fapre liados, 
Fm apagar o fogo fe empregaraõ, 
lá do temor da morte acouíelhados: 
No mt io do trabalho,repararaõ 
Na cruz,quinas,caftellos matizados, 
Da lufa real bandeira,& conhecerão, 
Com quem batalha,por feu mal tiueraõ» 

<51. 
Da refiftencia o barbarovalente 
Bem que tarde,fe mettra pezarofo, 
F mauda(o muito,que o íucceflb fente} 'x" 
Maui fell ar ao contendor famoío: 
Porem que de varaô taõ cxcelleute 

Seprometia iá perdaõpiedofo» 
Pois do pafladoa culpa confiftia 
Fm naõ íàberde queniíe defendia» 

Segui? 
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€i. 
Seguio o menfageiro, & a bordo veío^ 
Sobe ao conucs.ante Albuquerque chega 
Edifle,o Ceo te guarde,efpanto,Sc íreio 
De toda Afia,que em tuas raaõs íe entrega: 
là vendote parece,alcanço o jmeio 
Para o deícarço,que a fortuna nega, 
E fe fores conugo hoie piedofo, 
Serás mais,que a fortuna poderoíò. 

6Í- „ _ 
Que tanto contra mira fenhor,tem feito, 
Que a poder mais chegar,naõ imagino 
Sendo,qual rocha oppofta ao mar.objeito 
Demales.que em mim ferem decontino; 
Leuantafe Albuquerque,& o graue afpeito 
E valor vifto,iulga de honra digno, 
E com palauras cheas de efperança 
Lhe dàconfigo aífento,& íegurauça. 

" *+• 
O valente pagaõ mais animado 
Do piedofo,Sc brando tratamento, 
O difeurfo profegue começado, 
Com affeitos de nouo fentimento. 
Por herança,íenhor,fiquei fentado 
Dizia,de Pacèm no régio aífento; 
Has feguro ninguém viue de enganos, 
E a confiança vã pi oua mais danos. 

He meu nome Geinal,do Rey temido 
De Pacém filho reípeitado,em quanto > 
Das eftrellas me vi fauorecido, 
Ou de quem fez eíTe eftrellado mantoj 

Hoie 



JktaíacA conluiada. 

Hoie por defuenturas conhecido, 
Aos Reyes exemplo íou,ao mundo efpanto, 
E me laitima íêmpre,que á memoria 
He forçoíò trazer à trifte hiltoria. 

6r. 
O cero fuftentar ià naõ podendo 
O meu progenitor por larga idade, 
E eu filho da velhice,annos naõ tendo, 
iguais de tal péío pede a authoridade: 
Fczhumgouernador,naõanteuendo 
Sera ambiçaõ aSyrte da Lealdade, 
Tido era ette por iuíto,& por prudente; 
Porque fingir fahia facilmente, 

66. 
Morto Agrícão pai meu, em tituría 
Lhe fiquei com o Reyno encomendado, 
Fuy crecendo.ôc ao paífoqueeucrecia, 
Punha em me fugeitarmayorcuidado; 
Porem com ranta aífucia procedia, 
Qnenunqtià intento íeu foi alcançado, * 
Aid que amor,principio de meus danos, 
Lugar,& fauor deu a feus enganos. 

68. 
A form o fura engrandecia a fama 
He Argiana alta infanta de Malaca, 
E iuntamente amor a viUa chama 
Em mim afcendia,que taó mal fe aplaca^ 
Senti tudo o que fente,quem bem ama, 
Que contra amorjtoda a defenfa he fraca, 
P. fem entender como, num inftante 
Pui per fc',do naõ viítocbjeito,amante. 
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69. 
E como o peito amando,naõ foííega,' 
Por momentos creícendoem mim o defej<$ 
Da bella v-ifta,quc a diítancianega* 
Parrirme a vclla disfraçado elejo. 
Lcuado em fim daquella paixaô cega< 
Do penfajnento a ligeireza inuejo, 
Deixando 110 gouerno cíTe tyranno, 
Que como Key impera por meu dano* 

70. 
PaíTei o mar.auenuirei a vida, 
Tomei porto em Malacaern ponto forte^ 
Quelà me tinha o fado apercebida • 
Desdo berço infelis i.íviuamorre: 
Chegando no* princípios à medida 
De meu defejo,íe m o It r o 11 a forte, 
Que talvez ao queetn feu fauor confiai 
Porapparentes-bens aos males guia. 

71. 
Fauorecido fui da infanta bella, 
J.Ias ay de mim,que foi para mais magoa j 
Pois lhe daua outro dono minha eftrella, 
Ea miru íemprebrotar dos olhos agoa: 
Dada a Acetn Rey de Paofoi,que porella 
Também de amor íentia a ardente fragoa, 
E por mais venturoío,&por parente, 
Alcançou bem ta5 grande facilmente. 

72. 
Eu quando meu mal foube,amor culpando 
Diíle,& fizcoin a dor mil defuarios» 
Logon perda do bem confiderando, 
Eoxaó os olhos meus corrcntcsrios.- 
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Qual o vencido touro,que bramando, 
Os montes inquieta,& v alies frios t 

E por entre as deuezas efeondido 
Apparecer uaõ ouza de corrido. 

. •_ 73- 
Tal eu mil vaõs queixumes dando ao vento 
Dos que meacompanhauaõ,me efeondia, 
E em íolidaó,fufpirq_s,& lamentos, 
A vida por inltantes coníumia: * 
Ao paflo deites graues fentimentos 
Hum conhecido frenefi crefcia, 
Com que as vozes, & gritos feaumentauaõ, 
E nos olhos as lagrimas ialtauaõ. 

74-» 
Chegoume o fentimento em fim aeftado, 
Qi[e alheio de níim mermo,me embarcaraõ • 
Aquelles,de quem fui acompanhado, 
Cruéis,porque morrer,me naô deixaraõ: 
Mas os males no mal afortunado, 
Nunca para acabar fe começaraõ 
Pello que entendo,naô cortou a morte 
O vital fio em hum tranfe taõforte. 

77- 
A vifta dePacèm,ià o maréortaua, 
Eis chega em lenho Ieue à noíla proa 
Eiuante meu fiel,que me bufeaua,' 
Çom auifo da perda dacoroa: 
Diz,que tyranno Rey/e appellidaua 
O traydor Aridano,& como voa 
Atriítc noua,chega a meus ouuidos, 
E a coufuza alheaçao de meus fentidos. 

JPcomo 
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76. 

E como grandes males de repente 
O fangue alteraõ,& o animo arrebatao,' 
S uccede fer antidoto ao doente» 
Tal, como os goftos repentinos mataõ:* 
De meu enfermo cizo o accidente 
Aqucllas triíles nouas desbarataõ, 
Aíli que a noua dor me torna o cizo, 
Que outra dor metiraiádeimprouifo. 

77- 
Pois como emmimtornaíTeoíentimento, 

V ós,íenhor,o iulgai,quanto obraria, 
Com tantas cauías,que alli o penfamenjto 
A memoria- entaõ iuntijs me trazia: 
Dos meus aconfelhado num momento 
Da cidade fugi,que apparecia, 
E tomei porto ao pè de hiãa alta ferra, 
Acomodado litio para a guerra. 

78. 
Aiuntarfe comigo alli vieraõ, 
Muitos,que íe òbrigaraôda lealdade, 

E de armas,ouro, prata me proueraõ, 
As obras igualando co a vontade. 
As vidas dar por mimofíereceraS, 
Heróica proua,que 11a aduerfidade 
De vaflallos ,que tinhaó obrigados, 
Se viraõ muitos Reys defemparados. 

79- 
Detodoo Reyno tend > iàcomigo 
Dez mil,queem tempo breue íeaiuntaraõ 
Delci,donde as eíquadras do inimigo 

D a> minhas duramente fe encontrarão; 
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Com ira,qual íe fora de odio antigo 
Ferindo,Sedando mortes fe trauaraõ 
Amigos,& parentes,ciuil guerra, ; 
Abbreuiado inferno cà na terra. 

8 o. 
Igual hum grande efpaço efteue Marte, 
Como indeterminado na vistoria, 
Mas paíTada do dia a maior parte 
Do inimigo a ventagçfoi notoriS. 
Venceo a multidão,o esforço, &arte, 
Perdi a batalha,& do vencer a gloria, 
Tornandome da ferra ao mais fuperno, 
Dous mil dos meus deixando em íono eterno. 

8i. 
Saôs os feridos,a tentar a forte 
Segunda vczdefci,& fui vencido; 
Mas iá para contar dos meus a morte 
Vos canfarádifcurlb taõ comprido.. 
Sò vo« affirmo,que do trance iorte 
Naõ fugi,queentreos meus fiquei ferido, 
E'a noite ine liurou da morte dura, 
Que mais do vfado fobreueo efeura. 

8a. 
Como pude dealgfis acompanhado, 
Qiie de mim iunto achei bõs companheiros, 
Nas for tu nas ^ue tem por mim pafíudo, 

E nos rifeos por raimfempre os primeiros: 
Pèlla-ferra me entrei,& fui curado 
Eor vJes efcondido,& por outeiros, 
Atd que lugar tiue de embarcarme, 
E de meu proprio Reyno deíterrariae» 

Atdqui 



12? Hart qUdrtè* 

Atcqui de ir a Iáoa intento tinha 
Em dous Reys poderofos meus parcntéí 
Pofta a vã eíperança,vã por minha, 
De eftoruos fempre cheia,differentes: 
Mas ià veio que a vòs Deos me encaminha^ 
Em quem tenha efperanças mais vrgentes. 
Que obra digna fcrà de voíTo peito 

aggrauo desfazer que me tem feito. 

84* • 
Largo campo aqui tem o valçir voflb, 

E fareis de virtude heróica proua 
Se me reftituis;diaer bem poíTo, 
Que o Ceo empreza,quehe taõ iuíta,approua« 
E vos prometo,íe por vòs me apoíTo 
Lo eitido,que perdi,que íempre noua 
Obrigaçaõ.confefle tendo a vida, 

A voifo Rey,& a yòs offerecida. 
• «f. 

pagarei em final de vaflalajem 
Parcas a voíTo Rey, & fuas armadas, 
Qjando pellalargueza da viagem 
;vmeu porto chegarem deftroçadas: 
Amigauel teraô certa hoípedagcm 
Atd ler de feus danos reparadas, 
E ferei companheiro em dar caltigo, _ 
Ao Rey Malayo de meu dano amigo. 

8<S. 

E fe por differença da ley roíTa 
De vòs meu rogo honeíto fe deípreza, 
A ley me valha da piedado voífa, 
Que r.aõ hebera,íenhor,que fique lçza; 
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Com veucer,& triunfar(quando fer poffa) 
O nome dc piedofò igual fie preza, 
Inimigos dos reynos depuzeftes, 
Digaíle,que aos amigos reynos dèftes. 

87. 
Difle, & calando por rcpoftaefpera 
De forte,que em filencio inda rogaua, 
Também AfFoufo cala, & confidcra 
Caio,que tanto a làftima obrigaua. 
Porem confíderando omuico que era 
Eorçofa aquella empreza,que o leuaua» 
O effeito lhe negou,naõ a efperança, 
E affilhe deu efcufa, & confiança. 

88. 
Se o cafo,que nos traz taõ longe,fora 
De forte,que tardança confentira, 
Efta armada,que o Ceo faz vencedora, 
Ern fauor voílo logo o mundo vira: 
Porem iâfabereis,pois corre agora 
A fama,a compaixaõ mouendo,& ira," 
As mortes,& prizoês,que com engano 
Vfou da cruel Malaca o Rey tyranno. 

8p. 
Aos noífos companheiros Ia catiuos 
Heforçofo acudir(que eftaõ paflando 
Inuentados tormentos excelliuos) 
O focoyo,que vedes aguardando; 
Ma; fe permite o Ceo,que os veiaviuos, 
Edê caíligo ao cafo miíerando, 
Vinci na fé,que empenho confiado, 
Que vos poremos no perdido eítado. 
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9o. 
Nefta promefla fez feu fundamento 
O Principe pagaõ agradecido 
Do benigno,& amigauel tratamento, 
Que efperança lhe dá. dò prometido: 
E figurando ià no penlamemo- 
Veríèrecuperado no perdido, 
Para melhor de todo alfegurarfe, 
Lo capitaõ naõ quis mais apartar íê.. 

9 r- 
As fortes naos em tanto o mar rompendo, 
Os baixos de Capacia atras deixaraõ 
Do canal os perigos cometendo, 
De quem tantas hiftorias fabularaõ: 
Eis que nuuens a aurora enriquecendo 
V inha,quando a ver terra coraeçaraò 
Os nautas,& coaluz.que derramaua,, 
A opulenta Malaca fe moftraua.. 

92. 
Paz Malaca cidade das famofas,, 
Num campo plano iunto ao mar,batidat 
Brandamente das agoas caudaloías 
De hum rio pella meio diuidida;. 
Decafas de Pomonadeleitoías 
Da parte do Sertaõ emnobrecida, 
Muros naõ fabricou,porque os defprezai 
Dos naturaes a indómita braueza.. 

Tem para donde íãe o íol ardente 
Na contra coita o mar de ilhas coalhado,, 
Diuidea pel'aparte do Occidente 
Da graõSamatraoBosforo dourado:. 
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De que dá o Reyno, & o de Siaõ potente, 
Que fenhor fora do Malayo eftado, 
Para onde reíplandece CyDofura, 
.Par a o auftro Sàbaô,Sc Cmgàpura. 

94. 
'Naqúelle tempo a luz phebea entrara 
Na cafa,que o celefte Cancro habita, 
Quando aquelleque a terra cultiuara 
De íeQ trabalho o premio folicita: , 
Sobe o pouo,que,tantomar cortara, 
Rompendo os ares com alegre grita 
Por ver.inda que longe,a mageltade 
Grandeza, & compoftura da cidade. 

Sf- 
O foi, que alegre começaua o dia 
As cupulas das torres lhe douraua, 
O mar, que brandamente a combatia» 
Dos edifícios bafes prateaua. 
Admirado Albuquerque do què via, 
Quem de tudo o inforinaífe aefeiaua, 
Quando Alaida chorando vê lembranças 
De incertos bés,de incertas efperanças, 

96' No penfamentoeftà repreíentando > 

Lembranças,& hudades amorofas, 
As partes,que habitara contemplando,' 
Quando ella as frequentaua venturofas; 
O capiraõ a atalha preguntando 

Pellascoufas do Reyno mais famoras, 
A fucceíTaõdo». Reys,a antiguidade, 

Fuudaçaõ, & coftumes da cidade. 

j z iftq 
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97- 
Ifto entendendo logo a Iuía gente 
Que Neptuno profeíTa, & fegué Marte, 
Para fe achar ao que dirá preíênte, 
Se foi chegando de hua,& de outra parte: 
Tal,como as plantas,quando docemente 
Soltaua ao vento a branda voz com arte 
Tocando a Lyra de ouro o Thracio amante^ 
Que abrio cantando as portas de diamante» 

j>8; 
Ella nos bellos olhos reprimindo 
As lagrimas,que em pérolas cahiaõ 
Bem,que ainda a feu pezar no gefto lindo, 
Entre as roías orualho pareciaò; 
Lhes refpondeo,fenhor,quando feguindo 
Penfamentos ,que na alma naõ cabiaõ, 
Perdi a patria minha,o Ceo quifera, 
Que a lembrança tambein delia perdera. 

99. 
Porem do iniufto Rey,a tyrannia, 
Do meu progenitor a iniulta morte, 
Se eltaõ reprefentando cada dia 
Na memoria,cm meu mal tcnàs,5c forte: 
E quando o aggrauo delia me deíuia, 
Me torna a veílamínha trifte forte, 
Poíto que em vòíTò ànipàro vénturoía,"; j 
Ià naõdeuo da forte citar queixoía. 

i oo.' 

Mas ao que defckiis fatisfazendo 
Tradições há,que vindo perfeguidò 
O Iáo Par ami Hora,mar rompendo 
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Ê que a fan ta hofpedaie efte offendendoj 
Da amizade o trauado nó rompido, 
Dera ao hofpedeamigo amortedura. 
fazendofeíenhorde Ciugápura. 

lor. 
Dali correndo o man pirata feito^ 
As liquidas campinas infeftaua, 
De force,quepor elle aquelle eftreito* 
lá peregrino lenho naõ cortaua. 
Chegou defte alciuofo horrendo feito 
Afama,queaflbmbrandoodiuulgaua, % 

Voando ao Rey de Siaõ co a noua fera, 
Que íogro do deô'unto,& fenhor era, 

X02. 
Pedindolhe vingança o fentimento, 
Muitas vezes mandou fobre o homicida; 
Porem(contraria a forte ao penfamento) 
Deixaraõ fempre os feus naempreza a vidai 
Naõfizeraõ mudar o iroío intento 
As perdas,& efperançamalcomprida, 
Com feu poder defeco por maj,& terra, 
A ferro, & fogo começando a guerra, 

J03. 
Naõ oufando efperar ao Rey irado 
Largou P-aramiíTora a Cingàpura, 
Ede tres mil dosíeus acompanhado 
O querer foi feguindo da ventura. 
Donde o Muar fombrio no falgado 
Nereo confunde íua corrente pura 
Chegando,pareceolhc a terra boa, 
Ede eftacadas fortes a coroa. 
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IOJ.. 
Com clle vinha a infeftante gente, 
Que roubando até entaõ no mar viuia» 
Celátea íc chamaua,era valente 
Em tudo,que intercíTe prometia: 
Neceflidade,queno malconfenta 
Fez,que delles quizeíTe a companhia*' 
Porem vendofe menos poderoío, 
Andaua de fuas manhas temerofo. 

IOf. 
Pello queem brando mododefpedidos 
Lhes oroenou,que pouoaçaõ fizeflera 
Mais abaixojporera quefempre vnidos 
Nos caíòs neceíTarios eftiueflem. 
Vaõ da neceffidade couftraugidos 
Bufcar fitiofeguro,em que viueflem, 
Eno lugar que vedes eftiueraõ, 
Eá íua pouoaçaõ principio deraó. 

io<S. 
Tendo cos naturaes guerra,hà quem diga 
Que imitando aos Rojpanos arrifcadòs 
De outro roubo aniorofo a pazíe figa 
Das filhas,das efpofas obrigados: 
Viueraõannos era conforme liga 
Os Celàresaomar acoftumados, 
O feu antigo officio exercítauaõ, 
Os naturaes da terra a cultiuauaõ. 

107. ? 
Veio efta gente a tanto crefcimento, 
Que a pouoaçaõ eftreita reprouaraõ, 
Edeixandoa defcrtaem outro aíTenco 
JCuio nome he Bintaõjedificaraõ: 



JrftUc* tsnfnjláiã. 

Delle tomando o Ceo efte ínftrumento, ^ 
Que aííi o preíiimo,a conuidar mandaraõ 
ParamiíTora,com que os gouernafíe, 
Para que a graõ Malaca fe fundafle. 

108. 
Deixou Paramiífora oíitioeftreito, 
Que habitara forçado,& a Bintaõ veio, • 
Donde paflbu a vida,femdo peito 
Perder do Siame Rey nunca o receio, 
Mas co tempoelquecido o eftranhofeito 
Hurti filho feu,que foi de medo alheio, 
Xaquemdarxa o guerreiro fe chamaua 
Que(decrepito o pai) iá gouernaua. 

109. 
Por fe aiudar do mar,em que a efperança 
Punha,de vir a ter hum grande eftado, 
Principio deu com noua confiança 
Ao pouo,que hoie o ceo tem profperadoí 
E como íèmpre tinha na lembrança, 
Seu velho pãi da láoadefterrado, 
Por nome a efte lugar,Malaca applica, 
Que defterro na láoa fignifica, 

1 TO. 
Logo os Colares làos,& os que a cultura 
A terra daô.Malayos fe chamaraõ, 
Rem feguir rodos hiia sò ventura 
Por alra ordem dos Ceos fe conformarão. 
Com geral alegria,&com £c pura 
Por Rey o Xaquemdarxa appellidaraô, 
Eftes laõ de Malaca os pouoadores, 
Efte o primeiro Rey,dos Reys melhores^ 
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nr. 
E como nefte tempo à terra deííc 
Tributo o Siame Rey,que mda temia, 
Ordenou groííà armada,que corrcíTc 
O mar,como num tempo o pay fazta, 
Toda a nao obrigando a que vieífe 
Commutaçaõ fazer de mercancia 
A cidade,que foi affi crefcendo, 
E fe foi Cingàpura desfazendo, 

na. 
Moueoihe o nouo Rey dos Siamês guerra, 
Que teue fim,pagandolbe tributo, 
Dandolhe legoas cento mais de terra, 
Naõ culta entaõ.hoie de grande fruito. 
Mortal,pouco depois,os olhos cerra, 
E Malaca deixou em pranto,& luto, 
Bem que ià engrandecida,& populofa> 
Por opulenta,forte,& poderofa. 

O primeiro foi cfte,que deixado 
O gentílico rito,a ley aceita 
Daquelle,que lá em Meca venerado 
No ar íuftenta,& guarda tumba eftreita. 
Por morte defte Rev dos íeus chorado, 
Succtrdeo Modafaioaem Reyno,& Seit^» 
E naõ foi menos,que feu pay famofo, 
"Nas armas,&.confelhovalerofo. 

1 '41 

Dezembainhando logo a f era efpada 
Paõ, Campar conquiftou,& Dandargire, 
E nefte maj- trazendo groíTa armada, 
Reputação,riqueza,& fama adquire. 
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E vendo a íua cidade fublimada, 
Como hum animo grande a mais afpire, 
De Malaca Sultaõieintitulaua, 
Que o régio nome quafi defprezaua. 

Morto o graõ Modafaida,o régio mando 
A feu filho palíou Suhaò Martufa, 
Durò aos contrários,aos amigos brando, 
Bem digno de o cantar eterna rnufa. 
Morreo de largos annos,& ficando 
A gente fua em iufta dor confufa, 
Succcdeolhé" Aladiíji filho mais velho, 
Boi de rara virtude, alio confelho» 

xi tf. 
Paz continua gozando em feu gouerno, 
Aiuntou copiofifiimo theíòyro, 
E Malaca chegou ao mais fuperno 
Eftadode grandeza em gente,& ouro. 
Quis ette (por ganhar renome eteruo) 
A caía vifitar,que adora o mouros 
Para o que naos armou deuoto tanto, 
Que nella prefuppunha acabar íànto» 

117t 

Porem,como 03 humanos fundamentos 
Saõ vaós,quando o contrario ordena a lorte, 
Os do prudente Rey,pios Intentos 
A talhou, & desfez num ponto a morte» 
Sultão Aladiui morto, peufamentos 
De ambiçaõ(que entre os homes he taõ forte) 
Caula ra^diuifoeso roefmo dia, 
E venceo co poder a tyraniua. 
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t r 8. 
Dous filhos de Aladim,fenhor,ficaraõ 
DelRey de Campar netto eraomais velh® 
Chamado Soleymaõ,a quem faltaraô « 
Oshomês,naõ valor,nem bom coufelho. 
Ao menor,os Malayos íê aiuntaraõ 
(O de humanos reípeitos claro eípelho) 
S5 porque era fobrinho do Bendara, 
Que fempre o mundo o poderofo empara» 

119. 
Era o Bendara rico,& poderofo, 
Co melhor de Malaca em Tangue aí ado, 
E tanto pode, & fez,que viétoriofo, 
O fobrinho por Rey foi leuantado. 
Reynando pois Mahamet.mas receofo 
Como tyranno,em nada afíegurado, 
Naõ deícanfou até qué fratercida 
A mim íem pai,ao irmaõ deixou íem vida. 

120. 
Fiquei em Teu poder de tenra idade, 
Fui em prizaõ,poíTo di jer,criada 

Giefci,creicendoo odio, & a vontade, 
Tara Teu dano fempre aparelhada; 
Que quandome-diípuz á liberdade, 
Da Lufa genreintrepida,& arrifcada, 
Foi tanto emodio Teu, & por vingança, 

Quanto por dar principio a húa efperança. 

121. 
E atras naõ tornarei,a morte vendo, 

Como em dano reíulte a efte homicida, 
Aliuiando,& naõ íãtisfazerido 
A dor,aié lhe ver perder a vida. 

Vofío 
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VoíTo valor me eftà ià promettendo 
Ver cedo efta efperança bem comprida, 
E o Ceo, que as iaiuftiças aborrece, 
As caufas,que faõ iuitas fauorece. 

122. 
Afli deu fim áhiftoria,'& naõ ao pranto, 
Que os íufpiro.s de nouo acómpanharaõ, 
Dcftros miniftros de Vulcano em tanto 
Os imitados rayos difpararaõ. 
Emgi oíTa o fumo,& com íêu rouco canto 
As íonoras trombetas incitaraõ 
Os bellicofos ânimos a guerra 
Dando falua de paz á excelia terra. 

123. 
Durou por largo efpaço o eftrondo horrendo, 
Bem que de pazjmedoiihoját efpantr fo, 
Bramando os ecos lorge reípondendo, 
Som faziaõ confuío,&temcrofo. 
Parou a ignia procella, & desfazendo 
Sefoi logoo vapor caliginofo, 
Defcobrindofè toda a forte armada, 
De tremulas bandeiras adornadí. 

124. 
Pauezadas deTyria corcobriaõ 
Das grandes naosgraõ parte dos coitados, 
Que com arte fotil ofiereciaõ, 
Bicudos com diuiíàs matizados.* 
Por tòlda?,& conuès appareciaõ 
Os PortuguefesforteSjõt arrifcadoS, 
Veltidos de mil cores differentes, 
bloítrandoTeluítrofos,Sc valentes. 
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Em tanto por Malaca o Rey tyrannò 
Difcorre cuidadoío,5c era toda a part® 
Contra o poder que teme lufítano, 
A defenía prouô, gente reparte: 
Mil,& mil inftrumentos de vulcáno 
Parana parte do mar planta com arce* 
Sobre groíTas,& baftas eftacadas 
Com largo terrapleno fabricadas, 

126. 
Abdalá o acompanha,que feguira 
A forte armada,que Malaca altera 
E chegara antes dellajporqueaira 
Infernal ligeireza ao lenho dera: 
OuuindoelRey o auifo,fcgo efpira, 
Mas logo que o perigo coníidera, 
Aos Reys vizinhos com tenção fezuda 
Menfageiros deípacha,& pede aiuda. 

127. 
O Príncipe Aladim vnico herdeiro 
D a quelle grande império,entre a nobreza 
Mdaya (c offerece,&#auentureiro 
El Rey de Pam,que fer amante preza: 
Acima ao Rey o Principe guerreiro, 
Que indomj£o,& íerbs tuuo defpreza: * 
li íoando em toda a parte a guerra irada, 
O Ileyíubioavcralufaarniada. 

128. 
Sòbe àtorre,que A laida frequentaria, 
Que dos feus paços fobreo mar cahia, 
li quantoalegre a fròta. fe moltraua, 
yTanto feu coraçaõ fe entriftecia: 
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Que ia frio temor reprefentaua 
O caítigo da culpa à fantazia, 
Epara que da armada o informaffe, 
Mandou, quetalgús dosprezos fe chamafle, 

129. 
Trouxeraõlhe Arauio,o qual viando 
Ante elRey o diuido acatamento, 
Seguro,&confiado entrou molhando 
Do valerolo peito,o altiuo intento. 
Com rofto alegre o Rey diffimulando 
O temor,que lheoccupa o peníamento, 
O chamou iunto adi ,porque pudeífe, 
Ver a armada,& razaõ delia lhe déíTe. 

130. 
Dizendo,tu,que deues ià pór vfo 
Conhecer dcíías naos toda a diui fa 
Dcíías,que porque as preza o pouo Lulo 
As eftimo,dos capiraês méauifae 
De quem hcaquella,que de hum mar confufo 
Rodeado hum peuhaíco fe autorila, 
Brotando das entranhas cícondidas 
De viuofogo flamas afeendidasí3 

13 *• 
Senhor,lhe refpondeo, fenaõ me engano, 
Aquelle he o moço Jaime, a quem a íorce 
Sogeito fez ao amorofo engano, 
Que entrada acha também no peito forte: 
Mas pofto que de atnor padeça,o dano, 
He de inimigos duro aífombro, & morte, 
E affi moftra esforçado,quanto ardente 
Neila diuifao que feu peito lente. 
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^ 132. 
Là naquellagalègrande,& ligeira, 
Que deitou neíte ponto anchora ao fundo, 
Veiobaftoõs fangiiineos na bandeira, 
Alli o valor,& aíTombro vem do mundo. 
Dom Ioaõ de Lima he aquelle,na primeira 
Idade,naõ fe lhe acha outro íegundo, 
Saluo hum Coutinho,igual com elle em anno? 
Eni fangue illufixe, & feitos foberahps. 

*33- 
A bellicofa tuba cá do Oriente 
OuuindojdefprexoLi logo o foíTego, 
E o mar paífou com hum deíejo ardente 
De fazer sò na fama heroico emprego. 
Fama cobiça o coraçaõ valente 

Naõ ouro,premio vil de animo cego: 
Por quem fem razaõ tantos degeneraõ, 
Que dc mais,pello menos fe elqueceraõ. 

134. 
Aquella grande nao,lá donde o venço 
Eftende tremolando hum ellandarte, 
Encerra em fio íempar merecimento 
Do noflo Lufitano chriftaõ Marte. 
Pofto que a fama com fuás lingoas cento 
Sò em feitos feus fe occupe,dirà parte, 
Que he(por mais que ella tudo facilita) 
Materia para a fama,inda infinita. 

1 3T- 
O Rey,que nelle fó tinha o fentido 
Freguntou a Arauio,deftaforte; 
Qu;-m he eífe Albuquerque,queatreuido 
Jj.ompe o uiar, de/prezando a vida, & a morte? 
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EíTe, que eítàs pintando taó temido 
De taõ alto valor,peito taõ forte, 
Eauorecido da fortuna tanto, 
Que as remotas naçoês enche de efpauto. 

1 36- 
Que emprezas altas feitos arrifc^dos, 
Que alcançadas vidorias o engrandecem 
De ti faber deíeio,que guardados 
Feitos taes na memoria,fèr merecem. 
EoftofdiíTe ArauioJque os paflados, 
Trabalhos,a memoria me efeurecem, 
E queeftou iá culpando,em mim meu erro,, 
Inda quando tiuera a voz de ferro, 

137-. 
Temerário ferei,dizer oufando 
Defte Heroeo trabalho illuftre,& duro,, 
C orno os que de íi muito confiando,, 
Motieran guerra contra oolimpo puro,. 
Dt fcer como Theíéo,onde penando 
As fombras vio,mefora mais feguro,, 
Forem vó< me mandais,que eu naõ meatreuo,, 
Êpor vós arrifcarme a tudo deuo.. 

í"3 81- 
Agoraò mufa,tu,que fauoreces 
Ihtentos alros,teu fauor inuoco: 
Tu que rudos engenhos ennobreces 

Valme na heróica hiftoria,que hoie toco:. 
Forque íe co a luz tua me faleces 
A temer o fucceííò me prouoco 
Do que,com temerária ouzadia, 
Quis o carro reger que forma o dia- 
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139. 
Dame facro fauor, que todo o peito 
Fauorecido,a muito mais fe atreue, 
Naõ perca,mufa,naõ por meu defeito, 
Valor que a fama fempre exaltar deue,' 
Calauaó todos,& por mais rcfpeito, 
Árauio hum pouco cuidando efteue, 
Como quem do pafladofaz memoria, 
Edeu principio afii áheróicahiiforia. 

T 

.5 

LIVRO 
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LIVRO V 

ARGVMENTO. 

Narra Araujo a afccndencia clara, 
A Mahomet,de Albuquerquegenerojo, 
As preclaras viciarias que alcançar as 
Que de grande lhe dao o nome gloriofo: 
Como o FerficoJ/no debellara, 
Da conqwjla de Goa o fim gloriofo, 
Fica aJfombrado,& tímido o tyranno, 
Mas o coraçaõ duro por [eu dano. 

^ ESPOIS do Ilion íoberbo derribado 

5 Pcllo fa tal caualo, & grega manha 
1 Kl Seguindo VlyíTes o rigor do fado, 
1 Rõpco o eftreito mar, d\ o Calpebanha; 

E andando peregrino defterrado, 
Edificou no fim da illuftre efpanha,. 

Que he cabeça de Europa,a graõ Lisboa, 
Da nofía Luíitania alta Coroa. 

a. 
Kclla tcue ditofo nafcimento 
De aícendencia real o Heroe famofo, 
Qpe na primeira idade o penfamento 
Moítrou logo de gloria cobiçofo. 

K • Antes 
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Antes do quarto luftro o pátrio aífento 
Deixou,correndo à guerra defcjofo 
De moftrar o valor, a que era eítreito 
(Bern que efpaçofo)o campo de íeu peito. 

3- 
Logo entaõ os guerreiros Africanos 
Sentirão quanto Marte lhe he propicio* 
Econferuaõ os campos Tingitanos 
De feu alto valor o heroico indicio. 
PaíTadosem Arzilla os verdes annos, 
No bellico louuauel exercício, 
Foi eftimado deloaõ Segundo, 
Que illuftrealTombroentaõ era do mundo, 

4* 
Porem em breuesdias o Rey forte, 
Cuias memorias o vniuerfo acclama, 
Pagou o coftumado cenfo à morte, 
Se bem eterna vida lhe dá a fama: 
NoReynofuccedeo por alta forte 
O grande Emmanoel,que hoie derrama 
(Emulando as acções de feus maiores) 
De valor, & prudência refplandores. 

f- m 
Eftauaa índia entaõ em duuidoíb 
Eftado,pella guerra que mouia 
O Camorim com animo enueiofo- 
A chriftaã gente,que em Cochim víuia, 
O bom Rey,que dos feus he cuidadofo, 
Para o íocorro armada apercebia, 
As dignas partes de Albuquerque nota, 
Eo fçz caudilho da guerreira frota. 
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6. 

Ficaua outra no porto,forte armada, 
Que pófta vergadalto breuemente 
De munições,& de armas carregada, 
A poíentou galharda, 5c forte gente. 

Della,com eíperança bem fundada, 
Franciíco d'Albuquerque o graõ tridente 
Leuou,as azas dando aos groífos pinhos, 
Que abrem voando os líquidos caminhos, 

7- 
E fendo o inui&o Affonfo.o que primeiro 
As ondas fe entregara, ôcfreíco vento, 
Por temporais aduerfos derradeiro 
Chegou,a verde Phebo o naíeimento: 
lá o primoforte achou,que do gue^eiro 
C,amorim abatera o ouzado intento 
Rompendo osbrauos Naires,que na terrâi 
E mar,nos tinhaõ feito iniufta guerra. 

8. 

O bom Nambeoderà ià entaõ reynaua 
(Exemplo verdadeiro de amiíade) 
A quem o C,amorim fero odiaua, 
Mais forças a ambiçaõ dando á maldade; 
E como o odio,a ira lhe incitaua, 
E a ambiçaõ de conti no o perfuade, 
Mais o irritauaa perda,mais o dano, 
Sem dar nunca lugar ao defengano, 

9- 
Tinhaõfcem Repelim fortificado 
Os que daquella rota fe íaluaraõ, 
E com focorro ocampo reforçado, 
Afegunda contenda fe animaraõ. 
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Mas como,fe Redildemanfo gada 
Hyrcanos Tigres brauos aftaltaraõ, 
Os fortes Albuquerques coniidero, 
E tal o eftrago fanguiuofo,& fero. 

10. 
Bem como quando fubitá crecente, 
Que o inuerno cauía, campos allagando 
Valles innunda, & a força da corrente, 
A terra rompe,plantas arrancando: 
Talreliftidaa Lufitana gente 
Rompe cora furia,Naires derribando, 
A quem tomando daqúella ilha os portos* 
Ficaraô íeus Caimaís prefos,& mortos. 

11. 
Deu noua confiaata efta viótoria 
Ao Rey, que do lucceffo ià temia, 
E a ganhada por nòs bellica gloria, 
Com lagrimas de goílo engrandecia: 
Defte feito ferá eterna a memoria 
Inuenciueis guerreiros, lhes dizia, 
E o que em meu reyuo houuer,vos ofFereço 
Porque fer hoieRey por vós, conheço. 

11. 
Defte modo fe raoftra agradecido 
Aquelles,que por elle tanto obraraõ». 
E que ver o feu nome engrandecido, 
Sò premio de fuas obras eftimaraõ: 
E ao grato Rey por elles foi pedido 
Hum litio,dos que iuuto ao mar ganharão, 
Onde hiia caza forte edifícaífem, 
Era que feguramente deícançaííem 
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1.3. . 
Que ograndc Emmanoeljià confiado 

' ]Sa irmandade,& na fé,com que o amaua, 
' Ije la do fim da terra íeparado, _ % 

Eedir por.elles iíto lhe mandaua. 
Çonfiderando o Rey,que o feu«eftado 
Melhor daquelleniodo afleguraua, 
Aiuda,& fino dâ para que poíía 
Leuantarforraleza a gent« nofla. 

• * • 

Abrem da Indiana terra o Ceo interno,^ 
■Que fruito rende grata a fua cíperança, ^ 
Quando aufpicio,quc faz tremer o inferno, 
Lhe dá noua,&legura confiança: 
A fan a Ara,em que o Cordeiro eterno 
•Sacrificado foi,quando em balança 
A iuftiça,& piedade os homês viraõ, 
Os que o alicefle abriaõ,d«fcobriraõ. 

A Cruz fanta preíumo,que enterrada 
i Eoi quando o cego Malabar perdia 

A ley da.graça por Thomè plantada, 
Ecolhia leu fruito a idolatria. m • • 
lunto com ella cftaua rica efpada 
Guarnecida com fina pedraria, 

1 Adora o chriftai bando o final fanto, 
E os peitos fere com deuoto pranto. 

. 16. ' • . 
Rodrigo,Varaô iufto,que milita 
Seguindo a infignia do Guzmaõ diuinõ, 
Eleuado no Ceo,difife:ò ipiinita 
Bondade, & de trabaílios premio digno'.' 

K 3 ' Fcftciai 
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Fefteiai Lufitanos vofla dita, 
A Cruz Tanta declara alto deífino, 
PoçVòs ferà a diuina £e eftendida, 
E com valor.nnmenTo defendida. 

17' 
AfFonfo em tanto o mírcial aufpicio 
Des que o diuino adora,coiifidera, 
EdiíTe;0 Ceo prepare hum pio hofpicio 
A ley da graça entre efta gente fera: 
Que Te o Ceo merecermos ter propicio* 
A guerra defi{):imo,que m&efpera, 
Que guerra pronoítica aquclla efpada, . ■ 
Sc a Cruzaley da graça propagada 

18, 
AÍTi diíTe,& os valentes Portugueses 
Tornaraõ ao trabalho cuidadolus, 
Os murosleuantando em poucos mezes, 
Que por Pacheco, Taô hoie«famoTos. 
Tu que amas o valor,he bem que prezes 
Efte,que fez a tantos enúeiofos, • 
E Te izentòu do tempo de tal forte, 
Que poder naõ teráíobre elle a morte. 

.19. • ; 
Efta_força,fenhor, foi a primeira, 
Que edificou nas prayás do Oriente, 
Em paga da conftancia verdadeira 
Trás tanto encontro,aLuíitana gente. 
No mais alto awiorada a real bandeira,, 
lunto o pouo fiel deuotameilté, 
CelebrouTeaquelle sito Tacrificio 
Em queDcoj,Te nos moftrajnai^ propicio. 
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2°. 
feitas as ceremoniasrelrgiofas . 
Do Rey,8tcompanheirè defpedidò, 
Rompendo Afioufoasagoas fluctuates 

. Chega aCoulaõ,&foi bem recebido-. 
Que pofto.que com cartas cautelofas 
Do Camorim o Rey foi perfuadido, 
Quelhe fizeíTeguerrajnadaobraraõ,. 
Eapezarfeu as pazes íe iuraraõ. 

?x" 
E qual de Eflon ò filho valerolo,- 
Qu#fezdo Phrigio Aríete a conquifta, 
Offerecido ao cafo perigofo, 
Que em fim com o fi^ior de amor conquifta 
Do mar vencida a fúria,co preciofo 
Vdlocino tornou a chara vifta 
Do pay,tal Albuquerque à patria torqa, 
E ia de louro a illuftre fronte adorna. 

2.2. 
De aromáticas dcógas carregadas 
As grapdes naos. tornou a foz do Tejo, 
Donde lhe foraõ de Manuel premiadas 
Obras,que fe igualaraõ co defejo;. 
E tornando a mandar ncuias armadas 
O pio Rey em venturoío enfejò, 
Por companheiro de outro heroe valente 
Tornar ojnanía aos berços do Oriente, 

23- 
PafTa o cerúleo pègòacomparTiando 
(Obediente a íeu Rey )ao varaõ forte, •.' 
Illuftre, & por idade venerando 
A quelle Cunha aííbmbro de mauorte: 

K4 
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No húmido caminho trabalhando 
.Contra elles a fortunado tempo, a morte: 
Por muitas vezes ante os olH&s viraõ, • 
E os males,que ofrerece o mar,íeutiraõ, 

'24. 
PaíTudo o procelloío lago a terra 
Os-hofpedou,corri feros inimigos, * 
Com*as arnnas «as niaõs prprnntos á guérra, 
Que prometia mil mortaes perigos. • 
Porem eíles moftfando quanto erra, 
O quçrflefpreza tellospor amigos^ 
Cidades abrazandOjdesfizeraò 
Rtynos,& tributários Reys fizeraõ. 

*?• • 
Foi o rigor primeiro executado 
Na deliciofa Angoxa ao fogo dada; 
Porque Oxeqyede vã fòberba armado, 
A paz naõ quis de tantos defeiada: . 
Roto o agareno pouo acobardado, 
Daualhe alcance a gente bautifada,. • 
Dous alli efppío.Jk eípoía.aos mais feguiaõ,. 
Moftrando que dearaaríe fá viuiaõ. 

26. • 
Do curto paflp da querida efpofa 
Naõ íe adianta o farraceno amante, 
Mas donde reyna;amor,que rigurofa 
Morte ha,que dê temor,nem mal qufeípant< 
Agente fugitiua,& temerofa 
Seguià ao meímo marte femelhatjte 
0 inui&o Jorge da<6ilueira,vidas 
1 irando,dando a PÍuto almas perdidas. 
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27: • 
Dalle encontrada por dftofa forte 
A namorada copia,qual no monte • 
Se offerece à.defcnfa da conforte, 
Saluage touro de arrugada fronte. . 
Talfirroep amante oJifcrecidok morte 
Saiu etc, di lie, amiga ;fóíe c.onte, 
Que. executa o inimigo cm pim fua fúria, 
E.o Ceo eitor uc,quc calaça iniuria. 

28. 
Ella refponde:mal partirme poflb* • 
Sem ti,que es alma,que elte peito animas, 

, Dobem,faltaiIdoltf,me delapoífo, 
Que em ti confifte,íe teu bem me eftimas. 
FJaõ diuidiràa morte eíle amor nofío, 
Se a vida por íaluarme defiftimas: • 
Morramos iuntos,feia igual a forte, 
Que vida me ferà contigo a.morte.. 

92. 
Dizendo afli,nos delicados braços 
Aperta o do amor feu qtierido objeito, 
Quál ter colluma entre amoroíos laços 
A vide'amanteo frondoíoolmo eftreito: 
Ou,qual com tenaci(limos abraços 
Do firme arrimo penetrando o peito, 
Laberintos tecendo a era prènd e 

O tronco por quem sòbe,St de quem pende. 

Os eftremos de amor, & alta firmeza 
Vio Silueira,& com alma compaffiua 
Felice amantejdiífe,<i vida preza, 
Eara que tanto apor,eterno viua: 

* T~   Bofcai 
- • v íUí * - 1 • '• 

• • 4 + 
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Buícapiedofo abrigo naafpereza' 
13a ferra,em quanto for a Forte eíquiua^ 
Nunca permita o Ceo(perdoe marte). 
Quecaõ eftrcito amor por miui fe aparte." 

Vou refponde o pagaõ,porein rendido, .. 
Varaõ forte,em quem veio alta bondade;" 
E a piedade,que víafte agradecido, 
O Ceo,vfe contigo depiedad<£ 
B fe algum tempo menos aífligido 
Permitir,que eu te veia,efta vontade, 
Que em meu peito por ti catiya fica, 
De agradecido afeito verá? rica. * . * 

32* 
O meu nome he Gblifé, Alexandria 
A patria,em toda a parte nçmeada, 
Alli,arder veio osbés,quê poíTuia, 
Aqui ,pot ti,faluo a prenda mais amada; 
Com ella verei ledo a luz do dia, 

• * 
A riqueza me fica mais prezada; 
E pois te moftras com amor piedofo, 
Do mundo o amor te faça o mais ditofo,. 

3h • 
Aíli fe defpediraõ,& entre tanto- • 
Deixado, o alcance,a gente ià íe emprdga 
Nos defpoios,&o fogocomefpanto 
Dos pagaõs.triftes,quafi àsnuuês chega: 
Deixando An'goxa,emuolta em fogo, & pranto, 
Derrouo ao campo de 5afir fe entrega 
A vencedora armada,& bra.odo o vento, 

Reípiraua nas vèlas frefco alento, 
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' 3D 
Semelhante rigor experimentarão 
De Lamo os imprudentes moradores 
Eos de Braua,que enganos vjõs víaraõ, 
Ate prouar os ferros cortadores: 
Guerra acclaruanijo a fanta paz negaraõ ' • 

Prouocados abelliços furores, 
.Adc^iirindo/oberbo?côm feu dano, 
Pofto que tarde, & em vaõ o dbfengano. 

Jf- . » 
Rica era Lamo, Angoxa deliciofa, 

Que feu campo fe moftra acrcuk'or,grato, 
Habitadas de gente bellicoía • 
Na oftentaçaò foberba,& no apparato.* 
Era Braua cúiade populo/a 
De grandes edifícios^lobrcornato, 
GroíTa pello comercio dê Sofalla, 
De Aiifiaõ;de Can.baya,& 'de Bengala. 

3 6i ■ 
Abrazadas AngoxasLamo,&Braua„ 
Marte cm Socòtora feros tiueraõ, 
Com os Fartaquins fortes-,gente braua, 
Que nem à meíma morte íe renderão: . 
Pella fama,que só íereípeitaua, 
Inutnciueis a vida dar quiferaõ, 
Arrogantes chamando,& bellióofos • 
Q> partidos-honcítos,pouco honrofos. 

37* 
Era Spcòtprá ilha habitada 
De ehriíbaõ pouo,desdo tempo,quando • 
Thome,em diuino fogo a alma abrazada, 
AÍh chegou,hum Deos,& Homem pregando: 



i j 5 • Liava quinti. 

■ Dos Fartaquins pouco antes conquillada, 
A milèrauei gente mal tratando, 
Vlauaõ cfos rigores iiihumanoç, 
Que vfar collutaaõ barbados tyránnos. 

38' 
Pofta envnoflo poder a fortaleza; 
Com morte dos valentes defenfores, • 
31 por nos leuantadaa mais grandeza, 
Com groífos muros,torres íuperiorej. 
Recolheraõfe a nauticaeftreiteza, 
Triunfando os dous iulignes vencedores, 
Deixado nella capitaõ valente, 
Com muitas munições, &ddftra gente. 

*5 9- 
Acabada efta empreza,do guerreiro 
Se defpede,b profundo pdgo abrTndo 
O niultre,& valerpfo companheiro 
Buícandoas prayas de entre o-Ganges, & Indo, 

•E Affònfo a quem tocaua outro roteiros 
Denouo,nouó> mares inquirindoi 
Chegou rendendo tudo,onde a memoria 
Co nlerua de Albuquerque^ heróica hiíloria. 

« m 4^' 
Pello Perfico íèio entra imitando 
O furibundo rayo difparado 
Da altanupem rompeftdo,&abrazando 
Contra a mòr refiftencia mais irado; 
Grandes niinas,que atrás vai deixando, 
Veíligios do rigor execuinpdo, 
Publicado eftaraõ milhares de annos 
O preço de feus feitos foberauos- 
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4I* 
Não vio dos celebrados nas hiftorias 
Nenhum de mais valor a luz do dia, 
Naexecu$ão,difcurío,St nas vidtorias 
Nellc o grego Melchiadus fe via; 
E com Cefar era tantas marçiíes glorias. 
Vim,ui uenci,também dizer podia, 
Competecom Dauid uo fofriraento, 
Evençe as fem rczoes co entendimento. 

42. 
Rendeoíeao nome Lufitano logo, 
Antes de vir às armas Calaj ate, 
Efoi com rigor pofta a fatigue,& fogo 
1'cna de fua íbberba Curiate. 
De paz trataua comhumilde rogo 
Não querendo rigor prouar, Mafcate, 
Mas dous mil Benjabares,que lhe entrarão- 
Por léu mal,de íoc;crro,os alterarão» 

AZ- 
Pellos Mascates declara da guerra, 
Ordenou Albuquerque darlhe aiTalto; 
E pofta a luíitana gente em terra, 
Ganhou a efcala vifta ômuro alto. 
Ouíado a ganha,Sc com tal fúria çerra ■ 
O efquadrão forte,que de valor falto 
Deixa a cidade o Benjabar fogindo, 
Efcm ordem os íeus ouão ieguindo.. 

41 * 
Seguindo foi ò alcançe dando.morte, 
Sem fexo referuar,perdoar idade, 
Edepois recolhida a gente iorte, 
No recneo fe entregada cidade, 

Entra© 
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Encraõ correndo,como os guiaaforte, 
Ov foldados as caías, a vontade 
Cobiçoíà (fartando nas riquezas) 
Que muros altos rompe, Sc fortalezas," 

4f. 
Defpoiada Maíquateem fogo ardendo 
Remate de caftigos,& rigores, 
Choroíos des de hum monte o incêndio vendo, 
Seus mal aconíelhados moradores: 
Xeuanraõ ferro os nautas eftendendo 
Ao vento as vélas grandes,& menores, 
O porto a armada deixa,& em breue chega, 
Onde o alto esforço,em nouo marte emprega. 

46. 
Chega fobre Orfaçaõ, & confiados 
Seus vezinhos na grande fortaleza, 
Soberba oftencaçaõ,fazem de oufados, 
E moftras daõ de indómita braueza; 
Porem logo melhor aconfelhados, 
Prouar naõ querem a ira portugueza, . 
E valor refpeitando 110 contrario, 
Tributo lheofferecem voluntário. 

47. 
Deixa OrfacaõjSí á forteSoar chega, 
Onde iuftificada a gente Lufa, 
Trato,& paz offerece, Sc a paz lhe nega 
0 Agareno efquadraô,que as anuas vfa: 
1 à gaitado era o dia, 8c mal foíTega 
Affònfo a noite, Sc dando luz confufa 
A aurora,naõ aguarda que o foi íaya, 
Parte iracundo acometer a praya. 
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48. 
De barbaras cateruas occupada 
Ettaua toda,promptasà defcnfa, 
Porem por íorça a deixaõ defpejada, 
Melhor íofrendo afronta iá que a offenfa. 
Segue a vidtoria,a gente bautifada 
Atèa porta,ondeafuriaimmenfar 

Cos imigos cnuolta,entrar procura,, 
Mas acha nella refiltencia dura. 

49. 
Alli feridas dando,& recebendo 
A bellica contenda fe renoua, 
A entrada os Sarracenos defendendo, 
Que vencer cada qual dos noíTos proua: 
Albuquerque impacienterej rendendo 
Efta pouca tardança,heróica proua 
Faz de feu graõ valor,embraça o eícudo* 
E cometendo a porta,rompe tudo. 

yo. 
Como em Adraítia o filho de Philippe, 
PaíTa contra o poder de Afia corrente 

Granica,rompe(fetn que participe 
Primeiro algum da gloria)a imiga gente» 
Seguemno os mais,& porque íe auticiper 
Cada qual a ferir forte,& prudente, 
Affi como co a efpada vai cortando, 
Os vai em vozes altas animando. 

fu 
Até fóra da villa,vaõ ferindo 
Nos inimigos poftosem fugida, 
O bellico furor naõ confentindo, 
Que a nenhum defies fe conceda a vida. 
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Deixando o alcançe a fúria reprimindo 
A uencedora gente recolhida, 
Foi como as mais a villa laqueada, 
E por \4timo dano ao fogo dada. 

J-2. 
Fez final,des que foi tudo embaracdo,' 
A peça,aquém de leua o Lulo chama: 
Abrem viltoíos o licor falgadd 
Os forte9lenhos que mais Tctis ama» 
O cabo de Mafinde jádobrado, 
Çada eftrella a radiante luz derrama, 
Os reflexos as ondas illuítrauão, 
E hum maritimoceo,quafi formauão. 

Fugia a noite, vinha a manha clara 
As coufas diftinguindoj&illuftrando, 
Quando a opulenta Ormuz,Qucixome,& Lara, 
Se dfcobrem a gente aluoroçaudo. 
Do portoimigo à vifta,íe preparai 
A nautica turba,& as vellas vai tomando, 
Surgindo,anchoras deita breuemente, 
Pega na molle area oferreo dente. 

Í4- 
Deu com medonho eftrondo a a artelharia 
Salua á Cidade,mais que alegre horrenda, 
Dá fim o medonho eftrondo,& morre,o dia, 

E a noite fuccedeo negra,5c tremenda. 
Dobraõ logo hus,&outros a vigia, 
Porque fubito aflalto naefe emprenda, 
Quenaõ íeja efperado,5c prcuenido, 
Antes deimagiuado,a cometido. 

Tinha 
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, , rr- 
Tinha da terra, & mar general feito^ 
Ceifadim,que reynaua era pouca idade, 
A Cogeatar,aquemferue no peito 
Contra chriftaõs herdada inimifade: 
Valor oftenta(pouco ao pouo aceito) 
Por tyranna priuança,que avontade 
Real,com tanto eftrerao fogeitaua, 
Que foberbo, abfoluto gouernaua. 

j6. 
Rftaua ià no porto apercebida, 
Rfperando Albuquerque,groífa armada,' 
Que por força,ou vontade era detida 
Toda a nao,iá mercante,ià artilhada. 
Aquella que fe achaua mal prouida, 
Rra do neceflfario logo armada 
Repartindolhe gente mais guerreira,1 

A ilida natural,como eftrangeira. 

;7' Co a noualuz AfFonío,ao Rey da terra 

Conuidacom a paz,trato ofrerece 
Moftrandolhe também, que para a guerra, 
Poder naõ falta,nem valor falece: 
Maj elle os meios íaudaueis erra, 
R aquella sò vontade defconhece, 
Vario reíponde, a conclufaõ dilata, 
R de apreftos de marte em tanto trata, 

xt y8, 

praya a gente innumerauel era, 
Veftida ao modo feu de varias cores 
Tal, como quando alegre a primauera 
Valies,& montes vefte de erua,&flores; 

L 
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Nas armas fere o foi, & reverbera; 
Nitrir íeouuemcaualoSj/oar tambores, 
As fonoras trombetas o ar rompiaõ, 
Confuías vozes tudo confundiaõ. 

í9. 
Qual da alta popa os feus animaria 
Do imigo à vifta o grande Ocfiauiano, 
Quando a fatal batalha dar queria, 
Em que deu cauía amor a tanto dano: 
O pio A£fonío,queno Ceo confia, 
E em feu nome o poder defpreza humano; 
Aos poucos íeus,que mais que a copia eftima, 
A deíigual batalha oufado anima. 

6o, 
Notado tinha tudo vigilante, 
Sem perder ponto,no trabalho duro; 
E com peito no been,& mal confiante, 
Alli lhes diífe,& fe moftrou feguro. 
Naçaõinuida,que bnfcando errante 
Aquella,que dá vida no futuro, 
A morte deíprezais,indo inuenciueís 
Eacilitando os caíòsimpofíiueis. 

Em parte eftamos,onde nos importa 
A reíoIuçaõmais,quenaõconfelho, 
Tama ijnmortal aqui nosabre a porta 
Vencendo tanro-beiíiCòaparelho; 
VoíTo valor minha efperança exhorta, 
Que he cada qual de vós hum claro efpelho, 
Em que fe deuem ver os valerofos. 
Que só buícaõ renome defamofos. 
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6 2. 

Efta armada,que agora nos encerra, 
E nos molefta em modo decercados, 
Rompella pede a honra,acabe a guerra, 
O que nac pedem regos defprczados 
Conheça o brauo Cogearar,que erra, 
Eo Rey,quefegue intentos enganados 
Em defprezar a paz,que ofíereceroos, 
Eem vir conuofco'a marciaes eftremos. 

Temor naõ cauíe tanta imiga gente 
Pofta onde só he íegura a confiança, 
Aprendendo em Dauid,quanto Deos íente. 
Que fe ponha nos homes a efperança.- 
E exemplo he grande:Gedeaõ valente, 
Deu com numero eleito ao Ceo vingança, 
Exerxes,vio na multidão contada 
A confiança vã deíenganada. 

64.. 
AíTx difle Albuquerque refoluto, 
E íendo o graue cafo praticado, 
Poreuitar a Ormuz,o infaufto luto, 
O Rey de nouo foi co a paz rogado: 
Mas fendo perda, da tardança o fruito, 
Rompeofe a guerra,porque o Ceo irado,1 

Tinha elegido iàaquelleinítrumento, 
Para vingar feu largo fofrimento. 

6y. 
O filho de Latona rubicundo 
Vinha,de nouo dando luzao dia," 
Quando com nouo afifombro do profundo^ 
Manda Afionío dar fogo á ar telharia; 

L2 Come- 
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Começa horrendo e(lrondo,& furibundo: 
Arruinarfeo vniuerío parecia, 

E com o marcial fanguiueo eltrago, 
Perde a cerúlea cor o lalfo lago. 

66. 
Como quando no inuerno turbulento 
Se antepõem negra nuuem de repente 
A clara luz dofol,furiofo o vento 
Lançando rayos lupiter potente: 
Confufo efpanto occupa o penfamento 
Da temerofa malíegura gente, 
Os relâmpagos vendo fulminofos, 
Trouocs ouuindo horrendos, & efpantofos» 

6y 

Tal a fulfurea nuuem vai crefcendo, 
Tudo confunde,enuolue,& efcurece, 
Sò o tufilar do viuo fogo ardendo, 
Por entre aefcuridaõ negra,apparece. 
Da marcial trouoada o roido horrendo 
Atemorifa,a gente que perece 
Aos ares manda gritos, & gemidos, 
Horriuel confufaõ enche os ouuidos. 

6 8. 
Por entre fogo, & fumo de ira armados 
Prouocaõ a furor Bellona, &' Marte, 
là vai ao fundp,abertos os coitados 
Dos inimigos lenhos grande parte. 
Entregues ao vil medo acobardados, 
ià valor falta nos contrários,& arte, 
Deixaõ muitos as naos,& ao mar íe lançaõ, 
Eporfugir da morte,a morte alcançaõ, 
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69. 
No meio domaior perigo andaua 
Correndo a armada num paraó ligeiro 
O Cogeatar,& aos leus brauo artimaua, 
Jamais que capitoõ,aucntureiro: 
Mas notando quaó pouco aproueitaua 
Moftrarfe contra a forte bom guerreiro, 
Do temor occupado,deixa a guerra, 
Os remos bater manda,& tomar terra, 

70. 
Dos vencedores fortes foi feguido, 
Mas o fumo caufou que foífe tarde, 
Fogcelle do valor,de íi eíquecido, 
Eem terra falta timido,& cobarde. 
Crefce entre tanto o eítrago,& com temido 
Eftrondo.nos fundidos metaes arde 

O fogo,eftando o cafo iá de forte, 
Que tudo era furor,tudo era morte, 

ri . 71* 
Rota a armada inimiga,com horrendo 
Clamor,a cidade entraõ,logo dando 
Edifícios ao fogo,que creícendo 
O excelfo de outros vai aniquilando, 
O Rey o naõ cuidado eftrago vendo, 
As mortes,& o temor dos leus notando," 
E tanto em breue efpaço entregue ao fogo^ 
A foberba conuerte em brando rogo. 

72. 
Manda aruorar de paz branca bandeira 
Sobre a torre mais alta da cidade, 
O capiraõ que a vé,manda a guerreira 
Ira ceifar, & bellica crueldade: 

D3 Pará 



i66 Liuro quinto. 

Pára o marcial furor, & da maneira, 
Que apparecem(paflada a tempeftade) 
Os campos,que deixara deítroidos 
Os culciuados fruitos coníumidos. 

73- 
Tal aquella potente, & grande armada, 
Pouco hauia foberba,& numeroía, 
Desfeita fe offerece,& deítroçada 
Vifta até aosimigos laftimofa: 
Nefte tempo huã lancha bem remada 
Rompe a vndofa campanha íãnguiuofa, 
Ciiega onde o vencedor infigne a eípera, 
lá fufpenfo o rigor que concebera, 

74- 
Aíeus pés fepoftraraõ dous Perfianos, 
Do Rey Embaixadores ,ià rendido, 
Pedindolhe piedade, & fim dos danos 
Do triftepouo,& Rey no deftruido: 
Confiderando Affoníoos poucos annos 
Doaffli&o Rey,que roga arrependido, 
là compaffiuofenceo puerilpranto, 
Equelhecufteodefengano tanto, 

7f. 
Precederão em fim recados vários, 
E a defejada paz foi concedida, 
Rey,& Reyno ficando tributários, 
Perpetua obediência prometida: 
Mas entendei,fenhor,que de contrários 
Tantos, & tais.viâoriataô comprida 
Naõ fealcançàra,lem a foberana 
Força diuina,de quem pende a humana. 
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76. 

Nos imigos cadaueres fe achauaõ 
As offennuas frechas encrauadas, 
Que(retrogrado o curfo Jit virauaõ 
Contra os niefmos dequem eraõ lançadas. 
Alii diuinas forças peleiauaõ 
(O rara marauilha)porque vfadas 
Hoie naõ faõ taet armas entre a gente, 
De noífa Europa em parres do Occidente, 

77- 
Em fan or de Pelayo iá em Aucena 
Semelhante milagre Deos vfara, 
Que para que ninguém aosfeus fe atreua, 
De Baal, os profetas abraíara: 
Em gloria tanta,porquefempredeua 
Tremer o homem, vendo que naõ pára 
A fatal roda, Aflonfo vio que alcança 
O mal,ao bem com pouca íegurança. 

78. 
Que algús dos capitais,ou que canfadoí 
AndaíTem ià da guerra trabalhoíà, 
Ou por odio fecreto,ou por cuidados, 
Que cauía natureza cobiçoía, 
O refpeito perdido amotinados 
Dando materia à fama poucohonrofa, 
Deixallo muitas vezes intentarão, 
Ea nauta, & militar gente alteraraõ. 

79' - 
Noticia o Cogeatar,& o Rey tiueraõ 
Do difcorde,& aleiuofo prefuppofto, 
E íacodir oiugo pretenderão, 

Que a força na ceruis lhe tinha pofto: 
L 4 . Potem 
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Porem preualecer nunca puderaõ, 
Que Albuquerque á tortuna firme o rofto, 
Inda que leu poder vê diuidido, 
Inuenciuel fultentao ià adquirido. 

8 o. 
Mas dizer os receios,&cuidados, 
Penas,defafoffegos,& lofpeitas, 
Quanto íentio,íofreoaos feus,leuados 
De paixões próprias pouco a Deos aceitas. 
He materia infinita:os coniurados, 
Tantas efcurecendo acções eleitas, 
O deixaraõ ingratos à lealdade, 
Poílo nas raaõs da mòr ueceffidade. 

81. 
Fogem; mas fegue a guerra o varaõ forte," 
Com poucos, porem bõs de altos reípeitos, 
Em quem nunca terá poder a morte, 
Que os fazem immortaes íeus grandes feitos. 
Em tanto a inueia,& odio,a que por forte 
Os muito valeroíòs faõ fogeitos, 
Eftauaõ leu valor aniquilando, 
Seu nome com vãs culpas desluftrando. 

82. 
Em fim traz mil triunfos, & vi&orias, 
Seguindo feu coftume o tempo vario, 
Há de perfeguiçoês largas hiftorias, 
Em que foi feu valor bem neceíTario: 
De exemplos deixa ao mundo altas memorias 
Sendo no fufriuiento Belizario, 
Mas nouo Iob de Deos fauorecido, 
Hoiehe leu nome mais engrandecido. 
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8 z. 
Porque del Manoel eíte faroofo, 
Eílimado por forte,& por prudente, 
De feus hombros confia o pezo honrofo 
Do conquiftado império do Oriente. 
Calecut ofentio,oudeefpantofo 
Eflrago o fez na Maura,ôc Naira gente, 
Deixando a graõ cidade defpoiada 
De riqueza infinita,& ao fogo dada, 

84. 
Mas a todos foi trifte eíla vidtoria, 
Que alli o Marichal Coutinho forte, 
E Correa deixando larga hiftoria, 

Jnuidlos rendem mortal vida,à morte: 
Eterna defies durará a memoria 
Novniuerfo, &com mais ditoía forte 
Na celeíteSiaõjgozaõ fegura 
PoíTe. daquelle bem,que lempre dura, 

A forte,&bellicofa ilfca de Goa, 
Que cuílou ao Sabayo tanta genre, 
Por toda a parte a fama iá pregoa 
Como a ganhara o capitaõ valente: 
Ferós o Hidalcaô veio em peíToá 
Com poder admirando de repente; 
Mas achou refiítencia taõ famofa, 
Que foi a de Albuquerque perda honrola. 

86. 
Neíle tempoa monçaõ,queos portos cerra 
Em toda aquella cofia, começaua 
Areas remeueudo,mar,&terra, 
Com violência o inuerno ià araeaçaua. 
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E porque o mao fucceífo deita guerra» 
E o inimigo poder,que á y.ifta efcaua 
Perfuadia a deixar o porto,a armada 
Sair quiz,mas ià a barra achou cerrada. 

Quanto íeu braço obrou,quanto o confelho, 
Defpois metido 110cerrado lio, 
Guarda a memoria paraelaroefpelho 
Dos que leguem de Marte o honroío brio.* 
De armas ,& gente beilico aparelho 
Tinha o fero Hidalcaõ,& medo frio, 
O coraçaõ íbberbo lhe cobria, 
Quando a braueza de Albuquerque via. 

88. 
Alli morrerão muitos,que o caminho 
Seguiraõ,que vai terãofímglorioío, 
Chora o Tejo,& Mondego,5c Douro,& o Minho, 
Aindaoíeu Noronha generofo. 
Seguio(fugiudo do paterno ninhoJ 
De Albuquerque oeftandarte {jellicofo, 
Materia dando ao mundo o braço forte 
De alta efperança,que atalhou a morte. 

89. 
Tornando a outra monçaõ,logo que abriraõ 
Areas remouendo os ventos frios 
(Que por lima da terra entaõ refpiraõ) 

.As entupidas barras aos nauios: 
Sae Albuquerque,bem que nalmao firaõ 
Miltriftes fentimentosdos defuios, 
Que paraconfeguiraempreza teue, - 
Que 110 principio taó ganhada eftcue. 

Ma 
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90. 
Mas iá,fenhor fabeis,como imitando 
A Ceíãr,& Alexandre naprcíteza, 
A tornou a ganhar,delia deitando 
Dos Canarins,& Rumes a braueza: 
E que muros, & torres leuantando, 
Pabrica inexpugnauel fortaleza, 
E deixando prelidioconueniente 
Virá buícar à portugueza gente, 

91. 
Deu fim affi Arauio à heróica hiftoría 
Dos feitos de Albuquerque,a noite em tanto 
Do claro dia coníeguio victoria, 
E cobrindo o Hemisfério o negro manto, 
O Rey fe recolheo,& na memoria, • 

Leuaua retratado valor tanto, 
Occupando o temor o peito duro 
Ereflagio ao coraçaõ do mal futuro. 

LIVRO 
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LIVRO VI 

ARGV MENTO. 

DEfce Jfmoàeu à hórrida morada, 
Que o foberbo Luz belpenando habita, 

A ou as Ih* dâ da h.fi: ana armada, 
Com que ao infernal draga o a ira irrita: 
Sua indómita ejquadra mais amada 
Lhe dá,com que Malaca águerra incita, 
Etol a lontradis,padece afronta, 
Seus fonhadoi amores laime conta. 

i. 
O horror da efcura noite,quando mudo 
Calçando feltros,leue, & diligente 
An ia o lilencio emmudecendo tudo, 
E fenhorea o fono l r mdamente: 
J elpirito ingrato,que no faõ defcuido 
A primeira enganou copia innoccnte, 

E perfeguio de Deos o amigo tanto, 
Que de paciência foi piedoíoefpanto. 

2. 

No porto de Malaca a armada vendo, 
Pella grijta infernal defceo bramando, 
Nouo furor nas almas acendendo, 
Os rebeldes efpiritos turbando: 

Enaõ 

a* 

8 
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E naõ parou o fero monftro horrendo 
Aefcuridaõ eterna penetrando, 
Telà,dondeLuzbelem trono ardente 
Soberbo pena,& impera impaciente. 

3- 
Dizlhe troandorò da perpetua morte 
Rey potente do Olimpo ii ornamento, 
A quem foi queda o esforço,& em menos forte 
Pos o que era do Ceo por uafciineuto. 
Vós,cuia frequentada,& grande corte 
Tem Reys agrilhoados cento a cento, 
E triunfando de altitlimos Monarcas 
Igualais as tyaras co as abarcas. 

4- 
Vós,cuio poder alto naõ fe encerra 
Nalgús confins,que termos naõ confente 
O peníinnento ouíado a fazer guerra 
(An naõ felis)ao mefmo Omnipotente: 
Vós,que fazeis o mar iraríe,&a terra 
Tremer,vós queemfeu dano armais a gente, 
O íol toldais,& ao fero vento os ferros 
Rompeis,&encheis de pefteomundo,& de erro*» 

Ouui a triftc nooa,& mais tremenda, 
Qiie chegou a eíte throno foberano, 
Em vaõ ao vaõ poder meu fe encomenda 
A deftruiçaõ do ouíado lufitano. 
Forsa maior des de hoje he bem que emprencU 
Vingar afronta minha,& uoífo dano: 
Anchorada em Malaca caufa efpanto 

A armada, t^ue no mar perfegui tanto* 

Naõ 
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6. 
Naõ foi dcfcuido meu,que fabe o inferno, 
C£ue tirei deites negros apofentos 
A l egiaõ clara efquadras,&no interno 
Lá da Eólia a priiaõ rompi aos ventos. 
Scbi alterado o mar quali ao fuperno, 
Equafi traftorneios elementos, 
Quapdo vi o Ceo a meu valor oppofto, 
E naò hà com Miguel por rofto a rofto. 

7. 
Ouuindo ifto Luzbe!,deu hum bramido 
Com a dor gr ande, horrendo, & penetrante, 
Aquelle eítrondo horriueI,5ctemido 
(Do trouaõ turbulento,femelhante) 
Tudo tremeOjiulgou/e por perdido, 
Em Acheronte o velho nauegante: 
1 orque as ondas ardentes fealteraraõ, 
E Jiures pella antiga barca entraraõ. 

8. 
Eateo,o Buytre as azas efpantado, 
Qiie do mizero Ticio feapafeenta, 
E Stzipho íoltou do hombro canfado 
C> pczo.que fubir,em vaó intenta: 
Eor pouco houuera Tantalo goftado 
Da agoa que fugitiua,ó a tormenta:, 

1'orque coabalo íubito crefceraõ 
Ondas,que os beiços quafi humedecerão. 

9. 
Aquelles,que a ruina do penedo 
Sempre temendo,aguarcíaõ por momentos, 
Cuidaraô fer entaõ o vitimo medo, 
Aquelle ar cego enchendo de lamentos. 
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Calou Phlegias,& donde eftaua quedo 
Theíeo,fe leuantou ferio os ventos, 
O Cerbero com latidos triplicados, 
Que foáraõ nos confins mais apartados. 

10. 
Em pè o Rey das treuas mòr que Athlante 
Moue as cabeças fete horriuelmente, 
Evibraacauda.com que o terço errante 
Arrebatou do Ceo mais reluzente: 
Os mui violentos braços ao leuante, 
Ao Auftro,a Califto eftende,& ao Ponente, 
Com que num ponto Reynos mil reuolue, 
Eem males aeftendida terra enuolue. 

11. 
Por grande efpaço horriuel,& foberbo, 
Fog o, & fumo exhalou àdor íògeito, 

Êapenas refpeitando ao facro Verbo, 
Elaslemias mil foltou do ingrato peito. 
ViuiràfdiíTe o efpirito nroteruo) 
Meu valor,que naõ pòdefer desfeito, 
Por mais que me perligua vingatiuo 
Aquelle,por quem vim ao fogo viuo. 

12. 
Sea forte lança,que impunhei valente 
Qiiandoo primeirointento,foi rompida, 
Armas conferuo,com que a humana gente 
Cada dia a meus pés veio rendida: 
Naõ fe alegre Miguel,que o Reyno ardente 
Encerra eiquadra,que fe foi vencida 
Nos ceos,na terra'alcança inda vi&orias, 

Que eternizar faraômiahas memorias. 
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*3' 
Que tornes delia acompanhado quero 
A ver a luz folar,deíTa que efpanto 
Maior no ab'yfmo cauía,3c certo efpero, 
Que venceras comella orgulho tanto. 
Defpedido Aímodeufobeibo,& fero, 
O reyno penetrou de pena,& pranto, 
Atrauefando o tormento lo rio, 
Cuia corrente hefogo,&gelo frio„ 

14. 
Dà donde voluntário fedefterra 
O dia, 8c occupa a noiteeterno aíTento 
Iaz nas entranhas concauas da terra 
O thefouro da pena,8c do tormento: 
Defòra,o prazer abre a porta,8ca cerra 
Por dentro a contumácia a chaues cento, 
Onde a milhões contiuo os mortais defeera 
li as efperanças de tornar perecem. 

i r- 
Os confins,& arrabaldes deleitofos 
Nelte encuberto rio fe terminaõ, 
Que porque o gofto tira aos criminofos, 
Da priuaçaõ do gofto o deuominaõ: 
De entorno cerca os campos temerofos, 
QueDeos mal diz,8c os Tantos abominaõ, 
O rio he dos eftimulos chamado, 
Sempre em firme ondainoftra,omalpaíTado 

16. 
Brota disforme parto fua clareza 
Kigro licor,que em lago íe entorpece, 

E gera inconíolaucl à trilleza 
Qui afti(da morte amancebe aborrece: 
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Longe rebenta em rio,& combraueza 
Correndo,horriuel fora faz que emfurdectí 
Dos vícios rodea a cafa, que cercada 
De couías vãs tem fempreliure a entrada, 

i T- 
Efte infame edifício,chaos ardente 
O lugar he do abyfmo o mais profundo 
Onde o fupplicio eterno mais íe fente, 
Immunda habitaça&de pouo immundo: 
E na deíordem da perdida gente, 
Que o appetite adorou feruio o mundo, 
Ordem há nos caftigos,& rigores, 
Que as grandes culpas tem penas maiores< 

18» # 

Tem cada vicio cárcere deputado, 
Ecada cárcere propria pena,& em todo 
O diurno caítigo executado, 
Qual foi da varia vida,erradoomodo? 
Mas quaíi tcdo o centro he pouoado 
Do-venereo rebanho emuolto em lodo^ 
Que o rio ,que de fog o íè derrama, 
Caftig&em flama eterna a breue flama. 

19. 
Alli onde hum tempo Minos preíldia 
Timon eftà dos homês inimigo, 
Monftruofo athenienfe,que togia 
O trato humano,cruel também confígo: 
Bruto entre brutos fó fero viuia, 
De trágicos,& infandos fins amigo, 
Em tudo vafo de ira, & de afpereza, 

Defprezador da hujojana natureza. 

& 
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20. 
No maii baixo,onde mais o rigor Crefce 
Os vaõs hereíiarchas íaõ punidos, 
Arrio grita, Mafoma íe infurece, 
E os mais nas opinioês fódiuididos. 
O facrilego Iudas fe offerece 
Entre elles,&os em vaõ arrependidos, 
Que com dor grande a culpa conhecerão, 
Mas a eíperança de perdaõ perderão. 

21. 
Os fimopiacos com perpetuo grito 
Pertencer à fua clafíe álli allegavaõ» 
Vendedor do diuino,& do infinito, 
Edelle com graò fúria derriçauap, 
Também demandaõ o maluado afflióto, 
E arraftallo á fua gruta porfiauaõ 
Os que de latrocínios cá viuiaõ, 
E vendendo a iuftiça,as leys torciaõ. 

*2. 
Iunto as tropas de Caco,& Sima5 Mago, 
Em fangue enuoltos vaõ os parrecidas, 
Dos que lhederàõ fer,de irroaõs eftrago, 
Eos AíTaffinos deinnocentes vidas. 
Apofenta a Tifeô fulfureo lago, 
Que confuzoés exhala mal nafeidas, 
Com osmais,queffácrílegos)ituettto 
Tiueraõ de efcalar o firmamento. 

E comofempre aos mi feros danados 
A de fe fpe r a ç a õ m ai c os i r r i t a, 
E á priuaçaõ da graça Condenados 
A culpa uaõ conhecem,que os incita* 



Malaca conqinjlada. 179 

Vio Afmodeu a muitos,que leuados 
Do natural,que nelles ai^dahabita 
Omal(fe ft com as obras naõ podendo,} 
Co a danada vontade cornmettendo.. 

24. 
Mydas,& Pol'ymneftor ie offendiad 
Com numero infinito deite bando, 
Os thefouros,que em viuo fogo ardiaõ, 
Com auarentasmaõs inda aiuntando. 
Sardanapalo,& Nero lá feguiaõ 
Com Tibério,& Caligula o nefando 
Vicio, que exercitarão cà na vida, 
Tam vergonhpfamente defpendida, 

*r- 
Xerxes com hum iroío defatino • 
Inda là eaftigar o mar mandaua, 
E de Mezencio o peito diamantino 
Ardendo em ira mais fe exafpcraua.' 
E como o mal da enueia he lá taô fino^ 
Alli a impaciente dor atormentaua 

Hum numero infinito d<?enueioíos,' 
A quem o bem alheio fazqueixofos. 

26. 
Comeíteseftiueraõ tempos aDtes 
A infaciauci cede condenados 
Os vis ambiciofos infeftadtes, 
Que vmeraõ em ancias, & cuidados: 
Mas hoie os tem cero guardas vigilantes 

jDebaixo de cem chaues encerrados, • 
Qué moílra(ao que parece)o Rey do efcuío, 
t)e hum ambicioío n. ò. eftar íeguro, 

Ma *' Gallic- 
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27-* 
Gallieno remiiTo,& negligfpte 

Tem hum leito de abrolhos por encofto, 
E para que deípexte,fempre ardente 
Metal fundido lhe burtita o rofto; 
Sealguã hora poderá fer contente, 
Materia alli Afmodeu tinha de gofto, 
Porem breue detença nao fofrendo, • • 
Ao clauítro principal paliou correndo. 

Tem a foberba lá o primeiro aflento 
Com grande oftentaçaõ demageftade, 
Ma* lcmpre acompanhada do tormento 
Da pezadainchaçaõ,&grauidade. 
Encerrafíe a auareza em apofento 
Eícuro.vfa coníigo de impiedade» 
Vilmente idolatrando na riqueza, 
Epadecendo fempre amòr pobreza, 

29. 
Lafciua a impudicicia fe paflea o 

Fauores finge.traja varias cSrcs» 
A quem feguiado vaõcom pompa fea 
Affeitos triftes, multidão de dores; 
A ira,que inda contra o ceo guerrea» 
Eftà fempre ameaçando com rigores, 
Affiftelhe a difeordia, torua a vitta, 
Que ate' das companheiras, he mal quiftav 

30. 
A gula.com gloronico apparato 
Sentada á mezaeílà,groíía,& impedida» 
Appoplexiá lheminiftra o pratò, 
E a torpe embriagues íerue a bebida; 
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Là num canto fe dá mifero trato 
A vjl enueja,magra,& carcomida, 
Sem gofto,nem proueito fó viuia, 
Do odio viíitada cada dia. 

s 3'* 
Iaz a preguiça no portal deitada 
Codeícuido,co ocio,co a ignorância^ 
Muitas vezes dos outros he pizada, 
Naõ fe altera porem,nem deixa a eftanciai 
A fraude, & ingratidão là tein morada, 
A neicia prefurapçaõ, douda arrogancia, 
Também foi a ambiçaô là habitadora, 
Mas em todo o vniuerfo impera agora, 

3a* r 
Exhalando Afmodeu furor,conooca 
A monftruoffefquadra para o feito, 
Que tanto ao iracundo inferno toca 
Ern defenfa do Reyno taõ íugeito: 
Mas a lafciuia.que ânimos prouoca," 
Com a preguiça,&gulla a molle effeito,' 
Eorentaõas naõ quiznaquellaempreza^ 
Na qual queria acções de fortaleza. - 

n- 
Guiando a turba fea em males certa, 
Eram ando fae da lobrega morada 
Abrindo a porta para entrar aberta, 
Eorem para fair iempre cerrada. 
Eor toda a parte,que a paífar acerta,' 
A ferena regiaõ fica turbada, 

Deferto o campo de feu fruito,& flores,"' 
Entra em Malaca, & faz danos maioses, 
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Tiueraõ toda a noite defuellado 
Ao pagaõ Rey contrários penfamentos, 
Hora à guerra,hora à paz determinado, 
Sem tomar conclufaõ em feus intentos: 
E ià de tanto vacillar caníado, 
Ofono confundindo os fundamentos 
Deites cuidados,tregoas aflentaraõ 
Os íentidos, & ao fono fe entregaraõ. 

3Í< 
Quando tremer fazendo o regío teito 
Entra Afmodeudos feu» acompanhado, 
Chegando,a iraappiica,& a fraude ao peito 
Do odio,& da auareza ià occupado: 
Correo veneno ao coraçaõ direito 
Cheio de confufaõ,pena, & cuidado, ' 
E na materia iá difpofta prende, 
A fraude o furor cobre, a ira o afcende. 

3 ^ 
Opprobrioiulgavilj&afronta fua, 
Que Albuquerque com taldcfigualdade, 
Oufe pedir,que os prezosreftitua, 
E por temor íeruil torça a vontade; - 
A paixaõ a tomar yingançacrua 
{Seia força,ou treiçaõ)o perfuade, 
Arde no peito o iijofo penfamento, 
Mas proua a executar íem rifcoo intento. 

Qual o faminto lobo, que efcondido 
Là donde aefpeífa brenha he mais cerrada, 
Que o gado vè na rede recolhido 
Dos valentes rafeiros rodeada; 

r: r ~ 
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Naõ foflega inquieto co fentido 
Em aífaltar a timida manada; 
Tal o tyranno Rey fó tempo efoertj 
E fogo em tanto exhala a vifta fera* 

3*' 
Dalli,là donde o Príncipe inquieto 
Co bellico aluoroçomalfoflega, 
Taifa o Anio rebelde,& o mais íècreto 
Lhe enche de ira,foberba,& paixaõ cega: 
Turbado furiofo acorda. & indifcreto, 
L)e modo, que affi meímo paz fe nega, 
Naó derramar ià fangue cpriftaõ fcnte 
Irofo,apaixonado,& impaciente, 

39. 
Era o Trincipe moço valerofo 
Degrandçs forças,corpo de gigante^ 
De emprender feitos altos deiejofo, 

Cuíado nos perigos, & conftante. 
Tarnbem no gr ao maior prefumptuofo,' 
Al mo,temerário,& arrogante, 
Aíniodeu.que lhe alcança a natureza, 
Applicalhe os aífeitos de braueza. 

4o* *r 
A todos os mais logo,que fabia 
Terem na abomiuauel treíçaõ parted 
A graue culpa trouxe à fantaíia, 
Engrandecendoa cora induftria,& artel 
Elles, temendo a pena,em vindo o dia 
O pouo alteraõ, & appellidaõ marte, 
Afli que amanhecendo, em toda a terra 

Abominando a paz,pregoaõ guerra. 
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*u 

Mas pofto que ao defejo do tyranno, 
Sopro,& materia a faria miniftraffe, 
Quiz ver íeordir podia o chtiftaô dano 
De modo,que em ventura naò ticafle. 
E como em tudo meftre era de engano, 
Pareceolbe mandar,quem bem notafle 
Debaixo deamigauel fingimento* 
Da armada a força,de Albuquerque o intento» 

42. 
Era Tuaôbandaô mouro valente, 
E fagaz,neíte tempo ao Rey aceito, 
Para o importante cafo couuenien te, 
No fingir fabio,caute!ofo o peito. 
Com elle íe aconfelha,& largamente 
Da alma pratica o mais íecreto affeito> 
Depois aoTapitaõegregio o enuia, 
Tingindo Embuxador, dobrada eípia. 

4.?- 
De algús nobres do Reyno acompanhado 
Partio da terra o mouro cautelofo, 
Por ir mais naquelle ado authorifado, 
E menos á Albuquerque foípeitolo. 
Acapitainafobeconfiado, 
E quando chega ante o varaõ famoíò, 
Como o barbaro pouode Agar vfa, 
Corpo,& cabeça inclma.os braços cruza.' 

44- 
Em pd o capitaõ co tratamento, 
Quefemprevfauaem ados femelhantes, 
Mandoulhe cm coxins ricos dar aflento, 
Elle o aflento occupou,que tinlia de ante». 
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Os capitacs de Lufo alto ornamento 
Rayos do claro Affonfo rutilantes, 
Occupauaõ em torno delle armado! 
AíTento» ricamente alcatifados. 

4f* , 
E qual pintaua a cega idolatria 
Sem Deoíes vaõs no claro Olympo,quando 
Iupitcr graue entre elles preíedia 
Importantes negocios decretando: 
Cada qual delles nume parecia,- 
E o capitaõ preclaro, Sí venerando 
Na graue mageftade que moftraua, 
Dos Deofes o mayor repreíentaua. 

4 6. 
Delles em guarda de hiía,& outra parte 
A gente militarbraua,& luftrofa, 
Com as armas nas maôs,pofta com arte 
Se moftraua galante,& bellicofa. 
Sentados,diíic o mouro,chriftaõ marte 
Profpere oCeo rua fama,que glorioía 
(Teus feitos, & vidorias relatando,) 
Vniueiíal efpantovai caufando. 

47- ! . , 
Là.donde Hercules pos limite ao mundo 
Atè cá donde o foi primeiro aquenta, 
Teu lingular valor,lá fem fçgundo, 
Da feca inueia as magoas acrefcenta: 
Neptuno te ama,& no feu mar profundo. 
De queigualmenteimperes fe contenta, 
E Mahomet que efte Império fenhorea, 

Efcutando teus feitos fe recrea. 
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84- 
Que coroo he valerofo,o valor ama, 
Que odio caufa 110s tímidos, &inueia, 
E co teu Rey,que cfíiroaiàpor fama 
AmizAde perpetua ter deíeja: 
Riquezas liberal o Ceo derrama 
Neíte íeu reyno, & folgará que veja 
Entrar na foz do Tejo carregada, 
1 eu Rey,de todas ellas eíta armada. 

49. 
Portanto pedir podes confiado, 
Quan to dar pòdc o inar, & a terra cria 
De-, donde tem feu berço o íol dourado, 
Atè là donde vai dar tumba ao dia: 
O metal mais que todos defeiado, 
Toda a íorte de aroma, Sceípeciaria, f 

O rubi,& fafira rutilante, 
Alioíar groíTo,rígido diamante, 

j-o. 
Albuquerque às palauras derramadas 
Do cauteloío mouro reípondendo, 
AíTí diiremaõ drogas eltimadas, 
A romãs,ouro de teu Rey pretendo, 
Nem por perlas no fund o mar geradas 

RubÍ5,diamantes,vim ò mar rompendo, 
Eofto que agradecido eftiino hourarme, 
Teu Rey,& com promeflas obrigarme. 

AqueIlesPortuguefcs,que ficaraõ 
NeíTa Malaca pello graue exceflb, 
Quando o rigor da morte algús prouaraõ 
De hum noífocapitaõ trifte fucceíTo: 

11 Das 
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Das prayas Indianas me apartaraõ 
Eftes venho bufcar,& a teu Rey peço, 
Que mos entregue,& delle affi o efpero, 
Delpois fe tratará do que mais quero. 

Não difle mais,&com feuero afpeito 
Seguro fe moítrou,& confiado, 
Caufando ao mouro no fecreto peito 
Grande perturba, ão.nouo cuidado; 
E deípedido pouco fatisfèito 
De quanto ouuio,& vio todo affombrado 
Tornou, & ao velho Rey conta o que vira, 
E a repofta,que todo o afcende em ira. 

SV 
Porem dçfta paixão,que tanto o altera 
Paflada a fúria,do ímpeto primeiro 
Politico difcorre,& confident 
No inimigo o poder,peito guerreiro. 
Teme,mas tanto não,que a tenção fera 
Modere,&com o cauto coníelheiro 
Traças pratica com que o entrenhaõ. 
Porque lugar de aperceberíe tenhaõ. 

54- 
Cada qual adelgaça,o entendimento, 
E pafla a noite,& o dia imaginando, 
E deípois hum, & outro peníamentor 

Com madura prudência praticando: 
Entre muitos efcolhein nouo intento. 
Com que fegunda vez,o mar cortando, 
Ao capitão o aíluto mouro torna, 

A quem dizendo affi fua fraude adorna. 
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IS- 
Ograõ Sulcaõ Mahomet,que ter defeia 
Contigo, & com teu Rey larga amizade, 
Torque baftante a efloruar naô feia 
Sofpeita alguafalta de verdade: 
E para que também o mundo o veia 
f Se a caio ofiendeo mundo fua bondade) 
Incnlpauel, contigo íe difculpa, 
Ou dá íãtisfaçaõ,pois naô há culpa, 

*6- Que naquelle fucccíTo,em que em fim pára,1 

O que hoie(póde fer)teu peito irrita, 
Efíà da parte de meu Rey taõclara 
Sua innoccncia,que o Ccopuro imita, 
A morte do íeu pérfido Bendara, 

Qile foi do dano autor,ifto acredita, 
Que ià dcues faber,que foi prouado 
O feu delito,ámorte condenado; 

Aqnelles portuguezes que do infando 
Succeífo,em terra miíèros ficaraõ, 
Hum tratamentonelle íeropre brando 
Com obras de piedofo pay acharaõ. 
Holies efta verdade ouuirás,quando 
Os vires,que por vezes confelíaraõ, 

Eporque mais fe eftendaõ íeus louuores, 
Ricos tos mandara de feusfauores. 

S 8. 
O capitaõ(que bem lhe deícobria 
O veneno no peito)aifi reiponde. 
Nunca me perfuadi,quefofreria 
Teu Rey c0ufa,que a Rey uaõ corre/ponde. 
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Dehum coraçaõ nu,de honra,& de valia 
Sep5decolligir,que engano eíconde, 
Naõ detaôgraõ fenhor,Sc ià informado 
Venho,& fey,que o Bendara foi culpado. 

S9- ' 
E fendo affi,que foi a culpa fua, 
Que em parte fatisfez,perdendo a vida, 
Rezaôhe, que a meu Rey fe reftitua, 
No que era feu,a perda recebida." 
E naõ tratando mais de obra taõ crua 
O foltaõ, defta armada apercebida 
(Pello vir abufcar)pagueo difpendio, 
A guerra a caufa tire,a lenha ao.incêndio, 

6o, 
Como ifto faça,& como a bautizada 
Gente me entregue,que em Malaca mora, 
Serair de mim íc pòde,& defta armada, 
De tantos inimigos vencedora, 
E atras naõ tornarei por arriícada, 
Que leiaaempreza,& de efperança fora, 
Nfcm em nome de hum Deos fò poderofo, 
Hácazo para mim difficultofo. 

61- 
Moftras do peito valerofo dando, 
Aífi diííe o varaõ forte,Scprudente. 
Attentooroouro oouuio,íe bem ficando 

Dajeíoluçaõ nób?c defcontente: 
Porem como fagas diífimolando 
Com falfas moítras o pezar,que fente, 
Se.defpede,o mar pafla.toma terra, 
Imaginando na çfperada guerra. 
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Turbado,& trifle ante o tyratmo chega, 
Queouuindpo.fe inflou mais perturbado, 
li com affeitos de ira,a rezaõcega 
1 ais rezoês íolta do furor leuado: 
A foberba, lugar à prudência nega 
A eíte vaô arrogante,confiado ' 
Na boa,fortuna,que atdgora teue, 
h (li em meu Reynoa porme leys featreue? 

- 6$' Mas fe me naõ mentir minha efperança, 
Aqui parou,que o mais ficou no peito, 
Atalhando a duuidõfa confiança 
Na confciencia,aforça do defeito, 
li como o peníamento naõ defcanfa, 
Juntamente a temor, & ira fogeito, 
Entre affeitos contrários vacillaua,. 
Hora ira,hora temor,o íenhoreaua, 

6\. - 
Tal,como quando exhalaçaõ da terra 
Com celefteinfluencia fe leuanta, 
A quem cícura nuuem prende,& encerra 
"V ioleuta caufa de violência tanta, 
Peleiaõ quence,& frio,& nefta guerra 
A ceio o fogo,que os mortais cfpanta, 
Com tanto cftremoa fúria vai crefcendo, 
Que a nuuem rafga com eftrondo Horrendo. 

6f. 
Tal daquelle alterado peito a ira 

Ardendo rompe,os ares abrazando, 
Brama furiofo o R ey, trifle lufpira, 
Beber o chriftaõ fangue dezeiando. 
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Pella vifta o infernal fogo refpira, 
Que na alma lhe afcendeo do abyfmo o bando, 
Ealli nelJe era tudo ira,ôc braueza, 

Contumácia, ambiçaô, odio,auareza. 
6<s. 

Com efte infernal impeto conuoca 
Affifeus naturaes,como eftrangeiros, 
Aos quais quafi com lagrimas prouoca 
A fer da infaufta guerra companheiros: 

A vós ,diífe,varões iníignes,toca 
(Poiso nome prezais de caualleiros) 
Suftentarefte Reyno,& rainha afronta, 
Corre amigos,tombem por vofla conta. 

67• 
Defta coifaria gente conhecida 
Porfeus infultos.a foberba armada 
Vedes em voífo porto,iá íurgida, 
E para noífo dano aparelhada. 
E porque a caufã difto he taô fabida 
A naõ refiro,porem he fundada 

Emrazaõ,que iufto he da vida priue, 
Quem de roubos tyrannamente viue» 

. ' ó8. 
Se infefta o mar,fe faz na terra faltos, 

Hecoufa em toda a parte aífas notoria, 
Naõ valléraõ a Ormuz os muros alto s, 
Também lamenta Goa,a trifte hiftoria, 
E todos çlles de refpsito faltos 

Piraticos infflltos tem por gloria: 
Correm roubando o mar,5c fe puderem, 
Omefmo,& mais vfar conuoíco querom. 

A ten- 
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A tenção fua íè vos moftra clara 
No de/prezo,com que ouue meus recados 
O pirata foberbo,& bem declara, 

Nas rcpoítas o fim de íeus cuidados: 
E Bandàm vos dirá,como prepara 
NolTo dano'por termos nunca vfãdos, 
Com que íbbcrbasleys difpoem,Condena, 
li ià a leu modo minha aíçonra ordena. 

7 o. . 
AfTi dizendo do enganofo peito 
Suípiros delpedia,cento a cento, 
Cauíou em todos compaíliuo afFeito^ 
A quelle acreditado íentimento. 
Bandàm,que intereflado,& por refpeito, 
Animaua do Rey o penfamento, 
foi proleguindojO que paliou contando, 
Çom Albuquerque,em parte acrefcentando, 

_ 71." 
Mas ao fim naõ chegou,porque indignado 
O Principe Aíadim moço valente, * 
Com o roito de cholera banhado, • 
Em pè feleuantou fero, impaciente. 
Inda pai,&íenhorflhe difle)o herdado 
Valor da Iaoa,& da celàtea gente 
Em teus vaíTallos viue,&em tiagora 
Viue também o graõ ParamiíTora. 

*72. 
E eu,que de filho teu me prezo tanto • 
A naõ degenerar também me obrigo, 
Antes eípero ftr do luto,& pranto 
De tantos,vingador fatal caftigo. 
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Naõ amcdrente naõ.nem caafe efpanto, 
Scru lhe prouar as forças,o inimigo, 
Nem fe diga de nós,que nos alfombra 
A fama vaã,& do inimigo a fombra. 

73 * 
Principio cm armas eílc Eftado teuc, • 
Q«e feus termos defpois tanto eftendcraõ, 
Das armas,graõ íenhor,vfaríe deue, 
Que tanta gloria a teus paflados der ao. 
Conheça,inui&o Rey,quem fe teattreue, 
Como iá os feros Syames conhecerão, 
Que produz de Malaca a nobre terra 
Gente i.miga dt^^o, & que ama a guerra. 

Afil falou o barbaro arrogante, 
Ou a fúria infernal nellefalaua: 
Dogo Hacem Rey de Paõ,fero o femblante 
Que agradar ao tyrannodezeiaua, 
Por fe moítrar valente,quanto amante 

Da Infanta,cuias bodas aguardaua, 
DifTe,ò quenaõ comprio taô facilmente, 
Que mil vezes amor promete, & mente. 

7J. 
Eu.foberano Rey,a quem vós dèítes 
Deuantandome ao Ceo,titulo honrofo 
De filho,o dia,que me engrandeceftes 
Com riquezas de amor,& bês de efpoío: 
Efta rida, & meu Reyno, que fizeftes 
Com a bella Argiana venturofo, 
Para que defpouhais, vojoffereço, 

Maudai,que por meu Rey,vos reconheço? 

N 
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76. 
Tenha exemplar caftigo o liure intent® 
Deflfe pirata,fó com fracos forte, 
Seia efte,por maior atreuimento, 
O derradeiro com fua iufta morte. 
Afli diffe em fauor do penfamento 
Do trifte Rey, a quem guiaua a forte: 
Ou diuina iuftiça a merecidos 
Caftigos,dos infultos cometidos.' 

77- 
Nefteconfelho vários affiftiraõ * * 
ArabioS,Guzarates,Malabares, 
Pegus,Bengalas,Iaos,que perfuadmaõ 

A guerra,por paixões particulare^jl 
Queià em paílàdas occafiocs fentirao 
(Sulcando com fuas naos da índia os mares 
Muitas vezes)o ferro Lufitano, 
Que origem íeu rancor teue em feudano. 

7Í. 
Mas aquelles,a quem os largos annos 
Valor demiquindOjO fatigue esfriaõ, 
1'erfuadiaõ a paz,& os graues danos, 
Que a guerra trazconíigo,referiaôi 
Os feitos emgrandecem lufitanos, 
Entre elles,hum que todos entendia», 
£>ue o difpor das eftrellas alcançaua, 
Perda do Reino ao Rey pronofticaua. 

79- 
Era a fua patria,MeIiapor,íèguia 
Como os feus naturaes,o chriltaõ rito, 
Nomeauafe Etol,a mercancia 
Hum tempo o teue habi tador no Egypto, 
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Inligne em Memphis foi naAftrologia, 
Aprendendo também do mago Clito 
Verfos,queos infernais miniftrosligaõ, 
E contra o natural obrar cbrigaõ. 

8o. 
Chegando a armada leuantou figuras, 
Eos aftros todos nellas araeaçauaõ 
Incêndios,perdas,roubos ,defuenturas, 

Edaquelle altoimperio o fim moftrauaõ. 
Vendo eftas couías,póflo que futuras, 
Contra os que a tençaõ bellica approuauaõ, 
Com razoes brandas iáfc tinha oppofto, 
Mas liure entaõiailou,íeueroo rofto. 

ir. 
Naõ íei(lhes diífe)em que eftribais feguros,' 
Ou porque vos rooftrais taõ confiados, 
Vedes ,por efta gente,os Rumes duros, 
Tantas vezes fugir desbaratados: 
Affoladas as forças,& altos muros 
De Ormuz,os Reys da índia fojugadoj^ 
E vedes,quantas vidas vos cuftarô 
Os que em Malaca para mal ficaraoJ 

82. 
Pois como,vaõs,daquella groíTa armada 
As forças defprezais,& do prudente 

Capitaõ o valor, & ter fundada 
Sua caufa era razaõ taõ euidente. 
Deixai a prefunçaõ vaã enganada, 
E naõ bufqueis razaõ que hefó apparent©; 
Que fc a guerra fe rompe,claro o digo, 
Tereis a terra,& o Ceo por inimigo. 

Na Ycrof 
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83. 
Vereis efla cidadef que hoie vemos 
Taõ riea,taõ íoberba,& populofa) 
Entrada a ferro, & fogo,& lentiremos 
O domínio da gente bellicofa. 
Iràs,tu Rey,fugiudo,mileftremos 
Demiíerias íoírendo,a poderoía 
Mageftade perdida,& régio mando, 
No deíterrOjhus temendo,outros rogando. 

84. 
Mais profeguir quizera,porem fendo 
Por chriftaõ conhecido, íofpeitofo; 
Irado o cego Rey,gritou dizendo, 
Prendaõ eífe propheta mentirofo. 
Coinpriraõ todos com eftrondo horrendo 
O tyranno mandado rigurofo, 
E como os malfeitores,aftrontado 
Eoi á dura prizaõ(dali leuado.) 

is. 
Soííegado o aluoroço,o Rey íeuero 
Por animar aos feus^nda iracundo, 
P ois.difle,ao Ceo he clara,moftrar quero 
] uílihcada minha caufa ao inundo. 
Poder Malaca alcança,& cedo elpero 
SocoriK)s grandes, em que também fundo 
Minha efperança,S: declaradaa guerra, 
Os mais defpede,&comTuaõ ío encerra. 

86. ' , 
Em tanto, que em Malaca fe entendia 
Em iuutas, Sç apparatos bellicoíos, 
Iuntos na chriltaã frota eftando bum dia 
Atidrad.e;Lima,Iayme,6; es mais funoios: 

bufpe.1- 
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Sufpendida abraueza,& valentia 
Vindoa tratar de cazos araoroíos, 
Senhores(diífe Jaime)em toda a parte 
Reyna amor, & feu fogo fente Marte. 

87. 
Tal he(refpondeo Lima^& bem o vemos 
Em vós,que marte fois a amor fogeito, 
Porem sò,quearde amor em vós fabemos» 
Mas naõ a cauía do amorofo eífeito. 
Efe a amizade eftreita,quenòs temos 
Obriga,naõ havendo algum reípeito. 
Que a fer fecreto amante vos condena: 
A cauía nos contai de voífa pena. 

8?. 
Nomeueafo(diíTe elle)vaõ,& trifte,1 

Porque lhe deuo fer húa vaidade, 
Eufouaparte,&o todo,& fóconíifíe 
Em que de hum vaõ amor figuo a impiedade 
A romper o fegredo me refine 
Minha reputaçaõ,que em noíTaidade, 
Será fabula ao mundo meu cuidado, 
E ferei eu por doudo,reputado, 

89. 
Mas porque boíe veiais,que facilita 
Muito a amizade,agora contar quero 
Aquella hiftoria na memoria eferita, 
A que ver fim ditofo defefpero. 
Hum fonho efeutareis quenecefíita 
A padecer aggrauos de amorfero, 
E fendo eu contra amor,duro diamante^ 

Bailou hum fonho fó a fazerme amante. 
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9o, 

Naõ tendo o quarto luftro inda comprido^ 
Hiía noite (oxalá que fora eterna) 
Tendome o brando fonoià vencido, 
E ligada a razaõ,que nos governa: 
A bella imagem no interior fentido 
Se me moftrou,& a parte mais interna 
Docoraçaõ, queunnca amor fcntira, 
Sentio do amor nomefmo iuftante a ira. 

9!. • 
Pintar do bello objeito cada parte, 
Fora trabalho emvaõ,fora infinito, 
Que atrás ficará todo engenho,& arte, 
Efora neceffariohum alto eípirito: 
Naõ he mais bella aquella, por quem Marte 
De ciúmes tem o Deos do fogo affli&o, 
Nos feu» fermoíos olhos,amor mora, 
Nas faces belias,amanhece a aurora. 

Por grande efpaço eftiue contemplando 
Cos olhos dal ma ,a grande fermolura, 
E daua lenha ao fogo^que abrafando 
Tomauadalma iá pofle fegura: 
Ella tainbem me eftauaraoftras dando 
De amor,no fuauemodo,&na brandura, 
Com que em mint punha os olhos, & moftraua 
Que iuntar palma,a palmadefeiaua. 

n- 
Eu,que também nefledezeioardia 
Dizerlhe procuraua minha pena, 
Porem naõfeúque força mo impedia, 
Da eftrella deue fer, que me condena. 
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Com aqucllaanfia ardente,que fentia 
Em meu coraçaõ difle.quem ordena 
Tam fem razaõ.que o fruto amado veja» 
EcõTantalo igual na pena feia/' 

94- 
Entre a eípiga,.& a maõ,que muro haetn meo, 
Senaõ heo rigor de minha íorte, 
Que à dita minha poem limite,& freo, 
E indícios claros dá de minha morte: 
Paflei a noite no íonhado enleo 
Temendo,& defeiando(ay ponto forte.') 
Aquelle em que acordei,nunca acordara, 
Ou nada do pafTado me lembrara. 

9f. 
Iá entaõ era alto dia,que faudofo 
Do meq paflado bem, paflei chorando,' 
E dando aili mais força ao amoroío 
Veneno .muitos outros fui paflando. 
Vede fehauerá cazo riguroío, 
Que ao meu fc iguale, lempre fuípirando 
Pcllo que naõ tem fer,nem fe concede, 
Mal grande,que em rigor à morte excede. 

9 tf* 
Como da vida ao eftremo me chegafle 
Efte mal incapas de medicina, 
Porque o remédio em parte naõ fâltafle? 
Que a tudo piadofo o Ceo o deftina. 
Ordenou,que por fama confultafle 
Hum varaõ douto,que a entender cniina 
Dos Planetas o certo mouimento, 
E quais afixos daõ luz no firmamento^ 

K 4 Efté 
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*7- 
Efte imitando aquelle antigo orago, 
Que là num tempo em Delphos refpondia, 
Afli me difle.PaíTa oíalfo lago: 
E o berço bufea donde naíce o dia, 
Alcançarás entre mortal eltrago 
Elíe bem,que te priua de alegria, 
Naõ difle mais,deixandome a efperança 
Taõ incerta,que falta a confiança. 

. 9%t 

Mas como tnõouuefleemmim foíTego, 
Animado a feguir efta incerteza, 
A duuidofa tè do mar me entrego, 
Donde prouei dos ventos a braueza. 
A toda parte donde agora chego, 
Seguindo o ingrato amor,figo a afpereza 
De marte fanguinofo,& furibundo, 
O bem bufcando>que naõ hà 110 mundo, 

E naõ defiftirei(a qualquer forte 
OfFcrecido deftaempreza dura) 
Até que a Parca o vital fio corte: 
Ou veia a fufpirada fermofura: 
E perigo naõ hás nem pena forte, 
Que eu tema ià,porque des que a ventura 
Me fes a padecer males fogeito, , 
Tudoo que há de rigor, ie achaem meu peito, 

- 10 o. • v 
Seguirei fantafias,que paíTaraõ .< 
Tanfo mar.com taõ poucas feguranças» 
E tanto do defeanfo me apartaraõ, 
Que ià,nem delle tenho as efperanças: 

E ortu- 
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Fortuna em fim, & amor feconiuraraõ, 
A que a vida fuftente sò em lembranças 
De aquelle bem,que foi taõ limitado, 
Que uaõ chegou a mais que fer lònhado. 

xoi. 
Acompaixaô mouidos,&admirados 
Eftauaõ aamoroía hiftoria ouuindo 
Os fortes caualeiros,quando brados 

Ouuiraõ a rebate,o ar ferindo. 
Lcuantaraõfe Iogoaluoroçados, . 
E viraô como vinha o mar cobrindo 
Hua armada de remo apparatofa, 
Dando raoftra foberba, & bellicoíã. , 

102. 
E do Cretenfe labyrinto efcuro 
As vokas imitandofabricadas, 
Era vaõ as fuftas no elemento puro 
Formaõgiros, & voltas intricadas.' 
Defpois em bandos,qual no campo duro, 
Africanos ginetes nas trauadas 
Efcaramuças,cometendo tiraõ, 
E hora eftes,Íiora aqnelles fe retiraõ. 

103. 
Entre fi com gentil ordem trauaraõ O _ 1 
Húa batalha(ao parecer]ferida, 
Na qual bem a nauaíarte moftraraõ 
Com exercício de annos aprendida. 
Des que de Nero,aííi reprefentaraõ, 
E de Cláudio as Naumachias,foi feguida 
Dos mais a capitania para a terra, 
Com grande eítrondo,& muílca de guerra. 

AqueUa, 
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10+ 
Aquella,&outras muitas vezesderaõ, 
Sem effeito nenhum moftraosMalayos, 
Que aflombrar ardi-lolos pretenderão 
Os de Lufo,com bellicos emíayos: 
Porem foi obra, & tempo que perderão, 
E geraraõ denouo ardentes rayos 
Deirn,f)o peito de Albuquerque forte, 
Que em Malaca,choueraõ fogo, & morte 

LIVRO 



103 

LIVRO VII 

ARGVJklENTO. 

ALta viftoria a slffonfo Etolpromete, 
E cum Sou%a a bufcar Garçia parte: 

Queima as naos Gu^aratesacomete 
MalacaÂjfofno com propicio Marte: 
Tímido o Rey os pregos lhe remetei 

E de pa\aruorar manda ejlandartei 
Achaõ S ou%a,& Etol nua montanha, 
Glaura chorando fua ventura ejlranha, 

r. 
Efte tempo defda alta popa via 

O experto Capitão fazer ero terra 
Tranqueiras,& plantar artilharia, 
Com varias outras preuèçoês deguerra; 
là de alcançar os prezos defconfia, 

E teme algum engano,dos que encerra 
Todo o agareno peito,& 110 tyranno, 
Coníidera hum artifice de engano. 

x. 
E como dilataffe efte conceito, 
Com largo difcorrer no entendimento, 
Defconfiançaeutrou no illuftre peito, 

A ira prouocando o fentimeuto; 
Epor. 
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II porque naõ fe offendafeu reípeito, 
II culpa venjiaaíèr o fofrimento, 
Que armem com grande preíía bateis manda 
Leaõ Pereyra, Andrade,com Miranda. 

3- 
Nos quatro armados lenhos aos valentes • 
Varões,reconhecer manda ÍWidade, 
E notar os lugares conuenientes, 
Por donde a entrar com mais feguridade. 
As ondas ferem logo diligentes 
Robuftos remadores,&a vontade 
Do capitaõ prudente executando, 
Tudo os quatro guerreiros vaõ notando. 

4* 
Manda o Rey também fair do rio 
Armada,que o mar cobre, & cometellos, 
Mas naõ perdendo Affonfo acordo,&brio, 
Os mais bateis defpede afocorrellos. 
Caufa nos inimigos medo frio - 
O furor, que arrancaua a recebellos, 
E vergonhoíamente a volta deraõ, 
Eno rio apreíTados fe meterão. 

r- 
Bandaõ lagaz a bordo com recado 
Compofto de difculpas amanhece, 
Que Albuquerque naõ quiz ouuir canfado 
Dos enganos,que nelle ià conhece: 
E lhe mandou dizer,que em todo eftado, 
Quando a fortuna fóbe, Sc quando defee, 
Sempre palaura o portuguez mantinha, 
Ehum roíto,hura Rey,hum Deos fomente tinha^ 

Encheo 
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6. 
Encheo Malaca de mcdroío enleo 
A leuera repofta inopinada, 
Duuidando do fim,fe faltaiium meo 
Na guerra ià de todo declarada.- 
Sò uo Rey fe conhece entre o receo, 
Irado o coraçaõ,a alma obftinada 
Faz iuntas,manda, roga, per fuadc, 
E tudo he coufuza ô, & variedade, 

7- 
Albuquerque também em tanto eftaua 
Flu&uando num pègo de cuidados, 
Era altanoite iá,& inda naõdaua 
Repoufo aos laffos membros trabalhados: 
E quando o íono os olhos lheoccupaua 
•Dos contínuos defuelojagrauados; 
Do caílello da popa vozes deraõ, 
Que da noite o filencio interromperão. 

8- 
Bradaraõ os que eftauaõ de vigia, 
Quando húa eftrayha cmbarcaçaõ fentiraõ, 
Chegar a bordo,& quaudo ià fobia, 
Por quem de nouo as vozes repetirão: 
Correrão a ver todos quem íeria, 
Quem tanto oufara,& fobrCjO.conués viraõ 
Venerando vsraõ de grane afpeito, 
Da corda neue a barba atè meio peito. 

Formando em torno delle,a gente hum muro, 
Fedio,que ao capitaô forte o leuàífcra, 

.. Dar procurando entre o noâuruo eícuro, 
Molhas,que dc tíelòacreditaííem. 
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Mas naõ baftou moítrarfe ta5 feguro, 
Para que delle mal naõ fofpeitaffem 
Algiis,a quem ocorre alli à memoria 
De Sinon,& de Troya a iníSufta hiftoria. 

IO. 
Trazemlhe para entrar em fim licença 
Li donde o capitaõ mal repouzara; 
Er.tra,& faudandoo,diífeglcria tmmecça 
O Ceo,varaõj'nfigue,te prepara: 
De teu trabalho veio a recompença, 
Contigo a occafiaõtêa cara acara; 
A dourada guedelha te offerece, 
Hteus intentos altos fauorece. 

íi. 
Quem es tu,difle Affonfo, Sc com que intento 
Elie bem pronofticas,& me animas:" 
Serei/ainda que humildejhum inftrumento* 
(Lhe rel"pondeo)com que o tyranno opprimas. 
Merecer teu fauor feruindo intento, 
E fe qiíal hera a forte muro,arrimas 
A teu alto valor minha humildade,- 
Subirei grato á mòr felicidade. 

12. 
Mas para que naõ fiques duuidofo, 
O magnânimo Affoníb/a Ghrifto adoro, 
Nafci na parte,onde Thomè gloriofo 
Morreo por Chrifto, Sc em Malaca moro.' 
Eui ao tyranno ferofoípeitofo; 
Porque íiure falei, & porque ao choro 
Dos falfos confelheiros contra diífe, 
E verdades lá pouco aceitas difle. 
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13* 
Contra mim o Rey cruel em ira acezo 
Por elle a prizaõ dura fui mandado, 
Onde fenti do ferro o duro pezo, 
"No cônccito de todos condenado. 
Porem naõfofri muito verme prezo, 
E em teu nome de tudo refpeitado, 
Rompi asprizoês,& venho a que me mandes, 
Que te efpero fazer feruiços grandes. 

14. 
Queinda que te pareça fraco velho, 
Força o dezeio dá,a razaõ,o aggrauo, 
Seruirei pello menos de confelho, 
Irmaõ no amor,na fogeiçaõ efcrauo. 
E fe de alto valor es claro eípelho, 
Sciencia alcanço, que femdar me gauo, 
Igualo na obferuancia das eftrellas, 
A Athlance em conhecer o curfo delias, 

if. 
Com arte alterar poffo os elementos, 
Mouer a terra, atras tornar os rios, 
Turbar o mar,mudar num ponto os ventos, 
Viuofogo acendemos gelos frios.* 
Mas ifto,em quanto aos a&os taõ violentos 
Naõ cortar o motor fupremo os fios, 
Que íem licença íua confidera, 
QuecontraIob,Sataõnada pudera. 

16. 
E naõ iulgues,que qual o falío Mago 
De Pedro contendorídefta arte víò, 
Que entre pagaõs a Chrifto ualma trago, 
E delles aborreço o torpe abufo. 
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De Malaca alcancei o triftc eftrago, 
Moftrãono os aftrcs,Iupiter contufo, 
Desfalecido,triftc cm pontoforte, 
Nos dòus de Elena,irmãos,caza da morte." 

17* 
Porem para ifto íer,conuem primeiro, 
Que hum guerreiro, que viueem branda calma 
Dc amor,íe vàbufcar.ondeeftrangeiro, 
Em molleocio, padeceaffrontas dalraa: 
Tendo contigo o forte caualleiro, 
De Malaca terás triunfante palma, 
Que o Ceo,quc jiltasvitorias tedeftiua; 
Afli por feu decreto o determina. 

18. 
Abrindo vinha o mar eftefamofo, 
Porfernos danos de Malaca parte, 
E feguindo o eftaudarte bellicofo 
Da mi lie ia aprender contigo a arte; 
Mas violência infernal o tempeftuofo 
Dia o leuou à mais remota parte 
Com finco valerofos companheiro», , 
Que íàõ entre os dafama, dos primeiros. 

19. 
Efte,cqiovalor,íeeftendea tanto, 
Aqui trarei,com que dos teus famofos 
Hum me acompanhe,a quemnaõ cauíe cípanto 
Cafos,que pofla haver, diáicultofos. 
Eícutauaõno muitos,& entretanto, 
Algfis dos circuuftantes,enueiozos 
Dcfte encarecimento honrofo eftauaõ, 
Outros vero guerreiro defeiauaõ. 

Tambcth 
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20. 
Também o capitaõ a alma fuípenfa, 
Na mente o que efcutaua.referia; 
li refpondeo,feo iuíto ceodifpenfa, 
Que extingua de Malaca a tyrannia, 
Do meírno ceo terás a recompenfa, 
E que a terás de mim na terra fia: 
Serás do Lufitano bando honrado, 
Sem pre fauorecido yêc reípeit^do. 

Mas no tocante ao cayaleiro forte,' 
Que pedes,que haia muitos naõduuido 
là dezeiofos,quc lhe toque a forte 
Por inoftraro valor na alma efcondido. 
Porem quanto me amim primeiro importe 
Seguralo,difcorre no íentido, 
Pois me obrigaõ a dar de todos conta,' 
E dandoa mà,que fentirei de afrontai* 

22. 
Dom íoaõde Souza,moço valerofo, 
A quem mais o dezeio, [o rifco acende,' 
Aífilhe dizsíeia eu,varaõ'famoíb 
Efle,a quem efta empreza fe encomende.' 
Naõ hàno mundo cazo perigozo, 
Quando do ceo a cauza le defende, 
E do tifco maior defta auentura, 
Efta fegura eípada me aflegura. 

23- 
Coutinho iuntamentea empreza pede 
Com outros muitos,todos dos famozosí 
Mas confiante Albuquerque a nega,& imptde/ 
Deixaudoos deícontentes,& queixofos. - 0   m 
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Em tanto que elle confidera, & mede 
Mil fucceífos*no cazo perigozos, 
Souza,que da licença duuidara 
Na fragata fatal de Ecol faltara. 

24. 
O fabio o fegue emuolco em neuoa efcura, 
Que inuiziuel o fas aos circunftantes, 
Atè que dando à vela,o ar íe apura, 
E conhecem ià longe aos nanegantes. 
Por grande efpaço,o efpauto em todos dura 
Dq fucceffo,& de ver que as efpujnantes 
Ondas o lenho léue diuidia, • 
Tam ligeiro, que a viíta deímentía.. 

if. 
Com alto eftudoEtol a fabricara 
Em varias horas obferuaudoeftrellas, 
Decuias influencias alcançára 
O perigo,5c viuiacntricaátellas. 
Em parte occu!ta,occuItaa conferuara„ 
Com preuençaõ de xarcias.Sc debelas, 
Em queos ventQsainigos.3ieípirauaõ, - - -■ 
Eatras no curfo as aueilheiicáuaõv «i 

•duzttatopm til c? rjarj.< 
Parte o guerreiro forremos mais ficaraõ 
Sentidos, &euueiofçaíxia'parti das 

■Outros mal íufpeitandtr imagiuaraõ' 
Ser efta a derradeira defpedida.. , j .. 
Ofentimento,& cólera alteraraõ, 
O peito ao capitaõijajas rczift ida 
A paixaõjdá efpçrança da iornada, 
Poíto qge'aiulgia fobiiídi* fonhida. 

' ■* 1 •/ #.»ri * ^ t /1 ■ ' r ' .6 i/AJU. ■ • ± <•« 
r ' <) De 
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27- 
De nouo o foi,coin lúcido retorno 
As relíquias da noite dcfterraua, 
li com alegre, & radiante adorno. 
As couzas iá diftiu&as illuftraua: 
Da arnrada o bofque 110 húmido contorno 
(Senaô naual cidade)ià douraua 
A coníelho co diurno rayo chama 
Affonfo,& corre daauentura afama. 

28. 
Acodem logo os capitaês valentes 
De acabar cazos grandes cobiçoíos, 
E o capitaô lhes di (Te,obedientes 
A voflo Deos, & Rey,varões famofos, 
Vos aflombro fatal das mauras gentes, 
Quealcançaftes triunfosmilglorioíos, 
Ià a rezaõ brada, que priocipio demos 
A obra, por quem tanto mar rompemos." 

29» 
Atègora efperei chegafle o dia, 
Que a palaurareal,& fé guardaíTe 
NoíTo inimigo,& como prometia, 
Os prefos companheiros nos mandaffe: 
Mas vifta a falta íua,ià feria 
Perder reputaçãofemais tardaíTe 
Em lhe dar o caftigo merecido, 
Tanto ao peito obftinado,em vaõde-tido.' 

30- 
Affi Albuquerque anima, & perfuade, 
Mas leuantando a.voz Iorge Botelho, 
Acreditado por valor,& idade, 
EfcutaifdiíTeJo parecer de hum velho. 

O z Ant«s 
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Antes que o affalto demos á cidade," 
Que fe queimem os lenhos aconfelho 
Guzaratesrporque he certo o perigo 
Se nas coitas deixamos o inimigo. 

3*. 
Defpois quedelles pofle ao fogo dermos 
Para feconíeguir do intento o eifeito, * 
Secominoda maré.íc lugar tiuermos, 
Logo poremos à cidade o peito; 
Que poíto o cazo nos mauorcios termos, 
Que cheguemos he bent ao mais eítreito,. 
E de rigor executando eftremos, 
Quando deícanceo foi deícançaremo-s. 

Deexceliente varaõ voto excellente, 
Diflè Affbnfo,& dos mais foi approuadbj 
E armados os bateis co a déftra ge n te, 
Eoi na feguinte luz executado. 
Noua ià daua a aurora no Oriente 
Da vinda de Titaò, quando o efperado 
Sinal a tuba deu,que os roítos muda, 
Grita a gente, atèçntaõ attenta,& muda." 

- 3J- 
Arrancaõ todos com clamor horrendo. 
Ferindo os ares, & cos remos duros • 
As ondas alteradas reuoluendo, 
Eícumas leuautando,ero criftais puros;.- 
Gricaõtambem os inimigos,vendo 
De improuifo a rebate, mal Íeguros 
Nasconcauas cauernas rcpetiaõ 
Mil ecos tudo,& tudocou fundia õ*. * 
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_ 34- 
Qnai foc tocando a fogo noite alta, 
Qne cm caza cada qual ter imagina 
Correr a gentejque dos leitos íàlra, 
Atè,quea parte,que íeabraza,atina j 
Tal no mar,& na terra fob re fale a 
0 eftrondo,& vozaria repentina.- 
Os deJLufo entretanto omarcortauaõ, 
E por chegar,os remos apreíTauaõ. 

3f. 
Chegados a diftancia, que podia 
fazer emprego,& effeito rigurofo 
Nas inimigas naos a artilharia, 
1 ogo ao íalitre daõ,que arde efpanrofo? 
lá no ardente pelouro a morte iria 
Se enuolue, & logo íèouue hum laítirnofo 
Som confuío de gritos,& gemidos, 
Dos que efpirando eftaõ,& dos feridos.1 

36' 
Erauos os inimigos refpouderaõ, 
Os mauorcios corifcos di/parando^ 
E chegando abordar,os receberão, 
Pedras, frechas, & dardos mil tirando. 
Cubertos dos efeudos remeteraõ 
Os fortes Portuguezes, & pegando 

Em varias partes fogo, num momento 
Sobem chamas,& fumo pello vento. 

_ 37. 
Entrou o medo,confuzaõ, & efpanto ' 
Nos Guzarates miferos,cercados, 
De Vulcano, & de Marte,hum rrifte praht© 
Aos aresleuantando aeobardados, 

9 3 Vende 
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Vcndo feu fim algús em rigor tanto 
De outro remedio ià defefperados, 
Saltaõpor eurreas flamas acendidas, 
Procurando no marfaluaras vidas. 

Mas ià também no mar a imiga forte 
Lhes tinha aparelhada morte dura, 
Acabaõ nelle às maõs da gente forte, 
Que a ferina treiçaõ vingar procura. 
Preza os imigos iá da iufta morte, 
Daõlhesò mar, & fogo fepultura: 
Mouem contra a cidade os vencedores, 
Querendo executar nouos rigores. 

. 3S>' 
Bem como o brauo touro magoado 
Do farpaõ duro,fegue ao que o ferira, 
E a penas morto deixa o moço ouzado, 

- Quando outro logo fegue ardendo em ira. 
Tal Affonfo iracundo,Sc indignado 
Tras de hum caftigo^a outro caftígo afpira, 
Com a cidade bçllicoío cerra, 
Fazendo a ferro, & fogo dura guerra. 

4o- 
Em feu íer o maior influxo eftaia, •;>-.» > 
E aos edifícios,em que o mar batia, n- • 1 

Deídeos bateijS /Cofogo fealcanfaua, ^ 
Que em balcoês,& ianellasfeacendiai... 
O lopro boreal,que reípiraua, 
A chama forças da«a;qui fóbia >b í 
Ameaçando,aos C,eos>poiitas vibrantes " 1"" » 
Imitadoras vãs dos vaõs i gigantes. 

O forW 
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4r. 
O fone Lima,foi o que primeiro 

i Húa torre acendeo com maõ ouzada 
Chouendo fobre o inui&o caualeiro 
Tiros,que a pagaã turba arroia irada, 
Teixeira por amor auentureiro, 
O fogo nua maõ,& noutra a efpada, 
Cora pezar do inimigo,& vilipendio, 
Fez em nobre edifício fero incêndio. 

42. 
Abreu,Silua, Miranda,hum,& outro Andrade 
A foz do eftreito rio atraueflaraõ, 
E de tiros formando tempeftade, 
Saidaá armada barbara eftoruaraõ. 
Os maij correndo ao longo da cidade, 
Mil ao fogo edifícios entregarão, 
Entre os primeiros vai Iorge Botelho, , 
Era larga idade de valor eípelho, 

43- 
Coutinho,cuio peito generofo 
Aos maiores perigos íc inclinaua, 
Com algús falta em terra, ícefpantofo 
Parece, que arruinar tudo ameaçaua; 
Hua graõ caza vè, que numerofo 
Eíquadraõ de iuimigos amparaua, 
Iroío rayo os acomete, & offende, 
E a maquina foberba em fogo acende, 

44' 
Tinhaõuefte edifício apercebidos 
Das armadas reaes osbaftimentos, 
Enxárcias,munições,com os fundidos 
Por Vulcano,njauorcios iuftrumentos. 

O 4 — 
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Laura o ardente elemento, & reco Ihidos 
Os fortes Portuguezes,pellos ventos 

Voa a caza em pedaços diuidida, 
Pello furor da poluora acendida. 

4f. 
Os mi feros Malayos quando viraõ, 
Taõ efpantofa,& íubita ruina, 
Deípedaçarfe o mundo prefumiraõ 
Solicitando o que o vitraedo enfina. 
ElRey de Paõ ,& o Principe acodiraõ 
Ao fero eft rondo, & veudo a fuga indigna, 
Os reprendem,&animaõaque virem, 
Eá vingança do graueeftrago afpirein. 

4 6. 
Pode avergonha tanto,& lealrefpeito, 
Que tornaõ animoíos à defeufa, 
E com mil tiros de mortal effeito 
Fazem àLufitana gente oftèníar • 
Mas como o fogo ià de tcico a teito 
Faftando foífe,com ruina imraenfa, 
A que parte acodiíTem,naõ fabiaô, 
Que tudo einuoltoem iporce,<5c chamas-viao*-/ 

o'ni: sniini j s ,» 
Em tanta confufaõ.em dano tanto 
Tenros mini nos, tímidas donzellas, 
Itnbelles velhos comfnterno- e/panSõ, e«oy 
Egritos altos fucem âtfeftrellaè-: sriiupa 
E correndoà mefquita em trifte pranto,. 
Emuoltas rogitiuas,Ar quefeHas, ui. 
Mil votos liberaes,çrfeerBneráaç' to 
Qie fendo a De&ídebãoj^ríada valeraõ»- 

.tOíni-lBM r- Í IO 4 -;yi„ 
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+8> 

A derribada Troya,quando ardia, 
E a Roma,ao natural reprezentaua 
O incêndio fero,& a turba,que temia, 
Chega lá donde o Rey turbado eftaua. 
Entre o pouo confufo,Damur hia, 
Que por fanto Malaca vcneraua: 
Porque deuoto peregriuofora 
A tumba vifitar,que o mouro adora. 

49- 
Vendoeíle o Rey turbado, am oreprenae, 
Naõ te doem,diire,de Malaca os danos? 
Que mais teu duro coraçaõ pretende, 
Que ver do ceotaõ claros dezenganosf 
Barbaro fogo efta cidade acende, 
Que aflotnbro oriental foi tantos annos, 
O ceo o quer aíli,que naõ houuera, 
Quem contra fcu decreto fe atreuera. 

j-o. 
Naõ fofre o ceo,que tenhas por catiuo9 
Aquelles,que prendelte cm guerra iniufta, 
A dunos te auenturas exçefliuos, 
Alem dos muitos,que a teu Reyno cufta: 
Abranda ó Rey,os peitos vingâtiuos, 
Dailies os que daõ curtia a guerra kittas > 

i Quenaõ feràiulgado por fraqueza,'/'b n 1 

Pois vencer paixa'i propria hcíoftalcza. 

fl- 
Anrcs de vir a tanto rompimento 
Confiderar fenhor,& Rey dcuerns, 
Seigualauao poder, ít força ò intento, 
E teu credito em riíco naõ pulcras. 

A paixaft 
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A paixaõ raf deítiua o entendimento, 
De hum Capitaõ perfeito, que he o que efperas/ 
Primeiro no valor,prudencia,& arte, 
E os íeus de Afia terror, rayos de marte. 

y*. 
Eftas palauras,ouneceíIjdade, 
Que a tudoJobriga,ao duro Rey mudaraõ 
O peito,&difpuzeraõ a vontade, 
Que diípor cauzas iuftas naó baftaraõ: 
Dar manda logo aos prezos liberdade, 
Que delle pode íèr.naõ alcançaraõ, 
Se oeíperado focorro,lhe chegara, 
Antes,que a guerra Aflonío começara. 

Em tarto em bellicofa competência 
Cometiaõ façanhas efpantofas 
Os de I.ufo,& iá todaa refiftencia 
Era \ a contra as torças vi&oriofas. 
Crecendo hia das flamas a violência, 
As corres confumindo mais famofas: 
Por entre o fogo, & fumo andaua amorte 
Miniftra da ira de Albuquerque forte. 

f 4- ^ 
Andaua o Capitaõ deftro,5t valente, 
Pellomar dilcorrendo a toda a parte 
Solicito acodindo,& diligente 
Co valor grande acompanhando a arte: 
E cm quanto á forte, & vi&orioía gente 
Fauor Neptuno dá, Vulcano,& Marte, 
Viraô fahir de males taõefquiuos, 
Como triunfando,liures os cafiuos. 

Qual 
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rr- 
Qual nas Albanias ferras leaõ iroío, 
De quem fora o raonteiro perfeguido, 
Que os filhos lhe leuaua, & cemerofo 
Soltara,por fe ver delle feguido: 
Vendoos liurcs, efquece geuerofo 
A dor,que tanto o tinha embrauecido: 
Alegrarfe com elles fó procura, 
B do cafador tímido naõ cura. 

r6' 
Tal o varaõ infigneante fi vendo 
Os que ià mais que filhos edimaua, 
A concebida cholera perdendo, 
De fe alegrar com elles fó trataua; 
Das armas ceifar manda oeftrondo horrendo 
Em final da alegria,que gozaua; 
E por honra dos hofpedes,0 dia 
Em fedas pada ao íoin da artilharia, 

f 7 • 
Rompia o fatal Ietiho o rnar em tanto, 
Com a velocidade,queacontece j 

Cortar a porabaoar,conegro^manto 
Também a noite era tanto fe offerece: 
Souza, paliada a admiraçaõ de quanto 
Velozcorre,no Ceo.quefeemnobréce 
Co luzente releuo das eftróllas, 
O concerto contemplá,& curfo delia s. 

,8. 
O fabio companheiro ido notando I * 
Da popa,onde aflentado nó gouern o 
Do nauio af!idia,dezeiando 
Entreceilo,foltou a voz do interno. 
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Dos aftros que contemplasignorando, 
Quarto trabalho do architcdo eterno 
Conta a gentilidade vãs hiftorias, 
E lhes applica fabulofas glorias. 

S9- 
Eà pinta os heroes gregos,la ao romano» 
Qoe àjparria ppz oiugo.dáapozentp, 
Tanto ao mundo cegou aquelle engano 
Do que padece notartareo afíento: 
>las íe lugar taõ alto darfe a humano 
Valor deuerajó grapmerecimento, 
Dos voffosLufitanos,iá tiuera 
Dc todo hoic occupada a etherea elphera. 

6 o. 
Que là o primeiro Affoníõ.là o Segundo, 
Eo grande Sancho luz eterna deraõ, 
Eos claros defcendentes,que no mundo 
Em virtude,& valor refplandeçeraõ: 
Mas deixando o paíTado.indao profundo 
Oriental mar,que voflas n^os romperão, 
E efte que agora abrímc>s,veraõ glorias, f. f 

DosPortuguezes,que honraràõ hiftorias. 
61. 

Iftoouuindo o valente çanaleiro, 
Dezeiando falser,couzas futuras, 
Contanie,diífe,ó fabio.compapheiro, ' .. i ;X. 
Defíes heroes as altas auentura»: :>,• 

* Do por vir,valerofo auentureiro, 
Te direi o que fópprconieduras. .-.o, J 
Scienciaalcança^ podpjinuqftigando 
O que os aftros eftaõ proaofticandp. 1 

Quando 
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61. 
Quando hum Sequeira em armas exccllente 
Gouernar o Indiano fenhorio, 
Infeftarà feus mares infolente 
Melique Azferoz íenhor de Dio: 
O que ha de quebrantar forte,& prudente 
Tanta arrogancia,&íoberbo brio, • 

Com poucos lenhos em nauai peleia* 
Do claro appellido ha de fer de Beia. 

6 
Reformará o imigo a rota armada, 
E vingatiuo com poder dobrado, 
Oufara cometer noua iomada, % 

Onde o rebaterá o Lufo oufado: 
Mas quando vencedor a morte irada 

Vos roubara o varaõafinahdo 
Rompendo o peito illuftre,& generofo, 
Que mil vezes fará Marte enueioío. 

*4- 
Occupará o lugar de tanta gloria, 
E ao morto capitaõ dará vingança 
Dom Iorge de Menezes, alta hiftoria 
Ditando ao eterno liuro da lembrança.. 
Melique efcurecendò fua memoria 
Perdido o valor, falto de efperança, 
Deixará,com fogida vergonhofa 
Entregue ao fogo a armada poderofa. 

Aeftc feguirafi vario? conftiftos 
Ejicrea gente Cambjya,Sc Luíicana. 
Atèque apos de males infinitos 
Sc entregue Dio à força, mais que humana. 

ARs 

ik'-* .. . ' 
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Al i efcureceraõ altos efpritos 
A jlluftre fama grega,&a romana, 
Começando num Cunha illuílre,& forte, 
Que abaterá o poder ao tempo, & à morte. 

66. 
Efte fabricará a graõ fortaleza, 
Onde fará durar fua memoria 
Manoel de Souz'a,que o viuer defpreza, 
Por exaltar a portugueza gloria: 
li cantar ouço em mufa portugueza 
De Antonio daSilueira aclarahiftoria: 
E parece, que o veio rebatendo 
Os j^ros Turcos,Dio defendendo- - 

6?' 
Inngnes duas matronas lá contemplo, 
Adquirindo renome alto,& preclaro, 
Hiia de araor,& fortaleza exemplo, 
Outra piedade oílenta,& valor raro. 
Eftas illuítraraõda fama o templo, 
E daraõ vida aos mármores de Paro, 
E do Impirio feraõ luzes mais bellas, 
QuereíTas,que vemos,lúcidas eftrellas. 

6%. 
Seguira a nobfe Veiga o claro efpofo 
Entre os perigos,&furor da guerra, 
E lerás Vafcoucellos venturoío 
Seguindotedous anjos cá na terra. 

•A famoza Anna em adio valerofo 
Moftrarà quanta fé,& valor encerra, 
Verá o ferido filho iá acabando, 
Eao perigo eftarà outro animando. 
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<s$>. 
Eternizará alii fua memoria 
Lopo de Souza,celebre Coutinho, 
Por quem adquirirão perpetua gloria 
O Tejo,Guadiana,o Douro,& Minho. 
Será admirando affumptode alta hifto'ria 
Luz aos que feguem i mraorta! caminho 
Fernando Penteado,& íuas façanhas 
Eterna inueia das nações eftranhas. 

70- 
Hum nouo foi fera,luz dará à fama 
Dom loaõ Mafcarenhas,cuio brio 
Oppofto á Rumecaõjià Marte o acclama 
Heroico defenfor da illuftre Dio. 
Dom Fernando de Caftro de entre a chama 
Atras fará. tornar o Turco frio, 
A quem o irmaõferà emulo raro, 
Illuftre imitador do.pay preclaro. 

7i" 
Aíli dizia,& como quem deícanfa, 
Ou atras torna para.dar mdr falto; • 
Calou Etol,& logo co a lembrança 
Mais viua, diíTe,vo.xr coaaera m xis alto. 
Pellos aftros nos ecos alta cíperança 
Efcrica veio,mas de engenho falto, 
Demateria infinita direi parte 
Do que hl de fer cerror, ôr honra de Mirte. 

72. t : ' 
Daquelle inuicfto.que là tem guardado 
Na íua mente a increada prouidencia 
Para efcudo fatal do indiano eftado-, • 
Qjrmdo intente offendello a mòr violência; 
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No ccnK.lhoj&valor taô leuautado, 
Qce a enucia o temerá ícm competência, 
li puraeftatuasde Dom IoaõdeCaftro 
Cria mármore Europa, Afia alabaftro, 

71' 
O forte Dom Manoel,o maior Lima, 
Soar fempre fará o clarim da fama, 
Eos cifnes là do Tejo em profa,& rima, 
Cantaraõ o que o ceo iá delle acclama. 
Naõ haueráno mundo ignoto clima, 
Donde(aíli como o foi fua luz derrama) 
Naõ chegue a luz heróica de fuas glorias, 
E naõ haia trofeos de íuas vi&orias, 

74- 
Verá,fentindoo dano,& affronta o iraigo 
Marauilhas obrar aAntaõPaçanha, 
E a Luis de Souza no maior perigo 
Para vencer,vfar de força, & manha, 
Gil Coutinho dará mortalcaftigo 
A barbara ouzadia,&mortal íanha, 
E os dous irmaõs Almeidas faraõ tanto, 
Que materia daráõ a iljullre canto. 

7f. 
Entre os guerreiros raoftrará alto brio 
Do íexo feminil copia guerreira, 
A fama a velha acclamarà de Dio 
Co a famoía Izabel de Madureira, 
Atras veio tornar o mouro frio 
i'elio valor da feminil fileira, 
Qnefeguindo de Palas oeftandarte, 
Cauíaõ admiraçaõ, &enueia a Marte, 
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76. 
De hum Antonio Galuao^quc heroe excelente 
Veio paflar os limites humanos, 
Memorias duraraõ era quanto ardente 
O planeta maior dourar os annos. 
Romperá de oito Reys a immenfa gente 
Com cento, & vinte rayos Lufitanos:. 
Alaga o Tangue imigo a terra, & logo, 
De Tidore a cidade abraza o fogo. 

77' 
De Atayde a prudência,& valentia,' 
Que acodindoa Chaul,Goa defende, 
Edo graõ Maícarenhas aualia, 
Que do Niza maluco o furor tende: 
Bem aparada pena inda algum dia 
Os feitos(que por hora mal comprehende 
Obferuaçaõ confuza)com profundo 
Engenho efcreuerà .alegrando o mundo,? 

ViraõosírmaõsSásdafozdo Douro: 
Porque do alto valor,que nelles mora 
O Turco tema, o duro Perfa,& Mouro? 
E quantos vemprimeiro a lus da aurora: 
A fama(que amaraô)naõ prata,& ouro, 
Seu» feitos cantara com voz fonora, 
Deixando mil valentes cnuejozos, 
E muitos de imitallos,dezejofos. 

79' 
SebaftiaõdeSà na forte Di o 
Ao fero Rume moftrará os quilates 
De feu alto valor, Sc heroico brio, 
Que temerão o Ganges,o Indo,Sc Eufrates: 

P Efc 
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Elá no mauritano fenhorío 
(Cruel fortuna,quanta gloria abates.') 
Moftrará .que temor nelle naõ cabe, 
Equeinuid» voltar atras naõ íabe. 

8 o. 
Pantaleaõ de Sá,naõ menos forte, 
Ormuz focorrerà no môr perigo 
Na cafraria foge delle à morte, 
Eem Ponda.roto o exercito inimigo. 
Verá Salfete em duuidofa íorte, 
Que he mais de gloria, que da vida amigo, 
E contara illuítre,& eterna hiftoria, 
Que feu raro valor deu a vi&oria. 

8 r. 
Se viras de Dom Paulo,illuftre Lima, 
As,que naõ fei dizer,façauhas claras, 
As que a fama por vnicas fublima, 
Nouo marte por ellas,o acclamaras.* 

Ou por naõ ter fegundo a mór eftima, 
Deuer o mundo a íeu valor, julgar ás. 
Efte ferà íenaõ remunerado, 
Applaudidode todos,& enueiado. 

8 a. 
Também láTrilfaãVaz da Veiga iuuido, 
Socorrerá-de Ormuz á fortaleza, 
Rompendo por hum numero infinito 
De armados lenhos com feroz brnueza. 
Manoel de Souza em dezigual conflidto 
Lhe ficará entre a barbara fereza, 
A aiudallo o famoz© Veiga torna, 
E da victoria aos dous o lauro adorna. 
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8*- 
I Virá hum Sampayo,fó da fama amigo, 

A quem Neptuno entregará o tridente: 
Oquanto aomar dará fangue inimigo? 
Quanto inimigo lenho ao fogo ardente r 
Efe me preguntaes,porque naÕdigo 

As acçoês de varaõ tam excellente, 
Direi,que para entrar na menor parte, 
la naõ alcança o engenho, falta a arte. 

84* 
De Fernando Ximeneza piedade 

Também azas darà«lÍBguas àfama, 
O fraternal amor alta bondade, 
Que louuao mcfmo cco,& o mundo acclama: 
Quando naufrágio infando a crueldade 
No mais brando, & mais pio peito inflama. 
Tu,pello amado irmaõsòdàs a vida 
Por Deos ,que o zelo préza, defendida. 

Mas do valor de hum Sà,da graõ fortuna 
Dará o Indico mar eterno indicio, 
E ferá de Ceilaó forte coluna, 
No tempo,que irá toda em precipício. 
Efte,osceos querem,que as virtudes vna 
Exercendo feliz o heroico officio: 

E fe veraõ no illuftre Conftantino 
Em fer humano,aflomos de diuino. 

8 6. 
Depoi* que efte com obras admiraueis, 
Sendo de Afia terror,de Europa gloria 
De palmas,& tropheos innumeraueis 
Enriquecer o templo da memoriai: 

v - ~ Pz Terat 
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Terà,motiuos Lufo Iamentaueis, 
De heróica fi,mas laftimofa hiftoria, 

QliP ao mundo deixara fuaiiluftre morte. 
Com que a gozar irá da melhor forte. 

87. 
Durará eterna famafeterna enueja 
No indico mar de Antonio de Saldanha, 
Quem immortalizarfe fó dezcja: 
Imite feu valor,confelho, & manha. 
Cazonaõ hauerà adoode eíleja 
Honrado riíco,ou immortal façanha, 
Que intrépido,& terribel naõ cometa 
A miranagloriofa,& immortal meta. 

^ i -i 8 8 . 
Lourenço Pirez* & Carualho inuejo, 
Que o clariffimo auô reprezentando, 
Por três vezes cair aa mar,o vejo, 
Co langue illuílre as ondas efmaltando: 
E tres vezes fobironde o dezejo 
De honra o fará claro,como quando 
Vai faindo o planeta rubicundo 
Do mar falgado,por dar luz aomundo. 

Com rayos de façanhas refplandèce 
Rayo de viuo fogo nos effeitos, 
Ea fama dos antigos eícurece, 
Que naõ foraõ do tempo às leys fujeitosr n. 
Etta eternas memorias offerece 
A leu raro valor,& heroicos feitos, 

Com queaíTombrando os inimigos fortts, : ,5 
•Oppolto á morte multiplica mortes. m 

oy.05. pbu'i 
. Alas 
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9o* ■ * * »*. 
Mas entre as glorias,a que tenho enueja, 
Motiuoiàde pena me laltima, 
O Tejo chora,quando o ceo fefteja ^ v 

Mafcarenhas,que ávida dezeftima. 
Pçreraje honradamente fe dezeja, 
Se em fim a honra á roeíina morte anima, 

• Cora rezaõ dos honrados enuejada, 
Será de Qçm Ioaõ a mor té honrada. 

9*." * 
. O animo,conftancia,&fortaleza 

Daraõ no Parfeoíeo eterno efpanto, 
De Ruy Freyre managnimo,que preza 
Bufear a fama com trabalho tanto. 
Dos Perfas, Anglos, Belgas a braueza 

. Quebrantado eftarà, & humilde,em quatíto 
Armado reíplandece,omar fogeita, 
£fte,cuio valor Marte refpeita, 

9u . ; 
Obras diraõ queadmiro santamente, 
Quanto a prezença de hum Botelho importe 
Contra as nações rebeldesrayo ardente 
Do império Oriental efeudo forte. • 
Chore a índia o Nuno eternamente 
Ver, que eraíeu dano ordena irada a morte: 
Porque dé ti por ve^es foi vencida, 

o teu melino valor te roube a vida, • 
93. 

De mais heroes o íabio lhe tratara 

Ornato,& refplandor.do mar do OsilDte, 
Se delicada voznaõ atalhara, 

Lue rombeo ocllos ares triftemente: 
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AlceraíTe ò guerreiro,que iulgàra 
Ser o grito de quem defditas fente; 
E {>reguncar querendo ao companheiro, 
OuuemTegun^o grito,ouuein terceiro. 

P4. 
' Ouuem logo mais vozes., Sc.gemidos/ 

Que o filencio da noite interrompiaõ, 
E entrando ao coraçaõ pellos ouuidos, 
Maisfe chegauaõ,tnais,èc mais feriaõ. 
Applicao fabio aftentos 0$ feuticíos 
A parte(donde'ao parecer)fahiaõ 
Por entre a confuza5,que o mundo cobre, 
Terraem penhafcos altos fe defcobre. 

9r- 
Ao guerreiro a moftrou,que com affeico 
Piedofooro'gou.que ver quizeflè 
Quem,com gritos feria o excelfo teito, 
Qae a obrigaçaõ pedia lhe valefle. 
Etol naõ meãos'compafliu© o peito, 
Onde de fea fiiroi? o mar fe efquefle, 
O lenhoguia,3í compiedofo falto, 
Aca^ifabufcar vaôdo fobrefalto. 

. . 9*. 
Foraõlhpas vozes lafti mofas guia, 
Ra luz.qaeairmi do foi ao rau ido daua* 
(Que femnuuêsnoceo refplandçcia) 
Quem trifteaj defpédia.lhe moílraua. 
Os de amor laços bdlos offendia 
Oífendida belleza,que abrandaua 
Com lagrimai' monte, &'as qftrelías. 
Eeriao fuas magoas,& querelias. 
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Torna,dizia,feráSmais pi^dõíb, 

Naõ viando comigo de piedade, . 
Executa'o mandado riguroío; 
Se he,queinténtasguardar fidelidade. 
Com rezaõ teu fenhor vera» queixoío, • 
JL* eu com rezad te acufp de impiedade» 
Mas que feias,ordena o fado duro, 
Cruel comigo,& a tei^enhor periuro. 

98. '. ' 

Afii choraua,quando /alteada 
Sevio de EtoI,& do guerreiro forte; . ^ 

• Vence a naturalforça,& acobardada,' . 
Todo o mal teme, fó naõ teme a morte. 
Mas fendo pellos dous^afleguráda 
Para ià offerecida a qualquerforte; 
Brandamente a cohiolaõ,ella em tanto, 

De nouo torha ao laftimoío pranto, 
99. 

Sdu ía fé lhe offerece, & iuntamente 
De feu lamento a tau/a lhe pregqpta: 
Amo ià aborrecida,adoro aozente 

• (difle ella)co a efpèránça.hoiedifunta,' 
E quantas hà no inferno,penai fente 
Meu peito,contra mim tudo feaiunt*; 
Que tanto a fer cruel a forte chega, 
Que me dá males, & morrer me nega, 

110. • 
Naci nobre em Si&õ,naceo comigo 
Amor,que foi crecendo com a idade,' 
Que de/do infelis berço,amei o imigo,' 
Que idolatrando adora efta vontade,* 

. *—r P4 . • 
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E também tepro infante,quando amigo 
Me era o ceo,tne rendeo aJiberdade, 
Efle,quede matarme,temdpzejo, 
Forquem viui, por quem morrer cfezcjo. 

lOI. 
A idade pueril i-untoj gozamos, 
Bem queannos juuenis depois negarítõ 
Para vernos, quais traças naõ achamos, 
Depois, que os pays cruéis no^apartàraõ: 
Quais íobrefalcos,& anfiasnaõ proúamos> 
Quando darmè por dono outro intentarão;' 
Atè que amor,& fé puderaõ tanto,. 
Que o laço nos ligou de Himeneo fantow- 

102. 
Em tanto bemBatraó{que affi íê chama 
àjeuconforte enganolo.ou enganado)) 
Por vqler a Malaca,& ganlfar fama, , 
PaíTouo campo azul de naos arado. * 
Fiquei qual ficaauzente quem bem anu, 
Quando(naõ tinira cuido o mar^aflado) 

Se^,que por fiel fempre foi tido, 
Tornou de parte dó cruel querido. 

, ioj. ; i 
Na carta queo menfajeacreditaua," 
Morte à auzencia cbamaua, & nte dizia. 
(Fiugmdo)que cioílraífe quanto o amaua 
Paifando o mar,fe vida lhe queria^ 
Eu,que íó velfofempr^defciaua, 
(Iulgai,que gofto o,nieu enraõ feria) 
Vamos(diíTe)là donde -a. vida tenlior 

Eincauta os pès metielufalfo Içnho.. 
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104. 
Eraõos nantas de regiaõ eftranha, 
E quem em mim leuaffem,naõ íabiaõ, 
Que foi entendo cautçlofa manha: 
Porque dizer demimjnaõfaberiaõ. 
Tomaraõ terra ao pé defta montanha, 
Á donde feras íó branjar íeouuiaõ, 
Hauia em todo o mais filencio mudo, 
E cobria a no&urna fombra tudo. . 

IOT- v 
Com engano me fez (altar em terra, 
là apartados da praya, Sc do nauio; 
Do peito odoro infento defencerra, 
Tirando a efpada com furiofo brio: 
D.izendo:bem que iulgue indigna guerra*. 
E* troncar finta de tua vida o no, 
Perdoa Glaura,mandado he rigurofo»- 
De meu fenhor,Scteu marido iroío. 

10^. 
• Êu quaíi morta,mifcra tremendo, 
A cauíifpreguntei de minha morte,' 
Naô fei,me refpondeó,Sc o braço horrendo 
Contra fraco poder leuanta forte: 
A vida aborrecida aborrecendo, 
O peito defcobri,Sc diíTe>córtC 

A dura efpada o collo.paffe o peito 
Em toda a forte fá a Batraõ íógeito.. 

107. . 
Por ellc/naõ por mim amaua avida, 
E pois ellc aabdlrecc,eaa aborreço, 
Laço de amor a tem com elle vnida, 
Sua hc,çomo fua lha offereço; 
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Que-foi fua fentença obedecida . 
Com goítojihe dirás,ver que padeço 
1'or goftb féu, Sc que elle afli o ordena; - 
Doce a morte farà,'íuauc a pena. 

* • 108, 
Ea teu íènhor,&nftni,affirma,qu*ndo 
Ante elle tornes,que de mimoffendido 
Nunca foi,& feu gofto idolatrando,- 
Morta o amarei#íe là for permitido. 
Afli difle,o mortal golpe aguardando, 
Inkiflo tanto,quanto obedecido, 
Quando o que íá a ferirme fe applicaua 
"Vi,que o ferro da maõcairdei$aua, 

109. 
E com alma p iedofa, & compafliua 
Difle,naõ fofre o peito,que tèoffenda, 
Nemfftá em minha maõdeikarce viua, 1 

De mim tua innocencia te defenda.- 
Naò.me he menos,que a ti a forte efquiuâ.- 
Forque o dia,que meu fenhor.entenda> 
Que mais piedofo"fui,que vordadeiro, 
Sera de minha vida o derradeiro, * 

no. ' 
Pois darte a morte.o ceo o naõ permita, 
Que tambem.te relpéito por fénhora, 
Mas ler ^os dous fiel,fe facilita, 
Se a ley guardares,que te der agora; 
A perpetuo deíterro neceflita, 
Mas pode o ceo difpor,que inda algum hora 
Claras *s couzas,vos veiais vnidos, * 
Eme leiais os dous agradecidos. 
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nr. i 
Sò que a vida conferues,de;ti quero 

Etn quanto a opinião errada fegue. 
Affi difTe:mas eu, que uaõ eípero 
lá da vidaalgum bem,que aferro emmegue 
Em mim lhe peço,& aquella çortefia, 
Queeftimaçaõ merece,me offendfe. 

Aflíi pedia a morte,& affi a negaua 
"Quem dar à trifte vida fim deuera: 
Eu por a dar áquelle,que a mandaila, 

'Elie indigna iulgando a tençaõ fera:* 
Ecomoiá determinadoeftaua, 
Q«e eu de lie a vida aceite,- ríSõ efpera, 
Sò me deixa,dizepdome aorleixarrae, 
podes naõ te occultar,eu defterrarme. . 

Atè a praya o fegui.mas qual o vento 4 

Partio voando no infiel nauio, 
Lagrimas de meus olhos,cento,acento 
Ao raarraandaraõ caudaloíp rio. 
Com gritos penetrei o firmamento, 
Mil vaõs queixumes «Tando ao vento frio 
Ao tempo,que-chegaftes ,onds agora, 
Male»miaha alma fem remedio chora- 

Osaftros contemplando Etol em tanto, 
Que aeYcutauaçlhèdifle,as luzes bcllas 
Enxuga,illuftre Glaura, que a teu pranto 
Eun dicoíbprometem as eftrellas- 

i ia- 

n 5.. 
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lrcomnofco te importa.deixa tanto 
Inútil íuípira/,& vãsquereljas 
Vem,Malaca veras em tempo breue, 
Que ao penfamento imita o lenho Ieue. ; 

iif. 
Vem fenhora,lhe diííe Souza, & fia, 
Que quando os^ftros faltem,efta efpada 
f^aõ faltará, & te fará num dia 
lentamente i nculpfuél, & vingada. 
Ella,quea Etol ouuio.que a Ieuaria 
Ao áureo aíTento,difle,confiada 
Naproracífa,queheomaisdo nobre peito, 

. Vos íigo,& ao valòr voflb me fogeito. 
il 6. 

Embarcaõ os tres logo, & pella amara 
Lagoa obaxel voa.no orizonte, 
Em tanto de Heperjon a filha chara, 
lá defcobria a rubicunda fronte. 
Vendo Souza a luz bella,diíTe,a-clara 
Efpofâ de Titòn fae Ià de fronte, 
As eftrellas do ceo defaparecera. 
Em mar,& terra, as coufas íe conhecem. 

117. 
Mas dizeme;que cofta vendo eftaraos, 
Que bem de ti,que alcanças tudo entendo.1' 
Quanto (£tol lhe refponoe^nauegamos, 
Nota em que a graõ Cambayaeftamos vendo 
Ilhas mil para a parte auftral deixamos, 
E para donde o foi íe vem erguendo, 
Que afli occupaÔ o neptunino aíTentcr, . 
Como as eftrellas o alto firmamento. 
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118. 
Atras fica, onde faz a terra ponta, 
Apopulofa hum tempo Cingapúra, 
Creceo Malaca com feu dano, & afronta, 
Que também hoie eítà pouco íegura. 
A tudo toma o tempo eftreita conta, 
Epeza nas balanças da ventura, 
Que íòbiudo,& baixando íem firmeza, 
De todoeftado moftraõ a incerteza. 

119. 
Pa5,& Patàne com Ligor fee (fende 
Na coita,que dalli corre a Califto, 
E os mais lugares,que Siaõ comprende, 
Atè onde o Menaõ ves com Thetifmiifo: 
Sae do Lago Chiamai,3c a terra fende 
De vários Reynos, & Prouincias viífo, 
Tambetníeus dous irmãos,por quem floreccm 
Os Pegits,&os Bengallas fe enriquecem. 

120. 
Daqui perto a Mecon atras deixamos, 
Tem,como o Nilo inundações crecidas, 
A's caufas delias nunca as alcançamos, 
Que ainda as tem para nós.Deos efeondidas: 
Do Campa a coifa agora nauegamos 
Das plantas adornada,enriquecidas 
Do odor fuaue,que entre ot, b5s fe eítima, 
Quu o coraçaõconforta,alegra,animai 

121. j f 
Eis da China começa aqui a grandeza, 
Que com fer tanta,fe cercou de muro, 
De fer filho do foi feu Rey fe preza, 1 ... . 
O.fundamento diífo uaô apuro; 
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Mas em guardar iuftiça,& inteireza, 
Hm ferem leu governo,redo,& puro*. 
Em 1 aitigar o mal,& o bem premiarfe, 
Bem de filho do íol,pôde prezarfe. 

122. 
E ià Ià Cançij amaõefquerdafica, 
E Cauchinchina mais para o poneute» 
E temos ao Leuaiite a grande,& rica 
Ilha Liconia em ouro florecente* 
Olha a grande Cantaõ,queiá edifica 
Onde dar nobre hofpicio a voíía gente, 
Que rá no revoíuer do» altros vejo, 
Render tributo o Betampina ao Tejo. 

12 3. 
Se em dizerte as grandezas me occupara 
Deite opulento império,confidera, 
Que três vezes o foi fe nos moítrara, 
E no occaío outras tantas feefeondera, 
E naõ lhe dera fim ;ó gente rara, 
Se o íenhor debês tantos conhecera; 
Porem, pois o maior -dos bês lhe falta, 
Na abundancia maior de tudo,he falta. 

124. 
Mas virá tempo,que efta neuoaefcura 
O piedoíò,& diuino foi desfaça» 
E a merce tanta grata, com fé pura, 
E ccwodeu i do c ulto latis faça; 
Eo Iapaõ,onde há tanto tempo dura 
A cega idolatria,a ley de graça 
Receba,inculta terra cultiuada, 
E co langue de Martyres regada. 
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LIVRO VIII 

ARGVMENTO. 

De Ti to ma ao alcaçar Sou^a chega 
Com Etol,donde encontrão Mello triftes 
Garcia namorado,mas entrega 
As redeas a re^aõ a amor rejijie. 
Chora a bell a Titoma de amor cega, 
E aumente de adoralo naô dejtjle 
Ate,que a alma em purpura v eft ida, 
Lha arranca,quem Jem ella naô quer vida. 

1. 
SSI vaticinando Etol,dizia, 
E o lenho peffo liquido elemento, 
Refualando ligeiro difcorria 
Imitador doleue penfamento>- 
E atras deixando a China, quando o dia 
Deçlinaua,acalmou o amigo vento, 

Que força daua ao panno do nauio, 
E fe acharaõ na foz de hum frcfco rio. 

2. 
E pofto qué na entrada pedregoíos 
Rochedos fe leuantaõ,dentro ficaõ 
Amenos valles,campos faudofos, 
0^4 cul.iaarfeus uaturacs fe applicaõ: 

Ali 

e- 

Â 
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A li angelins, Scfandalos chcirofos 
Teatros verdes faõ,oade publicaS 
Ciúmes algúa vez,outras amores, 
As aues com fuauiflimos clamores. 

3* 
A regiac(diflc o Mago)ii chegamos, 
Que os noíTos daualeiros nos encerra, 
E conuem,quedepreíTa os pds mouamos, 
Atd chegar ao cume defla ferra: 
E porque a parte ignoras,que pizaraos, 
Saberás,que efta rica, & fértil terra 
Tem a bellaTitonia porfenhora, 
Que fe faz acclamar filha da aurora. 

4* 
E prezafle de ter por afeendentes 
A. Iupiter, eledra,&Laoraedonte; 
Ea Titonsque amorofos accidentes 
Na Aurora acende là no Idálio monte.' 
Gerou efte a Meoon, que entre os parentes 
Por Troya a vida deu,Sc Eurymedonte, 
Que là naõ foi por fer de pouca idade, 
E a mãy deípois da guerra o difluade. 

f* 
Elie chorando o fraternal fucceffo 
Nelles montes,que faõlimite,&moro. 
Entre a China,& Catay,o trifteexceíTo 
Da mãy imita num fileucio efeuro. 
Depois feus defeendentes no progreflo 
De armas o Reynoeftendem, & co duro 
Exercido das armas,foiugaraõ 
Alem do Brcma, Sc Cambalu fundarão. 
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v> m 
Logrou o reyno vários íucceíTores 
Deita illuítrc aícendencia,Sc reyna agora 
Titonia,que fò os afperos rigores 
Deites montes amaua caçadora: 
Aborrecendo o amor dignos amores 
Defcus iguaes fugia, mas ià chora, 
E fentirá de amor penas immenfa, 
Que vinga amor num ponto annos de offenfasr 

7. 
Tirou de hum lio em quanto affi dizia 
(Conforme ao Catayo vfo^dous veftidos. 
Que para aquelie effeito iá trazia. 
Com labia preuenfaõ apercebidos» 
Eítes cubramos(diííc)que feria 
Certo o perigo,fendo conhecidos 
Da Titonica gente que ciofa, 
Vigia amante, & teme receoía.' 

8. 
E a Glaura difle,aqui ficais fegura^ 
Bem da falta de fono,reítauraruos 
Podeis,que antes,que fuia a fombraefeura 
Tornaremos, fenhora,a acompanhamos. 
Ella lhe reípondeo,queira a ventura: 
Ou queira o ceo,que pôde fó guardamos,' 
Que eu,como ià cheguei ao mór eftremo, 
Tendo perdido tudo, nada temo. 

9. 
Aífi dizendo o Sabio,o barco ataua 
A torcida raiz de hum tronco antigo, 
E por hum valle afima,que lhes daua 

Com baítas ramas encoberto abrigo: 

0. ' Sobí- 



241 Lino oitatif. 

Subira0,qaandp iá no OcaíTo entraua 
Dabella Leucothoéo claro amigo, 
A quem a eícura noite íuccedendo, 
Emuolueo tudo no Teu mauto horrendo. 

10. 
Defaparecem logo os orizoutes, 

' Naseftrellas reluz.aluzalhea, 
Por verdes campos,& filueftres montes, 
A penas oíilenciofe menea: 
Sómente murmurar feouuem as fontes, 
•Porem íem danoalheo,fenhorea 
O fono aos animães,pondo aos humanos, 
Em doce efquecimento bês,& danos. 

11. 
Nas folhas refpirando o frefco vento, 
O mormuro das agòas aiudaua, 
E Philomenacom íuaue accento 
Afauoneo,&às linfas íe queixaua: 
A era pellos troncos laços cento 
Sobindo td o mais alto fabricaua, 
As parras com os akmos ítoAdofos, 
Mil fe dauaS Sbdaçtos athorofos. 

• íf*2v 
Encontrauaõ pellaafpera fobida, 
Que amena-fdZ'da natureza a arte, 
Hora o brutoferoi^ení íque homicida 
Quis fer do bello AdónSt ciofo Marte; 
Hora o fugaz,a quem cuftou a vida 
Ver nua a Diana ná eícondida parte, 
Com outros animaes inferiores, 
Da efpeíTura dobofque habitadoras. 

b No 
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13. 
No mais alto cercado de aruoredo 
Vira© precipitar liquida prata, 
Branda íangria de aípero rochedo, 
Que pello valle abaixo fe defata: 
AíTentaraõfe ao pè do alto penedo 
Depois que a frefca limpha a fede mata 
Por deícaníar,& em tantoo brando vento 
Trazia,roubado às flores, fuaue alento. 

I4* 
lá que hum eípaço breue deícanfaraõ. 
Pouco do ameno fitio inda apartados, 
Com a luz das eftrellasdiuizaraõ 
Em torres altas chapiteis douradosa 
Entaõ de nouo o modo praticaraõ, 
Que auiaõ de guardar depois de entrados 
Na caza.que em grandeza, & lauor rara, 
O antigo Erimedonte edificara, 

if. 
Parte do ardente eftio era habitada 
Da fermoza Titonia,que o refpeito 
De fer de caiTa a terra pouoada, 
Aquelle fitio fez aos Reys aceito.1 

Em fim Catais fingidos a portada 
Os dous chegaraõ do íoberbo teito," 
Em cuio faguaõ régio hum lume ardia. 
Que contra a noite conferuaua o dia. 

16. 
Cera monteiros de guarda alli affiftiaõ. 
Com elles ás paredes arrimadas, 
Cem fortes haftes,que reíplandeciaõ 
Com pontas por Vulcano fabricadas: 
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Nas portas co cfplendor claro fe viaõ 
Amorofas hillorias encalhadas, 
Eurre a Aurora,3c Ticon no monte Ida 
Da fcrraofura iuueuil vencida. 

17- 
Da FrigiírTroya ao pé do monteeftaua 
A machina íoberbn,o claro xanto 
Os Apollineos muros rodeaua, 
Rempe Simoiisdo campo o verde manto: 
Titaõ as feras perfeguir moílraua, 
E a fuga delias por temor,Sc efpanto, 
Por entre osaruoredos,& eípeffura 
O primor,Sc viueza da efculcura. 

iS. 
Reprezenta outra parte o marchetado 
De ouro,aljôfar,eft relias, prata fina 
Carro da aurora, & nelle a amante,Sc amado 
A cuio ardeute amor cega íe inclina.- 
Defcuidada de fi,perde o cuidado, 
De abrir a porta ao dia, Sc sò imagina, 
Como melhor fegurc a amada prenda 
De fcu receo, Sc amor doce contenda. 

'9- 
Quatro caualos pello leue vento 
Cândidos,Sc purpúreos da alua amante 
O carro conduzindo,là no aílento 
Áureo de/canfaô no vltiino Leuante. 
Acjuelle dia, Sc dizem,que outros cento 
Viítonaõ foi o auriga rutilante, 
Que como a aurora as portas naõlhe abria, 
Por entre nuués arrojada o dia. 
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20. 
Dcs do faguaõ o Mago,& Souza cntraraõ 
Num patio de foberba architecture, 
E no fim delle o inuiCto Mello acharaõ 
£)o charo irmaô fentindo a morte dura; 
Cuioilluftre cadauer entregarão, 
A tarde antccedente.á fepultura, 
Poíto que inculta,rara,& fumptuofa 
Obra da natureza artificiofa. 

2(. 
No coraçaõ do alpero rochedo 
Em que bate continuo,o mar furiofo, 
E com boca de íèrras, & aruoredo 
Beija a Amphytritc,o rio caudalofo; 
Keprezenta pyramide hum penedo 
Alto, & por natureza cauemozo; 
Ou por obra do tempo,que bem bafta 
Para abrir pedras,quem memorias gaita," 

21. 
A efte fizeraõ funeral erário 
Do defunto valor,a quem fá a morte 
Vencer pôde, aiudaaa do contrario 
Deftino.mais que férreas armas forte; 
E abriraõ no fiel depoíitario 
Efte epitaphio,recontando a forte 
Contraria,do guerreiro foberano, » 
No Catayo idioma,ÔcLufitano^ 

Efte penhafco,o peregrinofencerra 
O Lulitano Mello,a que era eftreito, 
Para tanto valor,o mar,& a-terra 
Das cem lingoas da fama,digno ©fagetco," 

Qj Deixou 
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Deixou a patrfa amada pella guerra, 
A riícos,&trabalhos pos o peito, 
Deulhe o Catayo mar,a morte dura, 
Efte remoto fitio a fepultura. 

24* 
No mais alto,aonde faz a rocha ponta, 
Puferaõ o final,onde o Cordeiro 
Diuino fatisfez a errada conta, 
Que den a feuCreador o homem primeiro. 
Agora o cazo aos paflageiros conta 
Nauegando a fua vifta o marinheiro, 
E do caminho de lugar diftante, 
Ao companheiro amoftra o caminhante. 

Em tanto,que eftas fúnebres memorias 
Ao trifte caualeiro magoauaõ, 
Là dentro aos que entreterti mundanas glorias 
Muficos inílrumentos diícantauaõ.- 
Ao fom delles,deamor altas vi&orias 
Quatro acordadas vozes celebrauaõ. 
Eradabella Cytherea «canto, 
Que amou de Myrrha o trcllo filho tanto. 

16. 
Cantaraõ depois difto Galatea 
Entre os braços de'ACis reclinada, 
E que Delia*) ceo deixa, & íe recrea 
Do feíi paftor prezando verfe amada: 
Como a Boreas o amor a fúria enfrea, 
E a Iupiter mitiga a chama irada, 
Acende o graõ tridente, 5:-como dentro 

.Plucaõ fojeitano tarcarco centro, 
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17» 
Das vozes a brandura,otom fuaue 
Os mais rebeldes peitos moueria. 
Porem de Mello o fentimento grane 
Fazer tregoas co a dor naõ confentia: 
Os goftos foge, 3c faz que mais íe aggraue 
A pena,,que iá 11a alma naõ cabia. 
Souza aduertido entaõ do companheiro, 
Affireprende o triftecaualeiro. 

28. 
Naõremedea o fentír o mal paflado, 
Chora o tempo,que perdes oçiofo; 
Que de fte difference era o cuidado, 
Com que climas paffafte,& o mar furiofo. 
Quem es tu,refpondeo Mello indignado, 
Que fem rezaõ reprendes riguroío, 
Que fintado perdido irmaõ a forte, 
Quando sò que fentir,me deixou a morte? 

19. 
Comeftegraue mal finto, & aborreço 
luntamente a forçofa ociofidade, 
Edà mais força á pena.que eu padeço, 
Ver que vfar iá naõ poffo da vontade; 
Stíuza lhe refpoudeo,eu me offereço 
A porte ati, & aos mais em liberdade, 
Onde o forte Albuquerque vos aguarda, 
Qiie cm dar principio á guerra,por vós tarda. 

30. 
Por coníelho,inui&os caualeiros • 
De hum varaõ,que o porvir ià comprehende, 
Atè fe acompanhar de taes guerreiros, 
De Malaca o caítigo fe fuípende; 

Q.4 ~ • A«ím» 
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Auiza,oMello illnftre,os companheiros, 
De quem o valo* Lufo sò depende, 
Albuquerque vos chama,eu por vós venho, 
Embarcaçaõ fegora,& breue tenho* 

3»* 
Leuou com aluoroço entre feus braços 
Mello,o guerreiro delle conhecido, 
E duplicara os amigaueis laços, 
Mas do prudente mago foi detido: 
Deixai para outro tempo eííes abraços, 
Naô feia noíTo intento peruertido, 
DiíTe,& o tempo que voa.aproueitcmos, 
Que paíTado húa rez,mal cobraremos, 

32. 
Affi he,diífe Mello,mas ogofío 
De hum bem naõ efperado,o peito altera, 
E fó o qne em veruos finto,meu deígofto 
Irremediauelmitigar pudera: 
Porem,para que volTo preíiippoíto 
Configa o effeito,que Albuquerque efpera: 
Darei àquelles companheiros conta 
Na dilicia da caza,qus os afronta. 

33* 
Aqui neila achareis de amor efcrauo 

Garcia,idolatrando hum brando obgeiro. 
Fazendo àquelle heroico intento aggrpuo^ 
Que concebido rinha o nobre peito' 
Porem naõ porque tantoocazo aggrauo, 
Prefumais delia ineonrrnenre effeiro, 
Que atcgora Titonia/quoutoamantc, - * 
Foi guarda afeu decoro vigilante. * , 
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34-; 
Com laço deHymineo atarfe intenta 
No que atègoramoftra,&ià o fizera, 
Mas as leys difierentes,o que aflenta 
Amor,alteraõ,& afíi teinpo efperaô: 
Mas como a ley de amor,he ley violenta, 
Que nunca inconuenientes coníidera, 
Naõ fei,naõ vindo vòs,no que parara, 
E íè o cafto dezeio fe trocara. 

37- 
Que pofto que em Garcia penfamentô 
Naõ vi,que o.cafto,Sc puro amor offenda, 
Ou que refpeito opprima o atreuimentoí 
Ou rezaõ,o appetite vença,& prenda: 
Naõíou eu de arrifcar o entendimento 
A erros,que incapazes faõ de emenda 
Depois de cometidos,pois fabemos, 
Que amor naõ para,atèchegar a eftremos., 

36. 
Affi dizendo,entrou li dentro a donde 
Emapraziueis iogos defpendiaõ 
As horas,em que a fotnbra o mundo cfconde 
Que era filencio o ligeiro pay feguiao.* 
Com a cea,quc ein tudo correíponde 
A grandeza real,ia entaõ cobriaô 
As íumptuoías mezas os criados, 
De antigos Meftresfalas gouernados, 

57 
Excedia da caza o jlluftre ornato, 
E dos aparadores a riqueza, 
A fragrancia, do ceo quaíí retrato, 
EdçxBrato politico a eitranheza"; 
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Era igual em magnifico apparato 
No modo,no concer to,na grandeza 
Ao graõ banquete das hiftorias digno 
Da bella Egypcia ao vencedor latiuo. 

3«- 
Sentaraõfe Carayi,& Lufiianos, 
E no lugar mais alto a deícendeute 
Da aurora,cuios olhos íoberanos 
Docemente inípiranaò fogo ardente: 
E fe da liberdade eraõ tyrannos 
Garcia diga o que no peito fence» 
Nem tinha ardor menor ella no peito. 
Que íe acendia vendo o amado objeito. 

39- 
Ficou Mello, ou que foíFe induftria,ou forte, 
Aflentado entre Lemos, & Coutinho, 
E o que paíTara,lhes contou,co forte 
Souza,Sc a caufa de íeu graõ caminho; 
E proícguio. honrofo intento he o norte, 
Que íeguimos,deixando o pátrio ninho, 
Eite nos leue là,donde nos chama 

A honrofa empreza,& nos conuida afama. 
40. 

Entendeo Villalobos,que defronte 
Ficaua.o cazo,& diíTe,quem duuida 
Partirfe,antes què>fte ocio mais afronte 
O credito,por quem fe arrifca a vida. 
Ifto confirmaõ todos, & tia fronte 
De qualquer delles fora conhecida 
A tençaõ.íe Titonia bem notara, 
E os íentidoj amor lhe naõ cegara. 
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Aquella cea efplendida acabada, 
Se encheo de licor puro(que recrea 
Confortando) húa taça coroada 
Das flores com que a aurora a fronte arrea: 
Nas maõs a toma a bella namorada, 
Que de fi meíma por amaríe alheai 
E conforme ao gentílico coftume, 
Affi a aurora inuocou, & o diurno lume. 

42. 
Diua,que o mundo alegras precurfora ^ 
Do lume eterno,que dá luz ao mundo, 
Fauorecc os intentos clara Aurora, 
Em que minhaefperança alegre fundo; 
E tu, a quem deuota Delo adora 
Claro da noite imigoalto.Sc iocundo, 
Sc inda Daphne te cufta, penfamentos 
Arapara,3cfauorece meus intentos. 

4J- 
Difle,& logo a doce,& fermofa boca 
O rico vazo,& ne&ar paro applica; 
Edepois que o licor fabrozo toca, 
Deixando a taça de mil graças rica: 
A pafloua Garcia »a quem prouoca 
Aamorofos furores,que publica 
Humdéíufado modo de inquietarfe; 
Porque naõ pôde o amor diffi.nulaffe. 

44* „ 
Também para os mais hoípedes trouxerao 
Goroadas taças do licor preciofo, 
Satisfeitos dalli algus íeerguerão 
For daríe ao fono,domdo> ceos fabrofo. 

Reco- 
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RccolheofeTitonia,& naõ perderão 
Tempo os guerreiros,que onde cuidadofo 
Souza efperaua.&o fubio companheiro, 
Encaraiiihaõ o amante caualeiro. 

4 f. 
Saelhe ao encontro o valerofo Sonza 
Induftriado do prudente mago 
Dilfe,apparecer,& ver o foi ouza 
Quem padece na fama tanto eftragoí* 
Como teu brauo coraçaõ repouza 
Em ocio afeminado, quaudo lago 
De fatigue,iã Malaca fer deuera 
Por teu valor,que o Lufo bando efpera^ 

46. 
A reprenfaõconfufo,& ia alterado 
O caualeiro refponder queria; 
Mas proíeguinao Souza,o venerado 
Sinal da redempçaõ lhe defcobria: 
Dizendo:o illuftre intento aqui ha parado,' 
Que com fd tanta o largo mar cobria 
Defte final diuino taõ deuoto, 
Que era morrer por elle,o menor voto. 

. 47. 
Til que te prometias fazer tanto, 
Que nos reynos da aurora fe adorafíe 
A diuina Ara do Cordeiro íanto, 
Eque tempUatè o Chim lhe edifícafle: 
Em voluntário pouco honrofo encanto 
Naõ lentes,que ligciroo tempo pairei* 
Vaõteu dezeio idolatrando adora, 

Na que fefaz chamar filha da Aurora. 
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48. 
De Chriftoprometefte ler guerreiro, 

Naõ de amor,que em ti poem nodoa taõiea, 
Acorda namorado caualeiro 
Do fono,que de teu valor te alhea: 
Refuciteodefeió,qué primeiro 
Ardeo neffa alma entaõ de fè taõ chea; 
Vem donde Affonío cuidadoío aguarda, 
E o ceo vitorias mil pêra ti guarda. 

4 9' 
Vifta a cruzfanta do guerreiro amante, 
Do reprehcnfor fe humilha aos pés chorofo 
Quanto o verfe acuzado de inconftante: 
Confuzo o deixa, trifte, 8c vergonholo: 
Calou hum pouco,mas paffando auante 
Sentimentos da quelle erro amoroío, 
Em gemidos rompeo,& gritos dera, 
Se o lugar em que eftaua o conceder!."" 

í°* 
Qual desfazer coftumà o foi a neue, 
Que o frio congelou do largo inuerno: 
Tal da cruz fanta aquella villa breue, 
Em pranto lhe desfez o mais interno: • 
Edifle.como erguer olhos fe atreue 
A vòs.chaue do bem.quc dura eterno, 
Aquelle,a que taõ facilmente inclina 
Mais à bellezahumana,queá diuina. 

f1- 
Como farei preciofo lenho em penda, 
Que a incomparauel culpa em parte igu de 
Como farei,que laílimado a entenda 
Sòmente o coraçao,8c ao mundo a cale/3 
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Que façanha obrar poflo,que defenda, 
Que liure em meu defeito o mundo file? 
O íe logo daqui fugir pudera, 
Que da culpa fugi cambem diiíera.' 

fi- 
Contrito aífi chorou,quando animado 
De Souza foi,com lhe dizer adonde 
O nauio fatal deixara atado, 
Que a leu veloz defeiocorrefponde: 
O queelle ouuindo,difleenuergonhado, 
A partida apreflai ,de mim difponde, 
Naò perdem tempo,partem logo.ay quanto 
Fica a Titonia íeutimento,Sc pranto! 

73' 1 

Por porta occulta,que tal vez deixaua, 
Hora o cuidado, hora o deícuido aberta, 
Fogem,& mal em tanto repoufaua 
Titonia,mal dormindo, & mal defperta.» 
Andar iunto de hum rio eutaõ fonnaua, 
E correr pella efteril, & deferta 
Area em vaõjporque beber queria, 
E como a Tantalo,a agoa lhe fogia., 

7\> 
A grande pena o coraçaõ no peito 
Lhe eftreita aífi, que defpertou gritando, 
A voz retumba no dourado teito, 
A gente em fono enuolta defpertando: 
Cerca a familia feminil o leito, 
De tantogrito a caufapreguntando; 
Ella fofpira,& diz,graõ mal me aguarda, 
Que em íonho* ià me aflige, Sc me acobarda 
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Naõ tarda o mal,que ao ponto dous Monteiros 
Dos que a emprazar a caça madrugaraõ, 
A fogida dos inclytos guerreiros 
A bella, & triíle amante reuelaraõ: 
Iulgá Titonia os fonhos verdadeiros, 
Dos olhos fontes viuas lhebrotaraõ,; 
E como na alma o dardo de amor fente, 
Da infaufta cama falta impaciente. 

f6- 
Gritando mea defcalça,& mal veftida, 
Apos o ingrato" amado fae correndo, 
Sem reparar da gfande dor vencida 
No credito,quearrifca,& vai perdendo, 
là nefte tempo a aurora defpeaida 
Do amante eípofo,vinha aparecendo: 
Parou ella entre a gente, que a feguia, - 
E aíli fe queixa á que abre porta ao dia* 

Í7- • 
Rubicunda Deidade,a quem adoro, 
Clara do claro dia precurfora, 
Naõconfintas,que oHendaõ teu decoro 
Ern mim,que míy te chamo,bella Aurora. 
Ah naõ fe diga,que te veio,& choro, 
Eque me deixas em trifteza agora, 
Que o mundo alegras,lendo a confiança, 
Que em ti puz vã,& vã minha efperança. 

s 8. 
Efe ochamarmedefcendente tua, 
Naõfaõ do mundo fabulas fonhadas, 
Hoie fe mollre,impede a tençaõ crua, 
Que deixa minhas anfiaj enganadas, 
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Aíli o ceo vida a Memnonreftitua 
l'ellas lagrimas bellas derramadas 
De reus clhcs.queenxugaaluzdodia, 
A quem iá as minhas fazem companhia, 

79- 
Naõ difle mais,que a prcfla,5c grande peua 
A mais larga oraçaõ lugar naõ dauaõ, 
O monte dece,em quanto a luz ferena 
Cora cânticos as aues faudauaõ. 
A praya chega, & nella amor lhe ordena 
A execução dos males,que a efperauaõi 
Dar.ve ao nauio a véla,ayfera vifta, 
Quem harerà,que a tantador reiifta? 

6 o. 
3á entaõ vinha faindo o graõ planeta, 
Dormindo cftaua o mar,dormia o vento, 
E qual faepellosares veloz fecta, 
Rompia o lenho o liquid» elemento^ 
Conhece os fugitiuos,3c indiferetã 
Rendida,quanto à amor a feu tormento,' 
Difle gritandovfoges,inimigo? 
Mas do ceo,mais ligeiro he o caftigo. 

<5r. 
Deofes.cuio poder he immenfo,& eterno^1 

Do criftalino aflento moradores, 
E os que tendes do mar largo o gouerno, 
E quantos fois na terra habitadorçs: 
Evos,que lá imperais no eícuro auerno,' • 
E punis dos ingratos osrigores: 
Se iuftos fois á pena,que me alcança, 
Guardai iuftiça,concedei vingança» 

y 
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fia. 
Ati Nemefís vingadora inanco,' 
E a vòs negras irmãs,miniftras de ira» 
Que bem cuido,que a laftima psouoco,' 
Inda a mefma impiedade,que odio inípira: 
Defte,por quem em pena a gloria troco 
Açoute viperino o peito fira, t 
E perfeguido feia como Oreftes, 
Odioaíli raeímo,a humanos, & a celeftes.' 

_ 6i- 
O Thetis,bella may dabella Aurora, 
Tu que esffe a antiga fama naõ me mente) 
Da caza de Titon progenitora, 
Doete de tua affligida defeendentej 
O húmido pouo,que em teu Reyno mora 
Contra o pérfido incita,o graõ tridente 
Empregue nelle o digno teu conforte, 
Pdfto que indigno de taõ nobre morte. 

Fique entre a vaia,ôc limos fepultado,^ 
I De Malaca naõ chegue a ver a terra, 

E quando vella lhe conceda o fado, 
Atreiçaõ morra na primeira guerra: 
Mas ay,quedigo?amor he fóo culpado^ 
Que cego infante fempreos golpes erra* 
Do peito me roubou a liberdade, 
E ao periuro deixou liure a vontade. 

6f- - 
Mastrifte,que deidade o fauorece, 
E contra mim por elle fe coniura, 
O mar tranquilIo,& brando fe offeréce, 
Prefos os ventos na mafmorraefcura; 

R 
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E o nauio traidor defaparece: 
AhDeofesi imigosfforte dura.1* 
Naô vos moftreftcin tudo rtgurofos 
Daime a morte, fereis também piedofos. 

66. 
Nefte tempo vencendo ador penofa 
O eípirito,queinfunde aos membros vida 
Perdeo a bella face a«eor da rofa 
E caira,a naô ferdos feus foftida. 
Cercoua a turba feminil chorofa 
Imaginando em todo ter perdida 
A natural fenhora, & gritos dauaõ, 
Que em valles,& cauernas retumbauaõ. 

67. 
Chegou da linda(quanto'trifte amanteJ 
A vida quafi a#derrade*ro:fto, 
Víaõ remerliosiriti, nenhum baftante 
Para curar de amor o deAwrro. 
Era o mal ao da morte femelhante, 
Banha o pallidtrtoflio hiitn íuor frio, 
A luz íe turba dehm/iS: db'ototta eftrella, 
Mas nefte eltoemo por eftremo bella.; 

Afiâ o vital efpifitp fefperifo, 
Ao nobre alcaçar em brados a leúar-aõ, ' 
E com magoa,& com dor,pezar immetifon 

Mais acftiuos remédios lhe aplicara©. 1 

Em ranto aquelle íentimeuto intenfo, 
Por quem as vitais vias íecerraraõ, 
Fez termo, & recebendo^lento o peito, 
Ferio com gritos o eftrellado teitq. 
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6\?. 
Do mortal parafiímoem íi tornada 
Se alegraõ todos,ella íoluçando 
Os olhos baixos,como enuergonhada, 
E no amorofo excefío imaginando. 
Ora amor fente.ora a paixaõ moftrada, 
E o caio cora rezaò confiderando 
A defefperaçaô lhe acende a ira, 
là por vingança,ià de amor íoípira, 

70. 
O dia todo paíla entregue ao pranto, 
Também chorofa a noite naô foflega, 
E lhe ordena o meímo amor em tanto 
Fim,mas fim trifte,ao mal,a que fe entregas 
Na grande Corea do lapaõ efpanto, 
A quem a paz há largos ânuos nega, 
Reynaua Ioculano aos feus aceito, 
Ea fermofá Titonia no feu peito. 

71. 
Defeiofo de ver,&de moftrarfe 
Nos iogos,que celebra bellicofos 
Catayo.aos Deofes vaõs,em queaiuntaríe 
Os guerreiros coftumaõ mais famofos: 
O mar paffou,& quando a affinalaríe 
Se apercebe entre tantos valerofos, 
Delle triunfa amor,que em toda a parte, 
Oitenta mais poder Amor,que Marte, 

7*- 
A clara filha da luzente Aurora 
A ver as feitas a hum balcaõ fahia, 
Qual afermofa Mãy,na alegre hora, 
Que o mundo alegra,dando paífo ao dia« 

Ra 
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A ferraofura eftranha o Rey adora, 
Admirado, & conteute do que via, 
Todo o íufpende hum amorofo encanto, 
E a amada liberdade perde em tanto* 

73- 
De amor prezo,fem alma, violentado, 
Se tornou aíliftir ao real gouerno, 
Donde, pofto que naõ deleíperado, 
Tudo o mais era,hum amorofo inferno: 
A boa, ou mà fortuna aparelhado, 
Fazer procura íeu amor eterno, 
Declarando quanto ama,& quanto fente 
Co as finezas,que vfiar pôde hum auzente. 

74' Intenta tudo,quanto amor ennna 
Por ter da efquiua amada o bem de efpofo, 
Mas dura eftreila, que a rigor a inclina 
Aopaflb,que era amante, o fezodiofo: 
Felice em feu defprezo,outro imagina, 
Que viue,quem bem ama,receofo, 
Hum,5c outro cuidado o inquietaua, 
E em amoroías iras,íe abrazaua. 

7S• 
Neftas anfias chegou de voo a fama 
Da fufpirada ingrata exagerando 
O mal fundado amor,o quanto a flama 
Dos ciumes,& amor crece abrazando: 
Iniquilhmoo amor mil vezes chama, 
E a que defefperado eftá adorando 
Geir.e,fufpira,chora, & naõ deícan fa, 
Todo emuolto em dezeios de vingança. 
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7<*. 
Iá condenando o longo fofrimento, 
PaíTa o mar com trezentos efcolhidos, 
E dando panno ao fauorauel vento, 
Ao Catay porto chegaõ defmentidos. 
Dalli fobem ao celebre apofento 
Todo reuolto em choros,& gemidos: 
Era.entaõ alta noite,& de repente, 
Entraõ ferindo a deícuidada gente, 

77. 
Confufas vozes com eftrondo horrendo 
Nas bobedas,& tcitos retumbauaô; 
Defendiaôfealgõs,outros temendo 
Onde ckoraua a trifte amante entrauaõ» 
Ella o rumor ouuindo,& fogir vendo 
Os que guardar a vida procurauaõ, 
De hum dardo lança maõ,& generoíã 
Corre aonde a confufaõ era efpancofaj 

78. 
Bradando vinha o amante luculano 
Aos feus,que a amada ingrata torpe^aírem,1 

E aquelle,que era caufa de feu dano, 
Ou prender, ou dar morte procuraiTemr 
Quando deftino cruel ao bem tyranno, 
Quiz entaõmais cruel,que fe eucontraflem 
Num corredor efcuro,donde a vida 
Troncou,incauto delle mais querida, 

79- 
Com o dardo ella pafla.o efeudo forte 
Do Principe infelis, que a fera efpada 
No peito lhe efeondeo emuolta em morte, 
Dà donde era de amor doce morada. 
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Caeainfelicecumooquera forte,' 
Eafli diífe,esforçando a voz canfada: 
Sejas bem vinda ò morte hojepiedofa, 
Fimdezeiado a vida raô penoza, 

8o. 
Fere nocoraçaõ do amante irado 
A delicada voz,Sc logo teme 
A deígraça maior acobardado,1 

De lua má fortuna, & trifte geme. 
Correm com luzes hum,&outro foldado, 
Seu dano reconhece,& vendoo, treme 
O coraçaô feroz no peito ardente, 
Que iá males da morte,& de amor fente. 

• 81. 
Brotar ofangue vê do aberto peito, 
E nelle tinta a rigurofaeípada, 
Por terra derribado o áureo teito, 
A luz dos bellos olhos eclypfada: 
Vê leu mal infinito,o bem desfeito, 
Morta a eíperança, a dor eternizada; 
E affi os queixumes derramou ao vento, 
Que lhe ditaua o graue íentimento. 

82. 
Poffiuel he,que o iufto ceo permita, 
Que iniufto amor,& iniufta forte vnidos 
Promulguem dura ley,com fangue eferita 
Contra fracos mortaes indurecido>? 
Monftro infelis de amor,& de deídita 
Em quem erros,fem culpa cometidos, 
Pedindo aos ceoseftaõ maior vingança, 
Que haver perdido a vida, & a efperança. 
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Sj. 
Os funeftos reftigios do ferino 
Rigor,que me mouia,trifteveio, 
E naô me maca a dor/duro deftino! 
Viugança de mim mefmo ter dezeio." 
Olhos,que mais cruéis inda imagino, 
Que a dura maô.que taõ incauto reio 
Enxutos vós,íem luz, húa,&outra eftrella, 
A maõ a chaga fez,vós podeis vella? 

84. 
O belleza diuina,hoie eclypfada 
Porefta dura maõ inaducrtida, 
Quem como de mim fois morta adorada» 
Pudera com morrer.daruos a vida. 
Tufacrilcga maô accelerada, 
Para do bem maior fer homicida, 
Emprega em mira tua fúria,voltao ferro» 
Contra cfte peito origem de teu erro, 

if. 
Mas coftumada ao feito atroz,receo 
Rebelde a efte íeràs,por fer piedofo. 
O naõ (eia aífi,naô,íe o cazofeo 
A morte me naõ faz também odiofoj 
E tu,gentil cfpiritOjbem que crco, 
Que agora me íeràs mais riguroío» 
Aceita efte de mim vitimo officio, 
Se por vingança naõ,por facrificio." 

86. 
Affi dizendo,(obre o ferro duro 
Se lança,antes que fer poffa eftoruado,^ 
Entra no amante peito o fado efcuro, 
Ecac mortal fobre o obgeito amado: 

*4 
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De altos clamores o celefte muro 
Trifte,& piedozamente penetrado, 
Cobre as eftrellas, & começa o dia, 
O íucceffo choraddo a aurora fria. 

(5! 
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LIVRO IX 
' • i t 

ARGVMENTO. 

,oj i >' • c 
« 

Vdmojlrao campo imigo ao J{eyttranno, 
Que delle aTuam Bandaõ o cetro entrega: 
Também trata do aJJalto,ofoberano 
Capitaõ, que hum infiante nao f'jjega. 
Aparelhauafe a Malaca o danno, 
Quando com os guerreiros Etol chega, 
Amantes de Bellona,honra de Marte, 
Com quem Affonfo alegre armas reparte. 

: ■íLÍsív niiw 
inobf.biiítÉhdlaombcí! t» - unooúT 1 * • 
M militar eftroiidò íc emuoluia 
MaláCaçm rãto,&preueçoêsde guerra, 
Satisfaçaô AfiVmíopttítendia, k 
Ea fantaFè prantarna infidarerra. 

 Mahotuet(que a auareza.Sc a tyrannia, 
! i furor infernal no peiro encerra) 
Da rezaõ de Albuquerque forma offisnfa, 
E trata da vingança,&da defenía. ' • si 

Experto Capitao,Rey cuidadofo, 
Com eftacadaaliiflima repara 
Quanto de Tetis banha o fluxo vndofo 

Terraplenada, & moniçoês prepara. 
~i*" • E aqucllc 
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E aquellc dia quando o foi fermofo 
Se moftraua,feguindo a manhã clara, 
Sc bre elefante de Ceihõ fe moftra 
Ao campo militar,que lhe dà moftra. 

^ . jb 
Seruiaao bruto forte de ornamento 
O defpoio de hum tigre matizado 
Em bella proporção de manchas cento, 
Corafranias do metal maiseftimado: 
Mahomet inda feroz,inda violento, 
Como na idade mais florida armado, 
Vinha daquelle fino arnez,que vfaua, 
Quando contra os Siamês milítaua, 

4* 
Diuina mufa.tu me infpira agora 
Os Príncipes,& Reys,que armas tomaraõ 
Nas apartadas Regiões da Aurora, 
Que em fauor de Malaca fe aiuntaraõ. 
Tu contra o cfqUecimento guardadora 
Das couzas,fabes quantos là íe acharaõ 
Varões fortes ,& o numero da gente, 
Abreme o archiuo de tua íacramente, 

f. 
Entraraõ os Malayos os primeiros 
No bélico teatro árido efpaço 
Ià mais,que namorados,caualeiros,' 
Por bizarria vagarofo o paço: 
Eraõ os capitaês quatroguerreiros, * 
Com os quais o valor naõ era efcaço* 
A quem o vzo fez meftres da guerra, 
lá no mar militando,ià na terra. 



JrfaUu concpiiOádà. 167 

6. 
Oito vezes feifcentos gouernaua 
Indorafpis marítimo Almirante 
Da milícia feroz, que o mar cortaua 
Era corfo do eftrangeiro nauegante: 
Trás elle,Banirei tres mil guíaua, 
Efquadraõ entre todos importante, 
Que o falitre exercita furibundo, , 
Com que infeftado tem Germania o mundo. 

7- 
Roftacaõ a terceira efquoadra a deftra 
De copia mais que as «luas numerofa; 
Porem gente nas armas menos deftra, 
Que a forçofa occafiaõ fez bellicofa. 
Neceffidade,que he detudo meftra, 
Dos officios ciuis à perigofa 
Guerra os paflbu,& delia adiíeiplina 
Em defenfa da amada patria enfina. 

8. 
Logo apos eftes Aguazel feguiraõ 
Fileiras mil,dos que fe exercitarão 
Na cultura do campo em que viuia5, 
Edo rumor da guerra naõ curauaõ» 
Primores militares naõ íabiaõ, 
Mas das fundas,& dardos de que vzauaõ 
Contra as feras da ferra em íua defenfa, 
Armados vinhaô a mauorciaoffenía. 

9. 
Ao Principe Aladim fegue a nobreza 
Malaya gencrofa,&bem armada 
Tudo arrogantefao parecer^defpreza, 
Tudomoftra ameaçar íua vifta irada. 

Tres 
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Trcs mil o efquadraõ formaô na afpereza 
Das armas.gente toda exercitada, 
Inclinados aos bellicos furores, 
E ià de vários tranfes vencedores. • 

10. 
Irapenerraucis armas a cftc brauo 
Os membros roboftifíimos cobriaõ, 
Foriadas'poraquelle grão Timauo, 
De quem os vãoseípiritos tremiaõ: 
E bem que armarfe,tinha por aggrauo, 
A feu valor de ornato lhe íeruiaô, 
Dizendo,naõ eftar feu forte peito 
A força de nenhum mortal fugeito. 

11. í ■ 
Apos eftes os feros laos paflaraõ, 
No exercício das armas,excellentes, 
Que por feitos heroicos alcanfaraõ 
Immortal appellido de valentes: 

Efcudo, lança,arco,& frecha víaraS 
Irozos, vingatiuos,impacientes; 
Tuaõ Colai car, & Vtimurajàos guiaõ, 
Que da arte militar pouco fabiaõ. 

12' 
Eraõ eftes dous laos fauorecidos 
DelRey, 6c da fortuna,poderofos, 
E pello trato mercantil lobidos 
A lugares,& títulos honrofos;^ 
Eaquelles,que os feguiaõ,efcolhidos 
Nefta guerra feouíados.naõ ditoíosv 
Oito mil faõ de animo ferofes, 
Promptos a cometer cafos acrofes. 
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i3« 
A Malano dous mil Berné os feguiaõ, 
E após elle a Cambir, Lequios quinhentos, 
Que os perigos de marte naõ fogiaò, 
Inda tratando em mercantis intentos: 
Douj mil Arús,quefama fó queriaõ, 
Deíenrolaraõ a bandeira aos ventos, 
DeTàyde os guia capitaõegregio, 
Que em Aru depois teue o ceptro régio. 

I4* 
Irmaõ era de elRey ,elle o mandara 
Emfauor doMalayofeu vezinho, 
Pofto que a bclla infanta lhe negara, 
Abrindo a inimizades o caminho. 
ElRey de Paõ,que bem tanto alcançara 
Do ciúme fentindo o duro eípinho, 
Nelleo competidor odiofo vendo 
O fegue,& pafla o campo em ira ardendo. 

!/• 
Seguiaõno oitocentos tiradores 
De eruada frecha,& mil,que lança vfauaõ, 
Mas pouco achados era marciaes furores, 
Porque tempos havia,paz gozauaõ: 
Quatro mil de Patàne moradores 
Num efquadraõ galhardos fe moftrauaõ, 
Seguindo o raro em forças Ariauo, 
Em langue humilde fi,mas force, Sc brauo. 

16. 
Batraõ rege os nafeidos nas ribeiras, 
Por donde doMenon as limfas correm, 
Mil & quinhentos faõ cuias fileiras, 
Viue/p da guerra, 3c na guerra morrem: 
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Defemrolado tinhaÔ iá as bandeiras 
Contra oMalayo Rey qnehoie focorrem.* 
lnlgando que ficauao íuperiores , 
De ieus contrários fendo valedores. 

17. 
A caudillia Carol mil Camboyanos 
Soldados deftros,luz do mar, & terra 
Meítre por exercício, & largos annos, 
He das aftucias,que a milicia encerra. 
Aragois oitocentos Mindaranos 
Difciplinados na continua guerra, 
Que fazem aos vezinbos de manilha, 
Que o Sul habitaõ da Loconia ilha. 

f 8. 
PaíTa com milligores Aratfteyo 
Galhardo,& bello,quanto em armas forte 
DelRey de Ceilaõ,que era negro,5c feyõ 
Alcifira o pario,aduerfa a forte: 
Como aluo, ôc louro o vio,teue receyo 
De notainfame,ôc de infame morte, 
E dando o feu lugar a Infante indino, 
A morte entregar manda o real menino. 

19. 1 

Mas Tigranes alaftima tnouido, 
Lhe falua a vida,mais que a mãy piedozo, 
E a Ligor o mandou ao conhecido 
Mirém,em guerra,5c pazvaraõ famoío: 
Das graças naturaes fauorecido 
Foi crecendo, Sc nas armas valerofo, 
Ganhando eftimaçaõ no real conceito, 

Foi capitaõ defte íòcorro eleito. 
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20. 
NouecentosPegus,que asagoas puras 
Bebera do Martabaõ,pafTaraõ logo, 
Erafpe he o capitaõ,couraças duras 
Veftindo, vzaõ também de armas de fogo: 
A cftes feguem com largas veftidura» 
Quafi forçados dehum cyranao rogo 
Os que na foz do Ganges rico habitaõ, 
Que na marítima arte fe exercitaõ. 

21. 
De Guzarate os Barbaros cultores, 
Inimigos mortais do pouo Lufo, 
Guia Àbdelà, & de Dio as moradores, 
Que feguem do agareno o torpe abuío. 
Quatro mil Coraçones,& Mogores, 
Que o bellico exercício tçm por vío, 
Seguem a Solimaõ íoberbò,5rforte, 
Que defprezandoo ceo,naõ teme a morte. 

22. 
Ià Solimaõ fe tinha em Goa achado, 
Quando Albucçitcrque a entrara a rcz primeira, 

Donde heróico valor tinha moftrado 
Em defenfa da Canarim bandeira. 
Depois,do naturalfaror leuado 
Seguindo o ardor dá inclipa^aõ guerreira- 'L ; 

(Que aos tais a e'en fas bellicofa* chamai 
A Malaca o leuou da guerra a fama. 

O4- ' ■; 
2 3- 

Era do Turco fero,or arnez foberbo 
A pelle de hum monftrhõzo GrOcodilo 
De que o dêfpiõVfeudo em conflito acerbo 
Delle a£faltado,iunto ao pátrio Nilo; 

O dano 
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O dano efteue do animal proteruo 
Das fimuladas lagrimas no eftilo; 
E donde qualquer outro a morte achara, 
Armas, & gloria feu valor ganhara. 

Paliada a militar moftra o feucro 
Rcy.aofagaz Baudaô,que da priuança 
Gozaua o bafo chama, & diíTe,quero 
De meu Reyno em ti pór hoie a efperança: 
De teu valor, & boa fortuna eípero 
Vitoria,&a rezaõme dá confiança; 
Toma o baftaõ,& nclle o ceptro entrego, 
Manda,faze na fama illuítre emprego. 

Gaftou o tempo as forças,mas fe a idade 
Era que aos Siamês refifte,gozara, 
Tal te eftimo,que com igual vontade, 
Sogeitoateu goueruo militara. 
O Pagaõ ante a regia mageftade. 
Que a taõ alto lugar o leuantara, 
Com grata adoraçaõ,pofto que indiaa,' 
Por tres vezes cabeça, 5c corpo inclina, 

26. 
Com teu graõ nome,que ferá infinito 
Eternizas,íenhor,minha memoria 
Tomo da inuida maõ baftaõ inuido, 
Eeliceagouro da Ínclita vidoria: 
Que tua virtude no maior conflido 
Me infundirá valor,caufará gloria# 
E nefta alta fortuna,fó me peza, 
Que he de hum pirata vil,pequena empreza. 
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27. . 
Oxalá,Rey potente,me mandaras 
Defpregar teus pendões,Ià donde o Tejo 
Pareas paga a Neptuno de agoas claras; 
Porquê de ouro as pagaífe a teu deíejo: ' 
Ou,como Euryfteo a Alcides,me empregaras," 
Que inda por ti arrilcarme amais desejo» 
Mas íerá enfayo para quando mandes 
Acabar em teu nome íeitos grandes, 

28. 
Affi dizendo,o medo,que encobria 
Disfarça com esforço o canto mouro^ 
Que ao feguro íemblantedeíraentia 
O coraçaõ prefago a trifte agouro: 
Ià nefte ponto no Zenith ardia 
Ferindo a terra o foi com frechas de ouro,' 
Fcrós Bandaõ pello arenofo campo 
Co fceptro militar recolhe o campo, 

29. 
Mas primeiro com viuas,& alarido 
Da gente marcial(que idolatraua 
Na vontade do Rey jfoi recebido, 
A cujo applaufo grato íe moftraua,1 

O campo na cidade recolhido, 
Albuquerque no mar fepreparaua 
Com fé, com efperança intento alto 
Fara dar a cidade hum forte aííàlto. 

30. 
Defda alta popa,o capitaõ de Chrifto 
PaíTar a moftrabcllicoza vira 
Do idolatra,&agareno pouomifto, 

Queadefenfa da patria terra afpira; 
S Porem 
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Porem ter o íoberbo campo viílo, - 
Em lugar do temor lhe augmenra ira, 
Laos poucos leus,que mais que muitos valem, 
Lembra que a copia com valor igualem. 

Bem como ouzado da guerreira popa 
Da nao primeira os íeus animaria 
liffaõcabeça do melhor de Europa, 
Que o fatal vello conquiftar queria, 
O force Affonfo,que da imiga tropa 
Confiado no ceo pouco temia, 
Moftrandolhe a riquifíima cidade, 
Aos feus fallando,anima, & períuade. 

32. ' 
Caualeiros de Chrifto,quedo Tejo 
A fanta Fè lçoando alem do Ganges -1 
Terror fois,antes do marcial enlcjo 
Deflas,que viftes,barbaras falanges: 
A cuia gloria pendurados vejo 
Malayos Crifes, Árabes Alfanges ' i i 
Pella atónita fama na tomada i 
Della do íol peninfula dourada. . 

»• -ris"" V' ; TP >.-'J ^ 
He chegado amigos compauheitsos 
O tempo.que ià tanto defeiaftes, 1 
Por quem deixando a patria,auentureiros, 
Tantos climas,por tanto mar paífaftes: 
E pofto que como inclytos guerreiros 
Emprezas taõdiflSceisacabaftes, 
Para o credito noíTo efta he a forçofa, ! 

E propria voffa,por difficultofa, 

y fados 



Maided csnfiijldsld. 

?+• 
Víados a efcalar fois altos muros, 
Eco aí armas abrir largas eftradas 
Por Malabares,Perlas,Rumes duros, 
Nações íempre a vencer acoftumadas: 
Efendo afíi,maleftaráõfeguros 

Detrás de mal tecidas eftacadas 
Os vaôs Malayos,nem íeus valedores, 
De voffos braços ,fempre vencedores. 

Dizendo aíli com repentina grita 
A gente fe leuanta aluorofada 
Vendo hum nauio,que no curfo imita 
A frecha do arco perfa difparada. 
Chega o lenho fatal com infinita 
Admiração da gente bautizada, 
E uelle,aquelles dezeiados tanto, 
Que gozo caufaõ,que fe iguala ao efpantç.1 

Sobiraõ,& o conués atraueíTaraõ 
Os parabês,& applaufo recebendo, 
E donde o capitaõ eftaua,entraraô, 
Por entaõ o confelho interrompendo: 
Recíprocos abraços começaraõ, 
A fefteiada vinda engrandecendo, 
AfFonfo a recebellos fe leuanta, 
E Garcia a faudallos fe adianta. 

37- 
O ceo, por quem trabalhas,teu dezejo 
Acceite(difle)&ao fucceífo oiguale, 
E co a dita de Ceíar, que em ti vejo, 

Tudo venças, & a fama de ti fale: 
S a Triun- 
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Triunfo te aparelhe o pátrio Tejo, 
li para ornato teu ar puro exale, 
Terias de noua aurora em rico orualho, 
Em gratificaçaõ de teu trabalho. 

3«- 
PaíTei na Afia por acompauharte, 
A teu nome,& valor aífeiçoado, 
Quiz fortuna eftoruarme,& aquella parte 
Mais remota do mundo fui leuado: 
Vem com o mefmo intento de bulcarte, 
De Pouolide hum Mello finalado, • 
E deixou Lemos o paterno uinho, 
Oforte Villalobos,&Coutinho. 

3?. 
O capitaõ os braços oíFerece 
Aos guerreiros. & a Etol configo eftreita, 
E com dignos abraços Jhe agradece, 
Trazer eiu íuaaiuda a copia eleita: 
Etol lhe diífe,o cêo(que fauorece 
Aiuftaempreza)teu defejo aceita, 
Efe o paffado modp indame culpa, 
Ache minha tençaõ era ti difculpa. 

4°. , 
Vi teu prudente zelo impedimento 
A neceífaria obra,o (pgurartC 
Impoffivel,&quis meu penfamento 
Por te feruir melhor,defcontentarte: 
Também,íenhor,deSouzio heroico intento 
Efcuza a culpa,que odue de fua parte, 
E íe merece a culpa caftigada, 
Merece a obra fer gratificada. 

í 
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41* 
Aíli dííTe, te Albuquerque alegre,& graue 
A todos Iouua,a todos engrandece, 
Sabendo que o louuor feinpre he/uaue, 
A quem por obras claras o merece: 
E íeguio,purgue o fogo,&o fangue laue 
A culpa abominaueI,que eícurece. 
Efte Reyno,a que o íoldá luz primeiro, 
Mas em vaô, pois lhe falta o verdadeiro, 

42. 
E pois rezaõanima.o cco dá aiuda, 
A cidade amanhã cometer quero 
Dia he do Santo,que guerreiro aiuda,1 

A patria Efpauha^ífeu fauor efpero: 
Cada qual ao romper da aurora,acuda 
Apercebido para o aíTaltofero, 
E final vos dará a tuba íonora, 

Dcfpertando co ronco fora a aurora," 

4J* 
Lima,Coutinho,Iaime,& Paiua affalten* 
Efta parte com feraaremetida, 
E de feu graõ valor o ouro efmaltem 
Caminho abrindo aos mais pera a fobida,' 
Eu(porque aiudas aos imigos faltem 
Da que tem fundo o rio diuidida) 
Procurarei ganhar com duro aflalto, 
A ponte,aonde 110 fim faremos alto; 

44* 
E vòs auentureiros valerofos, 
Que o ceo propicio manda era noíTaatuda, 
Pois eítimais os riícos perigofos, 

Cada qual ao maior perigo acuda," 
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Acudireis aos cazos duuidofos, 
E porque nelles odfucceíF) muda ^ "■ 
As vezes o confelho>ifto tratamos, t«COIJC 

O ceo li nos en ine o quéfaçamós. ; 

41- 
Dizendoafli,dé glaura,que fegura 
Naõefperauabem,nemmal temia, 
Reparou naaffligidatèrmofura, 
Que ecclypfar a trifteza naõ podia. 
O que notando Etol.a alta ventura 
Raro amor,firme fé lhe referia, 

E quantonaafflicçaô.quea atormentaua, '• 
De fua aiuda,& fauor neceílitaua. 

46. . ' _ 
Compaffiuo Albuquerque,& admirado 
De tanta fé,taõ mal correfpondida, 
Sua palaura empenhou,que em todo eftado 
IJíellcferia aiudada.íc defendida: 
E deu ordem que foífe com cuidado 
Dcuido.refpettada,8c-recolhida, 

' E quantos a amorofa hilfeWiat'ouuTrao1,1 : 1 

Dor,&commiferàçaÕ ria'átitíà?fenuraõ. ,j]- 

47. 
Affi deu fim o capitão prudente 
Ao difcurío,que todos ífpprbparíaS, il 

Brpor aperceber 
Aluoroçado- as ^obrtoE,s3noq A 
Entre tanto nas ondas do Occidente 
l)e Phebo Oí claros rayos í<* encerrnraS,' 
Amais da gcHw'^JÍbflcV(Vlhoí thtrê^â, n( 1 O > a j ^ 
Ocapitaõofonoaosolliósh^a-. n n - 

.cbíiut f ■■ mm-ri i' r. i'J 
LV* i 'Manda 
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48. 
Manda ante fi trazer finas efpadas, 
Seguros capacetes,fortes peitos, 1 
Firmei efcudos,armas que ganhadas > 
Tinha na guerra com heroicos feitos: 
Eaoscaualeiros.como deftinadas ! .< 
Iá pello ceo, a fim de altos efeitos* di. 
As repartio alegre,encarecendo *r ; :i 
Ogolto de lhas dar ,aili dizendo. 

49. 
Deitas armas,que foraõ ià defcník j 
De mortais inimigos da fé noffa, , d 
Cubertos,vingareis a iniuíta offenfá, 
Filas azas feraõ da fama voífa: 
Quedando ao dano iuftareCorapenfa, 
Fio, que as illuftre is quanto íer poffa, 
E q uc em Malaca com félice forte. 
Fareis illuftre engano,ao tempo, & a morte* 

, f0' 
Queira,diffe Garcia o ceo,que feia 
Par o effeito ao dezeio,que em nos arde, 
Para que o mundo vencedor te veia 
Do fero imigo arrependido tarde. 
Voauao tempoem tanto,que dezeia 
Gaitaras coufas,& fugia cobarde 

, Do claro dia a noite,& ià as eftrellas 
Bufcauaô de Nereo as filhas bellas. 

j t. >f 
Toca a fonora tuba deípertando 
A gente militar,que a armada encerra, 
Eis fe vemos bateis logo aiuntando, 
Arma toca Malaca pronta a guerra: 

S 4 Denote 
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Dcuoto o capitaõ pio inuocando 
A Rainha do ceo gloriada terra, 
Ede Efpanhao patraõ manda animoío 
Com os freixos rafgar o pegoundoío. 

Eis que hum fubito grito feleuanta 
O marco abalo, & graue pezo geme, 
Enas vezinhas prayas fe quebranta, 

A terra ao parecer,co eítrondo tremer 
Lima co a fua efquadra fe adianta, 
Que de gloria ambiciofo,nada teme, 
Por cima dos reparo» apparecem, 
E á defenfa os Malayos fe offcrecem. 

Í3- 
O velho Rey,que mal fofter podia 
O graue pezo da comprida idade, < 
De armas cuberto,aqui, & alliacodia, 
Ecom fiuvifta,anima,ícperfuade: 
ChegaíTe a tiro em fim da artilharia, 
Cuia horrifona fera rempeftade 
Começou deftroindo,&arrujnando, 
CroíTa nuuera de fumo o foi turbando. 

5-4. oh'" 
Di fparaõ de mais perto os mofqueteiros 
Mil,& mil voaõ parcas rrgurofas, 
A luz do foi encobrem os arqueiros, 
Com multidão de frechas venenoías: ■ 
Seusalmazês defpedemosbefteiros, 
II íc ouucm ays,& vozes laftimofas. 
Em hfta,& outra parte Tangue corre 
Por donde a morte pallida difeorre. 
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Por entre frechas,balas,fogo ardente, 
Inftrumentos belligcros de morte, 
Em terra íalta a Lufitana gente, 
Ecm fobir as tranqueiras proua a íorte: 
Naõ foi a pagã turba negligente 
Em refiftir,alli Indoraípis forte 
Roftacaô,St Arantheo.fe antepoferaõ, 
Eprouas altas de valor fizeraô. 

?6. 
Dobraôfe os gritos,& eípantofo eílrondo, 
Chegandofe a ferir ià de mais perto, 
Hús pella patria amada a vida pondo, 
Outros por Chrifto,gloria, & premio certo, 
Sobia Alberto o groflo efcudo oppoudo 
A golpes mil,ex quede braço incerto 
Chegou vibrando rigurofo dardo, 
Queabrio no peito o coraçaõ galhardo, 

S7* 
Deixara os ferteis campos do Mondego 
Eilho vuicodos pays,que procurarão ti; 

Da guerra diíTuadillo,queo íoffego 
Nega, que ter com elledefeiaraõ: 
Mas apartallo do briozo emprego 
As lagrimas piedofas naõbaftaraõ, 
Cae elle em fim aos pés do inuióko Litna 
A ditofa -alma dando a caufa prima, 

yg. • 
Velofo,que era dcfte companheiro, 
Em competência honrolã igual fobia, 
Trabalhando por fer aili o primeiro, 
No louuornaõ íoírendo companhia: 

Mas 
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Mas bala ardente ao forte auentureiro 
Num momento entregou áinorre fria • ,; 
Da altiua fronte ao cerebro paffando 
O < honrados intentos atalhando. 

fP- 
Cae Guilherme apar defteiatraueflado 
Da lança de Indorafpis ,desde o peito 
Eíquerdo á deftr^efpadoa.mas vingado, 
lá paflou de entre a vida, & morte o eftrcito: 
Que Lima deitas mortes magoado 
Contra a tranqueira corre,aobrauo effeito, 
Indorafpis fcoppoj.que malcuidaua, 
Que do íeu fatal fio o fim chegaua. 

6o. 
Qual folto pardo,que com falto horrendo 
Eormidauel fe lança,vendo a prea 
As contrapoítas armas naõ temendo, 
Lima faltou de$da molhada area: 
Poslhe a lança Indorafpis,pretendendo 
Rebatelloimas como em rocha alhea 
De mudança a quebrou,& ardendo em ira, 
O guerreiro a vencer cm tanto aípira. 

61. 
Co fero mouro cerra, & a limpa efpada 
No peito lhe efcondeo.-.ella homicida 
Da prizaõ dezatando a alma indignada, 
Co fangue lha arrancou pella ferida. 
Sobe apos Lima a gente bautizada, 
E fora dos pagaõs certa a fugida 
Morto feu capitar», fenaõ chegara 
Roftacaõ,que os reprendc,an ima, empara. 

Donde 
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62. 
Donde timidos is/'com que efperança 1 

Taõ liure entrada dais ao fero Jmigo*# 
Pois quem fois efqueceis,tende lembrançs 
Que dais,íe efte fogi«,em raòr perigo: 
Tomai do morto capitaõ vingança, 
Eàdcfènfa cornai do Reyno antigo, 
Que ià voffos paflados conquiflaraõ, • 
E à cuíla de feu fangue íuílentaraô. 

61- 
Affi dizendo o barbaro arrogante 
Contra o bom Lima reméteo Fufiofo» 
Mas qual no mes de mayo tburò amante 
Contra o competidor corre ciofo; 
Tal Lima corre intrépido, & confiante 
Ao duro encontro do inimigo iroío, 
A força por vencer3hum,&outro apura, 
E executar a cólera procura. 

*4- _ 
No mefmo tempo tinhaõ ià fobido 
Andrade.Paiua,Souza,procuraua 
Jaime íobir.mas era reíiílido 
De Aranteo,que em valor íe lhe igualau*.* 
Tinha o forte pagaõ melhor partidos 
Porque do fitio forte íe aiudaua, 
Porem valor naõ vai, nem fitio forte 
Contra poderes da inimiga forte. 

6;. 
Para ferir a defira irada erguia, 
Quando fendendo fetra aguda o vento 
Lha prega na afie,que atèâlliVègfá, 
lànaõ defeafa,mas impedimento; 
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Elie mais na5 podendo íêdefuia, 
Sendo muito maioj o fenti mento 
Do fe apartar forçado da defenia, 
Queagraue dpr^a recebidaoffenfa. 

Retirado Arantco fobe Teixeira 
Coin morre de Emirem,5c Belugano; 
Naõ íuccedeaíli a Mendp da tranqueira 
Precipitadoa ma5s de Cariolano. 
Alii em feu langue enuolto a derradeira 
Hora paflbu da vida Feliciano, 
Craua a Bernardo hum pd na fvlta area 
Hum dardo,que feo leuccurfo enfrea. 

6Z' 
Teixeira,que fe vê na tranqueira alta 
Com morte dos valentes defenfores 
Entre o agareno bando feroz falta 
Seguindoamor nosbellicos rigores: 
laco fangue inimigo a terra eímalta 
Aípirando a façanhas fuperiores, 
Quiz reíiftirlhe Eurillo,& breuemente 
Seu engano conhece, & o dano lente. 

68. 
Em tanto os fortes Souza,Paiua, Andrade 
Vaõ ferindo em honrada competência, 
Nos Iaos.quecom igual ferocidade 
Procurauaõ fazerlhe refiftencia: 
Porem Tuaõ Colafcar,a quem iá a idade 
Negaua ardor, & forças da violência 
Marcial, o perigo em que fe vira 
Temendo pouco a pouco fe retira. 
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69 
Os tres fortes guerreiros conhecendo 
A fraqueza.com ímpeto apertaraõ, 
E lofrer fúria tanta naõ podendo 
Os feros Iaos.as coitas lhes moftrara': 
Leuantaõ os de Lufo hum griro horrendo 
-Seguindo os que iuuenciueis reputaraô, 
Com rigor hus ferindo,outros matando, 
Noua cor em feu fangue ao ferro dando. 

70. 
Ià também Roftucaò fe retiraua 
Dos golpes duros do valente Lima, 
Que vendo os feus fugir,fó procuraua 
Saluar a vida, que atè o fim fe eftima: 
Porem o forte imigo o naõlargaua 
Imitando ofalcaõligeiroemcima 
Da garça,qfleefgrimindo o bico forte, 
Defende a vida, ou dilata a morte. 

71- 
Ganhada eíla tranqueira com terribel 
Afíalco.prouas altss àrriftádas., 
Deixando em tud >atrai fanto p poffiucl, 
Quecaufa 3h oje efpanto imaginadas: 
Segue a gente,que o eeo fez inuenfiuel 
As barbaras cateniias derramadas 
Pellas ruas,que ciai fafngue vaõ ringíndô, 
Hora o roftomoftrandotjhcirá fugindo. 

72* 
Os ares rompem gritos mil em tanto, 
Que a cidade Albu querque entrar procura, 
Pela outra parte donde horror, & cfpantoy 
De fumo,& pó emuolue nuuem cícura. 
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Crece a braueza nos de fóra tanto, 
Quanto mais era a refiftencia dura, 
Tuaõ Bardaõ anima os defeníores, 
O valeroío Aifpnfo csoffenfores. 

7 3: f 
IHm groíTa chuua,frechas, & ruínas 
Decima das tranqueiras altas decern, 
Contra as quais tras mil prouas peregrinas 

íSeguro teito cos efcudos tecera: 
Logo arri mando efcadas obraõ dignas 
Façanhas,que increiueisíeoíferecem, 
Cada qual o primeiro íer pretende, 
E lobir(defprezando a raorte)emprende. 

74- 
Do eícudo bem cuberto Adari anima 
Os deítros, & atreuidos Malabares, 
Que em quanto cada Lufo a efcada arrima, 
Turbaõ tirando ao inimigo os ares: 
A multidaò de frechas aos decima 
Obrar naõ deixa,dando aos Angulares 
Guerreiros,mais lugar para a fobida, 
Muito mais perigofa,que temida. 

7f. 
Porem Carol,Ragois,com Ariauo 
Fazem com feros golpes refpeitarfe, 
E fobre todos o foberbo,& brauo 
Solimaõ,procuraua auentaiaríe.* 
Garcia,que da fama ao eterno gauo 
Afpira,vendoo tempo demoftrarfe, 
A tranqueira,que lheera impedimento, 
Gencrolo fe chega,fe violento. 
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7 6. 
A* ma's robuftasdeita às eftacadas, 
E tras graõ parte delias em ruina, 
Teme o MaIayo,vendoas derribadas, 
E vencedor o Lufo fe imagina: 
Era tanto o Sá famoíò.defprezadas, 
As inimigas armas,determina, 
Rompendo pellos barbaros guerreiros, 
Abrir largo caminhoaos companheiros. 

17> 
Mas qual nas officinas de Vulcano 
A fafra cercaõ os rainiftros duros, 
Quando para o Tonante foberano 
Os rayos forjaõ de elementos puros; 
Tal élles por chegar ao eftremo dano : " d ') 
Aquelle de que eftaõ taõ mal íegorosi 
Brauos,quanto iracuodos yo cercaraõ, 
E nelle golpes m il reciprocará#. : 

^||j}K>IIOQlfspp,oblJ<}l) m <1 !.U. . 

Elie,qual ià nos callidonios'montes ■ òuic'! 
Das inimigas armais flad éuraua, d 
O monftruofo iauali.queas fontes 
Caminhos,campos, valles iufeftaua.* 
Dos inimigos ai altiuás fl-õiites, r 

E contrapoftas armas defprezaua, ' 
làdeftes íe repara,àquelles tira 
Segundo o moue o cazo,ou leua a ira. 

79. 
Tiroulhecoma maffa femelhante 
A do Thebano,Ariauo hum golpe feo, 
Que bem a derribar fora baíta nte o 

O robuíto do ceo feguro efteo: 

Porem 
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Porem o caualeiro vigilante 
Se deíuia,& ficou Carcl no meo, 
Que alli lhe tinha limitado a forte, 
O fim da vida,em dezdtrada morte. 

8 o. 
Do golpe horrendo em partes mil desfeito 
Faz cõ langue o pagaõ a terra impura, 
Ao tempo que Garcia abrio no peito 
Doíoberbo Ariauo,fonte efcura: 
Pafiado o golpe,que trocado o effeito 
Teue do intento,ià que a mafia dura 
Tornaua aleuantar,a aguda efpada 
Saida abrio à vida,á morte entrada. 

8 K 
Cae o feroz,pella cruel ferida, 
Sanguinolento rio,derramando," 
Ho fero Solimaõa efpada erguida , 
Sobre Garci a vai,fogo brotando, 
Baixaua o ferro agudo,que homicida 
Fora do forte incauto,fe imitando 
O defiro Mello,a Clito,naõ chegara, 
Que no íeguroefcudo,lho repara. 

82.-., 
Sobira apos Garcia o forte Mello, 
Eafli reparar pôde o. claro amigo 
Trauando ferofiífimo dtiello, 
Com o íobeibo quanto forte imigo: 
Cuidou o farraceno,desfazello 
Eílreitandoo tios braços,masantigo 
Carualho naõ eítà,nerri fobro duro, 
Como o guer rciro fe moftrou feguro. 
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85. 
Humbreue eípaço,forceiando andaraõ 
As forças apurando,por renderfe, 
Ate que mais irofos íelargaraõ, 
Por tornar co as eípadas a oflfenderfe: 
Porem outros fucceflos eftoruaraõ, 
O tornar por entaõ a combaterfe, 
Entrando com graõ fúria os que fobiaõ, 
A quem mal os Malayos refíftiaõ. 

84. ' 
Corre Mello nos bárbaros ferindo 
Por onde pafla,mata,tronca,fende, 
E o brauo Solimaõ,fó reíiftindo 
A chriftaã multidão deter pretende: 
DeíTepa hum braço a Artur, & diuidindo 

j AcabeçaaLionel,emterraoefteude, 
! Mas carregando tantos ,foi forçoío 
! Seguir os feus,porem mais vagarofo.1 

Tal dos monteiros duros acoííado 
O Leaõgenerofoferetira, 
Porque a vifta da morte ao esforçado 
Pofto quede temor,valor naõ tira: 
Em tanto com Detayde embaraçado 
O forte Affonfo efteue,& dalliinfpira 
Valor nos feus co a vifta, & claros feitos,' 
E temor frio nos Malayos peitos. 

8 6. 
Com o Lequio CarabirLeaõfe afronta, 
E Caftelbranco co Bornéo Malano, 
Que entaõ cerraua a irreuoc anel conta 
t>os breues dias do vital engano; 

■ " T 
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Por iunto ao palladar a agada ponta 
Entra,&o paílo lhe abre a > eterno dano, 
Sae roficler feruente em groíía vea, 
E cae de bruços na fanguinca arca. 

87. 
Efte ao partirfe da querida efpoía 
O tornar viâoriofo lhe aífegura, 
Porem ella affligida,& lagrimoza 
Naõ fia de efperanças na ventura.* 
Parte elle em fim deixandoa receoía, 
E quanto o ama mais,menos fegura, 
Que o coraçaõ prefago adiuinhaua 
Do amado efpofo a perda,que chorauaj 

88 a 
No mefmo ponto entrou pella outra parte 
Da ponte Baturel com noua gente, 
EBandaõcora hum raro esforço, & arte 
Voltaua,iunto hum efquadraÕ valente.* 
Ve Affonfo o perigo, & manda parte 
Da Lufitanaeíquadra. em. continente 
Com Pereira,& Abreu,porque deicaflem 
Da Ponte a Baturel,& a afleguralTem. 

8 Pv 'a 
Elles,de afiinalaríe dezeioíbj 
Como dous ferosrayos fulminantes 
Abrem pellos inimigos,que furiofos 
Vitoria fe prometem de arrogantes. 
Erafpecos Pegús pouco ditoíos 
Socorre a Baturei,mas íèroelhanres 
Foraõ alli os dous na mortal forte 
Bem queeni varia» feridas,varia a mortel 
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50. 
A boca Baturel gritando abria 
Culpando, & reprendendo feus foldados^ 
Quando a lança,que em morte fe enuoluia 
De Abreu,por ella entrou,trocando os brados.' 
Cae o feroz,rendido à morte fria 
Os olhos retorcendo inda indignados, 
Darlhe vingança Erafpe bem quizera, 
Mas de Pereira o atalha a eípada fera. 

51. 
Dece a talhante efpada,& diuidida 
Deixa a fronte íoberba,& chega aos dentes,' 
Cae o barbaro forte iàfem vida, 
E a rebelde alma nas regiões ardentes.» 
Mortos os capitaés,Iogo perdida 
A braueza dos mais pouco valentes,' 
Saluar fómente as vidas prccurauaõ,' 
E ao rio por mais prelía algús faltauaõ.J 

92. 
Cos Guzarates Abdelà focorre, 
E aos que fugindo vaõ o medo enfrea,1 

Aos golpes inimigos quaft torre 
Excelia,& firme,de mudança alhea: 
O valente Noutel por elle morre, 
E entrega a Antonio, & Lopo à mortefea? 
Quando hum bote de lança o faz terceiro 
De Anibal, & Sertório companheiro, 

93. 
Fica a donde a luz perde,dor intenfa,' 
Os fentidos confuzos,& turbados, 
Ketiraõno os fens,& em fua defenfa 
8c moítraõ offenfores denodados,* 

Ta Os 
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Os de Lufo,queiánem daõ licença 
Para fugir.os vaõ feguindo ouíados 
P dias ruas,que Marte pos de forte, 
Queiá as iuunda o fatigue,& ocupa a morte, 

p+" 
Coutinho nefte tempo fe afrontaua 
Com BatraõjSc qa briga perigofa 
Mal ferido o pagaõ mais íe indignaua, 
Emais furiaminiftraa dextra irofa: 
Porem Bandaõ.que a pelejar tor uaua 
Remeteo por feu inal.que a rigoroía 

Efpada.que a Batraõ feria o peito, 
Mais rigorofa nelle fez o effei to, 

Paíia o fio fútil pella garganta, 

E do alento vital corta o caminho, 
Caeelleem fim,qual deçepada planta, 
E deixaa alma foberba o antigo ninho. 
Clamor barbaro logo fe leuauta 
Chouendo tiros milfobrq Coutinho, 
E mui tos, a quem fúria tanta alcança 
Eoraõ do morto general yfngança. 

96. - j 
Mas Botelho, Alpoem,Silua,Caldeira, 

Peífoa.Caftçlbranco rebateraõ 
As Malayas filqiras de janeira, U 
Que em defordemcobarde fe poferaõ: 
Em tanto Solimaõ a ira primeira 
Inuenciuel fuflenta,naô puderaõ 

Os encontros fazer de tantpúmigo, ,: j . 
Q^ie uaõ fe opponhaiutíçptdoae perigo. 
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97. 
Naõ fe repara o ba rb aro, fó trata 
De ferir a infinitos dando morte, 
Ao valente Gaftaõ de hum golpe mata, 
Que ouzado quis prouar com elle a forte: 
A Macedo apos efte a alma defata 
P afíandòlhe de ponta hum peito forte, 
Que em Milaõ íabio artifice foriara, 
E em planetárias horas temperara. 

S>8. 
Com fúria tanta a efpadaatroz rodeai 
Que fe faz refpeitar dos que o íeguiaõ, 
E iá a vergonha aos íeus o medo enfrea 
Tornando a focorrello os que fugiaõ: 
Gritando elle os anima,& fe reçírea 
Nos de Lufo matando,que perdiaõ 
O campo,ò quantas vidas acabara 
Se o ceo alli a Garcia naõ guiara. 

99. 
Vinha o famofo Sà,de fangue alheó 
O valor,como as armas matizando, 
Aos que irado feguia,horrendo,& feo, 
A quem o fegue,heroico exemplo dando 
Os inimigos com igual receo j 
Delle fogiaõ,qual coftuma obando 
Dasleues pombas,daaguia caudalofâ, 
Que ligeira as perfegue,& rigoroía. 

100. 
Conhece o turco fero o varao forte, 
Todos por elle deixa,& fó dezeja 
Nelle vingar do grande Ariauo a morte, 
Efoberbo o chamou affi á peleja? 

7-3 " 
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lá me naõ poderá tirar a forte, 
Que o mundo a minhas maõs morrer te veja 
Elpera,oufóge,que de qualquer arte 
De mim naõpoderás hoje eícaparte. 

ior. 
As vãs palaura«,que leuaua o vento, 
Naõ refponde o guerreiro valerofo, 
Mas do efcudo cuberto ao mais violento 
Encontro corre intrépido,efpantofo: 
Com duros golpes o furiofo intento 
Cada qual delles executa irofo, 
Hora vfaõ de arte,hora bs leua a fúria 
Tratandofenipre de fazerfe injuria, 

ioz. 
Hum alcabaixo horrendò o pagaõ tira, 
Que o chriftaõ cauafcirolhe rebate, 
E de ponta reíponde,pt>rtdo a mira 
Là donde o coraçaõ pulíando bate: 
Deulhe o pagaõ o eícudo,& cego de ira 
Cuidando rematar ocrud combate, lr- 
Outra potita lhe tiraí inasNcrrada ' cm 
Paliou por eutreo corpor a braço a efpad 

Chegaraõ a ajuntar peito com peito, 
ládo furiofo enconoio «'gloria fiaõ 
Aos fortes braçgsiiídoiaçoeftrcito 
Aferirfede nouo fedefoèaõ: 
Mas a tanto furor tirou o effeito 
Bellicoza ainbiçaõ4o*qué corriaõ 
Por offender também at* pagaõ forte, 
Parte querendo-em vac na grande morte. 
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104. 
Garcia o naõ cc>nleute,& irofo grita*, 
Que fó com elle o deixem,& o ajudara 
(Tanto ver tantos contra hum,o irrita) 
Se imputarfelhe a culpa naõ cuidara: 
Mas no rigor,que o imigoneceíhta, 
Se golpe tira algum,de outro o repara, 
Nem opagaõ,que o cortez ado entende, 
lá lhe tira,nem delle le defende. 

10 f. 
Viegas, Araujo,& os companheiros, 
Dos paíTados aggrauos incitados 
Em tudo queriaõferfempreos primeiros 
Vingatiuos,ferozes,&indignados: 
Reforçado eíquadraõ de laos guerreias, 
(Atè entaõ a vencer acoftumados) 
Ao encontro lhe fahio,porem ià a forte 
Hús guiaua a vitoria,outros a morte. 

106. 
Feroz o encontro foi,dura a porfia, 
E eftar moftraua o cafo duuidofo, 
Até, que dos de Lufo a alta valia 
Pello eíquadraõ rompeo dos laos famoío: 
Naõ que perdeífe o Iao a valentia 
Hum ponto do antigo íer brioíò. 
Que das lanças paliados caminhaUaõ," 
Emorrendo vingarfe procurauaõ. 

107. 
No mefmo tempo Lima,que inuenfiuef, 
Os imigos lcuaua de corrida, 
Achou diante o Principe terribel 

Com a gente mais braua, & mais luzida,' 
T 4 Salua- 



2^6 Liuro mno* 

Saluafe Roftacaõ contra o poiliuel, 
Que iá nas raa^s da morte tinha a vida, 
A batalha raais fera fe renoua 
Eazendo cada qual heróica proua. 

108. 
ElRey de Paõ,com quem naõfoi auaro 
Amor,ferio também na chriftã gente 
A tempo, que chegou o em valor raro 
Geiual de naõ vir antes defcontcnte: 
Naõ lhe íofreo o eípirito preclaro 
Eftar da guerra, vendo a guerra auzente, 
Sentido de que Affonfo fe efcuzafíe, 
E feguillo na gloria naõ deixaíle. 

109, 
Elie o competidor odiozo vendo 
O langue íe lhe altera,a fúria crece, 
Moue contra elle em fim brauo,& tremendo 
Qual o rayo,que da alta nuuem dece: • 
Virando o Rey áquelle eftrondo horrendo, 
Repentino temor em jt conhece, 
Mas logo de íi mefrao euuergonhado 
O inimigo feroz eípera ouzado. 

110. 
A ferirfe começaõ com braueza, 
Mas fezfe conhecer em breúe efpaço 
DeGeinalo valorjforça, & deftreza, 
EelRey dePaõ fe vio no eftremo paíTo::; 
Acodiraclhe os íeus nefta eftreiteza 
Tendo iáfeitoatras hum,íc outro paflo 
Chamandoo vai Geinal,& o vai íeguindoit 
Pellos imigoj larga eftrada abrindo. 
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nr. 
Naõ fuias,diflTe,quc o fugir d.r morte 
He vaõ,íc ao fatal limite cheg ifte 
Se,para me tirar a vida,íbrte 
Pois o melhor da vida me tirafte: 
Naõ defmereças por cobarde a forte 
Ditoía que eu perdi,& tu alcançafte, 
Mas foge,que pois tes ditofaeítrella 

• Conferua a vida para gozar delia. 

112. 
Tais palavras Geiual ao vento daua, 
Porque o Rey aflbrnbrado as naõ ouuia, 
E de fe por em íaluo fó trataua 
Vencido iá o valor da cobardia. 
Aladim,que de nadafe aflbmbraua, 
Brauo os feus aniraaua,& reprendia, 
Corta hum braço a Rodrigo,& a Mathias 
Anticipou o fim dos vitais dias. 

Porem Dom Ioaõ de Souza,que matança, 
Igual fazendo vinha nos Malayos, 
Os olhos nelle pondo, fe abalança, 
Etafíeacazo dons ardentes rayos, 
Dos que coftumaõ dar ao ceo.vingança 
Nos ares fe encontraifem,que defmayos.' 
Mortais aos mortai jçaiízaó.talirofos 
Violentos fe encontrão, & cfpantofos. 

114. 
Pezados golpes com furor fe tiraõ, 
E com igual deftreza,fereparaõ, 
Nunca taes dous de Cadmo os campos viraõ, 
Nemos donde Afia, & Europa batalharaõ; 

, Logo 
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L« go de arr.bas as partes acodiraõ, 
1% de modo hiís,& outros íe ajuntaraõ, 
Que lhes foi neceííario diuidirfe, 
h atras tornaraõ por poder ferjrfe. 

ny. 
Forem naõ torna atras o heroico Lufo, 
Antes perfegue mais o imigo bando 
No ià (em ordem eíquadraõconftlfo 
Hum numero infinito derrubando.- 
Tal, como os lauradores tem por vfo 
A íeu tempo as fearas irfegando, 
Ou no monte cortar a efpeffa brenha 
Por dar de/pois ao fogo a feca lenha, 

11 <5. 
Adi derribaõ na agarena turba, 
Que a vil fugida por remedio efcolhe» 
Brama iroío Alaaim, & a vifta turba 
A cólera,& o furor que a alma recolhe: 
Geme,grita,ameaça,& naõ perturba 
Do medo a fombra o coraçaõ,nem tolhe 
A fortuna,que irada fe lhe moftra 
Dar de heroico valor heróica moftra, 

117- 
Detrás de todos por efeudo fica 
Hora offender procura,hora reparai 
Naõ foge,naõ,que a feu valor implica, 
Mas cos feus fe retira,a quem empara: 
Porem em vaõ aqui,& alli fe applica,. 
E fern duuida a vida alli deixara, 
Se entaõ Detayde,& elRey naõ íocorreraõ, 
Que dos de Lufo a fúria detiueraõ, 
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11S. 
Sobre hum grande Elefante guarnec ido 
De rico arreode ouro,& feda,obrado 
Lá na rica Ceiiaõ, tinha fubido 
O velho Rey de forte arnez armado.- 
A pé Dctayde o fegue,do luzido 

Efquadraõdos Darus acompanhado: 
Dous Elefantes dianffedelles viuhaõ, 
Que dous caftellos fobre íi foftinhaõ. 

ii 9. 
Tres a quem chamaõ Naires domadores 
As adeltradasferas lhes regiaõ, 
E das maquinas deliras tiradores 
Dardos,& eruadas frechas defpediraõ. 
Horrendos gritos.bellicos clamores 
Rompendo os ares até o ceo fobiaõ, 
Chegaõ pois a ferir,mis breuemente . 
Vitoria coníeguio a chriftigente. 

110. 
Em quanto faz Geiflal a Aladim rofto, 
Paiua,Miranda,Lima, laime, Andrade 
Cometem com heroico prefuppollo 
Dos fortes brutos a ferocidade. 
Foi o ferro nos dous primeiros poílo, 
Que com a natural brauoíidade, 
E das feridas grande fentimento, 
Bramidos deraõ ao turbado vento. 

12r; 
Os Naires,aque hum tempo obedecerão 
Nas trombas retorcidas abwçaraõ, 
E logo co furor,que conceberão 
Meos mortos deli longe os deitara}; 
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Cem iíto contra os íeus a volta deraõ, 
Mataõ mui tos, & os mais defordenaraÕ 
Derribando a Detayde mal ferido, 
Quequali falto eftcue defentido. 

122. 
Chegaria co efquadraõ Gazclcampeftre 
Naqut-lle inftante,& claras moftrasdaua 
Guiando a agraria turba,queera Meítre 
Do cargo militar,que exercitaua: 
J^las dos brutes a multidão pedeftre 
Quando chuuas de ceixos derramaua 

Sobre o efquadraõ de Luío,atropellando 
A Gazel,tudo foraô deítroçaudo. 

Seguemos Lufitauos feridores 
Os rotos efquadroês deíordenados, 
E Detayde, & Gazel ante os melhores, 
Detellos intentauaõ denodados, 
Mas dauaõlhe tal preflaos vencedores, 
Que naõ tinha lugar moftrarfe ouzados, 
Atè que refiftir mais naõ puderaõ, 
E co tropel confuzoas coitas deraõ. 

124. 
ElRey por fe guardar do imp*to horrendo 
Dos animais,que brauos volta dauaõ, 
Entrou por outra rua naõ fabendo, 
Que Lemos,& Coutinholhaoccupauaõ: 
Serraõ,& Villalobos pretendendo 
Aj untar fe com L;maentaõ chegauaõ, 
Ao valente animal cada hum fe lança 
Pondolhe Lemos o primeiro a lança. 
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JZf. 
Mas como coufas grandes iá por forte, 
Ou por coftume mais,que o mundo ami] 

Cuftaômuito(fenaõ lhecuftaa morte 
Como a Eleazar)veíTe em mortal perigo 
Húa tirada frecha do arco forte 
DoRey,pofto que velho, duro imigo, 
Eruado o ferro,pellas armas fe entra, 
Enopeito feroz fe reconcentra. 

126. 
AíTaltao logo hum fentimento intenfo, 
Que uiais, &mais cada momento crece, 
E feu valor naò chega a eftar fufpenío, 
A força pouco, & pouco desfalece: 
E chegara a pagar o commum cenfo, 
Que o tempo cobra,que defaparece, 
Se logo humefculapio Lufitano 
Remedio naõ achara ao mortal dano, '■] 

127. 
Magoado o elefante das feridas 
Bramando volta aos outros imitando, 
De caminho tirando muitas vidas 
Dos mui tos,que paflaua,atropellando: 
Solimaõ tras os feus ià fufpendidas 
As vãs ba'rbatas,fe hiaretirando 

Canfado,poluorofò,horrendo & feo, 
E com fede cruel do fangue alheo. 

128. 
Caldeira o fegue,& ccm igual prefteza 
O moço Andrade dezciaridn a gloria 
De render do pagapa fortaleza, 
Digna façanha de immortal hiítoria: 
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Garcia o naõ feguio,porque dcfpreza 
Acompanhado de outros a vitoria, 
I)as maôs elcapa emfirn da morte irada, 
Por naõ fer a fatal hora chegada. 

i»9. 
No tempo que do encontro fe apartaraõ 
Os de Malaca feros defenfores, 
Na deftinada ponte fe iuntaraõ 
Os de iniuftos aggrauos vingadores: 
Agradecelhes Affonío quanto obraraõ 
Com eftreitos abraços,& louuores, 
Sabendo quanto eftima o peito illuftre 
Louuores iuftos,& da fama o luftrc. 

130. 
Chega a Geinal,&conhecendo quanto 
Com proua heróica,ler fiel moftrara, 
Aíli lhe difle,ò da Afia illuftre efpanto 
Digno de que Alexandre te enueiara: 
Para fempre ferá com valor tanto 
A fama liberal,fe a forte auara, 
E fe aiudar o ceo meu penfamento, 
Vertcàs felice no perdido afifento, 

131. 
Oxalà(refpondeo)com meu defeio 
As forças fe igualaraõ,porque viras 
Quanto feruirte, & a teu Rey defeio, 
E por mim alcanfaràs o que afpiras: 

I Para efte effeito Achiles fer enueio, 
Mas o valor que tu nos teusinípiraj, 
Que iá me anima,& o coraçaõ exalta, 
He baftante a fuprir o que em mim falta. 
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132. 
A gente recolhida,aquelle pofto 
£ ortificar o capitaõ pretende, 

Em quanto aocaliaõ lhe moftrao rof o, 
Que largada da maõ, tarde íe prende: 
Solícita no íãbio prefuppofto, 
Em leuantar tranqueiras logo entende» 
Enellas plantar manda a artilharia, 
Que dos imigos fora pouco hauia. 

Porem para o trabalho coníidera 
(Canfada,&mal ferida a mais da gente» 
E do foi affligidajqueentaõ era 

Emulo ao mundo do elemento ardente, 
E bem,que o li tio fuftentar quizera, 
E ver,que deixa o conquiftado fente, 
Com deliberação graue,& íizuda, 
E parecer dos feus confelho muda» 

Em tanto das ianellas.&terradog, 
Que para aquella parte refpondia5 

Mil frechas,mil pelouros defmandados 
Sobre a gente chriítã mortes chouiaõ: 
Mas chamando Albuquerque aos esforçados 
Lima,& Caldeira,áquelles que regiaõ, 
Lhes mandou,que defbgoai raaõs armaíTem; 

E que as vczinhas cafas abrazaflem. 

* 1S- 
Manda também o Malauar valente, 
Que com os feus adultos tiradores 
Irapida o aflomarlè a imiga gente, 
As partes, que lhe ficaõíuperiores:. 
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Dn erapreza o forte barbaro contente, 
Os feus incita a bcllicos furores, 

\Mil,Sç mil frechas logo os ares calaõ, 
Troços de breados cabos fogoexalaÕ. 

13^. 
Daõ ao mandato effeito.pèga o fogo 
Na difpoíla materia,com tremenda 
Fúria; vibrantes pontas fobem logo 
Aos ares, & de fumo nuuem horrenda: 
Grita a mizera gente,porem rogo 
Naõ admittea voraz chama,contenda 
Com as nuuês horrifona trauando, 
As esferas mais altas ameaçando. 

137• 
Eólo nefte ponto dezataua 
Da fermoía Orithia o brauoamante, 
Com que o incêndio cruel mais fe esforçaua,' 
Com horriuel eftrondo crepitante: . 
Contra o fogo remedios milbufeaua 
A pagã gente,mas nenhum baftante, 
Que co vento da caza,em caza prende, 
E confumindo aqui,ià lá íe acende, 

138. 
Edifício em grandeza,& valor raro 
Sobre fecretas rodas fe mouia, 
Eingea materiao mármore deparo, 
llluftrc co metal,que Arabia cria. 
Nelleje lhe naõ fora o fado auaro 
Da Infante as bodas celebrar queria 
O Rey,& com alegre variedade 
Carro triunfante dar viíta à cidade, 
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139. 
A nupcial caza dc delicias chea,1 

Também fe atreue o vingatiuolume, 
E 11a materia rica aili fe àtea, 
Que em leuefumo,& cinza emfím a refunve: 
Della a mefquita,onde com torpe, & fea 
Adoraçaõ,& barbaro coítume, 
Ao vil Mafoma honraua a gente cega, 
A flama ardente em confumir fe emprega,1 

140. 
A mefquita efquadraõconfuío acode, 
E procura atalhar o fogo,em tanto 
Veudo o prudente Aôonfo,que naõ pode 
Canfada a gente com trabalho tanto.- 
Porque o iutento ao poíliuel fe accomode^ 
Em quanto o incêndio dura,&crece o pranto]! 
A artelharia embarcar manda ganhada, 
E a que em terra ficou deixa emerauada. 

141.• 
O efquadraõ militar logo começa 
A ir,& vir defpoios embarcando, 
Como no eftio com feruente preflà 
Multidão de formigas faqueando. 
De trigo as eiras,montes atrauefla 
Por entre eruas,& efpinhos.íuftentandc^ 
Na boca o graõ pezado,até encerrallo 
E naeftreita Caucrna entezourallo, 

142. 
As barbaras cateruas offendidgs, 
Quandotanto defpoio embarcar viraõ/ 
A dar,& receber nouas feridas 
Bramando vingatiuos acodiraõ, 

V Torw 
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(Torna denouo a morcea troncar vidas; 

Aqui appellidaõmarte,alii fufpiraõ, 
Emfiin effeitos crus de dura guerra 
No mar oftentaõ,porem mais na terra. 

143. 
Rios correm do íangue derramado, 
Que nas ondas entrando, em fanguinoíà 
Mudaõ a cor cerúlea,de ira armado 
Se vê o mefmo furor,vifta efpantofa/ 
Mas ià fim daua ao dia o ío du ura do 
Do grande Oceano vi fitando a eípofa.' 
Tornafe ás naos a bautizada gente, 
A agarena,o elemento apaga ardente,, 

RI. 

ODÍU-U.c •• " •;i' ' it/ : 

o:. .,; < > 
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LIVRO X 

AR G V ME NT O." 

Ofogo de Malaca apagar manda 
."Mahomed, G de nono a fortifica, 
Balrao com branda efcu^a a Glaura abranda, 
Que em [ua companhia alegre fica. 
Ai conti arias ej/ancias Etol anda 
Com Garcia,a quemtnofira a cafa rica 
Das cfigtes dos heroes valer o/os, 
E do mcuberlo os cafos mlagrofos. 

1. 
"Errada a noite as cerúleas agoas 

Do áureo Bosforo , arder todas parece, 
Como tal ves com as Tinacrias fragoas 
As do Tirreno aos olhos feofferetcui.- 
Crecendo prantos, augmentado magoas 
As chamas confumindo tudo,crçfem, 

Na trifte confufaõ eraõ os gritos 
Hum grito fó,& todos infinitos. 

2. 

Durou o fero incêndio grande parte 
Daquella infaufta noite hórrida, & trifte; 
D iá que com trabalho,engenho, & arte 
0 voraz elemento íe reíifte: 

V 2 O velho 

% 

Q 
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O vçll;o Rey,com quem o inferno parte 
Quanto de odio,& deraiua nelle aíliíte: 
Do pouo efeuta o pranto laítimofo, 
Porem uaõ compaffiuo,mas irofo. 

3- 
A noua aurora aguarda deíuclado, 
E ià que inda eícafa a luz raiaua 
Doxegio teito íae,aonde turbado, 

Com multidão de mortos encontraua. 
Contempla o fero eílrago magoado, 
E a vingança impaciente dezeiaua, 
Mas em quanto fazer naõ pode oírenfa, 
Se reporta,& fá tratada defenfa. 

4t 
Dà fepultura aos mortos,& acabadas 
Elias mollras piedofas,diligente 
Refazer roandaas rotas ellacadas, 
Para © nouo trabalho anima a gente. 
Outras de nouo foraõ leuantadas, 
Onde lhe pareceo maisconueniente, 

> Plantando nellas groíTa artilharia 

Ds leis mil peças,que em Malaca hauia. 
■ ,'1 * > 

Manda minar de confeição fulfuria 
As ruas principaes,donde ià fora 
O dia dantes da batalha a fúria, 
Cuio fucceíTonalma irofa chora: 
Que receoíode fegunda iniuria 
Ena tudo quanto pode fe melhora, 

IE corno brote(ordena)a praya abrolhos, 
Perigo certo,que feeíconde aos olhos. 
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6. 
Fortificado liberal deípende 
Cos íoldadosf forçando a natureza) 
Graõ forna de ouro,que em feu dano aprendei 
Que auentura a perder tudo aauareza,. 
Grande parte do bom íucceffo,pende 
Da gratificaõ,dà fortaleza, 

1 E com nouo valor arrifca o peito,' 
! O que vê feu trabalho fatisfeito. 

7-' 
Iá entaõ muitos daquelles,que eftaguerra 
Lhe aconfelharaõ, delia o diffuadiaõ, 
E pôr fegunda vez a patria terra 
Em perigo tam afpero te&iaõ: 
Mas como elle no peito iroíò encerra 
Tanta parte do inferno,naõ cabiaõ, 
Nem achauaõ entrada os defenganos," 
Que lhe moftrauaõ os futuros danos. 

8. 
E mais de furor çego,quedifcretoi 
Os feus fequazes a confelho chama» 
E com a raiua.que lhe infunde Aleto 
Todo em ira (dizendo affi)fe inâama: 
Trocou fortuna inftauel o quieto 
Eftado meu, & iniufta hoie derrama» 
Em lugar de beneuolos fauores, 
Guerra,fogo,ira,roubos, Sc furores. 

9. 
E pofto que o contrario rebatido 
Eecebco perda,nouo aíTalto ordena, 
O ceo rnc vingue da rezaõ mouido, 
Que infultos pune, & femrezoês condena: 

Vi ~ Nõ* 
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Naõ remo eu o pirata, & do atreuido 
Intento feu terei mui pouca pena, 
Quando vos vir difpoftos d defenfa, 
E a vingar promptos tam iniulta offenfa. 

10. 
A todos efte graur.xkno alcança 
Pellas mortes de irmaõs,filhos,amigos, 
Cujo fangue pedindoeftà vingança, 
Obrigando a íofrer nouos perigos: 
Naõ íe conheça em nòs defconfíança, 
Que íe ontom rioífbiítuna aos enemigos, 
Darlhepóde a manhã^que chorar tanto, 
Que sò com a morte fedhe enxuge o pranto. 

11. 
Maior poder,que®p.flb imigo temos, 
E hoie eftaraoi melhoníbrtificados, 
Se do antigo valqr naõ carecemos, 

A vitoria efperemos confiados: 
Porem,porque os confelhos nos eftremos 
Cafos,fempre fer deuein.CÍlimadoj*,. 
Da prudência,que.era.tojdos-coníidero» 

O parecer ò amigou ouuir quero • 

Aíli o Rey diffe ,& tai como fvicccde í . . 
Dos medicos cerqpdoraJgiimdaènte,. i 
A quem dos votos o variar impede 
O remedio eííicaz; do mal, que fente: 
Ou como quaudo o's limites excede 
Do furor a fortuna,iidutagente 
Entre os gritos,perder,& medo frio, 
Oiiuo do gouerno do nauio. 
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13. 
Tais no votar diuerfos apreffaraõ 
Defte Império opulento agraõ ruína 
Osque na iunta com elRey fe acharao, 
A quem iufto caftigo o ceo deftina» 
Algús,qae fe pedifle a paz votaraõ, 
Outros iulgaraõ fer fraqueza indigna, 
Naõ fomente o pedilla,ou procuralla, 
Mas rogados com ella,inda aceitalla. 

14. 
Mag o Iao Colafcar,que do paflado 
Perigo,inda o temor nelle reínaua, 
Fingi ndofe zelofo acobardado, 
Que íe comprafle a paz aconfelhaua/ 
O Principe Aladim da ira leuado 
O profeguirfe a guerra fuftentaua, 
SolimaõjO aiudaua,& furibundo, 
Afíi dizendo ameaçauao mundo, 

if- 
Contra fucceffos mãos o peito forte^ 
E de valor armado preualece, 
Que trocar o valor coítuma a forte, 
Se afortuna aos ouzados fauorece. 
Temor da infamia,naõ temor damorte^ 
No peito generofo íe conhece, 
E fe todos a guerra aconfelhaftes, 
Como hoie reprouais o que approuaftes? 

16. 
Naõ deixes ,Rey inui<3:o,aconfelharte 
De quem do fim honroío íe defuia, 
E falto do valor tenta apái-tarte 
Do meio,que íaudauel sò íeria. 

v 4 Qfi?» 
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Quem fentír o contrario.em toda parte 
Lhe farei confeíTar,que he cobardia, 
E falo liure íem temor de nada, 
Porque,o que a lingoa diz,obra efta efpada. 

17. 
Aíli deu fim colérico, & efpantofo, 
E o Principe o exaltou dizendo,fale 
Sempre a fama de ti,varaõ famofo, 
E co mérito teu fua tuba iguale: 
Confufo Colafcar a efte afrontofo 
Modo,naõ fabe fe refponda,oucale, 
E fá difle,deixai,corra íem freo, 
Que pouco cufta auenturar o alheo. 

18. 
Naõ quiz falando mais auenturarfe, 
Porem corrido,& pouco fatisfeito 
Hum firme peníamento de virgarfe 
Naquelle initante concebeo feu peito. 
Logo todos os mais por congraçarfe, 
E naõ auenturarem feu refpeito, 
Com os que fempre a guerra perfuadiraõ, 
Que a guerra profeguiflem, concluirão. 

IP. " 
ElReydePaõ,niedrofo do paliado, 
Naõíc achou nefta iuntaià prgfente, 
Que nelle o antigo amor desbaratado, 
Era neueo que fora fogo ardente: 
Naõ lhe cabe no peito acobardado 
O coraçaõ.emfim fjejxaudo a gente, 
Finge ir bufcar Íocórro nouo,& tarda, 
Em quanto a noua do fucceffo aguarda, 
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20. 
CeiTaadifcordeiunta,& no raarfoa 
Bellicatubauum parào ligeiro, 
Que na pray a inimiga pos a proa, 
E armado occupa intrépido guerreiro: 
Com alta voz,que igual co a fama voa 
A batalha prouoca auentureiro 
Ao Caudilho Batraõ da gente Siarae, 
De Glaura efpofoinfelis,naõ infame. 

21. 
Era do tempo na purpurea hora 
Em que aliofar derrama infante o dia, 
Ouuindo o íom horriuel. também chora 
Pérolas Glaura de maior valia: 
Das conchas bellas,que inueiaua a aurora, 
Asderramauaapena que íiutia, 
Que pofta entre temores,& eíperança, 
Os íobrefaltos hum ao outro alcança. 

22. 
Moítrar proraeteo Souza em eftacada 
Glaura innoceute,& enganado o efpofo, 
Temeella amando,a Luíitana efpada, 
Eo braço do guerreiro valerofo: 
Porem do fabio Etol aíTegurada, 
Que veria no cafo fira ditofo 
Sem dano do conforte, a fé a trazia 
Ao quemais deíeiaua, & mais temia. 

• 23- 
Piza a area ante as barbaras bandeiras 
Com Glaura,a quem o trajo o fer defmentc, 
Coroa o pouo barbaro as tranqueiras, 

Conuéfes,toldas,xarcias a fiel gente: 
Batraõ 
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Batraõ em tanto deixa fuas fileiras 
Com negro arnês,moítraudo o que a alma fente, 
E pella praya raoue o palio tardo, 
Naõíei qual mais,fe triíle,fe galhardo.1* 

24. 
Chegado onde o guerreiro LufítanoJ 
Airofo tanto,quanto forte o eípera, 
Atíi lhe diflc,òtu,que por teu dano 
Feroz me chamas a batalha fera: 
Defife furor deteuviuer tyranno J 
De ti primeiro a caufa ouuir quizera, 
Por ter a opinião iuftificada, 
Que gouerna a rezaõ melhor a efpada. 

2f- 
A rezaõ que de minha parte tenho 
(Lhe tornou Souza)a acobardarte baila, 
A vingar o innocente fangue venho, 
Da infeliz Glaura,quanto infeliz cada: 
Naõ digas mais,da vida,quefoftenho 
Indigno fou,obem de mim fe afafta 
(Difle o pagaõJbem minha morte veio, 
Tudo me acufa,& sò morrer dezeio, 

26. 
Enganado(ay de mimjfui homicida 
Do bem maior,que entaõ gozaua a terra, 
Dameatençaõ hum pouco,& logo a vida, 
Que aborreço do peito defencerra.* 
Foi minha efpofa,antes de o íer,querida 
Do enganofo Mulias,que nefta guerra 
Mortalmente ferido á minha offenía, 
Deu dando a vida,acerba rccorapenía, 

Parti- 
• - J 
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27. 
Partimos de Siaõ, por dar aiuda 
Ao Rey Malayo,mas contrario vento, 
Nos leuou a Ligor.onde íe muda 
Todo o meu bem paliado em mòr tormento, 
Alliciofapaixaõ,nunca fizuda, . 
De todo me cegou o entendimento 
Dando principio a minha viua morte, 
Efuccedeo o cazo deita forte. 

28. 
Dado ferro em Ligor,ao Rey amigo 
Viíitar fui dos meus acompanhado, 
Foi entre os mais o disfarçado imigo 
Ià para o fero engano aparelhado: 
Que tornados ao mar todos comigo 
Entre tantos deitar,fera fer notado, 
Pode hum libello infame,que me conta 
Meu graue dano,minha iniufta afronta, 

29. 
Defpois,que fò na popa me deixaraõ, 

O papel vi de inferno,& morte cheo, 
Curiofo o quis ler,antes cegaraõ 
Meus olhos,naõchoraraõ maltam feo. 
Foi cada letra hum rayo,& me abrafaraõ 
O mais guardado dalma,inda o receo 
De feu rigor, parece que em mimviue, 
Naõ aueudo ià bem,de que me priue. 

Io* 
Feras biboras eraõ juntamente, 
Que a fama a venenaraô enganoías 
De minha efpoíacaíta,& mnocente 
Imputandollieiufamias vergonhofaj, 

I- . ' ■ - Moítra 
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Moftra penar o cautelozo auzente 

Deleiaudo tornar asamorofas 
Hjras.que em laço no meu mal tecido, 
Gezaua do tauor fò a mim deuido. 

3i- 
Entre as firmas,que eftauaõ accufando 
A Glaura vi meu nome,infernal ira 
O coraçaõ me abraza, mil entrando 
Furores nalma,donde amor íentira. 
Fiquei porgrande efpaço vacilando, 
lá me leua o furor, iá me retira 
O amor,ate que falto deefperança, 
De minha offenla em mim tomei vingança, 

32.» 
Em mim ,quenella me tirei a vida, 
Por cuia auzencia em dor eterna peno.* 
Affi meu bem perdi, afli perdida 
Delle a efperança,aos males me condeno.* 
Quem o enganofo autor defte homicida 
Papel fofle(por mais que faço,& ordeno 
Nunca o pude alcançar)até que a forte 
O vco a defcobrir com iufta morte. 

Hontemo peito cautelofoaberto, 
jà mortal a meus pès cahio o imigo 
Muliás,queindaià da morte,certo, 
Naõ tèmeo o doceoiufto Caftigo. 
Defcobrindo mortal odio encuberto 
Declarou,quanto foi cruel comigo, 

E com Glaura,que ià co as plantas bellas, 
Martyr de meu furor piza as eftrellas. 
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. 34- 
A dordainueia.&verfe dcfprezado 
De minha efpola,& verme venturofo 
Difíe,lhe conuerteraoamor paíládo 
No mortal odio,que me faz queixofo: 
E que traçara pôr fe ver vingado, 
Que eumefmo(que ella amando fez ditofo^ 
A vida lhe tiraíle mais amada, 
Confeguio a vingança defeiada. 

3f- . 
Eu ouuindo o difcurfo de raeu danno 
Ira,raiua,furor no peito ardia, 
Aníias mortais,tormento deshumano, 
Tudo quanto há no inferno em rai fentia: 
Ao que de minha gloria foi tyranno 
A vida quiz tirar,que iá perdia, 
Mas quando o furor iufto íe abalança, 
Anticipaóle os fados a vingança. 

36 ' 
Ouuido tens a defeftrada hiftoria, 
Caftiga agora em mim minha defclita 
A culpa nao,que da perdida gloria, 
Só tenho a pena,que íerá infinita: 
Certa.ò forte varaõ, tens a vitoria * 
D e tua parte a reza© ca facilita, 
Eda inculpauel Glaura ainiuftaoffenfa 
Prezas me tem as maõs para a defenía. 

37. 
JVfli dizia, & compaífuQ em tanto 
O cfcutaua o guerreiro getierofo, 
E Glaura, que deter naô pode o pranto, 
Em Lluços deícobre amor queixolò: 
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Corre o auaro veo,com mudoefpauto 
A vêfr,a""!conheceo trifte eípofo, 
E bem que inda naõ cre o bem que via, I 
Amante abraçar corre,o que naõ cria. 

Glaura fe afafta,& diz,detente ingrato, 
Que me naõ traz aqui tençaõ de amarre 
Zelo de honra fi,& deímentir o trato. 
Que ufafte com queraiá íoube adorar te: 
Era tanto copiofiílimo apparato 
De lagrimas oftenta,&igual reparte 
Aos bellosolhos,da alma o feutimento, 
E ao confufo Batraõ gloria, & tormento, 

39. . ; / . 
Mas vence a gloria,& contra oirofo afpeito 
Se arma de fuaue efcufa,& rogo brando, 
Que esforça o íentimento, & doce afieito, 
Que da alma eftá fofpiros arrancando: 
Tanto íe eícufa,& rogaemfim,que o peito 
Da que renderfe eftaua deíeiando, 
Commouido fe moftra,& aos fortes braços 
Commouica recíprocos abraços. 

40. 
Affi tenro menino,que offendido 
Do caftigo,choro fo,eftà apartado, 
Edefeia,& naõ quer tornar,íentindo 
Ià da tenra, & amoroía may rogado; 
Ate',que do materno amor vencido, 
Soluçando fe chega ao defeiado 
Afago da mãy,queeílreitamente,o abraça, 
Elie ao peito íe applica, & o collo emlaça. 

Deípois 
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Defpoisquebreiie aliuio ás alfnas deraõ 
Os amoroíos laços, dos compri dos1 

Tonneutos,que igualmente padeceraõ, 
A Souza graças daõ agradecidos: 
Poftoqueos bõs,BatraõIhe diz,fizeraõ 
O bemfó por Ter bom,St os recebidos 
Fauores pagara fempre a memoria, 
Aiuntanao a tuas glorias efta gloria. 

42» 
Era quanto receber o peito alento 
Tua ferà efta vida, Se fe a fò dada 
Naõ impedira ogratopenfamento, 
Fora do bando Lufo hoie efta eípada: 
Porem ley de primor,grilhão v iolento, 
A vontade,que tês taõ obrigada, 
Obrar naõ deixa quanto obrar efpera 

Pafladaeftaoccaftaò,queo Oriente altera. 

4?. • 
A gloria do íucceflòjefla vontade 
Paga faõ a meu defeio venturofo, 
Pois vi mouftros de amor,rara igualdade, 
De quem o mais feliz,viuaenueiofo. 
Afli refpondeo Souza,Sc de amizade 
Perpetua fe daõ laços;com íaudoío, 
E cortes íentimentofe defpedem, 
Hum torna ao mar,os dous o campo medem. 

44* 
Com pranto Alaida a forte venturofa 
De Glaura folemniza, Sc afli deícaoíà, 
E fe moftra de íeu amor queixofa, • 
<^ue vaõ feguiudo vai vaãefperança; 

Ditofa 
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Ditofa tu mil vezes,& ditoía 
A pena.quetaõ grande gloria alcança: 
Sofrendo males alto amor moftrafte, 
E nas azas da fama o leuantafte. 

4r- 
E mil vezes eu trifte íem ventura, 
Que húa incerteza,hum impoffiuelfigo 
A vifta íempre tendo a morte dura, 
De hum perigo paflando a outro perigo? 
O Te quandolahi da fepultura 
Materna,fora tanto o fado amigo, 
Que o leite,que mamei da nutriz chara, 
Veneno fora,& a morte me entregara. 

Do amado pai,o fim cruel naõ rira, 
Pella fera ambiçaô do irmaõ tyranuo,1 

As anfias.os tormentos naõ fentira 
De amor,fegunda origem de meu dano: 
Nem quando terra, Scceo sòtrataõ de ira 
E furor infernal incita o humano, 
Teftimunha infeliz a fer viera 
Da ruina,que a amada patria efpera. 

47. 
Como os rios ao mar,os males correm 
A meu peito,dos males centro trifte, 
Como os ventos fogindo,osbês difeorrem, 
Que sò em fogir de mim íeu fer confifte: 
Inuej a grande cenho a quantos morrem, 
Culpo a vi da, que a tanto mal refifte, 
Mas viuea penanalma,queme canfo, 
Pois íiempoflo na mor te,achar defeanfo. 
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48. « 
Naõrae efcondem meu bem torreados muros? 
Nem mo negaõ fá montes leuantados, 
No meo me tem pofto os fados duros 
Immenfos mares,Reynos apartados: 
Seguem meus vaõs cuidados,mal feguros, 
Eíperauças de bés fó imaginados, 
O vaidade,que adora o penTamento, 
O iuaue alheaçaõ do entendimentol 

49. 
Se para mim ouuera inda algua hora 
Poder contaras penas,que padeço 
Ao bello objeóto,que minha alma adora, 
E por fenhor auzente reconheço: 
Todo o paliado mal gloria me tora, 
Ifto piedozos ceos,humilde peço, 
Pareis alegre minha trifte forte, 
Será fuaue áfua vifta a morte, 

yo. 
Naõ perde tempo o inui&o Affonfo em tanto? 
E qual o lutador, que iá prouara 
As forças do contrario,que com tanto 
Trabalho,a vez primeira derribara: 
Mil tretas coníidera,& com efpanto 
Dos circunftantes,brauo fe prepara, 
Para o fegundo encontro,etn que iàa glória 
Gozar eípera da vitima vitoria. 

Tal mil eftratagemas imagina,' 
E difcorre co graue peníamento, 
Quais podem íer conforme a difcipliua 
Militar,do contrario,ardis,& intento. 

X E por 
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Epor preuenir tu Jo determina 
Mandar quem no valor,& entendimento, 
E ua aílucia primeiro VlyíTes feia, 
Para que tudo inquira,& tudo veia. 

f*- 
Quem efte haia de íer imaginando 
Em quem taõ nobres partes concorreíTem 
De Etol íe lembra, & bem confiderando 
A fé,fciencia,& valor, que o enriquecem; 
O chamou ante íi,difle,obrando 
Em fauor noífo os quatro que florécem 
Hoie no mundo em armas,nos trouxefte, 
Com Deos(fca mim obrigafte)merecefte» 

th 
Logo a cidade a efcala vifta entramos, 
Que perto efteue entaõ de fer ganhada, 
E fe delia fenhores naõ ficamos: 
Seria por naõ íèr a hora chegada: 
De aííaltalla íegunda vez tratamos, 
Mascoraò hoiCeftarà fortificada, 
Saber importa,porque à fua fraqueza 
Appliquemos a noffa fortaleza. 

f4' 
Trataõ de fua defenfâ,St naõ duuido, 
Que toda a forte de njarcial engano 
Tcnhaõ ccHft tiqua alitipia apercebido, 
Onde menos fe tema,ein noflb dano: 
Porem tu,que do ceofofte elegido 
Para inftrumento,& meo foberano 
Do graõ caftig >,que a Malaca cfpera, 
Hade eftoruar o cffeito á tençaõ fera. 
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ff- p 
Tu,com a íciencia tua entrar leguro 
Eutre os imigos podes, & trazerme 
A inforraaçaõ de tudo,que procuro: 
Porque guardarrue faiba,& atreuerme. 
Etol lhe reípondeo,no Reyno efcuro 
Entrara a fer poffiuel,que raeterme 
Naõ eftimo por ti no tnór perigo, 
Des que teu eftandarte,& gofto ligo. 

Logo que a negra noite,o manto eftenda, 
E vários cazos,qual coftuma,encubra, 
Penetrarei Malaca,atè que entenda, 
Quantos enganos,& cautellas cubra. 
Eparaque bein tudo comprehenda, 
E viftos os perigos,tos deícubra, 
Fingirme faberei de toda a forte, 

E daquella naçaõ,que mais importe. 
S7- f _ 

Aíli lhe diíTe,& quando a tenebrola 
Filha do antigo chaos, acompanhada 
Do graue horror,& confufaõ medrofa," 
Sono infunde na gente trabalhada: 
Apertando a Garcia a valerola 
Dextra,lhediíTe,parati guardada 

Tem o fatal deftino alta a ventura, 
Meas paífos fegue,a forte te aflegura; 

58. 
Vamos(o valerofo Sá refponde^ 
Efe queres veiamos donde nace 
Atè donde canfadoo folie efconde, 
Ou mandame, que o lago eftigio paíle; 
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Partem coifi ifto, & tomaõ terra adondc 
Naõ podeflem fer viítos, nem íe achaííe 
C ouía,quefer pudeííe impedimento, 
Para íe confeguir o fim do inteuto. 

Primeiro mudaõ de armas, & veftidos, 
E de modo ficaraõ disfraçados, 
Quedos amigos,inda queaduertidos, 
Foraõ porGuzarates reputados. 
Aífi do efeuro horror fauorecido», 
Porlugares de Etol iá frequentados, 
Là pella parte do fertaõ entraraõ, 
E a cidade atè o mar atraueflaraõ. 

60. 
Com as imigas tropas fe mifturaõ, 
E de húa,em outra eftancia vaõ paflando: 
Os fecretos enganos ver procuraõ, 
Etol fempre inquirindo, & preguntando, 
Vem quaõ pouco os Malayos íe aifeguraõ 
Dosfeus bss a cidade deípejando, 
Quais a« formigas,com induftria,& arte, 

v Mudar foem os celeiros a outra parte. 

61. " ; 
Viraõ das ruas as fecretas minas, 
E na praya os abrolhos encubertos 
De efperas,baíilifcos,coIebrinas 

Graõcopia,&de outros bellicos concertos: 
Das abrazadas cazas as ruinas, 
E das riquezas os gudoês defertos, 
P. a ponte viraõ raõ fortificada, 
Que moítraua negar a tudo entrada. 
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61. 
Os brauos Coraçones,& Mogoresí 
Eos Guzarates em fua guarda virão: 
Porque como eraõ tidos por melhores, 
O perigo maior lhe repartiraõ. 
ViftaMalaca,& os muitos valedores, 
Que em vaõ,& por íeu dano lhe acodiraõ,' 
Com aquelles fahiraõ,que tirauaõ 
Riqueza, que dos montes confiauaõ, 

Ià fora,diíTe Etol,caminho breue 
Conuem fazer a parte que íe occulta, 
Segueme alegre, que a quem bem featreue^ 
Nunca o ceo couías grandes difficulta. 
Dizendo afli,moveo o paffo leue 
Por via eftreita, 8c quanto eftreita occulta,1 

E naõ parou,nem deu de nada indicio 
Atè chegar a hum celebre edifício. 

64. 
Moftraua(pofto que era atioite efeura) 
Ser de mármore branco a alta portada, 
De rara,ou nunca vifta architetura, 
Por artifice douto fabricada: 
Abriofe dagraõ porta a cerradura,^ 
Dando a copia famofa liure a entrada, 
Começando humeftrondo.que arruinarfe^ 
O mundo parecia,o ceo raígaríe. 

Vellaua nuuem negra a face beija 
Da clara irmaã do foi,que entaõ fahia, 
Mil trouoês retumbauaõ entre aquella 

Treua,quecom os rayos fe acendia, 
X3 — paM 
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Paflada a tempeftade,cada eftrella 
Toma a dar luz de nouo à noite fria, 
E os dous fe ach araõ do edifício em parte, 
Onde iguaes eraõ a matéria,& arte. 

66. 
Nefta quadra primeira.fobre a porta 
Por donde fe entra a mais fublime aflento, 
De húa grande matrona,a vifta cxhorta 
Aleuancaro nobre penfamento. 
Pintada tem aos pds ainueia morta, 
E adornaõ as paredes do apofento 
Trofcos,eftatuas,carros,queaos famoíos 
Conduzirão triunfando vnâoriofos, 

67' 
Efta.a quem templo daõ,iolgaõ deidade, 
Que tudo efcuta,& vê,tudo publica, 
E ao mundo veo na primeira idade, 
Sonora tuba a loquaz boca applica; 
Abrefeaofom a porta,&a mageftade 
De outra caza le vê,em que entraõ,rica 
De glorias, ondeie naõ teme a forte, 
Nem tem lugar o tempo,nem a morte. 

6i. 
Bella deidade entaõ em forma humana 
(Que de candor veftida,& louro eterno 
Coroada a cabeça foberaua) 
Nos ceos aflifte,atormentando o inferno: 
Os recebe,dizendo alegre,& vfana: 
Salue digno varaõ lid'.j íuperno 
Aflento,para tipor mim guardado, 
Aqui de longos annos cfperado. 
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69. 
Logo deitas duas cazas fumptuofas 
A terceira os comduz de mór grandeza^ 
Em que ardiaõ mil pedras luminoías, 
Que moftrauaõ do teito a graõ riqueza.* 
Oruauaõíe as paredes de famofa* 
Pinturas,a quem daua tal viueza 

arte o primor,que A pelles íe enganara, 
E as figura» heroes vi uos iulgara, 

70. 
! Ao caualleiro as moftra,& affi mouendo 

A douta lingoa,diíTe,nas idades 
Antigas o por vir Pateanus vendo, 
Effigies fez dos que eftimou deidades: 
Deixou a todos cemerofo,& horrendo 
Por uenoas groflas,feras tempestades, 
Efte lugar, & aos dous fó concedido, 
Hoie ver o que nelleeftà efcondido. 

7*« 
Algús defies que ves,goza hoie o mundos 
Outros feraõ,correndo o cúrfo de annos, 
Que neftas partes com valor profundo, 
Haõ de paffar os limites humanos. 
Defle que ves primeiro fèmfegundo, 
Sempre inui<fio,caftigo de tyrannos, 
Segues o gloriofffimo eftandarte, 
Efle fie Albuquerque,eíTe oluzo marte^ 

7U 

Efte o iugo porá a ceruiz altiua, 
Que em tantos annos pôr Siaõnaõ pòdej 
Eaqui fua memoria eftarà viua, 
lá corra o tempo,iá a fortuna rode, 

X 4 Tçme 
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Temeó Malaca,a deftra vingatiua, 
vQue o açoute irado fobreti facode, 
Porem,le agora fores caftigada, 
Defta gente feràs também guardada. 

73- 
Olha o bom Ruy de Brito Patalino, 
Que ferà delia o defeníbr primeiro, 
E Andrade,que eífe tanque neptunino , 
Co langue tingirá do Iao guerreiro; 
Irà dellefogindo peregrino 
Patequitir no france derradeiro, 
E íogirà também desbaratado 
Dalaoa,o Rey foberbo,acobardado. 

74. a 
Eífe,que eftà moftrandoo rofto irofo 
De hum graue engano ao parecer fentido, 
He lorge de Albuquerque,taõ famofo, 
Que naõ poderá fer nunca efquecido. . 
Effoutro,inais valente,que ditofo, 
(Se he.iulgar pellos aftros,permitido) 
Logrará pouco tempo efte gõlierno 

. Delle cobrando a morte o cenío eterno. 

77' 
Do bom lorge de Britò porá a morre 

Efte eftado em grandiífima-aventura: >'> ' 
Tanto he cega a paixaõ,a arabiçaõ forte, 
Que fua rui na, Sc deftruiçaõ procura: 
Porem 110 graue mal da mefrna forte. 
Que o fanto lume na tormenta dura a .no-: mu d! : 
Apparece ao^jájfflidtoituarinhqirospBÃomrn rn - 'jj 
Lhes acodiraôaqúelles dous guerreiros^. pr. 

;A • 1f.oqir^: o mi 
5'í< :"C 4 T .. . Dom 



JrfdUcaconyuiJlacLt. 3 

76. 
Dom Aleixo he aquelle de Menezes, 
Hum Cofta illuftrcheefloutro,cuia hiftoria 
Timbre, 8c primor-ferà de portuguezeí, 
Digna do eterno archiuo da memoria: 
Defendera Malaca,rail reuezes 
Da fortuna íofrendo por mais gloria, 
laps rebatendo,& Mandarij s valentes 
Cos poucos feus famintos,& doentes. 

77- 
Olha Manoel Falcaõ,olha Duarte 
De Mello fobre a imiga fortaleza, 
E Diogo Pacheco horror de marte, 
Que morto o bom Falcaõ,confeguea empreza: 
Morre Falcaõ,mas naõaquella parte, 
Que immortal dotou Deos de raór nobreza, 
Dalli aquella illuftre, & ditofa alma 
Irá triunfar nos ceos com iufta palma. 

78. 
Eis em ti pafla o pezo dogouerno 
Affonfo Lopes da inclyta cidade 
Sentindofe acabar de hum mal interno, 
Que em floro roubara á vofla idade.- 
Acquirirás aqui renome eterno, 
Infigne vencedpr dacíduerfidade., 
Contino cerco,& fomes padecendo 
A viftaoferoimigo ienipre tendo. '*' 

79. 
Por aíperezas tnis tefarás digno 
Dogouerno Oriental ibais fbberano, 
E nelle,com affbtnós de diuino', * 
Saberás exercer império humano: 
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Supremo aqui te ves.mas ò deftino, 
Nunca aos mortais igual,quealli inhumane, 
Quando atreuerfe contra ti duuida, 
De ti fe atreue à parte mais querida. 

8 o. 
Parte veio deffa alma generoía 
Em íolidaõ,& eftremo defemparo, 
Vozes mandar ao ceo,em vaó queixofa 
De obftinaçaõ fatal exemplo raro.- 
Difpoem teu peito a proua rigorofa 
Claro varaõ,que Alcides aíli claro 
No trabalho fe fez, & ao claro affento, 
Naõ por goftos fobio,mas por tormento. 

8r. 
Efle.que eftà Bellona coroando 
Dos defpoios de Daphne,he defeendente 
Do graõ Dom Fafes Luz,a que imitando, 
De Reyno,em Reyno vai,dc gente em gente 
Olha cora que valoras vellasaando 
Do rio de Muár vence a corrente, 
lá falta em terra,ganha o Pago logo, 
Foge elRey de Bintaõ,ella arde em fogo, 

8z. 
Li no Perfico feo em Barém rica 
De groflo aliofar, vence o raòr perigo, 
O Rey Mocrino nadefenía inica 
Sentirá de feu braço o graõ caftigo: 
Pofto que a foldo conduzindo applica 
Perfas, & Arábios doze mil conngo 
Ves da cabeça a barbara fereza 
Entre as aguias, 5c cruzes digua empreza. 
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*3- 
Tal o filho de Dauae valeroío, 
Co talar de Mercúrio,& curua efpada, 
E cq efcudo da Deoía luminofo 
Do cerebro dc Iupiter gerada: 
De hum golpe corta o collo teroeroío 
Da que ià fora de Neptuno amada.- 
Pallido o roílo de lerpentes cheo, 
Ao efcudo fâtal he rico arreo. 

8 4-* 
Mas naõ fe moftrarà menos valente 
Contra Melique Azíenhorde Dio, 
Quede tantas vitorias infolente 
Contrafta de Chaulofenhorio: 
Que tomando da armada efte Otridente, 
lá lhe foge de medo o mouro frio 
Do Nagotana,& coita de Cambaya 
O mar he langue,fepult ura a praya. 

is- 
O Pago deftruido,o Rey tyranno 
Na ilha de Bintaõ fe fará forte, 
E com ver da fortuna o deíengano, 
De nouo tornara a tentar a íorre: 
Dalli feus capitacs,em chriltaõ dano, 
Seraõ miniftros da violenta morte, 
Echegará Malaca aeítremo tanto, 
Que a defenfa dará gloriofo efpanro, 

86. 

Eis torna Iorge de Albuquerque inui&o, 
Succeflor te lerá em trabalho tanto, 
Equal tu com valor,quafiinfinito, 
Reíiftiudoferàdo imigo efpanto; 

, De 
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De Garcia Caiuho em alto grito 
Dirá a fama o valor,& zello fanto, 

Alli forte os imigos vai ferindo, 
E li piedozo aos pobres acodindo. 

, 8/" 
Aquelle que deixando aefpofa amada, 
E tenros filhos,rompe o mar furioío, 
Naõ refpeitando a idade refpeitada, 
O que manda feuRey,cumpre animofo: 
O que deixa Bintaõ desbaratada, 
Eque a C,unda comete getrerofo, 
He Francifco de Sà no fim dos annos, 
Digno exemplar de brauos Luíitanos. 

88. 
Efle he teu claro irma5,que hoie prudente 
Cargo illuftre miniftra foberauo, 
E vertido de amezrefplaudecente; 
lá aífombro foi do fero mahometano.* 
Emfim oimitador doauô valente 
(Que tomou as galés ao Caftelhano) 
Vio iunto ao frefcoDouroaluz primeira, 
E a luz verá em Malaca derradeira. 

8 p. 
Depois que etn mil acçoês o braço forte 
Encher o mar do Oriente de eíperança, 
A que todos iguala,dura morte, 
Lhe abrira paífo a eterna íegurança.* 
Porem ves tuqueoppoem o peito à forte, 
E por feruir íeu Rey alegre canía, 
O filho veio mal remunerado, 
E de feus bês o neto defpoiado. 
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.9° 
Martim Affouío de Soufa,& Serrão veio 
Com Laiximena em defigual batalha, 
Mortos Os chorão, mortos os felteio 
Vencedores .da barbara tanalha: 
Olha outros dous também gloria do Teio, 
Romperem Lingaaarmadaqueo mar coalha, 
Hum Bakezar Rodrigues he de Beia, 
Outro hum Brito,que fama, & gloriaenueia. 

91. 
Manoel de Souía alli íegueanimofo 
Com tres lenhos a armada poderofa, 
Morre,& vence no trance mais gloriofo, 
Que fegue ao graõ valor morte gloriofa; 
Mas vira os olhos ao varaõfamofo, 
Que dará fim a emprefa pcrigofa, "" 
A Pedro Maícarcnhas, a quem ama, 
Para le empregar nelle íempre a fama. 

92. 
Deite logo o Patane o rigor fente, 
E pareas pagaenuòlto em medo frio, ' 
E a Laiximena em terra,"Srliiar potente, 
Desfaz a cftentaçaõ, abate o brio: 
Eis vai fobre Bimao,fende a corrente, 

. Vence impoffiueis.íobe o fundo rio. 
Entra a cidade,a vida a tudo nega, 
Foge cobarde o Rey,ao fogo a entrega. 

Ves com que valerofo fofrimento 
Vencea propria paixaõ, fem rezoês pafTa, 
Eícufando'chegar ao fim violento 
Cafo,que tantos males ia ameaíla; 

Exem- 
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Exemplo feia fempre o pio intento, 
A quem ambiciofo a ley trafpafla, 
E a Deos,ao Rey de quem a paga efpera, 
Fazer maior feruiço naõ poderá- 

94. 
Olha Iorge Cabral com rigurofa, 
Guerra,alli do Longou toma vingança, 

E là fubido á fucceflaõ honroía, 
Supremo rege,& nome eterno alcança. 
Eis Pedro de Faria de paz goza, 
E Malaca parece,que defcanfa, 
De quantos tras configo a dura guerra, 
Males,que padecerá em mar, & terra. 

Mas Dom Paulo da Gama feofferece 
Do foi de Gama rayo peregrino, 
Quanto nelle o valor do pay florece 
Tirando vidas,marte neptunino, 
Entre os feros imigos refplandece 
Entrando o imigo lenho,mas deftino 
Cruel atalha com acerba morte, 
Quanto obra co a efpadao braço forte. 

96. 
Aqui para vingar a dor que teue, 
Apercebe oirmaõ lenhos, & gente, 
E por perigos mil alli íe atreue, 
A fender do Gentana a graõ corrente. 
Ves como em terra falta, 8c em tempo breue, 
Irofo tudo entre^aa flama ardente, 
Saluaíe na efpeíTurao Rey medrofo, 
E Dom Eftcuaõparte vitoriofo. - 
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y/• 
Ves que fobre o Rey torna,que infeftaudo 
De nouo com armada o mar corria, 
Tudo lhe abraza,foge o iraigo batido 
Entregue a maior parte à morte Iria: 
Humilde alli lhe pede a paz,iuraudo, 
Que nunca mais as armas^ tornaria: 
O valerofo Gama lha concede, 
Mas feguros refcns primeiro pede. 

98. 
Vello acode ao rumor,o Achem rebate 
NeíTe no&urno alTalto iuopinado, 
E acolá refiílir feroz combate, 
Efugirlhe o de Achem desbaratado: 
Males atalha, pre fumpçoês rebate, 
E felis rege do Oriente o eftado, 
Relpeitado dos íeus,& obedecido, 
Do TurcoJPcrfa,& Malabar temido. 

a \ 
Eisrompeomar(bufcando a turca armada; 

Que abre paííb a Ifrael.Pharaòcaftiga, 
Sente a força Alcoçer da delira irada, 
E no vitimo a confume achama imiga.- 
Ve Tòro fobre íi a talhante efpada, 
Mas por feus feruos a defende,Si abriga 
A Martyr Catherina,que defronte, 
Tem facra fepuh ura,em facromonte. 

100. 
Eis o valerofo heroe,que fogindo 
Do mundo, & de ílmefmo, vence g inferno, 
E por caminhos afperos fobindo 
Conqvuita venturofo o^Reyno eterno: ^ 
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Olha,que multidão o vai feguindo 
De almas,que hadeliurar doefeuro auerno; 
Saluc,ò do ceo na terra peregrino 
Elias zelador,Paulo diurno. 

I 01. 
Milagrofo Eranciíco alma a Decs chara 
Eis de tua vinda o tempo veuturofo, 
Graõ Malaca folicita prepara 
Com digno hofpicio ao varaõ gloriofo. 
là chega a Moçambique,onde com rara 
Charidadc,& cuidado feruorofo, 
Enfermo no hofpital enfermos cura, 
E a faude nas almas lhe procura. 

I O 2. 
lit dezembarca em Goa,ò quaõ trocados 
Em breues dias faz feus moradores, 
Penitentes chorando erros paffados, 
Chouem do ceo auxílios, 8c fauores: 
Defprezando trabalhos arrifeados, 
E das deíertas prayas os ardores, 
No cabo Comorij o ves prégando, 
As almas a milhares ao ceo dando, 

ioj. 
Deuoto em Meliapor entra, & vifíta 
De Thomè a veneranda fepultura, 
E por meo do Santo folicita 
Ardente,5cfanto fpirito a alma pura. 
Dalli a Malaca paffa,dondeoimita 
Com branda voz rendendo a gente dura, 
Que engolfada nos vicios vai perdida 
Dos bês, que íaõ duraueis eíquecida. 
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104. 
Às infernais legiões faz dura guerra 
Pregando,& convertendo o pouo rudo: 
ImitaaChrifto,& Chriftocà na terra 
Lhe concede poderes fobre tudo. 
Naquellemoço,quelá ves fe encerra 
Eípirito rebelde,furdo,& mudo, 
lá foge o imigo por Xauier rendido, 
Elouua a D cos o enfermo agradecido. 

IO/. 
Ves emAmboino do Senhor cultiua 
A vinha,a quem cultor annos faltara, 
Ecauandoa de nouo,com fé viua 
Acerca, & de íeus danos a repara: 

E como dos trabalhos naõ fe eíquiua, 
Na afpereza do Moro,terra auara 
Planta feuzello ardente,plantas bellas,' 
Que o fruto haõ de fobir fobre as eftrellas. 

105. 
Logo torna a Malaca, & iuntamente 

Vem fobre ella o de Achem, com lenhos cento» 
Olha Simaõ de Mello,que valente 
Do inimigo reíifte o mareio intento. 
Anima o varaõ fanto a chriftaã gente 
A que và do contrario em feguimento, 
Eis Dora Francifco Deça o mar cortando, 
A copiofa armada vai bufeando. 

107. 

Theatro o Parles do naual confli&o 
lá co fangue do barbaro,íe innunda, 
O qual fe moftrao Lufitano inuióto 
Coufumida do Achem a gente immunda. 

y Todo 
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Tudo Francifco vê era rapto fpirito, 
Confola ao dúbio pouo a voz jucunda, 
Reuclandolhes a Ínclita vitoria 
Alcançada dos feus cora tanta gloria. 

108. 
No IapaõjComo o foi,quando amanhece 
Defterra as treuas,& dá luz as almas, 
O como entre os trabalhos refplandece 
Caminhando por neues,Sc por calmas. 
O quanto a vinha do Senhor florece, 
E quantas ao ceo dà triunfantes palmas, 
Quantos por elle Deos ,milagres obra, 
O cego vifta, o morto vida cobra. 

10P. 
Reluz a íantidade na pobreza, 
Edosbarbaros Reys,he venerada: 
Taõgrandehe da virtude a gentileza, 
Que he dos proprios iraigos reípeitada: 
Vello outra vez do mar pafla a incerteza, 
E para cometer noua iornada, 
De Iapaõ torna aGoa,& nuuca canfa, 
Que buíca a Deos, & nelle fó deícanfa. 

I IO. 
Là da idolatra China o mar nauega 
1'elladar toda a Deos,feu zello ardente, 
Mas inda naó merece a gente cega, 
Verolumedafé reíplandeccnte» 
Eis o fim iá de feus trabalhos chega, 
E a g zar vai do premio eternamente, 
O feu íanto cadauer torna a Goa, 
E a fama de milagres raros voa. 
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11 r. 
Aquelle,que defende a fortaleza 
De tantos Reys,& gente combatida 
Oppondocom intrépida braueza 
O primeiro,ao perigo fempre a vida: 
HeDomPedrodaSilua,quesò preza 
A que a heroicos eípiritos conuida, 
Efte,merce do ceo.goza a excellencia 
De eftrema valentia, & de prudência, 

112. 
Mas ah dor grande!que entre tanta gloria 
Morto ves Dom Garcia de Menezes, 
Mas fe dar podevida heróica hiftoria, 
Honra eterna ferá de Portuguezes. 
Olha Gomez Barreto,alta memoria 
Deixa deilluftres feitos,quantas vezes 
Com hum sò lenho,a toda a armada imiga 
Afronta,oufpor melhor dizer)caftiga. 

ii?. 
Ves ChriftouaõdeSà,que no trabalho, 
E maior rifeo os feroslaos rebate; * 
Eis chega Gil Fernandez de Carualho, 
Com que immenfo valor logo combate. 
Os Iaos fogem temendo o mortal talho, 
Sem que os poffa deter fangue de Pate, 
Segue o bando chriftaõ a heróica proua, 
Dàco barbaro fangue ao mar cor noua. 

x 14. 
Lá cerca o fero Achem por mar,& terra 
Com numero infinito,a fortaleza, 
Com poucos Dom Leonis dentro íe encerrai1 

Mas fupre feu valor, & fua dcftreza; 
Y» ' Nota 
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Nota as diver fas machinas de gtierra, 
Dos aílàlcos contínuos a braueza, 
Eda vircudea multidão vencida 
Defpois de tantas vezes rebatida. 

iij". 
Cora perda grande o credito perdido 
Eeuanta o cerco o Achem dezeíperado; 
Hum filho morto deixa,mal ferido 
Eeuaoutro,de viuer deíconfiado. 
Ia vem pera o foccorro apercebido 
Do primor de amizadeeftimulado 
O bom Rey de Iantaua,o mundo veia 
A proua digna de louvor, & inueia. 

ii 6. 
Xorna o barbaro Achem ao marte irofò 
Com infolencia os mares infeftando: 
Mas olha, como ià no rio fermoío 
Luis de Mello,& Siluao eftá abraíãndo. 
Vencedor entra o heroe valerofo 
Lm Goa,que o Hidalcaõ, quer debellando, 
Tornar ao feu antigo fenhorio, 
Mas acha de Attaydeoppofto obrio* 

.1» 7- 
Efloutro que também iulgo inuenciuel, 
Será Marhiasde Albuquerque,ò quanto 
Em Ior contra o Achem paíTa o poffiuel 

Rompendoem breue efpaço poder tanto j 
Tola a fortuna aos pès vence o impoffiuel. 
Aos nautas caufa vniueríal efpanto, 
Ventos contrafta,brauo mar nauega, 
E ao íupremo lugar do Oriente chega; 
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I í 8. : , 
Alli Dom Ioaõ da Cofta anima a gente 
Da fome,& enfermidades trabalhada, 
E os nauios repara diligente, 
Com que logo no mar poem groíTa armada," 
Olha,como là em Ior deftro,& valente 
luncos abraza,&tem depois.cercada 
A cidade Dom Pedro de Menezes, 
Honra,& gloria de ílluftresPortuguezes. 

II j>. 
Eis refplandeceo graõ Luis Monteiro 
Conquiftador do ceo, ter ror do inferno," 
Nunca efpada empunhou melhor guerreiro^ 
Nem rompeo de Neptuno o feo interno,* 
EmChaul,& Damaôauenturciro 
Começará a tazer íeu nome eterno, 
Terá neíTe mar celebres vitorias, 
Ettifim no Achem,o cume de fuas glorias, 

1 20. 
Ves Malaca cercada, & que a defende 
Do bom Roque de Mello o valor raror 
Feroz as ondas Luis Monteiro fende. 
For dar à fortaleza ílluftre empafo: 
O qual num lenho sò tantos ofíende, 
E cuftar faz ao Achem fçu odio caro, 
Mas o que naõ poderá oimigo forte, 
O rigor poderá de infaufta forte, 

121. 
For culpa de foldado pouco efperto 
Toma a poluora fogo,& num momento 
Ha acelerada fúria o lenho aberto, _ 

Cubertas,& homês voaõ pello vento} 

Y3 
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O bom Monteiro de viuer incerto, 
As ondas torna.ondecom nouo alento 
Nadando,conferuar procura a vida, 
Que efcapara da poluora acendid a. 

122. 
Mas conhecido,quando mais fe anima, 
Perde(fe a vida falua)a liberdade, 
Lcuaõno ao Rey do Achem,que tanto o eftima 
Conaoíe entaõ rendera aaurea cidade. 
Moftra o cruel, que delle fe laftima, 
£ a que deixe a lei fanta o períuade 
Tanto em vaõ,com promeflas,8c fauores, 
Quanto com afperezas, & rigores# 

123. 
Confiante perfeuera, & indignado 
Da infernal raiua acezo o Achem lhe ordena 
O fim, de tantos fantos enueiado, 
E á ventura maior,cego o condena. 
Aquelle grande campo rodeado 
De varias gentes,á aitofa pena 
O trazem, com aquelles caualeiros 
Na guerra,8t no martírio, companheiros. 

124. 
A fua vifta os eílaõ defpedaçando 
Por lhe cauíar temor, elle auimofo 
A vida eterna lhes eftá lembrando, 

De que primeiro a gozem enueiofo. 
Os miniftrosemfim executando 
O barbaro furor do Rey irofo, 
Bala o fazem ite peça fulminante, 
Donde voando ao ceo,íobe triunfante. 
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I2f* 
Olha agora o famofo Andre Furtado, 
Em tantos trances marciaes inui&o, 
Digno deíer de todos enueiado, 
Taõheroico valor,&altoefpirito: 
Defcerca Cananor,& faz o ouzado 
Cercador tributário, & no confliâo 
Naual vence,& o Coflario leua a Goa, 
Onde de dous triunfos íe coroa, 

126. 
Eis là fegunda vez as ondas fende 
A pezar do furor,do mar,& vento, 
Logo tres fortes naos de Meca rende,* 
Eauante paflaao principal intento. 
Chega a Ceilaõ,Columbo fe defende, 
Foge o fero Rajú,foge o Sedento 
De fangue Catii£uça,temerofo, 
Eo graõFurtado.o fegue vitorioíb, 

127. 
Entra o fundo Cardiga,& a infolencia -u 
Do barbaro caftiga, que perdida 
(Depois de valerofa refiftencia) 
A armada deixa,& falua a nado avida? 
Nota com qtte admirauel diligencia ■• «■> ; 
Em Iafanapataõ falta, Sc vencida 
A cruel batalha,matao Rey imigo; 

BRey poem de íuamaõ,fiel,& amigo, 
128. 

Là prende o famofiffimo Cunhale 
Ganhada a inexpugnauel fortaleza, 
Aqui emmudeça a enueja,ou íempre fale 
A pezar feu,louuores da alta empreza. 

-uo3íl Y 4 Agorâ 
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Agora cale Rorai,Grécia cale: i 

E cu notta o valor,notta a deltreza, i' 
Cora que deita da C.uuda a loura gente ! * 
Da volíh Europa intrépida, it vale me. 

129.' rrjla pits 'r-lu i o'S\ :>ijd;i;f 
II do mar de M duco<G8 vai deitando ) >'■ 
Ganhando fortalezas,it cidades, 
Nouasazas áfamr.&lingoasdando. j-h 

E inueia aos que haõ de vir noutras idades: 
Hyemaõ inexpuguauel eícalando, ,« t» 
Chouera do muro horrendas tempeftades 
De tiros,& de hum delles derribado, 
Quaíi dara tributo áo mortal fado. 

130. '■>" 
Na fortaleza, que là tem cercado, : \ 
Sete Reys confiados na vitoria, i:io 
(Da olandezaaiudados groffa armada^ .fiO » .: x. 
O efpera de fuas glorias a mòrglpria.-ol 1 ■ ... o ^ 
Com pouca gente enferma,& trahalhada, 
Coufas digiras fará'deécerhaiK&Mi ir, ) thou'i ^ 
E íe ha de verem broazesieÍQttJpida,.!j:»,'.t c ■ ' < 
Malaca por Furtado defendida. »iJ .7 oh *»oo v, 

jqfcvsobzu c buIBI £(&jtbb tL-t/mr .] 
Agora olha efles dous.Kjue «montra idade o J 

Poriaõ Roma, & Grécia emre as eílrellasí : f 
Poremiálhe preparaseternidade zru.r, .1; • *:. 
Lugar,aonde feraõ luzesmais bellas* ob .. . .. - 
Hum,por entre aíulfurea terapeftado 
Da artelhariade olanllezas vellas, >mih o - ; v >■ 
Socorre a fortaleza, em males pofía, ■ 1 j; r . 

Eíteinuidlo feràFernaõda Cofta, >t . 
nu:.. . .0iGi/iJoifrj2i v vjrj 

< Efíbu- 
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,T]2. »! OoYlWfoU' : BtfloM 
EfToutro,que a caudilha altos guerreiros,'-!) n 1Cfno:! ^ 
Que os vinte & íí ko lediraõda farni^' d4? 
Lhe valera nos trances derradeiros, ;ono"; i-Ã- it' 
Rompendo tanto imigo,& ardente chama: 
Efle exemplo ferá de caualeiros, /inbtos^nfiig sad.' 
E para que faibuis como íe chama, 
Varaõ que ha de gozar taõ alto efpirito, ■ ■ 
loaô Rodrigues Camelo ferá o iuoitOvT •-' " ; ' 

úaai ^.BjÒifhcíir.r i oi rifinp ã 
Eis DomMartim AíFonfpyqtieariimofo obfiu.j *ji 

O vem a defcercar,ódura lorte, 
Quanta eíperança,o iouem generoío í-l ob "o; -n 
Ha de atalhar intempeftiua morte.-£ > 
Choreo Tejo tc*í fado rigorofo, 
Qoeatermai larga vida;o Càftro fortej 
Do graõ DoiiwIoaõde Gaitro as acções ciara», 
Emulo de fuas glorias imitaras,r j 

j^. uob l u o sinoíL-Joisb «toqe lnn£. 
Dizendo aíft de pdrfída.colona- í t o zi, 
Refplandecente, Jt forte eícodaalcârrçi, -!; • ': 

No campo delle viaflfettajoriitrta^rifibcu o!eu -j . ■ 
Ahuin caualleiro dar eípada,& lahça. * 
Sairmoftraua o folbfiÈfcfâ«9e®icanapno'>u)c.goi «o*' 
Que por dar lnzaoununduginao ttdcançaV'. d ici lc 
No cerco vários cazos, efoclpidosj 'ínc-ri áhsoftT 
Noabyfinodofegradia'tíidaieíúOrtdi«kis.b -aoKr.v . ,i 

itgv r. 3ÔC< joíi sb itido' i 

Toma efte(diffe!jtl*eIlkío<crp&bíii aup,tnn n : 

Para ti,hamuitòs íeculaiigôffrtíadOpfl-'! n-n -. 
Em que entalhou o fabiõ Alphizebco 
SucccíTos,qire anteuio noLuío eítado. 
tdl O Moílra 
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Moftra murcha rfe o que atites floreeeo, 
E tornar a dar luz fogo apagado, 

Que afli a Pheniz das ià cinzas frias, 
Mais bella a rcnouar torna íeus dias. 

•.jtrcaifix 'ji.i-BSf' , 
Olhaa grandecidade populoía 
Mas tyrannicamente poifuida, - 

A(tenuada,triftc,laftimofa, 
No vitimo íuípij®y& defpedida: 
E quando mais aíflida,& mais chorofa, 
E dc infandos fdcceflbs affligrda 
Ficar num dia liure, alegre, & bella 
Em nome do fenhor natural delia. 

137.snc j • :t><: , 
Eis vem o grande Reyido ceo guardado 
Para o íer da mais alta Monarchia 
Bufcar o poiío leal,de que he acclamado*. 
Que o recebe com viuas,&alegria.- 
Qual apos da tormenta o foi dourado 
Aos coraçocs valor dando,& ouíadia, 
Apparece de Vlyfles na ribeira * 
Num caualo nadante de madeira. '( 

138. 
Ves logofucceder vários conflidos 
Coal har lenhqs o mar,tropas a cerra, 
Aflaltos,5crecontros infiuitos, 
Eíucceífos de larga, & dura guerra: 
Cobrar denouo,& alargar diftritos, 
Futuras glorias,que inda agora encerra,! 
Fauorauel celefte mouimento, 
Que naõ penetra humano entendimento. 
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m, 
Olha que armado o valeroío peito 1 

Deféiauta.firraiffiraa loriga, 
Vai reftaurando tudo o que fogeito 
Tyrannizade Chrifto agente iraiga: 1 

AoSenhordos exércitos aceito ': 

Derribará do throno a íerpe antiga, 
Edebelladoo Turco,Perfa,Sco Mouro, 
Ao mundo tornaraõ idades de ouro. 

140. 
Por elle efpera hà tanto o facro rio, 
Em que ià íe banhou Deos humanado, 
Quenoie parece chora em largo fio 
O inj ufto cati ueiro dilatado: 
Paraefte,que amaDeos por iufto,& pio, 
Bem te poffo affirmar,eftá gpaçdado 
Daferuidaõ liurar íniufta,& dura, 
Nagraõ Sia5,de Chrifto a fepultora. 

141 V' tU 1 s'' ' ' 
Nefte veio cumprir 'ãn^^ p'íòthé{Í'^ / 
Que em Ourique Deos fez ao Rey primeiro, 
E que nefte magnânimo ícomeíTa 
Aquelle grande império derradeiro. 
Girar os Orbes veio com mais prefla 
Para chegar o tempo,em que o guerreiro, 
Em valor,& prudência fem feguudo, 
Que houra ha de fer do mundo,venha ao mundo. 

14a. 
Emfim nefl^que ves fatal eícudo, 
Obra de deíframaõ íabio Vulcano, 
Eftà,pronofticando o lauor mudo 

As acções do encuberco Lufitano, 
Que 
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Que defpois deaquictar.& liurar tpdo 
Da tyrannia, & iugo caftelfiano, , » 
A em preza .co nfegu indo mais preclara, 
Coroa imperial íe lbç-.prepara.. ( 

it » ofthriO 
Por elle moírra, quererão, tutoras, ;) 

Séculos mil,as pray^Lu/vrauas q 
Alcançando vitorias taõ gloriofas, 
Queem muito excederão acções humanas. 
Mil vos moilrára palmas gloriofas, 
Que faraó efquecer Gregas, Romanas i 
Mas a aurora, que as treuas iá delata, 
Subir no carro quer de fina prata. 

144. 
Importa que na armada efteiais antes, 
Que de todo recolha a noite o mauto, 
Eque as aues,que faõ do dia amantes, 
A noua luz celebrem com feu canto. • 'ji| i" / 1 t 
Dizendo alli,das lalas rutilantes 
Os dous íe açharaõfóríiíCpmeípanto ,<• 
Do caualeiro, donde o mar quebraua 
A villa do batel,que 0$ efperaua. 

\ >l **,B3' '■ K J ** v, 
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LIV R o xr 

ARGVMENTO. 

A Breu mouendo contra aponte ourado, 
Naforça do combate ardente bala 

Lheleua a litigou os dentese forçado 
Blais nome ganha,quando perde et fala. 
Na ponte o claro Ajjonfo hauendo entrado 
Bi o fraque a feu valor nenhum fe igual a-, 
A maõs dotllufre Sa,Solima,o morre, 
Gemai,a ltif anta aquém amoufocorre. 

i. 
A a uacidanaefcuma sò fe via 
Quando ao grande a Albuquerque Etol 
Os apparatos bellicos q ordia (narraua 
Mahomed contra o aílalto q efperauas 
Com que o dezeio que no peito ardia 
Do fabio capitaôjfeaceleraua, 

Que vendo que o tardar era danozo 
Prudente logo ordena cuidadozo. 

z. 
Mandou ao forte Abreu, que guamecefle 
De gente,artilharia,& de arrombadas 
O iunco brauo,& nelle fe puíeífe 
Sobre a ponte, & inimigas eítacadas. 

Para 



3 ;o Litro waeeimi. 

Para que o bronze ardente defendefle 
Serem outras de nouo fabricadasí 
Atè faõs os feridos,por o peito 
A cidade,outra vez com duro effeito. 

3- 
Tinha na eftreita barra o fundo rio 
Hum baixo,que a paíTajem impedia 
Nos menores influxos ao uauio, 
Que à grandeza das fuftas excedia, 
Mas nos maiores,cora algum defuio, 
Sobir o maior lenho bem podia, 
O guerreiro o lugar honrofo eftima, 
A coniunçaõ aguarda,aos feus anima. 

4* 
Logo que vê do íol a irmã rotunda 

O maior capitaõ ante fi chama: 
Todos os capitaês,& com facunda 
Lingoa,em deíeio bellico os inflama: 
Varões illuítres,cuia fama innunda 
Des dondecà primeiro o foi derrama 
Seus rayos.até la donde caníãdo, 
Se entrega ao mar de Vlyfles nauegado. 

5- 
Chegada he a occafiaõ,que nos conuida 
A dar a efta obra fira,que entre as maõs teúios, 
Pintaõ calua a occafiaõ,& mal perdida, 
Mui tarde,ou nunca,mais a cobraremos: 
Ao rayo na primeira arremetida 
Imitando,o poíTiiel excedemos, 
Porem, quanto atègora trabalhamos 
Será em vaõ,íe Malaca na5 ganhamos. 
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6. 
Senaõ confiderai,qual foi o fruto, 
Que feguio a Aníbal de tanta guerra: 
Rendeo Scipiaó Carthago,eterno luto 
Ficou por elle naAfricana terra: 
Quanto em dez annos fez oGrego aftuto, 
Que a gente no faralcaualo encerra, 
Mais quegloria lhe fora afronta clara, 
Se Troya coin íeu muro em pé ficara. 

7- 
Anoffb Deos feruimos dilatando, 
Na que hoie he terra imiga,fua ley fanta, 
Erros abominaueis diííipando, 
Que perfuadeo inferno agente tanta: 
Seruiinosnoflo Rey,acrecentando 
Cetros,ao cetro,que infiéis efpauta; 
Ea Lisboa Malaca,eícala rica 
De quanto entre o Mar roxo,& China fica. 

8. 
Erafim deuemos ver o fim da emprefa, 
Que viemos buícar,mares rompendo 
Incognitos,& cheosdeafpereza, 
Rigoroías tormentas padecendo: 
Com caufa o mundo julgará a fraqueza 
Largar o que rendido eitamos vendo, 
Yeia o Oriente,como iá tem vifto, 
Que pellos poucos íeusmilita Chrifto. 

9- 
Pello que,pofta nelle a confiança, 
Co a noua luz o alTalto dar dezeios 
Rompaõíe inconvenientes,que a tardança 
As mais das vezes fer danola veio; 
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Serà,pofta nos Ccos certa a eíperança, 

A fé de Iofud agora inueio; 
Que quern com te taõ alta cometera, 
Tudo para vencer lhe obedecera. 

10. 
Difíe;& conformes todos approuaraõ 

v Do forte capitaõo nobre intento, 
Para os boyantes troncos fe tornaraõ 
Por dar a tudo inteiro comprimento.* 
A noite apercebendofle gaftaraõ, 
E vindo a aurora,o bellico inftrumento, 
Que vfou Miflenocaufa de lua morte 
Deu íiuaL defpertando a gente forte. 

11. 
Refpondendo ao guerreiro fom,ferirão 
Logo mil viuos gritos,as eftrellas, 
Que da mor luz vencidas encobrirão 
Naquelle mcfmo ponto as luzes bellas: 
Na cidade os inimigos rcpitiraõ 
O medonho clamor eco as querellas 
Da turba feminil, que o rumor crece: 
Tornar ao mundo o antigo chaos parece.' 

12. 
Da armada logo faem o mar abrindo 
Os ligeiros bateis co a forte gente, 
A quelle final bellico acodindo, 
Que acende o brio ao coraçaõ valente: 
Logo Albuquerque o aflalto repartindo, 
O lunco abalar mat.da,que eminente 
Entre os bateis armados parecia 
Caítcllo,que emparandoosfe mouia. 
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Seguiaõ pello liquido elemento, 
Pouco,a pouco os bateis o lenho armado; 
Qual pello prado vagaroío arraento 
Segue o foberbo touro naõ domado: 
Eis que íobre elle chouem cento a cento 
Pilouros ,que abrem hum, & outro coitado; 
Elle também de fi defpede rayos 
A Iaos,& Rumes vlcimos deímayos. 

14. 
Neila de fogo teropeftade horrluel 
Creceudo a lauareda,acabaõ vidas, 
E Abreu ferido, qual Eeaõ terriuel 
Muito mais feembrauece co as feridas^ 
Valor,& exemplo aos leus daua inuenciuel 
Defprczador dos tiros homicidas, 
Quando húa baila,afronta, & horror de Marte» 
Lhe leua os dentes,& da lingoa parte, 

1 f> 
Picou disforme o que era gentil rofto, 
Mas na disformidade a gentileza, 
(que mais fe ama na opinião do gofto, 
Que do valor a fermozura preza) 
Naõ larga Abreu o perigoíò pofto, 
Que incapaz do temor morte despreza: 
Porem o fangue falta, as dores crecem, 
E as forças pouco a pouco desfalece/u. 

vi 6, 
Manda Albuquerque a Mello encontinente 
Por fucceffor do capitaõ ferido, 
Por companheiro o aceita o heroe valente, 
Mas o lugar naõ deixa embrabecido; 

Z E dei 
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Edes que o donto Elyfiodeligente 
Remedio applica ao dano recebido, 
Bem rooftra ao imigo na gloriofa mingoa» 
Que lhe fobeiaõ maô;,fe f alca a lingoa» 

I7« 
E porque o mar a recolher tornaua 
As agoas flu&uantes,que expelira; 
O iunco.queà ponte naõchegaua, 
Faz,que o dente tenaz na arca fira. 
Em tanto o horror do inferno retrataua 
O fogo, o fumo, a Confuíaõ, á ira, 
O efpantofo rumor da artilharia, 
A multidão de gritos,que feouuia. 

18. 
Gaitado o dia na aípera contenda 
A noite perigofa fe começa, 
Taõ medonha eib tudo,& taõ horrenda, 
Que naõ fe|quemmedo naõ conheça: 
Traça o Rey como ao iunco fogo acenda 
No tempo que a-no&urpa raare deça, i -ri 
Para o que barco a barco prender manda, 
Que o rio tomaõ d huma, & outrabanda. 

Eftes com lenha banhada em pez,que ardendo 
Com a minguante da marddeceraõ, 
Fazendo a horriuel noitedia horrendo/ 
De que as celeftes luzes fe eíconderaõr 
Tanto contrario fogo os Luzos veudo, 
Naõouzarei dizer}que naõ'temerão, " ' 
Porem,co fempre vfa^o valor logo 
Nos bateis yaõ a contraftar o fogo^, , 
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20. 
Com tenazes, arpeos as acendidas . 
Balças remando apartaõ do nauio, 
Mas. á cufta de muito fangue, & vidas 
De algús aquém foi tumba o fundo rio: 
Offereciaaos tiros homicidas 
A luz do fogo aquelIes,quecom brio 
Honrofo o contraftauaô,gente forte, 
A quem naõ fez torcer o rofto a morte. 

21. 
Liures defte perigo a crecer torna 
A maré fluétuando,& iuntamente 
A filha de Hyperion a porta a dorna 
Por donde Apolo fae do claro Oriente» 
Rico orualho em pérolas entorna 
Sobre o fero Nemeo reíplandecente, 
Que dos folares rayos abrazado, 
Da terçãa efquecido ruge irado. 

• 22.- 

Com a noua maré ferro leuaata 
O brauo iunco,& a ponte imiga aferra? 
Ecom a fúria,que ao imigo eípanta, 
Dos bateisiuntamenteo efquadraõ cerras 
Lima,que dos primeiros fe adianta 
Pegado ao iunco dá principio a guerra: 
'Ferozes os imigos fe defendem, 
E quanto podem intrépidos oífendera. 

Sobem Lima,& Garcia em competência? 
Sobre elles pedras dardos,frechas decèm, 
Mas qual dous montes firmes a violência 

De feras tempeftades,permanecem» 
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Chegando a cima encontrão reziítencia 
Maior,queao feu encontro íe offer ectm 
Malano cos Darúsque acaudilhaua, - 
E Roftacaõ,que a plebe goueruaua. 

24 • 
Porem Garcia,que iá a feu defgofto 
Na defendida ponteos pes puzera, 
Bem do efeudo cuberto o peito,& rofto, 
Eígrime contra os dous àefpada fera; 
Lima no mefmo ponto fobe ao pofto, 
Eda põte íenhor feconfidera» 
Naô menos os pagaõs de fi fiauaõ, 
E darlhes logo fim também cuidauaõ. 

2f' 
Hfis dos outros recebem golpes duros, 
Çrecendo a turba de húa, & outra parte: 
O pó,o fogo,& fumo os ares puros 
Perturba, & só ià fe ouve o fom de marte. 
Treme a terra, o mar brama, & nos efeuroa 
Apofencos da morte, fe reparte 
O furor,onde-blasfemando decern 
As almas dos pagaõs,que alli perecem. 

26. 
Do iunco ià também com leue falto 
Se tiuhaõ Mello, Sc Abreu lançado à pontej 

Contra quem acodindo ao duro affalto ' 
EíhuaSolymaõ ià fronte a fronte; 
Por outra parte iá fobira ao alto 
Coutinho,& tinha mortoaofero Ormonte, 
Que com focorrode Bintaõ chegara, 
Deixando em trifte pranto a efpofa chara. 
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27- 
Sobem Dom Ioaõ de Souza,hú, & outro Andrade^ 
Mas ao valente Arnaldo,'que os feguia, 
Cortou o fio da florida idade 
Parca ferrea que ardente ò ar fendia: 
Do iunco nefte tempo tempeftade 
De fogo,fettas, lançai decendia 
Sobre a multidão barbara,hús matando: 
Outros ferindo, & aos mais acobardando. 

28 
Porem igual em tudo eftaua a forte 
fem que refoluçaõ tomafle marte, 
Quando fobindo Affonío brauo,& forte 
Se vio das Quinas Santas o eftendarte; 
Como fc viraõ nelle o rofto à morte: 
Perderõ ospagaõs o esforço, &arte; 
E quanto valèrofos reíiftiraõ, 
Já faltos de valor as coftas viraõ. 

ip- 
Correndo os legue a Lufitana gente, 
Quanto encontra arruinando,&desfazendo, 
Qual foô no iuuerno a rapidacorrente 
Arrancar penhas,plantasfouertendo: 
Irofo Solymaô,Rocha emminente: 
Ou nouo Horácio,aquelle curfo horrendo 
De ter cuida, dez lanças fe romperão 
Juntas nellerôc moueílo naõ puaeraõ. 

3o* 
Elie intrépido aqui,& alli fe lança 
Qual dos monteiros duros rodeado 
Tigre feròs,que por tomar vingança 

Em lugar de íugir, remete oufado. 
Z 3 Dè 
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Dc alto abaixo a cabeça a Nuno alcança, 
Quenelle tinha o eftoque iá quebrado, 
E íendendoo atd os dentes a homicida 
Eípada deixa ao miíero íem vida. 

V- 
A pos Nuno a Fernando abre no peito 
Do vital humor fonte caudalofa; 
For donde a alma apreíTada deixa o eftreito 
Cárcere humano, & fobe a fer ditofa. 
Vendo ifto Mello,iroío, & eom dcfpeito 
Contra elle moue a eípada rigoroía» 
E tal golpe lhe deu em deícuberto, 
Que lora pouco auer hum monte aberto. 

32. 
Porem a concha da egypcia fera, 
A quem guarnecem pranchas de aço fino, 
Refifte mais,que renftir pudera, 
Quando fora de hum feixo diamantino, 
Mas do golpe,que o caucaío rompera, 
Quafi fica o pagaõ fora de tino; 
E foi dando traípês atè aífirmarfe, 
Eformidauel torna por vingaríe, 

33- 
Mas ordenou de Mello a amiga forte, 
Que Gerardo com animo atreuido 
Entre elle íe metefle,& o pagaõ forte, 
Que leue mente dalle foi ferido: 
Ancicipoulhe oatreuimento a morte, 
Que a duas maõs o imigo embrauecido 
A efpada toma,&dealto a baixo o fende, 
E quaíi feito dous,eia terra ò eftende. 
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Naõ acobarda o golpe rigorofo 
A chriftãa gente,antes acende era ira; 
E de offendido o turco generofo, 
lá mais repara, do que golpes tira. 
Porem tal vez,qual iauali cerdolo, 
Que retirandofe aos libreos fe vira, 
Faz rofto,& a ferir torna com braueza; 
Edos imigos o valor defpreza. 

3r. 
A ferir o naõ torna o inuiéto Mello 
De Aranteo eftoruado,rigoroía 
Sorte, & grande valor a focorrello 
O trazem,onde o efpera a parca irofa." 
Fere o chriftaõ guerreiro ao filho bello 
De Alcifira,de ponta, & a luminofa 
Eípada,o arnez falíando,entrou là donde 
O alento vital o peito efeonde. 

36' 
Cae morrendo entre os mortos,eclypfadas 
As luzes bellas, murchas frefeas roías, 
lá de mil bellas damas euueiadas, 
Que em flamas acenderaõ amorofas: 
Liures da ponte em tanto as eftacadas 
Deixa o Lima,& Garcia,as numerofas 
Tropas de imigos ante 11 Ieuando, 
Malano,& Roftacaõ mortos deixando. 

37. # 

Cae o brauo Malano, a altiua fronte 
Por Garcia atèos olhos diuidida, 
E Roftacaõ, por Lima ao mar da ponte^. 

Aberto o peito,dando em fangue a vida," 
----- z4 * Ofc 
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O fero Solimaõ mouiuel monte 
Emparando os Malayos,a homicida 
Efpada eígrime a pos de ii trazendo, 
De armadas gentes hum deluvio horrendo^ 

38. 
Tornaõ vendo valor tanto a aiuntarfe 
Contra as Luzas efquadras,as contrarias, 
Ecom nouo furor tornaõ adarfe 
Com diuerfas feridas,mortes varias: 
Forças apuraõ por auanteiarfe, 
Que alli lhe faõ mais que a arte neceffarias, 
E em quanto dura o bellicofo brio, 
Mais que agoa, leua íangue o fundo rio. 

3í>- 
Geinafa Ardonio,que fogia,alcança, 
Ede fera eftocada em terra.oeftende, 
Quer temerário Argeo, darlhe vingança, 
Porem fua morte o mizero pretendes 
Defuialhe Geinal com eícudo a lança, 
E de horrendo altabaixo 10 trifte fende 
A barbara cabeça, em vaõ armada , 
Centra tal braço,& bem regida eípada. 

40. 
Abdelà,queià a dextra luz perdera 
No pafíado confli<3:o,deixao leito 
Bramando,por fartar a fede fera, 
Que de fangue Chriftaõ lhe abraza o peito: 
A Fernando, & Matheus à morte dera, 
Qlie encerrou iuntos hum materno eílreito 
Juntos do mundo a luz primeira viraõ; 
Juntos a ver a eterna luz par tiraõ. 
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41. 
Soberbo deftas mortes fe imagina 
Pella fama fubir ao immortal curoe, 
Mas a lança dc Abreu, modeftia enlina, 
Tirandolhe o fegundo ocular lume. 
Perillo, vendoo cego,fer indigna 
Façanha ao feu valor o heroe prefumes 
E o crifte deixa com furor interno 
Eígrimidor íem luz, uaõ íem gouerno. 

Qms Raid retirallo compaftiuo 
Por feu mal,porque o cego confidera 
Do Lufitano bando, & fero, &efquiuo 
Pella viíta lhe lança a efpada fera, 
O pagaõ ià meio morto,vingatiuo 
Co fubito furor,que concebera, 
Mea efpada deixou nelle efcondida, 
Ecaem ambos fem vifta, ambos fem vida* 

43- 
Encontraffe Ragois co forte Lima 
De quem Carol aftuto feefcapara, 
A o duro encontro o graõ pagaõ fe anima, 
Mas bem tanta ouíadiacompra cara: 
Porque o Chriftaõ guerreiro,a quem fublima 
O Ceo,depois que firme fe repara 
Contra elle,ira brotando fe aremeíTa, 

IE do peito ás efpadoas o atraueífa. 

44* 
Salda abrindo, ao fangue o ferro duro, 
Lhe foi cobrindo a vifta, íombra eterna, 
Deixa o cadauer frio,foge o ar puro 

A rebelde alma, & dece à graõ cauerna: 
Soli- 
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Solimaõ,erâem tanto dos feus muro, 
E o Principe Aladino, quegouerna 
A Malaya nobreza, também corre 
A quella parte a tempo, que o focorre. 

4í 
Ao Principe valente os pagãosvendo 
O acclamaõíeuautando grito horriuel 
Elie enuolco em furor,fero,& tremendo, 
Se offerece ante todos inuenciuel: 
Logo feu velho pay, raiua vertendo 
Tras elle chega, & faz mais do poffiuel 
A decrépita idade, & longos annos, 
A que eítauaô guardados tantos danos. 

4 6. 
A qui eíteue em feu ponto largo efpaço 
O rigor, & crueldade da batalha, 
Reprefenta Aladin hum monte de aço, 
E tudo quanto encontra,rompe, & talha. 
Da outra parte ao pagaõ impede o paíTo 
Coutinho,que também abre,& deímalha; 
O Solperdeacor,vendo o encontro duro, 
A terra treme,& treme o centro efcuro. 

47' 
Nunca EftcropesPyracmon,&Brontes 
Com fúria tal a çafra de V ulcano 
Golpeando,gemer fizeraõ montes: 
Como os dous por chegaríe a eftremo dano 
Por força inclinaõ as altiuas frontes 
Aos golpes (que miniftra o odio humano) 
Emfauor de Aladin;crecem Malayos, 
E de Coutinho, Luíitanos rayos. 



Jrfalacd concjuiftddd. 3 

48. 
Alii fe aiuntaõ de liúa,& d outra parte 
Dos dous imigos bandos os mais fortes 
Repartindo igualmente o fauor marte, 
Mas com vários íueceflos, varias fortes. 
Na igualdade cryel de es forço, & arte 
Infinitas, & varias faõ as mortes, * 
E infernal coufufaõ era aos ouvidos, 

Eftrondos,vozes,gritos,& gemidos. 

49. 
Nefte tempo do Sol a luz cobria 
Nuuemde pò,& de fumo a que aiudauaõ 
Dando vitorias mil á morte fria 
Tiros,que de húa parte,&outra voauaõ. 
O bellicofo eftrondo enfurdecia, 
Os mortos paíToaos viuos cftoruauaõ, 
E entre coufufaõ tanta o Sá famoío, 
Rayo,vibrando a efpada, era efpantofo. 

f°- 
Com Solimaõ fe achou peito com peito: 
Daõfe os dòusferos,com furor violento 
Inimigos mortaes,a braço eftreitov 
E fogo exalaõ com apreíTado alento, 
Tiuera cadaqual por íi desfeito 
(quando arrancado naõ do firme aíTento) 
Entre os braços hum monte, & na dureza 
Igual dos dous,fe via igual firmeza, 

fi. 
Forceiando três vezes,intricadas 
Voltas daõ, logotornaõafirmaríe, 
Trauaõfe pés com pés, & co as vfadas 

Tretas feafaftaõ,para raais 

Até 
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Ate,que bem as forças apuradas, 
Procura cadaqual do outro íokarfe, 
là que hum ao outro em fim defembaraça, 
A fera e(pada aperta, o eícudoembraça. 

fi. 
A ferir íe anticipa o turco irado, 
Ede alto abaixo golpe horrendo tira, 
Acha a efpada a Garcia reparando, 
Mas duro effeito faz imraenfa ira; 
Ogrofloefcudo parte,& o temperado 
Arnez, & 110 hombro efquerdo fere,& tira," 
(Bem que leua ferida Jem copiofa 
Vea íanguino humor com dor penofa, 

?3- 
Crece com ador a ira,a ira augmenta 
A força do guerreiro foberano, 
Ena cabeça ao turco fero affeuta 
Duro golpe, que o chega a eftremo dano: 
Naõ pode a fúria refiftir violenta 
A concha do que finge o choro humano» 
Chega fendendo,ao cafco a efpada eíquiua, 
De liquido carmin fae fonte viua, 

74* 
Da ferida o pagaõ no peito irofo 
Fúria de nouo concebeo tremenda, 
E eípantofo trouaõ, rayo furiofo, 
De golpes forma tempeftade horrenda: 
Com naõ menos furor o Sà famofo 
O fim procura da aípera contenda 
A arte dando, quanto ao furor parte 
Mais o turco ao furor,meãos a arte. 
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55. 
Jntempeftiuos golpes mil defpende, 
Que o menor hum penhaíco partiria, 
Mas Garcia,que aquella fúria entende 
Alguns rebate,& de outros fe deíuia. 
H 'in golpe,que nos are * fogo acende 
Paííar deixa,& da efpada a ponta guia 
Merendo o corpo,& pe's,& afronte irada, 
Eoi do ferro homicicida penetrada. 

56. 
Purpurea corrente aos olhos dece 
Da fétida cabeça,& ao pagaõ cega: 
O guerreiro chriftaõ, que affi o conhece, 
Melhor os golpes, & a íèu laluo emprega. 
Solyraaõ,que fua morte reconhece 
A que a falta do fangue, & vifta o entrega: 
Ardendo em ira intrépido imagina, 
A vingança alcançar com fua ruina. 

57' 
Corre braços abertos vílo irado, 
E denouo co forte imigo cerra 
Dizendo,acabarei,porem vingado, 
Vamos no mar dar fim à noite guerra. 
Iracundo do inuidto Sà trauado 
Precipitaríe intenta, Sc em canto a terra 
Copropriofaugue alaga,que deceudo, t 

Das feridas formaua rio horrendo, 
5 8. 

Refiftilhe Garcia o fero intento, 
Efirme o aperta,& opprime fua braueza: 
Perde o fangue o pagaõ,co fangue o alento, 
Porem naõ perde a natural fereza;  r    jaU 
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Faltaõ as forças,nac furor violento, 
O vencedor, & a morte, & o Ceo,deípreza» 
Equal co adorraiuofo o alaõ cofturaa. 
Lançaõ os olhos fogo, a boca efcuma. 

59. 
Em fim á terra vai torre imrainente, 
Eo forte vencedor leua configo, 
Vira ao eftrondoapagãa.& a chriftãagente, 
E Garcia íe ve em mortal perigo; 
Que o Principe Aladino impaciente 
Por focorrer,& por vingar o amigo 
Sobre elle vai vibrando a ardente efpada, 
Mas Coutinho fe oppoem á morte irada. 

60. 
O efcudo forte deu,ao golpe duro, 
E mil fe tiraõ cm igual batalha 
Em tanto, que Garcia mal íeguro 
Por ver o fim de Solymaõ trabalha. 
Abre largo caminho ao fado efcuro 
Por iunto ao paladar rompendo amalha 
Com agudo punhal, & inteira palma 
Alcança,& dece ao byfmo a feroz alma. 

61. 
Morto o turco valente,as caftas deraõ 
As cateruas pagãas deíordenadas: 
Grita,ameaça Aladin, masnaõ valeraõ 
Iniurias, reprenções ao vento dadas. 
De Tayde,alli ,& Batraõ o focorreraõ 
Fazendo heróicas prouas, Starrifcadas^ 
Saluafle o fero Principe da morte, 
Mas alcança a Batraõ a aduerfa forte. 
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62. 
Era quanto de Coutinho fe repara, 
De entre a turba cõmum,frecha íetira, 
Que rigorofa, abrindo opeito, para. 
Iunto donde a de amor, de amor fentira. 
Turbanfe os olhos, perdem a luz clara, 
Eno vitimo fuípirar, de amor fufpira, 
Que pronunçiar não pode o nome amado, 
lâdos mortais foluços atalhado. 

Saluar de Tayde em tanto pode auida 
Acompanhando o Principe furiozo, 
Quedos feus vendo a barbara fugida 
Sc retira,do iufto Ceo queíxófo. 
Na quella parte o Rey a percebida 
Tinhaafulfurea mina &cautelofo 
Aguarda que o Principe paffafle, 
E nella a Luíitana efquadra entrafè. 

64. 
Dauão os vencedores no perigo, 
Mas advertido o capitão prudente 
Do íabio Etol, não quiz íeguir o imigo, 
Edeter manda avencedora gente: 
Pára a vifta do Rey, que iá configo 
Vè poucos, & temor no peito lente, 
E trocado o furor em fentimento, 
O poíto deixa, Sc muda peníamento. 

6f. 
Em quanto daõ lugar desbaratadas 
As efquadras imigas,fortifica 
Aífonío a ponte, groífas eítacadas 
Antes muro fortillinio fabrica. 
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Contra as roas de imigos ocupadas 
A artilharia aili ganhada applica, 
Que mortes rigorofas difparaua, 
Eexcelfos edifícios derrubaua. 

66. 

Apollo ardentes fetas defpedía 
Dez do Zenit,em tanto contra a terra, 
E mais,que a dos imigos,ofFendia 
Aos Lufitanos a celefte guerra; 
Tudo co íolar fogo fe acendia, 
Nas entranhas o vício ardor fe encerra 
Daquelles,a que fere íem defeuía 
Do Planeta maior a flama iramenfa. 

67- 
Sente dos feus ocapitaõ as penas, 
E para dar remedio aaffliçaõ tanta, 
Das naos manda trazer velas, & entenas, 
E contra a ardente luz toldos leuanta: 
Qual foe ao caminhante nas amenas, 
Ribeiras do Mondego a verde planta, 
Quando Phebo no caucro reuerbera, 

Tal aos de Lufo a íombrarefrigera. 
68. 

Porem,como os imigos irratados, 
Vitimas forças, & vitima efperança 
Prouar quizeflem, ou deíefperados 
Tornaflcm a morrer polia vingança; 
Contra elles manda Affonfo aos esforçados 
Paiua,Caldeira,& Iaime,que defcànça 
Co trabalho,buícando o amado obgeito, 
Que tanto fogo lhe acendeo no peito. 
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6<). 
Com Souza,Caftelbranco, Abreu, Andrade 
Mandou outro efquadraõ,que focorrefle 
O primeiro em qualquer neceflidade, 
Queocazo bellicoío offereceíle: 
Saem os de Lufo,& fupre a quantidade 
O valor,que em qualquer dellés fiorece» 
A recebellos íae o imigo bando 
Os ceos puros com gritos penetrando. 

70. 
Na vanguarda Geinal auentureiro, 
Com Lemos, & Coutinho competia»' 
E Iaimede amor vaõ forte guerreiro . 
Bufcaua aquelle bem, que uaõ hauia. 
Iá falto de efperança o caualeiro, 
AíEfen penfamento reprendia; . j 
Que fruto de meu largo mal eípero, 
Se húa fonhada fermoíiira quero? 

_ 7'« b 
Sigofmoftrao a razaõjbum claro engano^ 
YjJe he o que minha eíperança fplicitaj? ;f 

ç de monftruofa.àmor imnienío dano, 
^or, que tem de infernal,(er infinita, 
Mais que meu mal iá temo o defengano, 
E ferà a liberdade mòr djeica; 
Que he tanto a graue dor de mim querida, 
Que ao ponto que faltar, faltará a vida., 

72. 
No penfamento amante affi difcorre, 
E o açia calado ferro efgrime,em tanto,' 
Gente infinita d^ Malaya morre, 
Que obftinada contrafta valor tanto, 

k r Áa 
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De fatigue caudaloío rio corre 
Pella cidade,xjue íe enuolue era pranto, 
E des que a terra innunda triftemente 
Da cor paga tributo aograõ tridente. 

7i' 
Mata o forte Caldeira a farcamente, : 

E Coutinho até o peito fende a Orraonte, 
Que imprudente com animo arrogante 
Ouzou acometello, fronte,a fronte: 
Alfombra os pagaõs golpe femelhante 
lá naõ receaõ que o fogir afronte» 
As cofias daõ aos fortes vencedores, 
Que os vaõ íeguindo Com mortaes rigores, 

74. 
Seguindo os inimigos fogitiuos 
Teixeira.Lemos, & Geinal chegaraõ 
.Onde piedoío amor, fadòsiefquiuos, 
No bellico theatro fe aiuntaraõ: 
Fogia os vencedores vinga tiuos, 
(Fontes os olhõSijque almas abrazaraõ ° • 
Entre a femim$;ttííoa temerofa 
DelRey de Paõ)a mal guardada efpofa. 

7f. 1 -jb.iíií. 
Na>vifta fere do Facem valente 
O rayo da aíBigida fermofura, 
Ar der o antiga fogo na alma fente, J! <->: r.j 
Que de cinza cobrira force dura. ! 
Furiofo amante,a vida impaciente 
Ià pella bella amada dar^rocura, fi 

E antes que cheguem a fazerthe offenfa>>br.Ií;3 j. 
Se emprega,5c fe auentara em fua defenfá,' :|dtit 

"" Ihtrtfii ■" ti" ^',r.: ão:- rfic 
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76. 
DiíTejconhecido tens fenhora 
O efpofo,que efcolhefte, o defprezado 
Conhecerás com minha morte agora, 
Pofto que até ó morrer,me nega o fado. 
Em quanto afli dizia,a cortadora 
Elpada vibra,& em quanto fero, & irado 
Detem a eíquadraLufai a bella Infanta 
Num Elefante fobe,& fe adianta. 

77' t 
Iaime,& Lemos, que tarde conhecerão 
A mudança do barbaro atreuido, 
Iracundos contra elle fe moueraõ, 

E duramente foi delles ferido. 
Perderá o trifte a vida,& fenecerão 
Vaõs cuidados imas íendo foccorrido 
De Aladin,& Detaide, a morte a palma 

Perde,& elle fegue quem lhe leua a alma,' 
78. 

Aladin com Detaide fe retira 
Também à forte irada obedecendo; 
O peito fogo, togo a vifta efpira 
A traz por muitas vezes reuoluendo. 
Tal o acaffado touro, ardendo em ira 
Contra os feros libreos virando horrendo, 
Cos fortes cornos diuidindo o vento, 
Acende os ares íeu fogolo alento. 

79' 
Nefte tempo, aMalayos rigorofo, 
A recolher a tuba chriftãa loa, 

Ao final obedece o vitoriofo 
Efquadraõ,bem que a muitos nalmadoa 

Aa 1 
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Do ceo em tanto oiniufto Reyqueixofo, 
Dò grande Império feu perde a coroa. 
Eem toda a parte triftes, & infinitos 
Daua o mifcro pouo ao vento gritoí. 

i( til 

LIVRO 
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LIVRO XII 
« 

argvmento. 

EN (re tiros mortais, Glaura atrevida 
Amante ,o morto efpofo bufe a, & chora, 

E de bua aguda frecha mal ferida 
Ditosa sò na morse a Chrijio adora'. 
Armaõfe os inimigos pondo a vida 
Por verjea fortefua fe melhora, 
Atuda o Ceo o Luftano Marte,, 
E vencedor aruora o altoejlendarte, 

i. 
Ceo lumes piedofo preparauã 
A pompa funeral do morto dia,' 
E quanto o graõ planeta alumiaua> 
De negras veftiduras fe cobria» 
Malàca o íentimento a companhaua 
Co triftiffimo pranto,que fe ouvia 

Em toda aparte, onde offerece a forte 

Em trifteza,& horror raftos da morte. 
2. 

Ncfte tempo do mar para a cidade 
Com horriflono eftrondo defpediaó 
Húa de mortes fera tempeftade, 
Que aos miferos M«daT0S confumiaõ: 
^ - - 7  Aaj 
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Elles também immenfa quantidade 
De mortíferos tiros defpendiaõ 
Nas tranqueiras chriftãas.que à contrapofta 
Cidade toruaõ afpera repofta. 

Naõ pára a marcial procella horrenda 
No difcurfo da noite perigofa, 
Daseftrellas naõ vifta mais tremenda, 
Nem as triftes mortaes maes eípantofa.1 

Semelhante era, aquella da contenda 
A Teucrosinfelices pauorofa, 
Quando, aquentando os orbes feros chama 
A terra fe eftreraece, o Ceo rebrama. 

/ 4» 
Entre os incêndios, marciais fracaços, 
Os prantos feminis triftes fe ouviaõ, 
E cos filinhos tímidas nos braços 
As mais, a donde foífemnaõ íabiaõ. 

Cõ os curtos mas apreflados paços 
Da infaufta cidade outras fahiaõ 
Fogindo da violência do enemigo, 
Bufcando da cntricada ferra o abrigo. 

T- 
Affonfo inuiõto,quando mais canfado 
(Prudente Vlyfles, Argos vigilante 
As vigias prouê; & em íi o cuidado 
Da ronda íobre as guardas importante: 
Toca a vela da prima ao defuellado 
laime.de hum fonho vaõ guerreiro amante, 
Que enleuado eu feu trifte penfamento, 
Acrecenta a hum tormento,outro tormento.' 
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6. 
Naõ pafla hora.em que o mifero naõ gema, 
Ea lamentara liguanaôdelate, 

Sufpirando infinitas pella extrema 
De taõ comprido mal, breue remate: 
Nem hà mortal perigo,que ià tema 
Aamor^ó teme,a amor fehumilha,5t abate, 
E a amor,quando o Sol parte, & quando torna^ 
De/poios rende,o feu triumpho adorna. 

7- 
Etol,queo mouimento das eftrella* 
Obferua perto dellecuidadoío, 
Os íufpiros efcuta, & vaas querellas, 
Que o trifte amante aos ventos dà queixofo» 
Do curfo por entaõdas luzes bellas 
Mais naõ trata, & com animo piedofo, 
Com f uaues razões brando o conforta, 
E a darlhe parte de feu mal o exorta. 

8. 
Emmudece o guerreiro, & quanto alcança 
Das fciencias Etol, traz à memoria, 
E em fim confulta o mal fem eíperança, 
Eaquella lhe contou fonhadahiftoria. 
Cobra (lhe diflè o fabio) confiança 
Ditofo poffuidorde húa alta gloria, 
Que a belleza,que fcgues,& que te ama, 
A que alcançada tens glorioía fama, 

Felice amor ditoza aduejfidade, 
Que he,pizando aíperezas,certa guia 
Fare os campos, qu&efpiraõ fuauidade 

Em primauera eterna,& eterno dia, 
Aa 41 
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Ali» coníagra o tempo á eternidade, 
Quem do caminho do ocio fe defuia, 
E tanto ià trabalhos merecerão, 
Que entre as eftrellas altas fe pozeraõ. 

10. 
Tu,que por fíma de aípereza; tantas 
Mouendo os pès, diificuídades pizas, 
Seguindo eftampas de diuinas plantas 
Deifa,que íufpirando, lolcmuizas^ 
lá que entre as fatais azas te leuantas, 
Tanto, que entre as eftrellas te eternizas, 
O peníamento deixa de ti iudígno, 
Que efcurece o que adquires de divino, 

»i. 
Iaime o confelhoouvindoj&dezengano,1 

Que do rigor da forte ià efperaua, 
Confidera o remedio de íeu dano, 
E mais que o dano iá o remedio o agraua* 
Rompeoíilencio em fim, & diz, tyranno 
Noua inuençaõ de mal íc me guardaua? 
Sua apparente forma a mou Narcizo, 
Eu por fonhada fombra perco o íizo, 

12. 
A quem uaõ raouerá rainha defdita, 
Sizifo ha tanto tempo carregado 
De eíperança falaz com infinita 
Pena, do hombro perdida em vaõ canfado* 

O vãa,mas bella imagem, na alma cícrita, 
Inceudio que abrazou o mais guardado, * 
De mimíerás eternamente amada, 

; Seias deidade,fonho fombra,ou nada. 
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Aífi lamenta dapaixaõ vencido, 
Ecomgraues raz3es Etol procura 
Afperas,5c faudaueis,dofentido 
Alheado,apartar a neuoa efcura: 
Qual medico gentil, quando affligido 
De intriufeca doença enfermo cura, 
Que os remedios applica mais fuaues, 4 . 
E íeuaõfaõ de effeito,vía dos graues. 

I+- 
OIaime,diffe,cra ti bem claro veio, 
Quanto a paixaõ em nos he poderoía, 
Correndo íegues o teu vaõ delcio, 
E a rezaõ.que te auiza te he odiofa, 
Se te puderas ver,honrado peio 
(A caufa de teus males vergonhofa' 
Culpa iulgara,)& a dpr chegara a tanto, 
Que de arrependimento fora o pranto, 

lf' 
A a mada fermofura tens á vifta, 
E tua paixaõ eega a defconhece, 

O teu alto valor nobre a couquifta, 
O teu defeio humilde a definereee. 
Vença a razaõ, & em feu aiTcnto affifta, 
Naõ des mais força ao mal,que a alma padece, 
Que em quanto vaõ, humano amor pretendes, 
Offendefte atinaefmo,8t osceos offender, 

i tf. 
Ka alma as razões difcretas penetrarão, 
E à confidcraçaõ caminho abriraõ; 
Cuidados differentes começaraõ, 
X)os olhos nouaj lagrimas cahiraõ: 

Mode- 
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Moderou/o o defeio, mas ficaraõ 
Lembranças, que mui tardejíe extinguirão, 
Que fe morre a eíperança no cuidado, 
Eicaõ memorias viuas do paflado. 

17. 
Em quanto lai me o defengano fente, 
Entre os mortos, da morte,& ceoqueixoíã 
O cadauer a|mado infelizmente, 
Bufca a que foi de Batraõ amada efpoía. 
Mas entre a multidão da morta gence, 
E confuzaõ da noite tenebrofa, 
O cuidado araorõfo vaõ ficara, 
Se a bellaface Cynthia naõ moftrara, 

18. 
Comanfia,que a dor cauza,leuantando 
As chorofas eftrellas.ás eftrcllas: 
Rogos, & vaõs queixumes mifturando 
Aífi roga,& aíli aos Ceos manda querellas. 
Eternas luíes, que paflais brilhando 
Por celeftes caminhos,margês bellas, 
Males de amor, & morte ià íentiftes, 
Moftrai quem morto adoro, aos olhos triftes, 

19. 
Daime morto,o que viuo me tiraftes, 
Epiedofas de mim fereis chamadas, 
Bailemos males iá,que me cauíaftes 
Tanto tempo em meu dano conjuradas.* 
Afli no claro affento, que occupaftes, 
Nunca feiais de nuuês, eclypíadas, 
Deixai,que chegue a darlhe íepultura, 
Eo golpe em mim execute a parca dura, 
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20. 
E tu que com três roftos refplandeces 
No ceo,na terra,& là no efcuro auerno» 
Tu,que as plantas animas,& inriqueces 
O mar profundo com vigor interno» 

Os ray os,com que as coufas fauoreces, 
Comunicando teu valor eterno 
Eftende,& moftrame entre tantos,onde 
A efeura íombra o morto bem me efeonde. 

21. 
A cazo,qual ferogos a obrigarão 
A face Delia defcobrio ferena, 
Primeiro os altos montes fe moftraraõ» 
Logo a cidade enuolta em fangue, & pena. 
Entre os que valerofos acabaraõ, 
Como daquelle império a forte ordena, 
Conhece Glaura o ia perdido eípofo, 
Exemplo de valor pouco ditoío. 

22. 
No amado peito a íetta vai crauada, 
Defmaya o coraçaõ á dor rendido, 
Cae mais morta em fim, que defmayada 
Sobre o que tanto amou, morto marido. 
Quaíi da alma fugaz deíemparada, 
A falta lha deteue do fentido 
Tendo íufpenía a dor,&doaccidente 
Mor tal,torna, refpira a tenta, & íente. 

Torna de nouo a dàr co nouo alento, 
E lagrimas de nouo os olhos deraõ» 
Ià fofpiros o peito manda ao vento» 
Com que de nouo os ares fe acenderaõi 
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Ao trifte fufpirar-o fentimento 
Incauto grito aiunta, &dar quizeraõ 

Ià compaíliuas mais que rigorofas 
As parcas fim,ás penas laftimofas. 

24. 
Fere o grito no te&o criftalino, 
E foldado ignorante ao vulto tira, 
Que por ordem fecreta do deftino 

O laítimofo grito defcobrira: 
A fetta fere o peito alabaftrino, 
Qne para tanto mal amor ferira, 
Ays aínfeliceaoceo manda queixofos,' 
Bem que fe iá mortais,indaamorofos. 

E como pôde, a débil voz leuanta, 
Dizendo, o vencedora gente forte, 
Ià comigo pitdoza, & ià com tanta 
Ira,cauza cruel de minha morte: 
Se entre marcial furor,piedade fauta 

* Tem lugar, & permite minha forte, 
Pois me nega o poder á morte dura, 
A o Siam'& Batraõ dai fepultura. 

2 6- 
De Etol a fraca vóz foi conhecida, 
Qne o valerofo Iaime aconfelhaua, 
Por que delle,& deSouzafora ouvida, 
Quando na Ilha dezerta fe queixaua: 
Valer lhe ordena,mas perdendo a vida 
Glaura,para as tranqueiras fechegaua, 
Prefaga do felice fim da pena, 
Que momentânea morte ali lhe ordena. 
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27- 
Albuquerque as eltanciaj vizitarido, 
A aquella parte chega ao ponto,que ella 
Alaltima as eitrellas prouocando 
Da que feu mal caufara, íe quer el!a: 
Elle do lamentar debil, & brando 
Se coropadeçe,& manda recolhella* 
Abrem do eítreito alojamento a porta, 
E a triíte achaõ entre viua,& morta. 

28. 
Faltando do fangue,que ia tem perdido, 
Inclinaua a cabeça à dor penoía. 
Qual no ramo do tronco diuidido 
Languida, & trifte pende murcha roza: 
Etol,aquém mais doê,o íucedido, 
O primeiro aleuantaj a rigoroza 
Ferida inquire com piedoío intento, 
EUa o íabio conhece,& toma alento. 

29. 
Esforçando a vòz fraca,diferente 
Succeflo ià me prometeftes, diífe, 
Feliz,tu,íe a piedade Omnipotente 
Hoie obrar (lhe refponde)oqueeu prediiíe. 
Ofe eftiuefle na diuina mente, 
Que o rayo do diuino amor ferifle, 
E defle luz a eífa alma,que hoie cega, 
lá quaíi a ponto de perderfe chega. 

3°- 
O Glaura emmendarás erros paífados 
Confeífando hum íó Deos imenfo,eterno, 
Que de nada nos fez, & os adornados 
Ceç»s de eftrellas,mar,terra,Sc horrendo inferno: 

Efte 
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Eíle nos redimio, que desherdados 
Nos fez do homem primeiro o mao gouerno, 
Epor fer iufto,& pio,a offenfa dura, 
Pagou,fendo creador, polia criatura. 

Pella perdida ouelha fuípiraua, 
E de a trazer aos hombros íe deleita, 
Na vinha paga igual a todos daua, 
Que também ao que chega tarde, aceita: 
Pede agoa,que das culpas,as almaslaua, 
E.prefcita feris alma eleita: 
Pede confia, crê, feris ditofa, 
iSerás do Eterno Eípofo, eterna efpofa: 

32- 
Affi dizendo, em fé lhe acende o peito, 
O que naõ vè,ia cré,tantos lhe inípira 
O Ceo auxílios,& com hum pio affeito. 
Pella agoa, que he de vidaiá fulpira. 
Leuaõna em braços,& lheordenaõ leito 
Conforme ao fitiosque inftrumentos de ira 
Occupaõ, & applicar eruas comefla 
Elicio, quede Apollo a arte profeíTa. 

33* 
Ella ià daefperança,&daféchea, 
Que o Ceo lhe infunde, difle,antes que aggraue 
A morte o que he mortal,efta alma Fe a, 
Purifique a agoa fanta, & a culpa laue. 
Iá nefte tempo a viftafe encandea, 
E o rofto cobre hum pallido fuaue, 
Cos facros ritos, & agoa o facerdote 
Lhe dà(de Chrifto efpofa)o eterno dote. 
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*4' 
Elício em tanto ià das eruas proua 
A occulta força, iá arrancar procura 
Coadoutamaõoferro, &adorrenoua 
Sempre, que arrancar proua a fetta dura: 
Era quantoeruas applica, eruas reproua, 
Equ antos ha fegi edos na arte,apura, 
Dos membros bellos a alma defpedida, 
Elie arte, & tempo perdei ella achaavida. 

Contempla trifte o capitao valente 
A treíladada ao ceo morta bclleza, 
E bem quegraue, compaíliuo fente 
O acerbo cazo, mas a forte preza: 
Manda que guardem em lugar decente 
O corpo frio,que honras ià defpreza, 
Atècom pompa fúnebre, & piedoza 
Dar ao nobre cadauer tumba honrofa. 

No meímo tempo entre as regiões proteruas 
De infelices fucceííos quebrantadas, 
O velho Rey com lagrimas acerbas 
Mal diz vãas confianças enganadas. 
Aladin arrogante cõ foberbas 
Razões,vãmente aos ventos derramadas, 
M ftrando, que a fortuna defiftima, 
Alli dizendo aos íèus, & ao Rey anima. 

17- 
Fortes varões, vós foisdoceo guardados 
Para hoie exercitar piedoío officio, 
Os males reparando naõ cuidados 
Deite Império,que vai em precipício, 
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Que veruos nas dcíditastaõ ouzados," 
Vara mim tenho por feliceaufpicio; 
E aflegura a efperança da vitoria, 
Que ainda hade eternizar vofla memoria, 

38. 
Moftrando o valor ultimo pagamos 
O que à patria, & ao nobre fer dcuemos, 
E quando pella patria aqui morramos: 
Da fama eterna vida alcançaremos. 
Rode a fortuna,nos também façamos, 
Comoopprobios futuros atalhemos, 
Eíeatèofim nos for imiga a forte, 
Naõ nos pôde tirar honrada morte, 

39- 
Iuntas logo as relíquias do vencido,1 

E roto campo,a noua luzaguarda 
Recuperar cuidando inda o perdido,' 
Que a nada o peito altiuo fe acobarda,1 

O valente Geinal de amor ferido, 
Que o nouo,& antigo fogo na alma guarda. 
Do Principe os intentos fauorcce, 
E a acompanhallo em tudo fe offerece. 

40. 
Naô perde ponto neíle tempo inferno, 
Que de nouo cora milaffeitos de ira, 
O caudilho Aímodeu do efcuro eterno, 
Milhares deinfernais guerreiros tira; 
Com elle íae também do negro auerno 
Aledo,queo furor da guerra infpira 
O viperino açoute íacodindo, 
ps meímos vãos efpiritosferindo. 
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41, 

As Ienes azas aprcíTàda cm tanto 
A negra efpoía de Charon batir, 
£ ià que por Memnon banhada cm pranto 
A aurora,annuncia o triunfante dia. 
Por dar illuftrc fim ao intento fanto, • 
Animofo Albuquerque preuenia 
Aueneedor? eíquadra,& aflj á memoria 
Lhe tras a iá elperada alta vitoria; 

O mais,amigos, tendes acabado, 
Sò falta, que a cidade defpeicmos 
Do pouo inficl.por vos desbaratado, 
Guerra fácil,que o Ceo em fauor temos; 
Em nos dando lugar o imigo irado, 
De entre os corpos pagaes apartaremos 
Os moitos companheiros,pois auisaõ 
yidas dadas por Deos,que eftrcilas pifaõ, 

43' 
E permitindo o Ceo.que Impérios funda, 
(Como confio,pois por nos peleia) 
Que ade abominaçaõ mefquira irr. nrunda, 
Caza a Deos dedicada hoiefe veia, 
Neila eflès (que iá o bem eterno innundaj 
E Marty res de Chrifto o ceo £efteia,) 

Sepultura teraõ, logo que o voto 
Rendais a Deos com animo deuoto." 

44* 
Aífi difle,& dar manda viuo alento 
Ao concauo metal, que incita a guerra, 
& ao fom rouco,do cftreito aloiamcnto 
As bandeiras dè Lufo defencerra. 

- - T" * Bb 
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Turba o gritar confufo.o max & o vento', 
E do pezo opprimida geme a terra, 
Retumba o valle abala o Simamc monte, 
O abyfmo treme,altcraííc o erizonte. 

- 
Cem nao menos valòr ao encontro duro 
Aladin,3c Geinal rápidos correm, 
De fumo,& pô fc ecly pfa o rayo puro, 

• E de hGa, & outra parte muitos morrem. 
Mas firmes fempre hum,3c outro,viuo muro: 

■Porque onde huns mortoscacm, outros concorrem, 
E chega a cftar de modo o trance cftrcito, 
Que encontra efeudo a efeudo,peito a peito. 

Qual fc Auflro.íc Boreas,com furor vchemcnte, 
Nuues amontoando, & reuolucndo, 
Sc cncontraíTcm violentos, de repente, 

I Com fero cílrondc,& terremoto horrendo. 
E cbftinadas(tcrror da humana gente) 
Fm pedra,trouõesrayes desfazendo * • 
Bcllicozas as nuuês fc ciliucflem 
Sem que hum ponto de paz fc conccdcfièm. 

47- 
Taes es imigos bandos cem violência, . 
E pertinácia dura fc oftendiaê» 
Feroz o afldlto.fcra a refiftenebi 
Hons,& outros ganhar terra porfiaõ. 
Neila porfia, nefta competência, 
Que fò,ótfumocm nuesconfundiaõ, 
Heróicas marauilhas fc fizeraô, 
Que cruc a confuzjõtwfmà ft cfccndcraô. 

f» t rrxJL ohv, V -r.d 
tú. Opri- 
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48. 
Ò primeiro, Aladin dcfpede hum dardo, 
Que larga abre cm Valcrio a morte entrada, 
Cae o mífero morto, ellc galhardo, 
£ fero arranca a lummofa efpadaj 
Fende a cabeça a Alberto,& com Bernardo 
De ponta cerra,& a parte mais gurdada. 
Do «oraçaõ penetra, 5c á faida, 
Do aci calado ferro,fac a vida. 

49- t 
Ao trifle naõ valeo a ligeireza, 
Que naquelle lugar ia lhe valera, 
Quando fogindo a barbara fereza 
Com Viegas,3c Alaida ao mar fc dera.' 
Do Principe (que a morte,& armas despreza) 
fmulo o valcrofo Geinal era, - , 
Mata a Felício,& contra Sirnaõ corre, 
A quem Guilhclroc por feu mal foccorre; 

50. 
Ocoraçaõ de hum freixo,a que Vulcano,. 
De ponta diamantina © efteemo armara, 
No groflo efeudo rompe do pagano, 
Que a Sirnaõ deixa,& delle fe repara; 
Porcm.qual fe do Olympo foberano, 
Iupiter rayo irofo diíparara, f 

Que iuiíiucl penetra ao monte o peito 
Sendo num tempo meítno,o cftrondc,& effeito» 

St* 
Tal horrendo o Pacèmnummcfmoinftante 
Mouc contra a Guilhelme, & a morte o entrega, 
£ naõ parando a cfpada rutilante. 
Dos horubros a cabeça a Pyniz cega. 

" ' " PH 
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Foi contn lulio.mas achou diante 
Lima,que hum golpe fero nelle emprega, 
O elmo fino o Ifurou de ler ferido, 
Mas torna atras alheo do lcntiao, 

52" O guerreiro à regiaõ mandara efeura 
As almas de Audali.Sc Ttiea ferno 
Com outras,que elperando Icpultura 1«*' ' i° - ; " 

Acharon naõ paiTata ao negro auerno; • 
E uai fobre Gcinal, que aparca dura 
Entregar ià cuid^ua ao fono eterno, ' ' " 

Mas torna cm fi,o pagaõ.&Te defende, ' ;; ' J 
E quando lugar acha, a Lima oífende. 

53- 
Iaimc cò forte Argeo fuccefibr digno 
Do fortg Solymaõ.as forças proua 

Aggrauado doamor,o que odcftino o V.' n ' 
Ordena,feguccomlíeroicaproua. ' '' ■ 
Naõ perde o valerofo imigo o tino, 
E brotando faror golpes renoua, 

.Mas com tanta defireza fe combate; 
Q ic antes que o golpe chegue,fe rebate. 

54 _ • 
Guazel o fim cftorua defta guerra 
De Aregco menor irmaõ,naõ menos forte, 

Com Iaime de alta abaixo fc>Òs cerra, * ■ ■ \ 
Que efteue quafientao nas mãos damcrrcj i »-' 
Mas Guazel co furor,que nalma encerra, • i ? ' 
Ogolpe naõ acerta bem de corte, T o o : 

E o guerreiro çhfiftaõ.que fetite a cffenfa y> ' 
Deixa Argeao,& quer delicárccompcnfa. 

f ^ \fi i« t HndiliOií ; t 

. *«a Na 
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  fr- 
Na garganta foberba à afli calada 
Ponta eicondeo, que abrio larga faida,' 
Por onde blasfemando à alma indignada 
Deixao corpo, que em terra cae íem vidar 
Argeao ó naõ vingou,que ià em trauada 
Contenda, eftaua ao tempo da ferida 
Co valerofo Mello, que acodira, 
Quando ir fobre Teixeira Guazel vira, 

f6. 
Os Aftros valor grande, curta vida 
E compridos trabalhos deftinaraô. 
Aos dous fortes Irruaõs, que da querida 
Patria, por longos mares apartaraõ, 
Que empreza naõ foi delles confeguida, 
Em quanto da íerena luz gozaraõ? 
Até que foi Catai de hum fepultura, 
E deite o fim a parca iâ procura, 

57» K 

Soufa, Silua, & Coutinho refiftiaõ 
Dos feros Iaos a natural braueza, 
Que pellas lanças fortes fe metiaõ 
Por ferir com eftremos de bruteza,' 
Mas como nos Caudilhos,que os região,' 
Faltaua a experiência,& fortaleza, 
Sem ordem iá as efquadras mal regidas, 
Menos fe atreuem, prezaõ mais as vidas. 

Porem quando o efquadraõlao fe retira, 
O valor raoftraõ vitimo osMalayos, 
Da perda a grande dor, fomenta a ira. 
E nos magoados peitos gera rayos» Bca 
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Bem como quando do humor falta,efpira 
Avela,que entre os trémulos defmayos, 
Com mòr luz, breue efpaço refplandece, 
O vigor esforçando, que falece. 

T9- 
O Príncipe Aladin, osanimaua 
Mais,qne com vozes, cora valentes feitos, 
Cora quelingoas á Fama eternas daua, 
E terror era dos contrários peitos: 
O Lequio capitaõ o acompanhaua, 
Oppondofe aos perigos mais eftreitos; 
E o Principe Dataide, em quem naõ falta 
Valor,ròdea fortuna, baixa,ou alta. 

<So. 
Mas desbarata a barbara firmeza 
Guzarate eíquadraõ,que de Garcia 
Naõ podendo foftera fortaleza, 
Fogindo rompe a iini ga. companhia. 
Rápido o forte Sà co a ligeireza, 
(Que ás pombas, caudal aguia) os períeguia, 
•Eemcoufuía defordemtodos poftos, 
Ià poucos moftraõ aos de Luío os roltos. 

<íi. 
Quehorriueis, & tremendas cutiladas 
Da Lufitanamaõ recebe o mouro; 
Feridas ià naõdaõcuruasefpadas, 
Nem faõ mais que de/poios,crizes de ouro; 
Rios de íangue correm,que lauadas 
As ruas deixaõ,coin felíce agouro 
Da bruta mancha,ôcabominauel cheiro, 
Com quemonílros Malaca honrou primeiro. 

Chega- 
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62. 
Chcgaua o tempo da fatal ruina 
Daquelle Império proíperado tanto, 
E,ao meímo ponto atêo valor declina 
Naquelles, que eraõ do Oriente efpantos 
Effeito coftumado da diuina 
luftiça, que piedofa, & re&a, quanto 
A mortaes olhos o caftigo tarda, 
Em ira augmenta o que a paciência aguarda. 

6i- 
Com eftade vidloria alta efperauça 
A Affonfo o feu Cuílodioalli apparece 
A deftra armada de fulmine a lança, 
No eíquerdobraço o efcudo refplandeces 
Como de luz, de noua fegurança 
O coraçaõ magnânimo enriquece, 
E. entre a de pò, & de fumo nuuera negra, 
Com voz humana ò ar Malayo alegra. 

6\. 
O ponto, Affonfo, chega,que defejas 
Do pretendido fim da alta conquiftas 
Olha, quantas o Ceo,por quem pelejas, 
Em tua ajuda efquadras,hoje alifta> 
Leuanta os olhos, que Deos quer que vejas 
Ideas immortaes, com mortal vifta 
Daquelles, que por elleas vidas deraS, 
E dos que com Miguel permanecerão, 

Vès alli, onde mais arde o confli&o, 
Entre a Malaya, & Portugueza gente 

O teu Noronha, ià gloriofo efpiritoi 
E os dous Almeidas, gloria do Occidente: 

Bb 4 Couti- 

4M 
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Coutinho illuftre, Schum Correa inui&o, 
E aquelles, que nefte vitimo Oriente, 
Seu Tangue derramaraõ, lá combatem, 
E do guerreiroimigo a fúria abatem. 

66. 
Olha acolá, onde eíquadraõ Tuperno 
Do Cuftodio da aurora acaudilhado 
Ferindo vai na multidão do auerno, 
Que Afmodeu guia contra ti inflamado. 
Nota, como obediente ao Padre eterno 
O retirado vallo iá expugnado 
Por ti, Sc na prizaõ do fogo o encerra, 
Aos guerreiros deixando liure a guerra. 

67. 
Por tanto aefpada(da Çentia, & Moura 
Seitas deftroço) agora inuiâo aperta, 
E a Cidade,que o Sol nacendo doura 
Do iugo vil da idolatria liberta. 

) Caya Babel foberba, Membroth moura, 
E muro funda nefla taipa aberta, 
Donde a fè vá triunfante, & vencedora, 
Por todos os confins da clara aurora. 

<58. 
Difle, & deíaparece, & AfFonfo logo 
O infpirado valor executando, 
Entra de nouonomauorcio iogo 
Viziuel rayo, abrindo, & derribando. 
Aefpada em hfta maõ, & na outra o fogo, 
Exemplo aos Teus,temor ao imigo dando: 
Pello aberto efquadraõ entra de forte, 
Que rouba o modo de matar à morte. 
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69. 
V c que o valente Argeao a efpada tira 
Tinta em langue do peita ao inuiéto Mel 

Que iá de alento falto mal reípira, 
Da triílc cor da morte o rofto bello: . 
Do cazo a compaixaõ lhe acende a ira, 
E contra o matador,que a reecbcllo 
Sae confiado, irofo feabalançá 
Dezeiofo de gloria, &dc vingança. 

I _ 70' 
Daõfc pezados golpes com fereza, 
Que lugar o furor, naô deixa à atte, 
Mas ià que aqnella rigida brauesa' 
A confideraçaõ concedco parte, 
O capitaõ de Chrifto com deftre^, 
A força aiuda no propicio marte, 
Fere o pagaõ valente em défcubcrtfi; 
E o cerebro lhe deixa ao vento aberto. 

Softerfe ià mortal em uaõ procura, 
Mas defpois que ià aqui, ià alli fcinclina,, 

: Qual alto pinho por tormenta dura 
; Vai cõ horrendo eftrepito epa ruina: 

A gent , que o ft guia, mal fcgiira 
! Do medo aconf Ihada^ò imagina 

Como faluarfc,& as cotl-as dá fugindo ' ' 'i 
Aorayopoituguez.qucòvaiirdríndo.'" fi 

7». 
Foge a multidão birbata cobarde 
Do L.'.fitino pouo períeguida 

7i. 
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Brama offend ido,naõ que o acobarde 
Ver de leus valcdores a fogida, 
Mas de valor fazendo clara proua, 
Começa temerário guerra nona. 

73> 
Em quanto cm ira acezo,tantos oftenta, 
Vc íòbrc fi de tiros nuucm bafta, 
Mas contra a feròs turba fc fuftenta, 
E parece,que contra todos bafta: 
Atè que a força,& multidão violenta 
Ante ú o4eua,& do perigo o afafta, 
E vendo.que òuzar tanto, he defatinoj 
Obedece ao rigor de feu deftino. 

'74- , „ . 
Dâ as coftas ao furor, porem de forte, ) 
Que dizer fenaõ pode qtfc clle fuia, 
Nem lhe tira terçor da iftante morte,' 
Que iracundo Leaô,reuolua,& ruia. 
í orçado a vida falua o varaõ fotte 
Daquele marcial diluuio,cuia 
Desbaratada gente fogitiua, 
Deixa o pátrio terreno a forte cfquiui» 

7J. 
O velho pai encontra,que a- cidade 
(lá naõ fua)deixaua, acompanhado 
De poucos, cm quem força de lealdade, 
Entaõ pode fazer o medo ouzado: 
Geme,vendo a pat-rna mageftadc 
Pofta affligida no mais triftecftado 
De todos quantos via,dependendo; 
Amigos,& inimigos iá temendo. 
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76. 
Alii,chega Geiualda vida incerto. 
Que elcapara das maõs do forte Lima, 

Do muitoTangue,qucpcrdia.cubcrto, 
O laflo corpo iobre a cljftda arrima; 
Pcr ir.il partes, o fino arnez aberto, 
Acompahhalocm vaõ Cambir fcanima, 
Que no de leu fanguc a terra címalta, 
Ecoa falia do fanguc a vida falta. 

77. 
Ià o Principe Detacdc mal ferido 'A 
A cidade cos feus Dariis deixara, 
Eanaõ fer de infinitos ibcoriido. 
As lombras vãs de Dite acompanhara; 
O bando vencedor fegue o vencido, 
E atè as tranqueiras vitimas naõ para, 
A donde planta a infignia vencedora, 
Que o vento alegre cítcndc, humilde adora. 

• 78. 
AflTi vence Albuquerque forte,& pio, 
Confagrar templo a Deos logo procura, 
Da mefquita o tyranno fenhorio 
Tira a Lnzbe],& a Chrifto a rende pura, 

E religiofo o mauorcio brio 
Humilha,graça dà,votos pendura, 
E áqueilcs que acabaraõ na gloriola 
Conquifta/epultura dá piedoza. 

* 79. 
Agora meu trabalho humilde cfpcra, 
Que ponhnis nclle fauoraacis olhos; 

í lores produzirão,& primauera 
Seus rayos neftes aíperos abrolhos. 

■\r • 
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Sou fragil lenho,que cm tormenta fera 
A vifta tenho Syrtes,tcmo cfcolhos; 
Vòs lume,que atras procellas trás bonança, 
Meus temores trocai cm confiança. 

FINIS 
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